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Declaramos, por solicitação do interessado, para registro junto ao C E, que o
Engonheiro ROMILDO LEITE SALES, CREA-PE 3294-ü, portâdor da CTP no 61.145,
série 113, foi empregado da Companhia Hidro Elétrica do São Francisco - CHESF, nr:
período de fevereiro de 1968 a julho de 1991, matrícula n" A282CI7, êxêrcêndo as
funçÕes de Engenheiro Eletricista coníorme abaixo;

No período de fevereiro de 1968 a fevereiro de 1975 exerceu as atividades como:

- Engenheiro do SME/ZN * §erviço de Manutenção Elétrica da Zona Norte;
- Chefe do Serviço de Manutenção e Métodos de Equipamentos de Subestações;
- Chefe da Divisão de Estudos e Métodos de Manutenção de Equipamentos de

Subestação;
- Assessor Técnico Especializado do Departamento de Transmissão de Energia.

Realizando serviços/trabalhos de operaçáo e manutenção de Subestaçôes e Linhas de
Transmissão nas tensões de até 230 kV em diversas subestações integrantes do
sistema CHESF no Estado de Pernambuco, a saber:

SE-BONGI; §E-GOIANINHA; SE-ANGEL|M; SE-pIRApAMA; SE-BOM NOME e demais
subestações de 69kV do Sistema de Transmissão de 69kV que foi transferido para a
CELPE. Todas com mais de 5.000kV4 de potência instalada.

Consistindo de operação e manutenção de equipamentos do tipo: Disjuntor;
Transformador; Reator; Cub[culos de Medição e Controle e equipamentos de manobras
associados (Chaves Seccionadorps, Chaves Fusíveis, Banamentos, etc).

No período de abril de 197g a julho de I991 exerceu as atividades como:

Supervisâo nas áreas de Operaçâo e
da CHESF, baseado em Recife, na Di

Projetos do Sístema de Transmissáo e Geraçâo
retoria de Operaçáo e Diretoria de Engenharia
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§ão Franci§co - CHESF. no

no 028207, exercondo as

Sistema de Transmissão e

No periodo de Ísvereiro de í968 a Íevereiro de 1975 BxÔrceu as ativldadô§ como:

- Engenheiro do SME/ZN - Serviço de Manutenção Elétrica da zona Norle:

- Chefe do Serviço-Oã üanuiençao e UtÉtoOos dá Equipamgntos de §ubestaçÕes;

- CheÍe da Divisáo de Estudos e Méfodos da Manutençâo de Equipamentos de

Subestaçáo; +,-,--i--:^ r^ Éaaea.- Assessor Técnico Especializado do Deparlamento de Transmissáo de Energia'

Realizando serviços/trabalhos de operaçáo e manulenção de §ubestaçóes o Linhas de

Transmissão nas iensões de até 230 kV em diverias subestaçÕes inlegrante§ do

sistema CHESF no Estado de Pornambuco. a saber:

SE-BONGI: SE-GOIANINHA; SE'ANGELIM; SE'PIRAPAMA; SE-BOM NOyq e demais

súãstaçOes Oe ogiü do sistema de Transmissão de 69kV que Íoi transÍerido para a

CELPE. Todas com mais de 5 000kvA de potência inslalada.

Consistindo de operaçâo ê manutonção de equipamentos do tipo: Disjuntor;

TransÍormaOor: naáãilbuUi.rfos Oe Medição e Contiole e equipamentos de manobras

associados lChaves §eccionadoras, Chaves FusÍveis, Barramentos. etc)'

No periodo de abrll de 1979 a julho de 1991 exêrceu as atividades como:

Supervisâo nas áreas de Operaçáo e Proietos do

ãa'CHESF. baseado em Recife, na Diretoria de Operaçáo s Diretoria de Eng
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Atestamos, e,n nome da Companhia Pernambucana dâ sâneamênto - COMPESA, que o Consórcio
HagaCONSULT fonnado pelas empresas ENGEGONSULT Consultores Técnicos Ltda. insoita no CNPJ No
Íí.380.698/000í-34, corn sede na cidade do Reclfe/PE à rua XavierMarques,94, Aflitos, CÉP 52050-230, s
Hagaplan-Planejamento e ProJetos S/C Ltda, CNPJ No 57.6S4.089/00CI1-27, com seds na cidade de Sáo
Paulo/§P à av. Pompéla, 1874, ío and, os serviços referentes ao "Elaboração de Relatórlo Técnlco
PtelimÍnar, PrcJeto BáçÍco e EsÍudos Complementares do SisÍema Produtor do SísÍema Plrapama e
lnteruenções nos Grandes Anfis que permitam absoruer uma Oferta de no Mínimo 2,5 m3/s de pirapama
PE", dentro do Prograrna AGUA$ DE PÊRNAMBUCO, tendo sldo obedecidas todas âs condições contrátuaís.
Período de elaboraçáo: Setembrol2000 à Outubrol2002. Valor do con{rato: R$ 780.000,0ü (Maiol2CIoo).

A) oBJETO DOS PR.OJEToS

Os
de adutora

envolvem as estação de tratamento
reservação o beneÍíclando a

í. NÍvel
de Õoncepçâo (RTP), Prdeto

Amblentals, §ocíoeconômicos, e, Éstudos de

í,l

2.

l$

Automação;
Controle
lnstrumentação
Topograíla; o,
Geotecnla.

RFF cr905U 0

'ci3. Componêntes do projeto
Memorial DescritÍvo;
Momodal do Cálculos;

çspegffigCüos de Servtços, Materiats e Equlpamentos;
Quantitativos de serviços, Materiais e equipámentos; e,
Orçamento.

Bl c.ARACTEnÍSncRs GERATS DO PROJETO.

1, Poputaçâo do prolero
Etapa Ftnat: 2.TSZ.ggg hab. (ano 2020)

2. Vdzõês de Projeto
Fase de Estudo de Concepçáo (RTp)
Etapa FtnaL Demandas estúaaOâs tÉlaRt:
e, vazáo máxlma horária: 16,32 m3/s
. Demanda adoÍada no estudo: §,I3 m3/s.

vazáo máxlma diária: 10,88 ms/s; varâo média diária: 9,08 m3/s;

Fase de ProJeto
Etapa Íinal vazão de proieto (Max. Diárta): 5,í3

ôy.-qry! pabqgá, { 387 * §anto Arnaro * R6clfê, pE; CEp: SoO4q-gO5,^nV,eâ.ta ,t7{,lrâr}rrrx{l t,t.,tí ,r.tÀ,t íÂt-.r»i rlv. qceo xnr,r

,l

216r

de água
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c; onauÕ§Trco Do§ §rsrÊMAs DEÁcuR DA RMR

Diagnóstlco dos §lstemas Produtores da Regiâo ttíetropolitana do Recife - RMR, existenles e em
implarúagáo, e, dos §istemas de Distribuiçáo eompreendendo os Grandes Anéis do Recife e o Anel da
Murlbeca, abrangondo:

í. Condlgões Ffslcas e Operacionais dos Sistemas Produtores (manancial,.caflação, adutoras,
elevaÍórias, tratamento e reservgção) dos Slstemas Tapacurá (3,8 m§, Botafogo {2,2m"|s\, {angadinha
(0.03 m]/s), Alto do Céu (1"55 m'§, Mananclais Subterâneos 0,20 m§, Calxa d Agua (0,52 m'§, Gurjaú
(1,í0 m'/$, §uape (0,35 m-/s);

C

2. Estudo das unidades dos sisteÍnas produtores a serem aproveltadas na concepÇâo do novo
projeto: Sistemas Tapacurá, Gu(aú, Alto do Céu, e Botafogo;

3. CondiçÕes fÍsicas e operacionais dos Grandes Anéis do Recife e do Anel da Muribeca;

4. Anállse Operacional inÍormação corno o §lP (lnÍormaçôes

D)

CNPJ

6.

1,

Operaclonais), SIG
complemontares de
campo), e GCO

6. Anállso
com
I1âS r

7.

- Rosumo do
- Altomativas de
- Esfudos Prelímlnares da
original para supervisáo, comando e
reservatórlo e as modifi cações pr,oposlas
para supervlsão comando e controle de

GERE

.servlços

e Anel da
hlpóteses hidráullcas

lnstitucional, com a finalldade de reduzir as
redução de perdas, sotorização, êtc), ê,

Operaclonal, dosenvolvidas com base nas

PREUMINAR

Operaclonal, compreendendo:
comunldade, tals como

Condições Sanitárias da

SisÍema: tais

topograÍia e

Anéis), CCO (Análises
complementares de

§lmulações

sislema

e Outros

zolras
x Demanda;

Sistema de Telecomunicações.
- Compamção e soíogâo dasAttomativas;
- Serviços Complomentare s; e,
- Memorlalde Gálculo

2. Estudos Prellmlnares de Energizaçáo, compreendenclo:
- E_"Írdo da distttbuiçáo otétdaa na ragÍao do proJeto;
- Fscolha da Íensâo de allmentaçáo pata o§ ínoÍore§,.
- NÍveis de tonsão da suôosÍagâiç
- Medição do faturamenta;
- Paftlda de matores de 1500 CV;
- Opençâo dos conJ untos moÍo-Dornáas

3. Avaliação Econôrnica: pela Metodologla do Custo
Manual ds Empreendlmentos da Calxa Econômlca Federal-

Av. Cruz Cabugá. 138/ - Santo Amaro - Reclfa. PE - CEP:50040-905
PABX:

- ClM, como rêcornenda o

i.r

il ti3421.171 Í (càhugÉ), saã.1
(MF) 09.7ô0,035/0001 -64 - I

755 (Aurora), FÁX:
NSC. ESTADUAL

3222.5034

.:irú: llx'

is,n
Yl
Ç

www.compesa,cotn.br
18.í.001
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eda
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elevatórla de água bruta, da e sou reservqtório; e, gii)
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E) E§TUDO$ DE APO!Õ DR

í. Topografia
- Lgvantantento planl altimétrico: í9,0 km (trêcho ETA / Res. do Jordáo / Estrada da Batalha)
- Areas Especiais: í2,0 ha (ETA / Rss. do Jordâo)

2, Geotecrrla
- §ondagens a trado:28 furos com profundldáde médla do 3,00 m cada; e,
- Sondagans a poraassâo: 29 sondagens com pmfundidade média de 12,00 m eada.

rl PRoJÉTO BÁ§lCo Do §tsTEMA PRoDUTOR §UL {Pirapama)

Gonsla dos projetos básicos das unidades de produção, lralamento e reservação do §iíema Pirapama, e
de distribulçâo (Grandes Anéls do Recife e Anelde Murlbeca)
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Í. Captação e Estação Elevatória Ae Álua bruta
Captagão tllrela em tone de de Pirapama; á dotada de várias
aberluras nâ sua fâce, a captação em vários
nlveis de água.
Reglme de com vazão a 5,13 m3/s, com
operação Íreqüência.

sendo uma reserva. variam de 3
(três)

1.750
aberta.

por motor elélrico com 0 pólos, 4.í60 volts, 60 hz
de potência estlmada. 1.100 rpm, momenlo de inércia: 76,5 total:

2. (AABI
na bamagem de Plrapama ató a câmara de

reca§ue hidráulico, com as caraderísticas: da tone
de sucgão na EEAB,
ETA, em aço carbono metros de

extensão; de arÍete
lnstalação de amorteclmenlo m «la alt.) e I
chamlné de §,13 m3/s.

Equipamentos: ventosas mm; do 200 mm, medldor
do vazão tlpo ultra-sônlco não disposltlvos de inspeçã0, travessias e
âncoragem o slstoma de proteção catódica.

Estação dê líatâmento do tlpo convencÍonal, vazão do 5,Í3 m3/s, contendo estrutura de chegada, canalde
nlls-tt{1 rápda q canal de âgua coagulâdà; floculaÉo mocanizada; docantação convenàonai; mistura
rápldaintermedlária; Íiltração; slstemate lavagem aoi íiltros e colunas de adsorçáo; sistema detratamentó
dos efluentes (água de lavagern dos filtros e colunas de lodo dos decantadores); cámara ds contato,e
resorvatório de água tratada; armâzenamento, preparo e dosagem dos produios químlcos (casa de
quÍmlca); monitoramento da qualldade da água doi reservatórios dós slstema's existonlos.
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A sub-adutora para o Reservatório do Cabo se inÍcia na est. 251 da prineípal, tem l.7o0loo

t

6. Grandes
Consta

extensâo
metros de

exislentes;
Patamar lll:
Patamar lVl:

extensâo.
A sub-adutorã para o Reservatório de Ponte dos Carvalho se inicia na est. 352 da principal, tem í.145,94

total, 438,00 metros é aéreo e 707,94mstros de extensão com dlâmotro de 800 min, em fero Íundldo. Do

com diâmetro de 800 mm, e 3.550,00 metros em 600 mm, em ferro fundidôi Total:

10.00 m3 de ê,

s0.000 de

enterado.
Ã tuUàoúora do Jordâo pâra a atimentação dos Grandes Anáis do ReclÍe lnterliga o reservatório ao nó 5í,
Gm ã.0ã9.00 metros de oxlensâ0, iB00 úm de dlâmetro, em aço; a partírdaí alrav6s de uma nova adulora

de 120a mm, alimenta o reservatório de Prazeres e o Anelda Muribeca.

água da
â redo

Recife o ao pêlo Anel da Muribeca, que
os princlpals slstemas prodúores são: ao NoÚe

eíe em obras),
antre os slíemas

do sÍs1ema de distribuição dos Grandes Ánéis do Reclfe, foi
paÍa as simutaçôes do fluxo hidráulico na rede de
possível Íormularem-se várlas altemaüvas de

hldráullco, a melhor altematlva Íormulada.
a serom lmplantadas

primárÍas novas

(mm) 2ü14

2.340

440

2.59t 2"2§g

4.602

3.299

1.142

3.382

1200 2.572
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Total 18.286
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2A.710
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7. Energizagão e Autornação das Unidades
- EsÍag.âo Elovatôrta de Água Bruta (EEAB)

a

C) c

Proieto Básico das linhas de transmissão em 69 kV e das sub.estações principais (2 x 10 MVA * 69,4, 16
kv);
ProJeto olétrico do slstema de dlstrÍbulção, âllmentação, controle operacional, at[omação dos motores das
bombas (1600 CV - 4,16 kV, por grupo motor bomba); total de 6 motores. Projetos de llumlnaçáo Interna e
êxtêrna, do sistema de atenamento das estações, das subostaçôos e equlpaúentos elétrtcos ã do sistema
de proteçâo contra descalgas olótricas. i

- Estaçáo de Tmtamonto de Água (ETA)
ProJeto elétrico dô slstêma de distribuigão, atimentaçâo, controle operacional, automaçâ0. proJetos de
llumlnação lntema e externa, do síslema de atenamento das estaçõei, das sub.estações-e equipànentos
elétricos e do sis{ema de protoção contra descargas elétricas.

8, Controle Operaclonal e Automação do Sistama
Os proJetos de conlrole operacional do SisÍema ProduÍor do pirapama
segulram a orientação do reaglllzaroslstema

forma, : melhor confiabilidade e
continuldade para meÍhor

príncipais o
equlpamentos

. Escopo do
(S§C) envolveu a o controle

envolvldos na captâção,
ao consumo doméslico,

tratada,

elevatória na captaçáo
do água tratada e os

Prazeres e as respectivas adutonas. Com oste grau
possibllite a otimÍzação dos recursos operacionals, elevada

operagáo, ulilização de produtos químlcos,
de lnformação em Tempo Real

das lnformações do procôsso e conÍrolo

b)
de

o
a)

tem o seguinto
§l$ema do requÍsltosfuncionals

Os seMçus
soÍtware e

o fomeclmento
entre outfos, controladores

hldráulli;as, analÍticas e

c)
d)

Fomecimenlo de materlais para montâgem de todog os equípamentos.
Te$e em Íábrlca de todos os equlpamentos o programas;

e) Instalação, ajuste ótimo de operação da planta da ETÁ e testos de campo de todos osiequlpamentos eprograma§ â serem fomecidos, de rnaneira a se entregar um slstemâ plenamonto operaclonal àCOMPE§A.
f) Fomecimento de docurnentação e trelnamenlo relativos a todos os equípamentos e programas.

" Gontrole Operaclonal

destinada comercial e

otÍmização na
com o'§istema

A conÍiguração do si§ema seguiu a concepçâo do projeto hidro-mecânico descrito no item F-í â F-5.p cgntple- opemeJonal do sistema proâütor sdÍ será executâdo através do cenlro dê controle daProdução (ccP), situldo na ErA, e_poto-Centro de controle do operação (cco). o cco pertenoo ag'sistêma de lnformacão.em Tempô Rüi: sr1ne,;rn-f;rseã; ilpiant"çao na coMpEsa, o quat será o

X|'Á?"TJ:" 
para â óestaoiiãlããúnàiãoriÍsremas oe auasrcitmento âe aóuani-nedão Metroporirana

9. Relatório Amlrlental prelimlnar
O RAP contem:
ldentlflcagão dos

Av. Cnrz

. 
JustlÍicativa do empreendimento, Caracterlzação do

lmpactos, Proposla dà medldas mlügadoras e prôgrama
projeto,
de

arnbiontal,

;:hí.1

- Reclfo, PE - CEP: 50040-905
3222.5034
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í0, Avaliação Econômíca: pela Metodologia do Custo lncremenlal Médío - ClM, como recomencla o Manual
do Empreendlmêntos da Calxa Econômica Fedêrâl- cEF-

G) REspoNsÁvels rÉcrutcos DA ENGEcoNSULT
- Eng. Hélio Augusto Machado Pessôa, CREA/PE-2520/D (Responsável Técnico e Mombro da Equipe

de Coordenaçâo)

- Eng. Hélio Augus{o Machado Pessôa Filho. CRÉA/PE-27§941D (Responsável Técnlco)
- Domats tácnlços partlcipantes:

- Eng.Antonlo FigueÍredo de Llma (concepçã0, hldráullca, saneamento, CREA/PE- 5441D

- Eng. Geraldo Jose Falcão ds Palxão (saneamento), CREI/PE-40771PE'4A77D
- Eng. EletricÍsta Romildo Lelte Sales (eletricldade e automação das unldades), CREA/PE 32g4lD
- Eng. EÍetrôníco Murilo Gomes Dantas (conlrolo operaclonal e automação do sislema), CREA/PE

2s27lO* Eng". Eletrônica
27065tD

§uzana crs Frânga e aulomação do sistema), CREÁ/PE
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Âtcstetttt«r's, para os tJcvidos íirts, <1ttc enlplcsa PItoJl:'l'F,C -- I)ro.ict«rs'l'dcrricos I.trla.. irrscr.iÍir
no CNPJ s«lb o rro 12.285.441/0001-(16 c CItEA_pll rro44j.{-D, l)r.cst()u sct.\,içosi párm il sccrcrlr.iir clc
Estado do Meio Arrrbietrtc e dos Rcctrrsos l-lídricos do l(io,Crun(lc do Nor.tr,., scclitcll ua [(un. Í)orr:r
Maria câtttat'it' 1884 - capinl Macio - Natal/ltN, nrccliantc o corrtrnto n" 015/200?. rro 1:crí.4, 11,
09/2002 a07/2006, de elaboraçâo cJo Projeto Exccutivu c srrpclvisi'io clc obr.as cl. si:;rc,. A«luror
de serra clc satttattzt'- 2n lStapa, sittrado rto sertio clo Llstatlo do Rio crarrck: cto Nrrlc-,. arrbit' clcr
Pr<rgrattrit [rctlcrat Í'ROÁGUA, conr apoio Íinarrceiro cto l]lllD, no valor toral dc lt$ 1.12,7.3g5.(t7
(Lrr:r lnillriio' cctrtrl c vinte c sctc tttil, trczcrttos c novcnta c cirrc. rcai:; c.s(:Iisc.lÍr rr scÍc ccrrÍ.rrvo:r). a
obra dr: sls'l'l:M^ 

^DUTOR 
sfl(l(^ Du SAN'rANA - 2" t'il'^1,^. sirrrnrltl rrr.rs r.(rrrir:í,írs^ rh-.

FIorârtia' TcnenÍ'e I-aurctrLitro crtlz, Lagoa Nova, são Viccrrl,c, ccr.ru cor.ii. .s1rrl11, cl, N.llrr..s c
13odtl, cont âs car.acterísticas abaixo:

DriscRrÇÃo suuÁrun

A olrra dc cortstrução do sl§]'liN'I^ 
^DU'I'()R 

sl,]tuir\ I)E SAN,t,ÀNr\ -- 2,, Ii.l.At]r\.
localizada ttos trlunicípios tJc l;loránia,'l'crrcntc Latrrr:rrl.irrtl crtrz-, [-,rrg.ir N{.lva, sii«.r Vicr:rrtc.
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c 04 consttt'tlidores indtrstriuis, a«Juzindo água tral.aclil conl u6rir vazi. clc 306 [/s. extc,liiro rlc
2lÍl l<nr e beneÍ'iciando utna população de aproxinradurrr*rrc 37.000 l*rb. ,«-r arr. rlc 20ll).
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2. llll.lNCIP/rtS QUÁN"l'I't'^'t'IVOS IIXIICUTADOS

2.1- ES',r'AÇÕtIS ELTEVA'I'ÓI{IA§ - r}OMI}^§ DIt tiIX(.} ItOl{rZ(.)N'r'^r,

Âltura Manonrétricn (rn)
N" tlc

llour llirs

).ult

l-50

.,

2.2 .SISTEMA ADUTOIT.

1:ít1:r) 7 p114

lir (crrsrio'l'ol l I (ru)

2.3 - RES|iRV^TÓRrOS ILTIVADOS DE, StrÇÃO QU^DRADA

Volume (nr3)

24.1 I ?.00

2 il1.q2 1,06

'q ô (ll0 tc ..
,J & ott9ítÍ qd, ot lü

A§0. 20t2

.-lll
{río 4r

rLS.: 2169

llstação lllcvatória Vrtzíro
Total (l/s)

Itolôrtcin tlas
lkrrrrl»as (cr')

ItÍ14 89.36 t53,r4 2-r.lt{ 44.68 t50

EB5 89,36 182,88 2+ ll( 100

EÜó 89,90 17 t,50 2+ ll(

t]u7 63,80 r23,9 t lr ll(

4 I ,9.1

6:r.80

lloosTE,rt sEtlll^NC) t,46 "53.60 I |..r6

€l (nrrn) I'rcs.sii o

300 K7 lr0lro

i\I a lcria I lir(errsiro (rrr)

4.764,7,1EIl4 a lltl5

8ll5 a l:l-ló

'I'reclru

100 K7 l,.r 
) 

1,.( 
)

I .870.00

EB6 a llBT 300 n 50 t<? tcna lCJts IroFo/Pt)^/l,vc 7l .4,19.77

EB7 a llortó/[B8 250 a 50 lMpa/l(7/Cll5/CI20 Í..o[í, / f)t'lrítlr,) / lrUr\ I 16.-s24.-s.1

EtlE 150a50 K7lCII5

o02171

Reservatório l-argura {m) Fuste (m)

Nossa Senhora da Vitória 2,50 15

Clavinote I 2,50

12,00

12,00 '15

Sítio de DentrolAssentamento Santana 2,50 15

RecrÍerPE I 3

Em Tesf..,.....,

dolYtnído FrgurrÍrdo .lc o.
ftírryatla

oo lrE

rt

,.,.,... da veÍdado

Fdho . Íõbrtro pubhco

IdfrrôaolÍ.i
Fc§.C 0, t.!5
Ístü, §r 0,Jlld, it l.l{

rolr ).6r 4OIO
aulaFlrCrÇlârrB
h tr*rn';í0. Ítou h

Acauá 2.50

12,00

12,00

Juluarana 2,80

ÂxT0ô 836

Serrano

Serra Nova

2,80

3,50

10,00

1 1,00

10,00

3,50 11,00

Santa Clara ll

Buraco da

3,70

José Milanez 4,2A

12,00

3,00

15

2A

20

40

75

40

50

i§
'.j i'il^,,riiít, lJtÍ|, V ú6r

It

Vaz,Ío ;lor
llonrba (l/s)

44.68



ütfi?7í
E rltâ
(:orli{r llo
Í-16 cl í('

}{C:

2.4 * r(nDns Drr Dls',r'rurjUrÇÃo.

Extensão (rn)

Total (m) 22.304

2.5 - DISIIOSITIVOS DE PRO"TEÇÃC) CON',I'IlA 1'rr^N§rIiN't'nS IIrr)RÁUr-,rí:Or§

to lã írn

I rtxti1p11n1,

iÍ ÀJt
Rl 0,{
8I IJó

íVír
rsflf,

2170

Localidacle DN (mrn)

50 440Nossa Senhora da Vitória

Clavinote I 50 2.895

Sítio de Dentro / Assentamento Santana 50 2.786

Acauã 50 871

Juluarana 50a75 1.720

Serrano 50a75

Serra Nova 50a75

1.320

1.904

Buraco da Lagoa 50a75 2.312

Santa Clara I

Santa Clara ll 50a75

50

José <ilanez 50a75

lmpueiras 50a75

Sáo Pedro 50

'l.162

926

2.001

3.547

420

TÀU N' Altura (m) lJiâmetro (m)

11 10,70

14 19,70

2,00

2,00

15 10,70 2,00

16 19,70 2,00

17

18

t t-;4,
L',

6a

()

ReciÍe/PE I 0

NC'

€nõru6anlê |
ftrtrx nÍ t.9l

2007
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2. I.l. Bstaçiics Illcvatórias

j) Sirene de 1O a 28 Vcc, mínimo cJe

-

I

Discriminaçáo ÊB-3 §t3-5 EB^6 EB-7 Br'lostrr I'olrrl

a) Painel de sobrepor com íonte de alinrentaçáo 24 Vcc,
14, Íillros, no breack, interfaceamento com o quadro
eletrico principal, relés sinalizadores e acessórios.

1 1 1 6

1. Unídade Terrninal Remota

b) .CLP com dimensionamento mínimo de 4 entradas
4,.icas,analóg dentradas 16 saÍdasigitais eitais aJdig

seítarsa§porl 23R§ B5214 cornpara unicaçáo.
1

1

1

1

1 1

c) Painel IHM com display 2_x20, 10 tectas Ír.rncionais 1 1 1 1

1

2. Unidade de Comunicaçãcl

6

t;

a) Painel de sobrepor com bornes, coneclores e
acessórios 1 1

b) Modenr conr velocidacle mínirna de 1.200 baud, FSI(,
AFSI( ou MSK. 1

c) Estação de rádio completâ, 45W. VFIÍ-, faixa de
íreqüência de 148 a 114 MHz, conr capacidade para até04 canais programáveis, íonte de alimentaçào com
flutuação de 12V, 164 e bateria automotiva <Je 75 a BS
Ah.

I

,I

a) Transdutor de nível ultrasôníco, saírJa rle 04 a 20 mA,
rangede0aSm. 1 1

b) Transdutor de pressão silída cle 04 a 2A mA, range de
0 a 10 Bar. 1 1

c) Transdulor de pressão saída de 04 a 20 mA, range de
0 a 40 Bar.

d) Medidor de
mm, saíd;r 04 a

vazão eletrornagnético, carretel. b J}O
20 mA/pulsos, 1

e) liupervisor trifásico cle JBO Volts.
1

í) l eitor cle pulsos óptico eletrônico para mecliclor de
vazão magnético lurbobar Wpt.l. 1 1

6

1 1 6

1 1 ri

1 1 5

5

1

1

tl

3. Transdutores/Dispositivos

g) Medidores de multigrandezas
comunicação MODBUS RTU.

elétricas, com

h) Transíormadores de corrente - S00 / 5A I

3

I

,)

t)

i) Microinterruplores, com contatos cJ I

I
2

o

1 1

1 1

14

,12

1?

6

BL§OO2

I ottso,rtot
Fí C.r Rl 1.1,
,$r'f el 0.39

lü, nl ?.fr
vcrdado

d0 Frgutrrsdô A, dc O. Frlho . labonlD Publrio
lulo(rriro: EdutirÍo Jota t.rqr dr.)írvrrrr

{} c

....-........ dâ

,ul

1

EB.4

1

1

a
I

1 1 1 1

1 1

1 1 1

1

1 1 1

1

1

1 1

2)
"-:l;1;,:

1
1

)-.'t
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2.1.2 Ilcscn,utól'ios

R7 I'oÍal

1. Unidade Terminal Relnola

3, Transdutores/Dispositivos

1 1 1 1I 9

3

a1

7

22

1

IB

I

R1 R2 R3 R4 R5 RB R9

a) Painel de sobrepor com fonte de alimentação 24
V, 1A, Íiltros, no breack, interíaceamento com o
quadro elétrico principal, relés sinalizadores e
acessórios.

1 1 1 1 1 1 1 I

1 1 I
b)'CLP com dimensionamento mÍnimo rJe 4 entradas
analógicas, I entradas digitais, 4 saídas digitais e 3

c) lndicadores/Retransmissores, com enlrada e saÍda
de 04 a 20 mA com range programáveis.

portas seriais RS 2321485 comunicação.

4

1

3

1

2

1

3

1

2

1

2

I

2

1

2 22

a) Painel de sobrepor com bornes, conectores e
acessórios 1 1 1 1 I

b) Modem com velocidade mínima de 1.200 baud,
FSK, AFSK ou MSK. 1 1

1

1 1 1 1 1

1

,l

2. Unidacle de Comunicação'l

1 I1

1 I

c) Estação de rádio completa, 4SW, VHF, Íaixa de
Íreq0ência cte 148 a 174 MHz, com capacidade para
ate 4 canais programáveis, fonte de alimentação com
Ílutuaçáo de '12V, 164 e bateria autonrotiva cle 75 a
85 Ah.

1 1 1 1 1 1 1 I I I

a) Transdutor de nível ultrasônico. saída de 04 a ZA
mA, range de 0 a 5m. 1

,|

b) Transdutor de pressáo saída de 04 a 20 nrA, range
de0a40Bar. 1 1

1

c) Medidor cle vazão eletromagnético, carrelel , @ 1SO
mm, saÍda O4 a 20 mA/pr.rlsos.

d) Leitor de pulsos ôptico eletrônico para medidor de
vazão magnético turbobar WpH. 1 I 1

1

e) Microinterruptores, com contatos de 500V/ SA 2 2 2 (- 2 2 2

f) Sirene de 10 a 28 Vcc, mínimo de 25 Walts 1 1 1 1 1 1
I

RecíÍeiPt

BL§ O o2168

c6 rI r(l6o
í16

1

Discriminação

1

11

1

1

1

.1 '

1

O- Frlho. Iàbrfi!o Pubrrro
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2.1.J Ccrrtrll rlc §irrpcrvisíro c (lon(r'olc

Discrirninação

a) Microcomputador completo, com microprocessaclor de 32 bits, 2.4 Gl1z, nlemoria {:achô
de 512 Kb, memória RAM de 256 Mb com rnonitor de vÍdeo a cores de 20", inrpressora jato
de tinta colorida e sistema operacional Windows XP.

- Estação de rádio completa, 45W, VHF, faixa de íreqüência rJe 148 a 174 Ml"tz.
com capacidade para até 4 canais programáveis, íonle de alirnentaçôo conr
flutuaçáo de 12V, 164 e bateria automotiva de 75 a BS Atr.

c) Desenvolvimento de soítware supervisório.

d) Licença cJe soÍtware servidor

e) Notebook completo (terminal do programação) de 24 GHz, corn uniciade de CD-ROM e
uma porta serial.

f) Mesa tipo cliretor

g) Móvel lipo conexão curva

h) Cadeira giratória

2.I.4 Estação ltepctidora

2.L5 Corrrunicuçiio dc voz

Discriminação

a) Estaçâo móvel (víatura) completa, composta de rádio lransceptor cje 45 W, Vl{F. 4
canais programáveis e antena de ganho,

RC

()rrlrrrí

1

tr;',

ÀÊ0,

Em Íaril.,,;
lyanll00 dI

E

dn .
I

2173

)

Z
b) Gerenciador de comunicação corn capacidade para gerenciar até o dobro clas estaçoes
elevatórias/reservatórios ora instalados, composto de:

- cLP com no mÍnimo 3 portas seriais, 8 enlradas digitais, 4 saldas digilais e 2
entradas analógicas; L

^ Modem com velocidade mÍnima de 1.200 baud, FsK, AFSt( ou MSK;e L

2

1

1

1

1

a

Qulrrr(

a) Bastidc:" com fonte de aÍimentação 12 Volts com ílutuação e venlilaçáo íorçada

Discrirninação

b) Rádio receptor, 45 W, 4 canais.

I

2

avlc) Painel interface (RICK).

d) Mini duplexador

.l

1

e) Antena de gdB de ganho. lêt' lt
lg rc.il
Inlt

f) Baleria automoliva dc Ír A- Írr 0, f t,ho. ÍrbÚ,lo rrull,ú,

Qrurn(.

b
-f 

rans 5W 4VHF canalsceptor portátil prog

1

I

, !àírÊ Jt
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1

1
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t:nrlrtlão
Í{(rcr ífi

--!lluur*J.a-Dlt

,.o

hr ício:
'l'irnr ino:

Seternlrro da2(lA2
.lulho clc 200ó

Supcrvisor Técnic<r
.Íoão Joaquinr Cuimariir:.s Í(ccena, CRE^_pli no 5.I0l-
Cloordcuador Gcnrt
Art<lrc l-uizda Silva Lcltão, CREA-lr[ rro 4.()í)3,D
Coor«leunrlor Irn rcial
AnÍônio Carlos dc Âlrrrei<Jfl Vidon, CRIIA-Dl: rr" 2
Coordenarlor'I'ócnico 

.
Sérgio Albino Pirnenrcl, CREA-|)E n" 5.0 t7_l)

lv.orldo dr trgucÚndo A. dr O. Frlho rttrbrcô
l:ír"lntc

4. VALOR INICIAL DO CON'I'IIATO
R$ 770'640,68 (Seteccntos e setenta nril, scisccn(os c qu:lr-cnla reais c .scssqrÍ:r u pit6

centavos)

DA't'^-B^SE
Noverrr [:ro/200 I

VALOR FINAI, DO CONI'ITATO
l'127'395,67 (unr tnilhão, ccttto c vittte e sctc rrril. trczcrrtos c rroverrlil c cinco rcais esc.ssenta c scte cclrtavo.s)

IION'I'E§ DIi ITECURSOS

9cl'* orçamcnto cerar <Jo lrstacr, do Rio crarrcrc d. N.r.rc
OCtJ - C)rçanrcnto Gcral rJa tJrriÍio

8. IIDSPONSÁVrrS TIICNICOS

7

3 Oc) RECIFE
Íor- t.ô, qmo

q rqlêrlllxr(rârrâ
m lct lÍ?5lntldn. [\nrtt

a

Recrle/PE

Errr TesF

[ íarv õ!nt tr
Díer !l l.Í1
ISrt{ nl 0,-rl

tril, ItJ ,.I
t3

da verdado

a

a

a

724-I)

ô

Projcto Blótrico c rlc Áutomação
Ilornildo Leite Sates, CIIE^-pE rf 3.294_D
Pro.icto Mccânico
Adelmo Cavalcanri L.apa Fillro. CREA_PE n" 1.513_D
Ricardo [,uiz da Silvn Lcitâo, CREA-p[ rr. 5.6JÍl_D
I'rojcto IIidrárrlico
Ccrson Llatista Bezcrra Filho, CRIIA_pE n" Ít.7,3l_D
Maria 

1\ngela capdcville f)uarte ullnrarr., crtEA-R.r n.,g2-l-0rírr 1..4/r)
Crrrlos Marcio Maciet de.Souza, CREA_IIJ n,23492_D
carla F'abiana cavalca'tc Rodrigues Reis, cRE^-rrE rr" 027917-l)
Arrdréia [larlroza de' Vnscorrceroi, CREÂ-?E,o 03 r 444-t)
Adriana Palrnério Silva. Ct(EA-pE no 0324Í17-t)
l'rojcto Estrutrrral
.larbas de Souza Correa ,- CREÂ-pE no 4 t60:l)-
Carlos A I bcrto Cesírr.iô" IJ czcrra EA-l'}ti rro 5265-t)

ReciÍelP[ I

a

.- Em Íaetc
Ivanllío {,t f lsu'tlÍf (0
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BLs00?.1 74
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certidão de Âcervo Tiâcnico - cAT tRfÉt-Pffi
Resolução n" 1.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de Pernambuco Atividade em

CÀT com Registro
Ateetado

1037442011

Tipo de ART : Obra e §erviço Regishadâ em : osl11l2o11 Baixada em:1311212011

Parlicipaçâo Técnica : Equlpe Multldlsciplinar

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resoluçáo n.o 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Oonfea, que consta dos

ã"sentamentos ceste conlelho Regional d'e Engenharia, Arquitetura e Agronomia rle Pernambuco - crea-PE, o Acervo Tócnico do

proÍissional RoMlLoo LEITE §ALES reÍerente á(s) Anolação(óes) de Responsabilidade Têcnica - ART abaixo discriminada(s):

Protissional: R0UILOO LEITE SALES
Registro: PE0O32g4 RNP: í804í,t7320
Título Profissional: Engenheiro Eletricista;

NúmerodaART: í101§42í

Foima de Registro: Empregado

Fmpresa Contratada : TECHNE ENGENHEIROS CONSULTORES LTDA.

contÍarantê i MIN§TÉRIO DA INTRÉGAçÃO NACIONAI-

Rua: SETOR ESPLANADA DOS MINISTÉRIO§

Complemento: BL - Ê

Cidade: BRASÍLn
Contrato : CT.32/2007 Ml

: /alor do Contrato(R§) 0,oo

\dndereço da Obra/Serviço:

Complemento; -
Cidâdê: DIVERSAS

Dârã de lnicio: 04/{212007

Finalidade: Nãolndicado

CPF / CNPJ: 03.353.358/0001-96

N.o: -

BÊiÍÍô:

UF: DF

DIVERSOS

Celebrado em: Não lndicado
Tipo de Coníatante Nâo indlcado

MUMCÍPIO§ OOS E§TADO DE PE,CEARÁ. PARÂIBA E R,G.DO NORTE

Bairro: DIVERSOS

UF: PE

Conclusâoeíetiva: 04112120A9

N.o: .

CEP : Não indicado

Coordenadas Geográficas : Nâo andicâdo

Código : Não lndicado
CPF/CNPJ: 03.353.358/0001-96

Unídade: Não lndicado

CEP: Não Índicado
Vinculado à ART: 1í0'178849

Açâo institucional : Não lndlcadô

Proprietário: MINI§ÍÉR|o DA INTREGAçÃO runctottlL
Atividade Técnica: Quantidade: 0,00

EI
2176

Assinatúã

0bsewações:

Não indicado

Número da ART ; 11019424 Tipo de ART: Obra e Serviço

Foírna de Registro: Empregado

Empresa Contratada : TECHNE ENGENHÊIROS CON§ULTORES LTDA.

conríaranre: MlNlsTÉRlo DAIilTREGAÇÂO NACIONÀL

Ruâ : SETOR E§PLANADÂ DOS MINISTÉilOS

Regislrada em : 091111201'l Baixada em:1311212011

Participaçáo Técnica : Equlpe Multldlsclplinar

CPF / CNPJ: 03.353.35810001-96

N.o; -

Endereço da obra/serviço: DlvERsos MUNÍciPlo§ DÉ PE, CEAú, PARÂIBA E R.C.DO NORTE

BL. E

Cidade: BRASÍLlA
Contrato:CT. 322007 Ml

Valor do Contrato(RS) 0,00

Complemenlo: -

Cidade: DIVERSAS

Data de lnÍcio: Não lndicado Conclu§ão eíetiva :

Finalidade; Nãoindicado
Proprietáfio: MtNl§TÉRlo DA INTREGAçÃO NACIOXAI

Atividade Técnica;

Bâirío:

UF: DF

Celebrado em; Náo Indlcado
Tipo de Contratante Nâo indlcado

Nào indlcarlo

Quantidade: 0,00

CEP: Não lndícado
Vinculado à ART : 1101 S42Í

Ação institucionâl : Não lndicado
N.o: -

BaiÍÍo; -
UF; PE CEP: Não lndicado

Coordenadas GeográÍicas : Não lndicado
Côdigo: Nào indicado

CPF/CNPJ: 03.353.358/0001-96

Unidade: Náo indlcado

,DA
DO
Rto

Ohservações:

Nãô indicado

ffi{B§tr§§Gonselho Regional det Engettharia, Àrqultetura e Âgronomia do Pernambuco
Av. Agamenon Magâlhàes, 2978, Espinhciro - ReciÍe - PE, CEt'52020-000

Tcl . lg1,t3í.r1-AlÍlji Í:::rv. ,Â1\:tâ21_8dÂn trmâil .râânê6e raana arn lrr

ENGENIIEIRO RE§PONSÁVEL
PRIMEIRÂ ETAPÂ DE
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CAT com
Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA-PE

no í.025, de 30 de outubro de 2009
Atestado

1037442011

Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de Pernambuco Atividade em Andamento

Número da ART : 1 1019425 Tipo de ART : Obra e Serviço Registíada em : 0911112011 Baixada em i 1311212011

Forma de Registro : Empregado ParticipaÉo Técníca : Equipe Multldisclpllnar
Empresa Çontratada : TECHNE ENGENHEIROS CONSULTORES LTDA.

contÍatanrê : MtNrsTÉRlo DA INIREGAçÂO HlCtOrum cPF / CNPJ: 03.353.35810001.96

RUA: SETOR ESPLANADA DOS MINISTÉROS N.O: .

Complemento: BL - E Bairío:
CidAdE: BRASÍLN UF : DF CEP: NãO ]NdICAdO

Contrato:2"T.4DT.322007 Ml Celebíado êm:, Náo indicado Vinculado à ART: 1í019424
Valor do Contrato(R$) 0,00 Tipo de Contratante Não indicado Agáo institucional : Não lndlcado
Endereço da Obra/Serviço: DíVERSoS MUNICíPIoS DE pE, CEARÁ, pARÂlBA E R.c. DO NORTE N.o: .

Complemento: Não lndicado Baino: -

Cidade: DIVERSAS UF: PE CEP: Náo lndlcado
Data de lnício: Náo indlcado Conclusáo efêtivâ : Não lndlcado Coordenadas Geográíicas : Não lndicado
Finalidade: Não indlcado Código : Não lndicado
Proprietário: MINISTÉR|o DA INTREGAçÃo ruactoNat CpF/CNpJ: 03.3s3.3s8/0001-96

Atividade Técnica: Quântidâde: 0,00 Unidade: Náo lndicado
DA
DO
Rto

Observaçóes:

Não indicado

Número da ART: '11019426 lipo de ART: Obra e Serviço

Forma de Registro: Empregado

Empresa ContÍetada : TECHNE ENGENHEIROS CONSULTORES LTDA.
Contratant8: MtNtSTÉilO DÂ TNTREGAçÃO NICIONAI
Rua : SÉTOR ESPLANADA DOS MINISTÉR|OS
Complemento: BL - E
Cidade: BRASÍLh

RegÍstrada ern : 0911112011 Baixada em:1311z20fi
Participação Técnica : Equlpe Multidisciplinar

CPF / CNPJ: 03.353.358/0001 -96

N.o: -

Bairro :

UF: DF CEP: Nào indicado
Vinculado à ART i 1 1019425

Açáo institucional : Nâo indlcado
N,o: _

Bairro: -
UF: PE CEP: Não indicado
Coordenadas GeográÍicas : Não indlcado

Código : Nào indlcado
CPF/CNPJ; 0s.353.358/000í -96

Unidade: Não indicado

sÃo FRÂNcISco GoM As BACIÂS HIDROGRÁFIGAS Do
ESTADOS DE PERNAMBUCO, CEÂRÁ, PARAIBA E RIO

EndeÍeço da Obra/Serviço: SETOR ESPLANADA DOS M|NISTÉRIOS
Complemento: BL - E

Cidade: BRASiLtA

Data de lnÍcio : Náo indicado Conclusão eÍetiva : Não indicado
Finalidade: Nãoindicado
Proprietário: MtNtsTÉruo DA TNTREGAçÃO NACTONAL

Atividade Técnica: Quantidade: 0,00

ContÍato : 3"T.ÂDT.322007 Ml
Valor do Contrato(R$) 0,00

PRIMEIRA ETAPA DE
NORDESTE SETENTR

Celebrado em: Não lndlcado
Tipo de Contratante Náo indicado

TMPLANTAçÃO DO PROJETO DE TNTEGRAçÃO OO nrO
LOCALIZADO EM DIVERSOS MUNICIPIOS DOS

ENGENHEIRO RESPONSÁVEL PELOS PROJETOS ELÉTR|COS NA ELABORÂçÃO OO PROJETO EXECUTTVO REFERENTE ÀO LOTE C, DA

Observações:

Náo indicado

Conselho Regional de Engenlraria, Arquitetura e Agronomia de Pernambuco
Av. Agamenon Magalháes, 2978, Espinhelro - Recife - PE , CEP 52020-000

Tet: (81)3423-4383 Fax: (81)3423-8480 Email: creape@creape.org.br WçH#EF



e6., 2 178ÇAT com

Certidão de Acervo Técnico - cAT tRffiÉ{-pffi
Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009

Atestado

1037442011

Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de Pernambuco Atividade em Andamento

NürnerodaART: 11019427 TipodeART: Obrae Servíço Registradaem: 09111/2011 Baixada em:1111il2Afi

Forma dô Registro ; Empregado Participaçáo Têcnica : Equipe Multldíscipíinar

Empresa ContÍatâda : TECHNE ENGENHEIROS CONSULTORES LTDA.

contratante I MTN|§TÉRIo DA INTREGAÇÃO NnCtOttlt cPF / CNPJ: 03.353.358/0001-96

RUA i SETOR ESPLÂNADÂ OOS MINI§TÉRIO§ N.O: .

Cornplemento: BL- E Bâirro:

CidAdE: BR.ASiLIA UF: DF CEP: NãO iNdICAdO

ConlÍato:4dT.AtlT.32/2007 Ml Celebrado em:, Nâo lndicado Vinculado à ART: 11019426

Valor do Contrato(R$) 0,00 Tipo de Contratante Não lndlcado Açâo institucional : Não indicado
Endereço da Qbrdserviço: §tvERsos muNüPlos oE PE, CEARÁ, PÂR^íBA E R.G- Do Í.loRTE N.o: -

Complemento: - Bairro: -
Cidâde: DIVERSAS UF: PE CEP r Não indlcado
Data de lnÍcio: 04/04/2010 Conclusão efeliva : 03/0St2ol0 Coordenadas Geogrâficas : Não indlcado
Finalidade : Não indlcado Código : Não lndícãdo
Proprietârio: MTNISTÉRIO DA INTREGAÇÃO NACIONAL CPF/CNPJ: 03.353.358/0001-96
Atividade Técnica: Quantidade: 0,00 Unidade: Não indicado

DA
DO
Rto

Obsorvações:

Náo indicado

NúmerodaART: 11019428 TipodeART; ObraeServiço
Foímâ de Registro I Empregado

Empresa Contratada : TECHNE ENGENHEIRO§ CONSULTORES LTDA.
contratante ; MtNtsTÉRto DA TNTREGAçÃO NÂC|ONAL
RUA: SETOR ESPLANADA DOS MINISTÉRIO§
Complemento: BL - E
Cidade; BRASÍLn

Registrada em : 09/1 1/201 1 Baixada em : 13h212011

PaÍticipação Técnica : Equipe Multidisciplinar

CPF / CNPJ: 03.353.358/0001 -96

N.o; "
Bâiíro:

UF: DF

Contrato : 5"T.4DT.32l/2007 Ml

Valor <lo Conkato(R$) 0,00

Celebrado em: Náo indicado
Tipo dê Contrâtanta Não indicado

CEP: Não indlcado
Vinculado à ARI :11019427

Açào institucional : Nâo lndicado
Endereço da obrdserviço: DlvERsos MUNTCíP|OS DE PE,CEÀRÁ, PARAiBA E R.G. DO NORTE N.o: .
Complemontu- tsairroI -
Cidade: DIVERSAS UF: PE CEP: Não indlcado
Data de lnicio: 04/0812010 Conclusão eíeliva: 0310412011 Coordenadas GêográÍicas: Não indicado
Finalidade: Não indicado Código : Não tndicado
Proprielário: MlNlsTÉRlo DA INTREGAÇÂo t'tAclot'tlt cpF/cNpJ: 03.3si-358/000í"96
Allvidadê Técnica : Quantidade: 0,00 Unidade : Náo lndlcado
ENGENHEIRo RESPoNSÁVEL PELos pRoJETos ELÉTRtcos NA ELABoRAçÃo oo pRoJETo ExÊ,cuTtvo REFERENÍE Ao LorE c, DA
PRIMEIRA ETAPA DE RIO SÃO FRANCISCO COM AS BACIAS HIDROGRÁFICAS DO
NORDESTE DOS E§TADOS DE PERNAMBUCO, CEARÁ, PARÂ|BA E RIO

Observaçóes:

Náo inclicado

Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de Pernambuco
Av. Agamenon Magalhães, 2978, Espinheiro - Recife - PE, CEP 52020-000

Tel.; (81)3423-a383 Fax: (Bl)3423-8480 Email: creape@creape.org.br
ffiRffiffi,Pffi
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Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de Pernambuco Âtividade em And

Número da ARÍ: íí019405 Tipo de ART : Obra e Serviço Registrada em : OSl11l?O11 Baixada eml. 731,1212O11

Forma de RegistÍo: Empregado

Empresa Contratâda : TECHNE ENGENHEIROS CONSULTORE§ LTDA.
cónrratanre : MrNlsTÉRlo DA TNTREGAçÃO NECtOUnt
RUA : SETOR E§PLANADA DOS MINISTÉRIOS
Complemenlo: BL - E

Cidade: BRÂSÍLN

Participaçâo Técníca : Equlpe Multldlsclplinar

Certidâo de Acervo Técnico - ÇAT
JÂr}&:F Â frlx(- Í{E#.\**JH,

Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009

Bâirro:

UF: DF

GAT com
Àtestado

103744201

CPF / ÇNPJ: 03.353.358/0001 -96

N.o: -

Contrato : 6oT.ADT.32/2007 Ml
Valor do Contrâto(R$) 0,00

Endereço rJa C)hra/Serviçn:

Complemenlo: -

Cidade: DIVERSA§

Dala de ln,cio : 04/04/2011

Finalidade: Náolndicado

Celebrado em:, Não lndicado
Tipo de Conkatantê Não indicâdo

CEP: Não lndicado
Vinculado à ART: í10194428

Açâo institucional : Não indicado
N.o: -OIVER§OS MUNrcíNC,§ NH PE" CFÂRÁ, PARAIBÁ E R,G" NO NORTE

Baino: -

UF; PE CEP: Não lndícado
Conclusão eÍetiva : 0311212011

Proprietário: MtNtsTÉRto DA TNTREGAçÃO NACTONAL

Atividade Técnica : Quântidade: 0,00
ÊNGENHEIRo RESPoNSAVEL PEL,os PRoJETo§ ELÉTRlcos NA ELÂBoRAÇÃo no pRoJETo ExECUTtvo REFERENTEAo LorE c, DA
PRIMEIRA ETAPÂ DÊ IMPLANTAÇÃO DO PROJETO DE INTEGRÂçÃo oo RIo SÃo FRÁNcISco coM As BAcIAs HIDRoGRÁFICAS Do

Coordenadas Geográficas : Não indicado
Código I Não indicado

CPF/CNPJ: 03.3s3.358/0001-gG

Unidade: Não indicado

NORDESTE SETENTRIONÀL, LOCÀLIZADO DIVERSOS MUNrcIPIOS DOS ESTÁDOS DE PERNAMBUCO, CEARÁ, PARAíBA E RIO

Observaçóes:

Não indicado

NúmerodaART: 11019409 TipodeART: ÔbraeServiço Registradaem; ogt11tz}11 Baixada êmt1}l12J2o11
Forma de Registro : Empregado Participação Técnica : Equlpe Multldlsclpllnar
Empresa ContÍatada : TECHNE ENGENHEIROS CONSULTORES LTDÁ.
contratante : MlNlsTÉRlo DÂ INTREGAçÃo Nlctox*u cpF / cNpJ: 03-353.358/0001-96
Rua: §ETOR ESPLANÀDA DOS MIN§TÉR|OS N.o: -
Complemento; BL-E BâirÍo:
Cidade: BRAsÍLn UF: DF cEP: Nào Indlcado
Contrato:rT'ADT.3?2007Ml Celebradoem: Nãoindlcado VinculadoàART:ií0.1940S
Valor do Contrato(R§) 0,00 Tipo de Contratante Não indicado Açâo institucionat : Náo indicado
ÉNdErEçO dA ObrA/SErViçOI DIVERSOS MUNICIPIOS OE PE, CEARÁ, PÂRAIBA E R.G. DO NORTE N.ó; .
Complemento: - Bairro: -
Cidade: DIVERSA§ UF: PE CEP: Náo Iodicado
Data de lnício: Nào lndicado Conclueâo eÍetiva: Nào indicado CooÍdenadas GeogrãÍicas I Nâo índicado
Finalidade: Não lndicado Código : Não indicado
Propríetário: MtNtsTÉRlo OA TNTREGAçÃO NlCtOxal cpF/cNpJ 03.353.358/000.t.96
Atividade Técnica: euantidade: O,0O Unidade: Não lndlcado
ENGENHEIRO RESPONSAVEL PELOS PROJETOS ELÉTRICOS NA F:I.ABORÂÇÃO DO PROJETO EXECUIIVO REFERENTE AO LOTE C, DA
PRIMEIRA ETAPA DE IMPLANTAÇÃo Do PRoJETo DE TNTEcRÂçÃo no Rio sÃo FRÂNCtsco com As BAclAs HlDRocRÁFtcAs Do
NOROESTE LOCALIZAOO EM DIVERSOS MUNICíPIOS DOS ESTÀDOS DE PERNAMBUCO, CEARÁ, PARAIBA Ê RIO

Observaçôes:

Náo indicado

lnformações Complemontares:

Não indicado

conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de pernambuco
Av. Agamenon Magalháes, 2978, Espinheiro - RecÍÍe - pE, CEp 52020-000

Iel.: (81)3423-4383 Fax: (81)3423-S480 Emait: creape@creape.org.br ffiçffi*#ffi



CAT com Reg
CeÉidão de Acervo Técnico - CAT ^lirl- 

Ã f'rFLrftEíÀ'l" E Atêstado
Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009 't037442011

Conselho Regional de EnEenharÍa, Arquitetura e Agronomia de Pernambuco Atividade em Andamento

CERTIFICAMOS, ÍinâlÍnente, que se enconka vinculado à presente Certidão de Aceruo Técnico - CAT, coníorme selos de segurança A018.237 a
4018.265, o atestado contondo 29 íolha(s), expedido pelo contratante de obra/serviço, a qu€m cabe a responsabilldade pela veÍacidade e êxatidâo das
informaçôes nele constantes.

Certidão Oe Aoervo Tácnlco n.o 10374í'2011

í3 de dezEmbro de 201l, í5:46:23
Autentlcação: 382aaa0c+ce8-4ec5-af09-s7ed81 0dÍbe2

A CAT à quaí o atostado eslá vinculado é o documento que comprova
o registro de atestado no Crea.
A CAT à qual o atêstado está vinculado constituirá prova ,da
capacidade técniceprofissional da pessoa jurÍdíca somente se o
Íesponsevél técnico indicadó 6stiv6í ou venha a ser integrado ao seu
quadro técnico por meio de dectaração entregue no momento da
habilítação ou da êntÍega das propostas.
A CAT e válida em todo território nacíonaL

A CAT perderá a validade no caso de modificação dos dedos técnicos
qualitativos € quântitatlvos nela contidos, bem como de alteração da
siluaçáo do registro da ART.
A autenticidade e a validade desta certidáo deve ser confiímada no site do
Crea-PE (hltp:/Ámruvr.creape org.br).
A ÍalsiÍicaçáo deste documento constitui críme previsto no Código penal
Brasileiro, sujeitândo o autor à respectiva açâo penat

conselho Regional de Engenharia, ArquÍtetura e Agronomia de pernambuco
Av. Agamenon Magathães, 2978, Espinheiro - Recife - pE , CEp SZOZO.0OO

Tel.: (81 )3423-4383 Fax: (81 )3423-B4BO Emait creape@creape.org.br
EREA.PE
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CREÂ . PÉ

ÁTESTANO TECIUCO
Atestamos para os devidos fins que o Consórcio TECHNE/PROJETECIBRLi vern elaboranclo
para e Secretaria dc Irrlra-Estrutnrl Hídrica rlo Ministério da Integração Naciona[, o l)rojeto
Executivo do Lote C --Eixo Leste do Projeto de Integração do Rio São Franciscct conr Racias
Hidrográficas do Nordeste Setentrional (PJSF), através do Contrato n' 32i2007-MI c seus
aditivos. os trabalhos já executados foram desenvolvidos no período cle Dezembict/za}7 ate a
prescnte data, tendo os mosmos sido considcrados cm conformidade com os pa,3rões da boa
técnicaeqrralidadeexigidaspelaSecretaria.osvalorescontratuaissâo:

MINISTtrRIO DÀ INTEGRAÇÃO NACIONAL
S ECRETARTA DT: INF'RABSTR{.]TURÂ NÍNNTCA.

DtrPA}T.T'AMENTO DE PROJETOS BSTRATÍ;CTCOS

Atestâdo

.R$ I4.504.565,24

...R$:l .884.498,70

.:..,.......................".R§ 16.389.063,94

lvlarçt1207

.............60%

,..,.,.,..,''30%

............. 10%

CREA no: l6l l-DiRi :

;

CREA no: 1

CREA n': 0600400

CREA no: 3513-

CREA n": 034860-D/PIi

o Valor do contrato inicial
o Valor dos aditivos contratuais.......

. Valor total do conkato

o Data base.....................................:.

Sendo a proporção de oada enlpresa do Consórcio igual a:

" TECFINE Engenheiros Consultores Ltda.
. PRO.IETEC -.Projetos Técnicos L,tda. ..........

. llRli Ingénier:ie S.A. .,.,,.,,...

Até o mometrto foram realizados os seniços equivalentes a um faturamento de R$ l.l.lg6.:Z+,tB
(Treze milhões, setecentos e oitenta e seis mil, trezentos e vinte e quatro reais e clezoito cerrtavos),
correspondente a 85,337o do valor total do Contrato. 

,

o ccrntrato teve a responsabilidade técnica e a coordenação geral do Eng. Antoilío Carlos ele
Alnreida Vidon, CREA n' 2724-D/DF, a coordenação técnica do Eng. Rômulo tle llinccdo í/ieíru,
CREA no: 15655-D/DF e a coordenaçâo adjunta da Eng. Maria Angela Capd'evilte Duarte
Ailmann, CREA n': 1611-D/RJ, aléni dos seguintes súpervisores de área:

" Geologia e Geotecnia:
Erg. Rômulo de Macedo Vieira CREA n,: 15655-D/D.F'

" Hidráulico/Ifilrotogia:
Eng. Maria Angela Capcleville Duarte Ullruann

a Geométrico e Sistema Viário:
Eng. Nilton Cesarda Silva

o Estruturas:
Eng. José Carlos Degaspare

o Eletromecânica:
tsng. Adehno Cavalcante Lapa Filho

" Árquitelura:
Arq. Aline Gaudino Bacelar

o Serviços de Campo:

Eng. Antônio Silva

\

B JÍ,0 56538

CREA n':7594-D/PE,



MINISTERTO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
sECRETARIA DE INFRAESTRUTURÀ rÍlnrca

DEPARTAMENTO DE PROJETOS BSTP"ATEGICOS

Atestado
vincuÍação
CREA. P€

aoqF

1.

)
3.

t+ 4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

12.

13.

14.

CREA no: 879-DIES :

Em Anexo é apresentada a FICHA TECMCA do Empreendimento, composto por:

Descrição do Eixo Leste - Trecho V * Lote C;

S erviços Topográficos ;
Serviços Geotécnicos;

Estações de Bombeamento @B!s);
Canais;

Sistema de Macrodrenagem;

Obras Complementares;

Barragens;

Aquedutos;

Pontes;

Passarelas;

Sistema Viário;
Acompanhamento Técnico das Obras - ATO;
Equipe Técnica.

. Orçamento:

Eng. Ricardo M. Pereira de Carvalho

. Gerência da Qualidade:
Eng. Luiz Alberto Teixeira

CREA n':17397-D/PE,

40

Brasília/DE,@de setembro de 2011

AUGUSTO WAGNER PADILHA
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MINIS"TERTO DA INTEGRAÇÃO NACIONÀL
SECR]ITARTA DE INTRÂES'TRUTIIRÁ HMRTCÁ

DIiPARTAMENTO Dtr PROJETOS I1STITATTçTCOS

DESCRIÇÃo »o EIXO LESTtr - TRECHO V - LOTE C

o sistema adutor do Eixo Leste - "frecho v * Lote C do projeto Executivo, on$e estão irseridos

os Lotes cle obras og, to e pade do l-ote 13, desenvolve*se desde a transição do canal de

aproximação côrn o forebay de montante da EBV-I até a barragem copiti' A barragem Areias, a

;;g; do i" Batalhão de Engenharia do Exército Brasileiro, é a única obra deste trecho que não

fazparle do Projeto Executivo do Lote C'

No início c1: l,ote Co as águas captadas no reservatório de Itaparica são conduzidas pelo canal de

afroximaçao até o forebay de montante da Estação cle Bombeamento v-1 (EtsV-l), recaicadas a

5g,00 m cle altura para o'forebay de iusante, vencenclo o primeiro patamar topográfico do Eixo

Leste.

Neste patamar destaca-se a obra rJo aqueduto sobre a BR-316, cont extensão de 145,28 m, situado

entre as estacas 3l'l+14,70 m e 324+19,98 m do segmento cle canal 2205. Este segmento, com

6.678,24 m cls extensão, tem início após o forebay de jusante da EBV-I, clesaguando no

reservatório Areias. Na saÍda do reservàtório Areias está situatla uma esüutura de coutrole, a

;;ir Ju quul as águas são conduzidas pelo segtnento-cle-canal 22A6, com l '371,96 m' até o

ibrebay de montanté da Estaçao de BombeamenÍo V-2 (EBV-2)'

Na EBV-2 as águas são recalcadas a 40,00 m para o forebay de jusante, no segundo patamar

topográÍico clo frojeto, onde têm início os 2.038,11 rn do segmento de canal 22Ü7, que deságua

no rÃervatório braúnas. Na estrutura de controle que capta água neste reservatório inicialn-se os

Ll.Z4g,gl m de extensão {o segmento de canal 2208, que deságua no reservatório Mandantes' A

pártir 6este reservatório as águÀ são conduzidas «liretamente para o forebay de.jusante da Ilstação

de Bombeamelto V-3 @nV3i pelo segmento de catalL})9,com 1 .213,65m cle conrprimento'

O terceiro patamar topográf,rco é vencielo pela elevação 99 60,00m, proporcionada pela estação

Égt-:, puio o forebáyãe jusante, a partir do qual se inicia o segmento de canal 2210, com

i.374,06m de extensãt, qú deságua no reservãtório Salguoiro. Da estrutura de controle cle

Salgueiro parte o ,"im"ntô cle "anil 
2211, com comprimento'de 3A322,A0 m, até o cleságue no

reservatório MuquéÃ. Neste reservatório as águas são captadas por uma estrutura de controle e

conduziclas até o aquecluto Jacaré (163,48 rn dã cornprimento), pelo segmello- d* canal2212 com

extensão de 9.933,29 m. No aqueduto inicia-se o segmento ãe canal 2213,.coni extensão cle

10.624,76 rn, d"suiuanclo no reservatório Cacimba Nova, quê por sua vez interliga-se com o

forebay de rnonta.ie 6a Estação de Bombeamento V-4 (EBV-4), através do segmento de canal

2274, com 864,98 m'

Atestado
vinculaçáo
CREA. PE

I

Na EBV-4 as águas são recalcadas a 56,00 m para o forebay de jusante, situaclo no quado Patamar

topográfico , a partir do qual se inicia o desenvolvimento dos 5.243,32 m clcr segmento de canal22l5

até o deságüe no reservatÓrio Bagres. Entre a estrutura de controle de Bagres e o aqueduto Caetitu

(com 163,48 m), está o segmento de çanal2216, com comprimento de l0'485' 03 m. Interl

este aqueduto com o reservatório Copiti, onde finaliza o trecho
5rà3 . Piô.'

telo de

clesenvolve-se o segmento de canal 2217, com 2.203,89 rn de extensão o

com relação aos lotes cle obras, suas constitttições sâo forrnadas pelas

I. LOTE 09 - EBV-I / Reservatório Muquém

q?2a5-SegmentodeCanalEBv.l/ReservatórioAreias;

.22a6-segmentocieCanall(eservatôrioAreias/EBV-2;'
o2207-SegmentodeCanalEBv.2/ReservatórioBraúnas;

N:)

a5'n

ReciÍelPE

de 0.

L 5654 0

EmTgqt'"""""";

;ulio

,,..... iJa veídãde

I5Hft
1dâl

Filho '
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. 220g - Segmento de Canal Reservatório Braúnas / Reservatório Mandantes;

o 2209 - Segmento de canal Reservatório Mandantes / EBV-3;

. 2210 - segmento de canal EBV-3 / Reservatório salgueiro;

o Z2l1 - Segmento de Canal Reservatório Salgueiro / Reservatório Muquém;

. 2304 - Aqueduto Sobre a BR-316;

. 2105 - Barragens Braúnas;

' . 2106 - Barragern Mandantes;

. 2107 - Banagem Salgueiro;

. 2255 - Estrutura de Controle Areias;

. 2256 - Estrutura de Controle Braúnas;

o 2257 - Estrutura de Controle Salgueiro;

. 2052 - Sistema Viário;

. 2705 a27ll - Drenagem das obras;

" 2506 a2513 - Pontes;

c 2555 a2558 - Passarelas

H. Lote 10 - Reservatório Muquém / Reservatório Copiti

. 2212- Segmento de canal Reservatório Muquém / Aqueduto Jacaré;

c ZZL3 - Segmento de Canal Aqueduto Jacaré / Reservatório Cacimba Nova;

o 2214 - Segmento de canal Reservatório cacimba Nova / EBV4;

. 2215 - Segmento de Canal EBV-4 / Reservatório Bagres;

o 2216 - Segmento de Canal Reservatório Bagres / Aqueduto Caetitu;

. 2217 - Segmento de canal Aqueduto caetitu / Reservatório copiti;

n 2305 - Aqueduto Jacaté;

" 2306 - Aqueduto Caetitu;

. 2108 - Barragem Muqugm;

o 2109 - Barragem CacimbaNova;

r 2110 - Bamagem Bagres;

. 2ll1 - Barragem CoPiti;

. 2258 - Estrutura de Controle Muquém;

t 2259 - Estrutura de Controle Bagres;

. 2052 - Sistema Viário;

c 2'tl2 a2717 - Drenagem das obras;

o 2514 a2518 - Pontes;

" 2559 a2563 - Passarelas.

Em Íeslo"'

Atestado regi
vinculaçáo à

slrado

CREÀ. PÉ
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UL [,ote 13 - Bstações de Bnrnbcaurento EBV-I a EBV-6 com Forebays de Montante e

Jusante e Estruturas de Deságue

r 2610 - listação de Bombeamento EBV-1;

o 2620 - Estação de Bombeamento EBV-2;

" ?63A - Estação de Bombeamento EBV-3;

o 2640- Estação de Bombeaurento EBV-4;

. 2052 - Sistema Viário;

. 2610 a2640 - Drenagem da-s obras;

o As estações de bombeamento EBV-5 e EBV-6 integram o Lote 13 de obras, mas não e§tão

incluídas no Lote C de projcto' Fazem parte do Lote D'

2 sERvIÇos roPocnÁÉ'tcos
Os sewiços topográiicos foram executados nos sítios das ban'agens, estações- de bolTrbeamento e

obras de cnrzamento do sistema adutor com rodovias existentes e jazi.das, assim como o

levantamento cla faixa do sistema aduÍor entre os Reservatórios de Muque* " 
Coplti do sistema

aclutor clo Eixo Leste, conforme quaúitativos apresentados na Tabela 2'1'

Tabela 2.1 .- Serviços ToPográÍicos

3 sERVrÇosGEOTÉCNICiOS
Foram realizadas investigações geoló gico - geotécnicas nos sítios das estações de , das

banagens, das jazidas, das Pontes e dos aquedutos, sendo os na Tabellr

3.1

I
Pontos com rcceptores frcquência pora tÍÍln^§Portc

3.0 r.01 IBOE
dc ÍrP

" Totâl ;:

unid

knr

t0,0í)

6t
3.01 .02

co knt 108,óó

rie

ida e IIN
ITN

Cadastro

de x12
tlc x

x

Levantâm€nto trelro ou fitetro

3.02 km 68,65
1.02.01 kur 44,61
3.02.02 km 222,03

03

0,00
3.03.01

3.04 unid. 40,00
3.04.01 unidi--- rniã:

r 50,00
3.04.02- 2.674,00
3.04.03 844,05
3.04.04

Soblioho

5 Wo,
v{-"*l

3.01 .03

Nivulanrento geomérri
classc

3_03

ha
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Tabela 3.1- Sondagens

CFEA " PÉ

0hs.: conÍorntc plâ {onlrÍt

AIérn disso, fomm realizados os ensaios realizados apresentados na Tabcla 3'2

Tabela 3.2 - Ensaios Realizados

4.01

4equlp
e.01.0t

afins2 I:nr p,ranitos4.01 .0 l.r t,949,61m
.03 o4.01.r 698.53m

N4.0t.01.04
tloeI 52unid.

mctros0 23unid.fl 201 a4.01.01. 129uuid.
rnetros4.01.01.(
aI 1.09 b - Sondage 2,00equlp

L glgUJJ{v

ósnrobilização dc cqu iPamcntos0 MobilizaçÍ4.0t.0r.' 6,27mcom SP'l'àI Sond
cle4,01.01.12 Iunid.

a 2004.01.r 0unid.
4.0 r .0 t. 14 la

Iunid.metrosÂcima ds 5(4.01 .01. r 5 l .47i,1 9ml.0l.l8

r; Qunttt.Unidade I

4.0t.0r.19
.20 enl

de
de

466un
4.0 r .0r.2 I 462un
4.0 t 160r.ln

4ó0ull
4.01,0t.24 501un
4.0 L01.25 49tuÍ)
4.01 r 47tun
4,01.( 1.21 48ru11

L0l 140un
4.0t.01.29 un t4
4.0 r.01.30 9un
4.01.01.31 216un
4.0r.01.32 2tun
4.01.01.33 23un

.0 .34 un
4.01 .01.35

2l

4,01 I 60un;
.36 un:

dos Gritos

de
dh Pressão

não
níuTriaxial

deem

va

01.37 35un
4.0 1 .01 .3 8 462un

0r.394.01. 41.,
un

4.01.01 .4 I

Arcia
oo

4.0r.01.42 5un
I l.44 3ün

4.01.01.45 )un'
"T,os4.01 .01.4ó 5un

60rlil
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Idôl
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é%
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4 ESTAÇÕES DE BOMBEAMENTO @BVs)

As quatro estações de bombeamento que integram o Lote C são constituídas do seguinte conjunto

de obras: :

. um forebay de montante, situado no frnal de um segmento de canal, no qtral é feita a

tranquilização e caPtação de água;

. um forebay de jusante, que recebe as águas aduzidas, no final do qual se inicia um segmento de

canal;

. casa de bombas, cada uma com quatro conjuntos elevatórios com capacidade unitária de 7 m3/s'

totalizando 28 m3is; ;

r Sistema de adução composto de duas tubulações de recalque de aço carbono ASTMA 36'-com

espessura de25,4r* " 
diâmetro interno de2.235 mm cada uma, com inStalação enterrada no

atàno do forebaY de jusante;

o Urna estnrtura de deságüe situada no final do recalque e na entráda do forebay de jjsante;

o Uma subestação rebaixadora de alimentação elétrica da estação de bombeamlnto (tbrça e

iluminação). O projeto Executivo Aut iuUáttuções das EBVs íaz patte do escopb da emprcsa

fornecedora ".oráao,a 
dos equipamentos' :

As principais características técnicas <las estações elevatórias são apresentada' nu' iob"tas 4'1 e
i

4.2. 
i

Tabeta 4.1 - Principais Características Técnicas das
I

Elevatóriasi

ffiu(=,oâ:

2l2l

23
rRÉ

4
,1

o

59

44
de 5.353.

,9

Tensão

z2
de 23I

4

1
4

7|lúmero' e Bombas

Vazão

Yazão

Potência

Unidad

I
o

I

e 22
de

2
!r6l 4

a

2235

Diâmetro

\6
7
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Tabela 4.2 - Elementos Estruturais das es de Bombeamento

,2"

dentÍo a deDtÍo

na

dc

0,50m0,50m0,50m0,50mEl"rr,,radasErcdcsls.ntrdo transvêHl ao fluxo) c tampa do poço dc

suc4ão

Pilucs em nas cslnü cst.

5
a

deAltua
dc

a conlaÍ

7 00m
5,50m

7.0om

5.50m 5,50m
5.5Csr

1,15o3,15m5.50m I,l5m
,1,35m

2,'r7@@
AIlus do 5' pav. a cootd da laja do 4o pav. Alc o lopo

4,35m

0.20m

4,3 5m

dc
sõca

40/J0
0,50m

40/50
0,50rn

40/50
0J0m

em sua
fundo

3,50m

3.50m

3.50m

3,50m 3,50m3,50n
ate adol

dâ 5,50m5,50m5.50mAtcxlturü do a

de
0J0n0,20m 0,20m0r0E

Bloco de rucongeo I Ifi ewQ

a 0,80m0,80ú

0,15m dc cspcssm c vigas de
cm placas @mL.jes cm placas ÍBnoüwi§ com

0,1 Jm dc cspesurô e vigas de

50ÚOcm

0,89.
taBoYlvcls com

0,15m de aspcsstrra e vigas dc

50x50cm

Lajc cm placas rcmoüvcis com 0,15m dc

cspassua c ütras dc 50x50anTanrpa

A fundagâo é do lipo direto, com a

laje de fmdo da coa dc bombu
apoiada sobrc a rocha. às dmais

cstruttm foãm spoiadas na prÔprir
rocln.

Fundâçào diÍct sobrc atcrro dc CCR
cm substituição ic ugililos-sihitm
ocoÍÍenl6 sob 8 estsutura da ca§a de

bombas.

A fuodaçào É do tiPo dircto, coru o

lajc dc fudo da cua dc bomb*
apoiada sobrc r rochq âs demais

§kutura3 fomm âpoiadro na PrôPría
rccha.

É ao úpo dircta, om a lajc dc frndo da edc
bombar apoiada soba o curglomerado. às damü
c$unra§ foram apoiedis m pilG G spalas coGt

dimmsõcs dirm apoíada em slo prê csabclecido.
Caractúistics!

Comp. dc 2l m e sltur. de 5,24m - Co.p. + ZiÀ c altun dc 5,!lmComp. dc 2lm c alhm de 6,95m-------õtp. dê 2r* 
" 

.tà- d"-§,9l11-Muro de rrrimo ísubidl rlas adutorlt) -
Cractêrlsticas

I

,t

r{À
fr---XrÊl

çilho'

4-47m
o ,om

0 JOm

3.J0m
3J0m
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5 CANÀIS

O sistema adutor foi climensionaclo e detalhado paÍa avazáo máxima cle projeto del28m3/s'Têm

seção trapezoidal, com 4,00rn de base e 3,70m dà dtura e talucle lV:l'5V, São impermeabilizados

"o* 
g"o**mbrana e revesticlos (proteção meoânica) com placas de concreto simples corn espessura

de 7cm no fi.rnc1o e 5cm n", p*"i"r. ós taludes 
"*trrrro, 

ãos trechos em aterro são priotegidos conl

transiçâo e enrocarnento Íinô. As betmas clos canais fbram projetadas de forma 
-a 

pioporctonar o

trânsito de veiculos para as operagões «Je manutenção. A Tabela 5.1 apresenta o sisteàla adutor por

segmento de canal. :

zr) Drenagem Iuterna clos Canais

o sistema de drenagem é compreendiclo cle drenos laterais tipo "fingers" cornpostos de areia com

0,10rn de espessura e 0,50m de lhrgura sihrados a cada 4,0m; camada de areia ou 
$e 

pedrisco cle

regularização do fundo do canal * tobor de coacreto perfurado desenvolveudo-se ao longo clo

eiio em vala fonada com geotéxtil e envelopado com brita. A'fabela 5'2 apresenta a extensão

do refericlo sistema for segãrento e diâmetro àa hrbulaçâo projetada 
;

b) Subsisterna tle Drenagem rlos Taturles de Corte c Aterro 
,

Nas bermas de manutenção dos trechos em corte, assim como nas bermas inteimediárias clos

glandes cortes c grandes aterros, estão previstas canaletas de intercepaação dod escoamentos

superfrciais aos tjuaes que direcior;il' as águas captadas pâra a rede natural lde clrenagem'

Foram projetadas em concreto com seções em Ãeia-caria e em"seção retangular. Ap seções meia-

cana têm diâmetro variando cle 0,20m a 0,50m e as seções retangularet 1ê'' bade variando cle

0,30m a 0,50m, seguindo a n1esma decliviclade do canal (0,0001rn/m). ''

Nas Tabclas 6.4 e 6.5 estão apresentaclas as características rlos drenos de talude do canal e clas
.

bermas de manutenção. ,

6 SISTEMÂ DE MACRODRENAGBM

o sistema cle macrodrenagem dos segmentos de canal, cletalha«io no presente projetoiexecutivo, são

constituítlos de dois subsistemas independentes, cacla um exercendo sua fi-rnção dê captaçãO clas

águas pluviais e seu direcionamento para a rede cle drenagem natural, a saber:

. Subsistemas de drenagem lateral (vatetas e clrenos) e transver§al (bueiros e overchute) ao longo

clos segmentos de canal;

o Subsistema de ckenagem dos taludes dos codes no canal

§

,...:---.

§iiiúffu\t't*-rJ*#
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Tabela 5.1- Características do Sistema Adutor

Eín

".i:?

"\r .

-\-r\§

F. s.f,
II

6548B JI.O

'fu4i"
6A.22 359,O30 359.026 362.230 362,226314+6.4I 317+14,7O 64,22hício do Aquêduto SobÍe a BR- 3í6Saída do FoÍebay Jusantê EBV- 1

lnício do Seoín€nto 2205
Fim do Sêgmenlo 22Os

6.746,46 358,890 35A,229 362,090 3€ 1,42 9324+19.98 655+10.00 6.678.24
lnício do Resêrvâtório Aíeias

2205 Fim do Aquêduto SobÍê a BR-316

Fimdo Segmenlo22Os
Sâída da Estrutura dê Cot:trolê Arêlâs 361,256 361,129'1.371,96 a.1É,42 s6a,oso 3 57,91978 8+ i5,3 1 857+7,27Fim do Sê gmento 2206

lnício do Êorcbay de Montante da EBV-222C6
lnÍcio do Segmento 2:c6

2.038.11 10.156,53 397.880 397,679 401.080EE5+15.89
lnicio do RêsêNatódo Braúnas

Fimdo Sagmenlo2?o7SaÍda do FoíBbay de Jusantê da EBV-2

lnicio do Segmento 2207
Fimdo Segmênto22oaSâíde da Estrutura de Controlê 8raúnas 399,486 400,820 3 99.6 961624+ t5,80 11.249,91 2'1.406.44 397,6 íO1062+5.89

lnício do ResservatóÍÍo Mandãntes220A
lnício do Sêgmênto 2208

Fimdo Sêgmento 2209 399,6ô9 399,5681.2 13,6 5 22.620,0s 396,479 396,3551723+14,44 1784+12,49
lnício cro Forabayde Montante da EBV-322lJ9

SaÍda do Reservatónio Mandantcs

lnício do Segmento 2209
Findo Sêgrnento 2210 456,300 456,1â3 459,373'1684+ í6.OO 1.374,O6 23.994.1518'16+'1,94

lníclo do Resservetório Salgueiro2210
Soída do Forêbay dê Jusante dã EBV-3

lnício do SegÍrEnto 2210

fim do Segmento 2211 456.130 453,O9I 459.340 456.3083461+12,oo 30.322.00 54.316,151945+'10,00
lnício do Rêservatório Muquém2211

Seíde da Éstrutura de &ntrole Salgueiro

hício do Segmênto 2211

Fimdo Segmento 2212Saída da Estrutura de ContÍob Muquém 452.'tOO 456,303 455.310402A+7.48 9.933,29 64.249,44 4s3,093353 1+ 14.19
lnício do Aqueduto Jâcâré2212

lnício do Sêgrnento 2212

Fim do Segrnênto 2213
10.624,76 7 4.47 4,20 452,O11 450,949 454,159455,2214036+8,88

lnício do R6servatório Câcimba Nova?213
Fim do Aqueduto JacaÉ
lnício do Segmento 2213

Fimdo Segmento 2214
75.739. í8 450,947 450,860 454,157 454.O704785+11,10 4828+16,O8 864.96

lnício do ForÊbey dê Montante da EBV-42214
Saída do Flesservatório Cacimba Nova

lnício do Segrnênto 2214

Fimdo Sêgmento 2215Saída do FoÍebay dê Jus=nte de EBV'4 506,782 506,256 509,992 509,4685 12 1+13,18 s.243,32 80.982,50r a5g+g,so
h ício do ReseÍvatódo Bagres2215

lnicío do Sê9mênto 2215

SaÍda da Éstrutum de Controlê BagrÊs so6,207 505,158 50s,417 508,3685?20+9,51 5743+6,52 10.485,O3 9'.1.467,53Fimdo SêgÍnento 2216

lnÍcio do Aqueduto Caetituzz to
hício do SegÍncnto 2216

Fimdo Segmento 22'17Saída do Aqueduto Caetltu 93.671.42 505,070 504,850 508.280 504,o605751+10,00 586'l+ í3,E9 2.203.89
hício do RescívatóÍio CoPiti2217

lnício do Sêgmento 2217

10

2011

da

400,879987+14.00

459,5 í0
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Tabela 5J - Sistema de Drenagem Interna - Extensão da Tubulaçâ'o

tI

3ür,0 5

Fim do §egmen lo 22a5

lnício do Rê3êívatório AÍeia§

Saída do ForêbayJusantê EBv-1 lnício
do S€gmêntü ?205

Fimdo Sêgmênta 220§

o,o0 6,217,521.a84,OO 2.053.52 2.280,00

Fimdo §egmento 2206Sâídâ da Ésiruiura de CcntrolêÂlêias 1.369,18407,27 78C,OO 18 1,9 1

hício do Forebây dê Monlante da E3V-2220ô
. lnício dô Sêgmentc 2206

Firndo Segmenlo22OTSaÍdã do Forebay Ce Jusãnte da EBV- 2 2.000,oo1.6'10.0O 39C.OO
lnÍcio do Rêsêrvâtóíio Braünãs2207

lnício do Segmentc 22oÍ
FíÍndô Segmênto 2203Sâída da Êstrut!ra de Co,Jtíole Braúna§ 11.2 16,OO3.300,oo 1_540,OO 1. 060.OO5.216.OO

in ício do ResservãtóÍio Ívlândântês
??. A

h Ício do Seqmênr3 22cB

Firl1 do Segmento 220gSãída do Reservatórir: Mandêntes 260,00 1.220.00440.00 520,OO
lniciô do Forebayde Môntêntê dã ÉBV-3?209

krício do Segmento 22Cg

Fim dô Segrnento 2? 10Saida dc FoÍ€bâydê Jusânte da EBV-3 52C.00 420.0o 1,380,OCé40,00
lnício do Ressêr'Jâló rio Salg ueirolnício do Segmento 2210

221A

Fim do Segmento 221'lSáída da Estrutu!'a de Cor,tíole Sãlgueiro 8-370.00 7.320.00 30.560,006.480.OO 7.A90.00
lnicio do Reservatório Muquémlnicio do Segman;o 2211

2?11

Fímdo

lnicio do Àqueduto

?2i2

lníçio Segmento 2212

Saida da Éstrulúrâ de Corrlr§le §-800,002.670,00 2.48 0,O04.650.OO221a

do

Fim dp Segmento 2213

ruaiôrio CaÇimba Novâ
10.560,003.250.OO 1.22A,O3 140,OO5.950,002?13

Fim do §êqmênto 2214§aída do Re:Sservatôrio Çscirnbã Novã 8êO.O0440.00 4?o,oo
início do For€bay de Monlante da EBV-42214

lnício do Segrnên'io 2214

Fimdo SeEmenlo 22tsSaids do Forebay de Jusante dá EBV-4 1.67C,00 5.220,OO3.550,00
lnício dc Rêsêrvatório ÊagÍes

aa aq
lnício do §egmenao 2215

Saida da Es!Íutrríá dê Ccntrolâ Eagre§ 10.270,0O3.230,O0 2.100.o0 60.004.A80.OO
Fim do SÉgmentô 2216

hício do Aqueduto Caetí1u2216odln icio
2216

2.180,OO1.640,OO 54Q,OO
hicio do Rêservâtôrb CoP

do Segmênto 22fi
2217

Saídâ do Aquedutâ Caeutu

lníc io

9.O80,O0 92.852,7018.s 5 1,9 137 .5A7.27Toial

l:..§,Í\r

qd§, tt

, ?'0Í1
Í...t

da verdade

A. de 0. tílho - tp6elià0 Frblicc

âugus!o

Fimdo Aquedulo JâcaÉ
lnÍcio do Segmentô 22i3
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a) Subsistemas de Drenagem Lateral

Na elaboração dos Projetos Executivos dos Sistemas de Drenagem do Lote C foram adotados os

mesmos critérios, parâmetros e nretodologia do projeto básico, tanto para a definição das vazões

como para o dimensionamento das obras.

O sgbsistema de drenagem lateral é ôonstituído de 106.470,15m de drenos sendo que

61.479,90mestão situados no Lote 09 de Obras e 44,990,25m no Lote 10.

Na Tabela 6.1 estão apresentadas as extensões das obras por segÍnento de canal e por lote dc

óbra.

Tabela 6.1 - Drenagem Lateral - Extensão dos Drenos

O sistema de drenagem transversal é constituído de bueiros tubulares e celulares e overchute. No

Lote 9 de obras foram detalhados 43 bueiros e 0l overchute e no Lote 10 forani detalhados 43

bueiros, totalizando 87 dispositivos de drenagem transversal no canal adutor, sendo'as

características das referidas obras apresentadas nas Tabelas 6.2 e 6.3.

b) Subsistema de Drenagem dos Taludes dos Cortes no Canal Adutor

Nas bermas dos trechos em corte dos canais, nas bennas intermediarias dos grandes cortes e

grandes aterros, foram projetadas em concreto de seção retangular. Admitiu'se como parâmetros

a menor largura de base de 0,30m e as alturas com bordo livre de 0,05m.

Os subsistemas de flrenagem para as bermas de manutenção do canal são em concreto com

seções em meia-cana e em seção retangular. As seções meia-cana terão diâmetro variando de

0,20m a 0,50m e as seções retangulares terão base variando de 0,30m a 0,50m.

Nas Tabelas 6.4 e 6.5 estão apresentadas as

10 lt0Y.
\

1

6.327,482705 EBV-1 - Reservatório Areias
2.787,A7Reservatório Areias' EBV-22706
3.542,992707 EBV-2 - Reservatório Braúnas

13.529,32Reservatório Braúnas - Reservatório Mandantes2708
1.575,27Reservatório Mandantes - EBV-32709

969,37EBV-3 - Reservatório Salgueiro
32.747,40

2710
2711 Reservatório Salgueiro - Reservatório Muquém

I

61.478,90Totaldo Lote 9
9.785,91Reservatório Muquém - Aqueduto Jacaré2712

13. 30Aqueduto Jacaré - Reservatório Caqtlnlq t'lqyq2713
1.158,29Reservatório Cacimba Nota - EBV-42714
6.057,282715

10.660,392716
EBV-4 - Reservatório

res - Caetitu
3.s98,0827 17 Aqueduto Caetitu - Reservató{g1Qqplli

10

44.990,25do Lote 10
1 06,469,1 5TotalGeral

bermas de

Íesto.-'
, da vetdade

dos drenos de talucle do canal e das

Pdf,e
r$lR
tdC

ds ''.)
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fabela 6.2 *. Obnrs de Travessi* no Trecho do Lote C - Eixs Leste - Lote 09 rle C)bras - Locnlizaçílo,
Car*ctcrísticas e Vnzio de Projeto

qÍf 9molu0§nlol:
yR* Í$

I $ H0V, ,(fi r"i i.lü

"rr, tr J.!§
/1\i\l

1

386+9,86 0,804 78o53'.28"Bueiro - 1 BSTC-1,0
91'32'.2?"BSCC-1,0X1,5 428+í,86 2,150Bueko - 2

0,ô70 1 1 1"48'43"Bueiro - 3 B§CC-1,0X1,5 468+0,52
1 1 6"37',39"trc^n í nv{ ,i ,O?rí q nn ,t n1ô

1,404 , 59"2'47"Bueiro - 5 BSCC'1,0X1,5 538+1§,30
71"41'53"BSCC-2,0x2.0 567 r18,54 6,745

2705

Bueiro - 6

EBV-1 / Rêsen. Areias

2706Resêrv. AÍeiâs / EBV-2
96'49'19.S35+12,85 0,829Bueiro -'l BSCC-1,5X1,5

0,719 56'12',37'B§CC-1,5X1,5 971+1,10
27ç7

Bueko - 2
EBV-2 / Reserv. 8raúnas

s0'0'ô'1097+11,91 0,690Bueho - 1 BSTC-1,2

1,'t43 iOVC(100x110) 1226+1,76ôverchute - 2
1,246: B3'5â',41"BSCC-1,5xí,5 1251+13,47Bueiro - 3

44"36'13"1275+7,01 1.452Elueiío * 4 BSCC-1,5X1,5
96"1g',3"Bueiro - 5 BSTC-1,2 1299+17,71 1,594

Bs't'c-1,2 131 1+3.02 1,385 109'48'6"Bueiro - 6
1,664 70"52'23"BSTC-1,2 1335{.9,48Ílueiro - 7

136?+2,s8 3,421 77'34'í8"tsueiro - 8 Bscc-1,5x1,5
61'37'40"B§CC-1,5X1.5 1 392+10,89 4,304Bueiio - 9

2,284 78"24'.55"Eueiro - 10 BSCC-1,5X1,5 1433+10,59

1450+19,95 0,205 89'3'1g',Bueiro - 11 BSCC-'1,5X1,5
0,365 r 117"21'34.BSTC"1,2 1462+10.08Bueiro - '12

14'15+13,75 2,041 , §1"2',32.Bueiro ' 13 B§CC-1,5X1,5
Bscc-1,5x1,5 1497+1Ü,5 1,540 88"45'1 1'Bueiro - 14

1,263; 71"30',55"Bsl'c-1,2 152t+2,19Bueiro - 15

BSCC-1,5X1,5 1546+1 1,§B 1,205 79'11',3-Bueiro - 16
0,603 g3'58'26'Bueiro - 17 BSTC-1,2 1 575+3,55

1593+10,58 4,004 i 89"7'59*

2708

Bueiro - 18 BSCC-1,5X1,5

Reserv. Braúrras I íl§lerv. tulandantes

270ÍlRêsêív, Mándãntes / EBV-3

2710EBV-3 / Reserv. Salgueiro

BTCC.3,OX3,O 2115+11,39 52,320 109"51'20"Bueiro - 1

B9''13'33',BDCC-3,0X3,0 2í50+18,05 38,340Bueiro - 2
gl "3'10'BSCC"2,5X2,5 2311{.0,00 1 5,180 :Bueiro - 3

37,100 r 90'55',0"Bueiro - 4 BDCC.3,0X3,0 2398+0,00
2,958 , 90"13',45'.Bueíro - 5 BD-rC-1,2 241 1+0,00

s8'4g',22"BOCC-3,0X3.0 2661+7,01 38,200Bueko - 6
?736+2,ü4 9,173 , 86'43'51',Bueiro - 7 BSCC-2,0X2,0

83'9'54"Bueiro - I BDCC-3,0X3,0 2766+5,1 5 49,850 i

28,690 iBueiro - I BDCG-2,5X2,5 2865+17,97
51'50'23"
67"32'44.

BseíCC-3.0X3,0 2879*15,47 1 05,020Bueiro - 10
42,370, 73'26',''0"Bueiro - 11 BDCC-3,0X3,0 ?s95'r17,07

90"20'1 5"BSCC-2,5X2,5 311 1+1,ô§ 9,747 ,Bueirc - 12

BSCC-3,0X3,0 3190+10,32 22,530. I 16'10'12',Bueira - 13
1 19"34'4 5'BSCC.2,5X2,5 3248+14,91 15,750 iBueiro - 14

1,523 4B'36'49"Bueiro - 15 BSCC-1.5x'1,5 3312+9,81
3,716 60',48'1 1"Bueiro - 16 3347+14,70

)7 11

§s"29'56"9360+í g,g5õTÉueiro - 17
6 ,523 i 60'59'39"!.toBJsiro - te

BSTC-1
3389+7,16

Reserv. Salgueiro / Reserv. Muquém

5BJL

Ieslo , da veídâdg

EDTC-1,2
2304r

BSCC-z 0X2 0
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tatrela 6.3 l. Ôbras de'rravessia no Trecho tlo Lote c - Eixo Leste * Lote 10 de obras - Localiz-rção'

Características c Vazão de Projeto

't 13"37',3',3,5303587+10,43BSCC-',| ,5X1,5Bueiro - 1

135"58'8',í,9803618+8,05BSCC-.I ,52
70363S+0,00Bueiro - 3

90'0''13"

10s'2'46"t 1503666+1 7Bscc-2.0x2,0BuÊiro - 4
1lt3'48'48'3756+8,731,5BSCC-1Bueiro - 5
6B'7'55"1,5603774+2, ,9'lBSTC-'I,2Bueiro - 6
s1'58'34"3790+1BSTC-1,2BueiÍo - 7
117'14'27"2,330B
49'9',20"68,7803813+12,000Bueiro - 9
122"47'7"6,9903855+14,00Bueiro - 10
131'9'4"13908+1 1 IBSCC-1,5x1,5Bueiro - 11

2712RêseÍv. Muquém / Aqueduto Jacarê

44'56',46',0,6204084+7 12Bueiro - 1

1 06"7'17"6,1004BETC.1,2Bueiro - 2
0,4604150+16,.14Bueito - 3

74',27',3Ü'.4184+4,43BSTC.1Bueiro - 4
1 16'34'58'

2,240

9904210+17.28r]§TC-1Bueiro - 5
98"58',8','1014287.I11 ,03BSTC..IBueko - 7

2,140431fi12,41BSTC-1Bueito - I
102"13',2?;'9,5s0a39S+9.62
91"26'18',125,2604448+18,36

Bueiro - 9

Bueiro - 10
80'57'50')14545+4Bueiro.12

2713
Aqrreduto )acatá I Reserv' Cacimba Nova

2714EBV.áINovaCacirnbaReserv.
89"18'53'0,430 i4879+0,00t3scc-1,5x1 ,5Bueíro' 1

85'14',38'.4911+4,541,5BSCC-1
79'5"t'36',1,2204925+16,06BSCC-1 5x1,5

Bueiro - 2

BueiÍo - 3
68"3'48"4987+1,545BSCC-1
92'40'51',501 9+1Bueiro - 7

Bueiro - 6

105"25',12"2,4?.A :

Bscc-'1,5x1,5

BsTc-1

Bueiro - I
121'12',4?"6,8605090+16,93BSCC-1,5x1,5Bueiío - 10

2715

68'47'25"

EBV4 / ReseN. Bagres

8,310 1

Êlueiro - 1
95'16',0'10,4305281+10,77Bueiro - 2
36"30'25"4,390 I53 17+18,32BSCC-1,5X1BuêiÍo - 3
1 15"55'2"6,390533 1 +2,75

Bueiro - 4
116'25',21',5,274S368+10,94BScc-1,5X1,sEueiro - 5
96"25'37',10,7405390+1 4 14Bscc-2,0x2,0Bueiro - 6
101'16'41"2,900

,5BSCC.1Bueiro - 7
5,020

1 5x1,5Bueiro'B
10ü"49'46"

79"44',3"3,030
BSCC-1,5X1,5Bueúo - 9

29,700
551 1 +1 40

5545+'11Bueiro - 10
84'50'23"

92"A'.52'9,760
Bueito - 11

5,3505676{.9,811,5BSCC.1Bueiro -'12
127"32'22.

104'3919'2,6605693r.13,53BScc- 1,5x1,5Bueiro - 13

2716

39',44'50"2,120 :

Reserv. Bagres / Aqueduto Caelilu

BSl C-1,2Bueiro - 1
7I

2
2717

Aquecluto Caetitrr / Reserv' Copiti

q$ nr

C)

ür0
2,i§

somênle r

eih(ór,âl5li

. 20ll H
nt
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ü

tilho. Iabeliào Püblico

Rryílaldo Mài3. sobíinhô
dd 0.

Àrrtoíilatlo: Augoelô

..........., os verdâdeTesto..,',..

BJI,0565

14

BSCC-2,0x2,0

2,070

1,610

4,820

BSCG-2,0x2,0

36+6,68
72"25'58"BScc-1,5x1,5

79'14''14"

BDcc-1,5x1.5
BOCC-2,0x2,0

BTCC-2,0x2,0

0,460

4,270 i

2,950

5063+5,39

5272+8,82Bscc-2,0x2,0

Bscc-2,0x2,0

BSCC-2.0x2'0

S447+16,29

5485+17,46

BDCC-z,5X2,5
5584+4,63

5774+7,Os

,''.1';ff\
ttY- / \

'**:,[#§'f
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llhbela 6.4 * Drenos tle Talude do Canal

2205 Dr-2205-001-E 230,00
tlr-2205-ü01 -t) 190.00

22AB

DT-2208-001-E 240,00
DT-2208-00't-E 40Õ,0ü

162,00
DT-ezoa-odq-D 130,00
DT-2208-005-E 170,00
u i -azuú-uut)-tll i§0,úú

DT-z20S-üOO7-E 40,00

22Ag
Dt--220§-OO1-E 180,00
0T-220S-001-D 200,00
DT-z209-001-E 180,00

2213 IIT-2? 1 3-001 -E 230,00
DT 2213-002-D 260,00

Tabela 6.5 -" I)rcnos das Berman de IVIanutençf,o do Canal

,I OBRAS COMPLAMENTARE§

7.1 Bst'nurun,rs DE CoNTR0LE

Os reservatórios das barragens do Lote C que possuem estrufirras de controle :no iníoio dos
segmentosdecanaissão:Areias,Bmúnas,SaIgueiro,Muquénr,BagreseCopiti,

As tomadas d'água nos reservatórios a montante e a saída das vazões para os segmentos de canais a
jusantq são fe.itas através de transíções das seções retangulares para seçiies trapezoiddis.

CRÊA . PE

A

Y

a) Componentes Hidromecânicos

Todas as estrufuras de controle de superfície são clotadas cle dois vãos, sendo
com uma compofia do tipo segmento. Pam proporcionar a manutenção
segmento, e.stão previstas raúuras ír montante r: a jusante para f'cchamento
ureio de comportas

Nas Tnbelas 7.1

hidromecânicos.

ensecadeiras.

a 7.3 estão

cada um eqr"ripado

das icomportas cle

dos iseus vãos por

clos icqrripamentos

'r,:''KfI

,*ú,;.i$

2205 2.610,00 2.610,00 5.220,00
2206 1.450,37 1.450,37 2.9AA,'74
220V 2ô0,00 260,00 520,00
2248 6.254,'l í 6.254,11 12.508,2?
2209 1.213,65 1.213,65 2,427,30
221A 1.096,00 1.096,00 2, 192,00
2?-1 I 11.650,00 1 1.650,00 23,300,00
2212 5,460,úO
2213

5.460,00
4.990,00

10,

2214
4.99ü,00
86ü,00 ÍJ60,00 1.720,00

2215 1.570,32 { (7ô ?' 3.140,64
2216 3.430,00 3.430.00 6.860,00
2217 1.120,00 1.120,00 2.240,00
Total 41 .964,45 41.S64,45 83.928,90

56 550B JI,
Tesi"

iJ:11;iôlltls. t'tt:':tt-,-4z A.À.í1f
5§tÍintâtili"r.Àu,Jusi, ?trrzlit.Jote

Êigueiluaí
Autoriaãl)i

l!
10

Estão previstas tambdm

i]lS

15

s.980,00
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Tabela 7.1 - Características das Comportas Segmento de Superficie

Tabela 7.7 - Características das Comportas Ensecarleirzs

Tabela 73 - Características das Vigas Pescadoras

N
.1

0

É
o

_-2^V'/

B ,rÍ,O5 655 4

Itens Uod. I ArcrÂs :
:, . Brlúnxs ', . ' . Srl.ueii0 '..::r', 

. ': i\'Íuquêm .' Bagrcs

Identiiicação do Equipârncrto (TAG) 225s-COSG-001 2256-COSG-001 2257-COSG-001 2258-CO§G00! 225g-COSG-00!

Quaniidâdc de ComDortas 2 ? 2 2

Yâo Livre m 3 3 3 1 3

Altura rlo Paramento na Veíical m 4.20 420 4?A .1,?0 4.?0

Raic Ertemo da Comoorta rR 7 7 't 't

filevação rJo Eixo do lvlancal Principal da Car,roona m 362,46 402.0r 460,56 45'1,5t 5lrl,66
Ele çaÇàc do Êi.ro do li.Íancal §uperior do Se:vomotor m 363,7 t 403,26 46 i,8l 458,76 5l l.9r
Flievaçío da Solcira nt 358,06 39?.ó I .15ó.16 453,1 I 54626
-Êlevaçâo da Barma de Montantc m )62.21 401.76 460.3r 457,82 i 10,4r

Nivel d'Âgua Míximo l''[o<imorum de Montante m 361.60 401. l4 459.60 AS't.21 509.5 1

Vazío Mítima de íl ) uma Àbcnura mt/s 1,1 t4 l4 td t4

I dentiÍicacão do EouÍDamÊnto (TAGI 2255-COE5{01 2256-COES-001 22s7-COES-001 225S-COES-001 2259-COÊS40t
3 3 J 3Vão Livre m

Quantidadc dc Painéis oor Comoona - Montante 3 3 l 1

1470 i470 1470.{,ltura de Vedagão 1470

Largura Eatre Apoios das Cabecciras ill 3200 3200 3200 3200 I 1íiíl

4i3.t 1ElevaÇão da Soleira - Montonte m 353 06 397,61 4§ó, t6 s06,10
3 s8.06 397.61 4 5 6,16 4s3.1 i i0ó.róEielaçâo do Coroamento - Montante

Nh.el d'águaMáxinro Matimorum - Mo$taniê 40 t. t4 459,ó0 157,?l 509.5 I
) 3 3 ,Qua.rtidadc Ce Paincis Por ComDoía - Jusante

nl I 100 I r00 I r00 l 100 r 100Altura de Vedaçâo
Larsuro Entre Aooios das Cabccciras rll 3200 3200 3200 i200 3?00

453.i IEievacâo da Soleira - Jusante m t6 397,61 456.16 506,10

36221 401.76 4603r 456.79 509.91ElevãÇâo do Coroamcnto - Jusante Ít
4s9_i6 456.30Nível d'água Noroal- jusante m 361,32 400.s2 509.42

I I 1Quantidcde de Vigx Pcscadoras pcr EC

. salgueirs:'i . "
rlentifi eacãn r1o Fnrrinamanrn fTÀG] 2255-VGPE-0C I 7?§Á-VGpF-Oall ,r57-VGPF-O0r ??i§-vcpF-oflr ??ss-vcpF-00r
nrcnm.ntra Rodar de Crria I atcrais ,i 11'l -3 37 171 'l 17 3.37

)'l

, '., N.,
. \ri--.à.1
í §Io.

"v.gqg;x

16

IÍ cns

361.
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b) Componentcs Elétricos

Foram projetadas pequenâs subestações de 13.800/380V, com transformadores
13.800-380/220V. Esses transfonnadorcs farão as alimentações dos equiparn

Atestad0
vinculaçáo
CREA . PE

derdistribuição de
entos atraves dos

quadros cle clistribuição de comente alternada. I

Foram detalhados também os sistemas dê vias de cabos de baixa tensão, aterramento, serviços
i

auxiliares de corrente alternada e iluminação externa.
I

7.2 Topra»as n'Ácun DE, Uso flrruso
As tomadas d'ágrra de uso difuso são estnrturas flutuantes assentadas sobre os espelhos d'ágrra dos

reservatórios e canais, projetadas para atencli-mento às demanclas de consumo humano e supriurento
cle água às pequenas áreas írrigadas existentes ao Iongo do desenvolvimento do bistenta adutor.

i

. Foram projetados três tipo: 
l

" Tomadas d'Água Tipo para a situação do canal em aterro; 
,

. Tomaclas d'Água Tipo para a situação do canal em corte; 
,

. Tomadas d'Agua'Iipo para a situação cla cota da benna do canal coincidirjo bo* n cota clo

terreno nafural.

As tqmadas d'água foram pro.ietadas com captação no canal através cte bomba centiÍt'uga montada
em base flutuante e ancorada clos dois lados clo canal por cabos de aço com coniprirnentos qne

permite o movimento vertical do conjunto nas variações de nível clo canal. i

8 BARRAGENS

Foram detalhadas sete barragens, cujos reservatórios servem de passagem do sistema adutor. No
sentido de montante para jusante clo sistema) essas tranagens são intitrtladas de: Braúnas,

Mandantes,§algueiro,Muquém,CacimbaNova,BagreseCopiti,

.maciço em CCR.

As características técnicas das baragens são apresentadas nas Tabelas 8.1 a 8.7.

Em todas as baragens foram previstas tomaclas d'r

difusos cle água. Foram projetaclas galedas, dentro
descarga apoiada em berços cle concreto, a exceção

água de fundo, para o suprimento aos uso.s

clas quais se desenvolve urrà tubulação de

cle Muqurém, cuja tubulação ié ernbutida no

I

5BüLO 5

lvanilí,o de Fiqueireílo A Íle Q' Fllho - Íabdltào PÚblico
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Tabela 8.1. - Barragem Brarinas

CRÉÂ. PÉ

A01

Tnbela 8.2 - Ilrrrragenr Mandantcs

RE E

o gú
âtlr Õ4,irqÚtnr

[üolsÀenlor;
toí ie( it l.lE
Í5t{8 t-Í C.,1,',irrl ,n23í

d., verdade

de Flguoircílo A. de 0, - IJbrliôo fúilico

\
Iüilov

Tês.to.....,.,,,..........

2198

r:11L63, ...-

Tipo de BaíÍagem
Gravidade

m

do no Normal

4,6

Km' 1,13

14,2 ,_
Cota do coroãmânto

m 402,1
691

m 3lJ_
m 402,1

m 551,6

m 4,1

livre

de

soleira

maxlma vertente

de
de üa

em concrelo -

nl 45

m 401,4? :

m 2,92
0,5
28

uso

mm lm
da mm /m l2 x32

500
de

Vávula disPersotq mm 500

de
no Normal

cla de

d<r

do no Normal

coroamento
de crista

de

de estrutura

soleira
máxima

de

UNIDADE l
I

rn

Km' 23,6 i

Kmt 0,94 r

- "r'i 
ro1- 3,8 I

m 401,35 I

m

m i

em concíeto -

m 45

rn

m

mr/S
1ç

Torre em concÍeto e

mm/m 700
inserida na

mn-r mde

de

nlm
nlm

unid 1 I

de

Marcos

32

unid 77

§ JúO 655 Àuhíitidn: Ârgtr§lo ;lrys !l{ro }'lril. Sli,ini')

1B ,,",,%: y-*
ín,,r!#

r10

Km'

m1 v 108no

m
m'/s

.rsô
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mm

'...r': ,,'VAI-OR ;

1502 ;

Gravidac

2ínt)íà 400,62 i
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'Iabeln 8.3 - Banagcm §algueiro

Tabel.r 8.4 - Barragem Muquém

Atestaclo

CREA . PE

ravidade
I lomorado)

' :-',.,: r_' ::, QE§ÇRlÇÃo,r 'r .'r,,' , ' ,

Tipo de Barragem

Cota do Reservatório no N.A Normal nt 459,43 r.

Ârea da bacia de Drenâgem l(m'?

Km' 1Ãrêa do re$rvaiório no N.A Normal

mt x 106Acumulação do Reservatório no N.A Normal
;460mCota do coroamento

m 1 854 IComprimenlo de crista
m 20,7Altura máxima

Tipo do sangradouro
Tipo de estrutura Gravidade em concÍeto - perfil Creager I

m 45LaÍquÍa
m 508,56 iCota da soleira livre
m 0,5Lâmina máxima vêrtente

2BVazáo de píoieto m"/s
oÍra em concreto eTipo de tomada d'água

7001 46 . iTubulaçáo inserida na galeria mm/m
mm/m 5Ool2x20 iTLrbulaÇáo da estruturâ cle descaÍge

500ÚáÚula de bloquelo tipo boÍboleta mm

Vávula disporsora mm

rnYs I2,00Vazão de proieto
uníd sMedidor de recalque telescópico

PiezômêtÍo tipo CasãgÍande unid 18

7Marcos superÍiclais unid

' UNIDADE : "
'fipo de Barragem Gravidade Misla erra

Cote do Reservatório no N.A NorÍnâl Ín 456,4 |

Ãre-a Aa uacia de Drenagem Km2 63,9

,rea clo resorvatório no N.A Nnrmal Km? 0,86

AcumulaÇão do ReseÍvatório no N.A NoÍmal mt x 106 2,85 i

Côta do coroemento m 458,28

Comprinrento de crista m 't 399 i

Al{ura máxima m 19,29

Tipo de eangradouro Soleira livre I

Tipo de estrutura Gravidade em CCR - períil Creager e ;

LarguÍa m 200

Cota da soleira livre m 456,9 i

Lâmina máxima veÍtente tÍ 0,5 I

Vazão de proieto mYs 60,4

Tipo de tomada d'água no I

Tubulação inserida no CCR mm/m 1800 /13 ,

TubulaÇão da estrutura de descarga mm/nt 900/?x20 t

Válvula de bloqueio lipo borbole{a mm 900

Vávula dispersora mm 900

Vazão dê proieto m'/§ '10,00 I

Medidor de reààlque telescópico unid I
Piezômelro tipo Casagíande unid 14 i

Marcgs superficiais unid 7

BJI, 05 65

r5NÍI 0,r0

o

Odl0 2ütl
Tes,to,

SDORE
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Tabela 8.5 - Barragem Cacimba Nova

Atestado
vinculação

GREÂ. PE

Tabela 8.6 - Barragem Bagres

N.A Normal
dê

454,87m
22,1Kmrda
0,9Km:Área do reservatóno no N.A Normal---
2,77m! r't0ôno Normaldo

456,3mCota coroamento
3966m,orffim€nto dilísta
13,s1mAltura máxima

Soleira livrade
em concÍeto -

180m-arguÍa
À54,87mCota da soleira livre

m 0,5Lâmina máxima vêrlente

de
Vazáo de

mm/
eme

97

/35
500/2xí8mm/m

500mmborboletaVálvula de bloqueio tiPo
mm 500

2,00 Im1sde
12unid@ico
1ô IunidPíezômelro tipo
I IunidMarcos superÍiciais

6
Élt,o
'ot-

'(,

o

í€,-
-g 

="aHE

-{o
o
o

a-O<,
f.,a

ê

a

Gravidade HomoTipo de Bartagem
509,35 !m
2,2s iKm2fficia aãDienasãm
0,89 IKm'Ãrea?o reservatóiio no N.A Normal
2,5m" x 10ôAcumulaÇáo do Reservatórlo no N.A Normal

510,6 ImCota do coÍoamento 862,54 Imde 13,61 Im

Im;ota do coroamenlo
m;ompíimento de crista

12,84m

de Soleira livre I

Tipo de estrutura
45m

509,85 imllvre
Io.5mverlente
I28rn'/sVazáo de proleto

Torre e em

500/2x 4

/30
rnm/m

500mm
500 imm
2,OOmt/sVazáo de píojeto

3unid
Medidor de IunidPiezôrnetro tipo Casagrande (b{Mernl---

3 Iunid
3,unid
7 Iunid
âulunid

N 20

ÍerÍa /Concreto)Gravidada Mista

ioo de eslrutura

m'/s

Íüffiãão inserida na saleÍia
Tubulacão da estrutura de descarqa

Vávula disoersora

lnea {arc oso) I

máxima 'rso'l inea {aíoilGravidade Homogrue
510

878

\ltura máxima

-âÍoura

'iõTãiãmaãããEoua
700mm/mt5üãããinserida na galerla

Tubulacão da estíutuÍa dê desçr-Ig3=--_
Glvula de bloqueio tiPo borboleta

Vávula dlspersora

rr,r.aiaor ãe recalQue tolescópico (dquel-

rtornne qr rncrÍiciais ídiouel
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Tabela 8.7 - Barragem CoPiti

CREA. PE

401

TJNIDADE.' ... vÀLoR,;,
de Mista (Terra

rÍl 508,56

de Km2 9,5

no N.A Normal Km2 1,41

do no N.A rn! x 1O6 6,25

Cota do coroamento m 509,55

Comprimêntô de cIista m 'ts71

m 17,22

de Soleira livre

Tipo de estrutura em concÍeto -

n't 45

Cota da livre m 508,36

Lâmina máxima vertênte
Vazão de Proieto

t1)

m'ls
0,5
2A

inserida na

eín

mm/m 2440 I
fuUuÉção da estrutrtra de descarga nrm/m x32

Válvula de bloqueio tipo borboleta tnm 1200

Vávula dispersora 1 200

Vazão de proieto mYs 18,00

MeiE de recalque telesc§p-gg-.-'-----'--'-.- unid I
Plêzômetro tipo Casagrande unid 11

Marcos superficiais unid 4

9 AQUEDUTOS
Foram detalfiados três aquedutos pala avazão de 28m]/s e suas caracterí§ticÍ]s estão apresenkdas na

Tabela 9'1' 
Tabela 9.1 - características dos Aqrredutos

10 PONTE§
' 

Foram cietalhados l3 pontes sendo uma delas no cruzamento do sistema adutor corn a P.E-360 e suas

caracterí.sticas estão epresentadas na Tabela 10.1.

2'l

' (rÍ). :

lnicial

4,?5 4,16 Molclado "irr lctco"324+19,98 145,280s 317+14,7oSobre a 8R.
316

2304

5,17
Molcjado "in loc,o"

/ Pré-Mol<tada4036+8,88 163.48 4,2010 4028+5,40Jacaré 2305

Mol«Jado "in loco"
/ Pré-Moldada163,48 4,20 5,175743+6,52 5751+'10,002306 10Caetitu

IOHOV

?e
o
to

(i9il q!r

PúbllcoÍaboliàotilho
§obrinioIlaia.Rtynàlío

.....,, da veídadê
Tesl§.',..' ' " '

dô

tnoluntnlOr:
Ps R* R! 2,18

I$R (( o.r8

lalll R2,Í6

Firueiíedo À, de O'

Auioriraóo; Augrslo I

íaão Reservatório no N.A Normal

,ltuÍa máxima

laroura

Tino do tomada d'áqua
48

mm
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Tnbela 10.1 - Caracterísficas das Pontcs

Atêstado
vincúlaçào
CREA - PE

. §uPerosl

Extensáo
WBS

Moldado "in 10c0" I Pré-bloldada4 0,40 9,40EBV-1/Res. Areias2506 09545+0,00

9,40 Moldãdo "in loco'I Prá-Moldada40.40ü9 Rê§. Braúnas/Rês. Manúanles1 306iB,28 ?507

Moldado "in loco" / Pré-Moldada40,40 9,40Res. Braúnas/Res. Mandantes091596+5,30
Moldado'in loco" / Prá-Moldada40,40 9,40EBV-3/Res. Salgueiro2509 09't825+0,00

9,40 Moldado'ln loco" / PÍé-Moldâdâ40,4009 Rês. Salguêiro,tRes, Muquént2362+0,00 251 0

Moldado "in loco" / Pré-Molcíada40,40 9,40Res. Salgueiro/Res. Muquém2511 092721.t0,00

13,00 Moldado "in loco" / Pré-Moldada48,6009 Res. §algueiro/Res. Muquêm2929+ 1 4,00 2512
Moldado'in loco" / Pré-Moldâdâ40,40 s,40Res. Salguelro/Res. Muqttém25í 3 093254 +1 8,52

9,40 Moldado "in loco" / Pré-Moldada40,4010 Res. Muquém/Aq. Jacaré36S6+0,00 2514

Moldado "in loco'/ Prê.Moldada,t0,40 9,40Res. Muquém/Aq. Jacaré2515 103980+0,00

Moldado "ln loco" / PÍá-Moldâdâ40,4010 Aq. Jacaré/Res. C. Nova4534{ 1 5.57 25í6
40,40 9,40 Moldado "in loco" / Pré-MoldadaEBV-4/Res. Bagres104B68+0,00

40,40 9,40 Moldado "in loco" / Pré-MtlldarJa2518 10 Res, Bagres/Aq. Caelitu5725+1 0,00

11 PAS§ARELÀS
Foram cletalhaclos 09 passaretas sobre o sistema adutor e stlas características estão apresentadas na

'fabel:r 1"I.1.

Tabela 1l.l - Carncterísticas das Passarelas

12 SISTEMA VIÁRIO
Sempre que as condições topogr'áÍcas pemritir.lm, as estradas foram projetadas com grcide colado.

As estradas têm 6,00m de largum, declividade transversal de 2Yo (,com caimento para o

esquerdo parâ as estradas locadas no laclo o laclo ciireito

estradas situaclas a tlireita do canal) e pav 20cm de

Reciíe/PE I 0

Êm Ies1o,.......,
lvànildo de Fi!ue éd C). Íilho . Iirt eli

Iu
.... dl ve

' de'.'
; Obra.,

:, Eslqça clo

Canal

2,00 Pré-MoldariaU 22,0009 Res. Braúnas/Res. Mandantês1 1 32+ 10,00 2555

2,00 Prê-MoldadaU 22,0409 Res. Braúnas/tles. Mandantes1434.r00,00 2556

o 22,4O 2,002557 09 Res, Salgueiro/Res. Muquém2266+ 10,00

2,00

Pré-Moldada

Prê-Moldadac 22,OORes. Salgueiro/Res. Muquém2558+00,00 2558 0s

Pre-ÀIoktaclaU 22,00 2,00Àq. JacorêlRes. C. Nova4 1 65+04,00 2559 10

2,00 Pré-MoldadaU 22,04t0 Aq. Jacará/Res. C. Nova4371+04,00 2560

2,00 Pré-MoldadaU 22,0010 EBV-4/Res. Bagres5098+14,00 2561

Píé-lvíoldadaU 22,00 2,002562 10 Res. BagreslAq. Caetitu541 4+16,00

Pré-lvlokladaU 22,00 2,00 |Res. Bagres/Aq. Caetitu2563 10

Foram projetâdas 125.180,43 m de estradas

E5úÍryenli Áulolili,úo: Àuruit0 RcyÀrld0

L056560

27

l-otê

Canal '

2508

9,40

2517

5673+06,00
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DEpARTAMENTo DE PRoJETo§ EsTRÂrÚcrcos

Tabela 12.1 - Extensão das Estradas Projetadas

CRÉA - PE

13 ACOMPANHAMENTO TÉCNTCO DAS OBRAS - ATO :

A irnplantação das obras civis, bem como o fomecimento, montagem,, instalação e

comiss^ionamento dos equipamentos eletromecânicos associados, são objeto de Acpmpanhamento

Técnico 4as Obras - ATó por parte da Projetista de modo a dirimir dúvidas das equipes de

construção sobre os documerúos técnicos, assim como para pÍomover idaptaçõ-es--_ ou

complementações de soluções coristrutivas decorrentes da implantação das obras elcompatibilizá-

tos iis reais condições geológico-geotécnicas e/ou topográÍicas e, ajustes na§ metodologias

construtivas não contemplãdas nos dõ.urn"ntos de projeto. :

Os trabalhos clesenvolvidos devem considerar as especificações

especifi cações complementares da Supervisão.

técnicas, diretrized e instruções e

13.L DnscRIÇÃo DAs ATTvIDÀDEs PRlNcrpars NAs Onru.s

O desenvolvimento das atividades relativas ao ATO abrange, entre outros

serviços:

os seguintes

13.1.1 Aspectos Relativos à Locação Geral das Obras Civis

Dentro desta atividade devem ser analisadas, de forma sistemática, as principais informações de

locação dos canais e demais estruturas adjacentes aos mesmos, visando avalidr junto com a

Supervisão a necessidade de reajustes de eixos e aliúamentos de projeto das divérsas estruturas,

bein como para promover os ajustes necessários ern função das condiçôes topográfcas locais, ou

mesmo ,.lu"ionád* à condições geológico-geotécnicas especíÍicas da área de ifnplantação das

obras. 
l

13.1.2 Aspectos Ligados ao Melhor Àproveitamento das Áre"s de Empréstimo lIe Solos,

Jazidas de Materiais Granulares e tlc Pedreiras i

Corh retação às áreas de empréstimo de solos, jazidas de materiais granulares e pedréíras, devem ser

feitas avaliações visuais, bem como, a partir ãe ensaios rotineiroJde controle tecnblógico, avaliar

suas reais adequabilidades ao emprego nas obras.

Devem ser analisado se a Empreiteira vem promovendo a adequada remoção da camada de solos

vegetais antes cle escavar e transporta, o, ,oio, para as frentes âe compactação, beirr como se vem

deÀenvolvenclo a remoção de soios não especifrcados pela Projetista, e os procediinentos técnicos

para correção da umidade dos solos argilosàs dos maciços, atetros e baragens. :

Quanto às jazidas de materiais glanttlares pala filtros ou agregados para o concfeto, clevem ser
, a reüresentatívidade

I

avaliadas as condições
,t

1 0 t{0v
EoolUõtntos:
Fqft( nl 2J8

Ísr8 tt o,lE

IdJ ltz§
sJ".,......,....,...,...i......, da verda<le

figueiÍedo A. de O, Filho ' Ia)eliâo Públ/Go

,lulorirado: Àuquslo Reynrldo UsiJ. Sobrinho

granu)omehica em
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DEPÀNTAM-ENTO Dtr PITOJETOS ES'I'RATÉGIC OS

No que se refere às pedreiras e escarrzrções obrigatórias êm roôha devem ser ava.liados se os r:lanos

de fôgo vem atendenclo às faixas granulornetriãas previstas no Pro.leto Executivo. Caso às faixas

granfiométricas não se enquadren'r-clentro clas faixai deÍinidas no Proieto, aprojetidta jitnto com.a

Jupervisão devem promor"r alterações no plano cle clesmonte da pedreira, e altemativamente

prà*ou", os ajustei necessários de forma a que as obras sejam implantadas dentro de padrões

ié"rricos cprnpitiveis com o porte e I segumnça necessária âo empreendimento em qriestão.

13.1.3 Readcriuaçãa do Projeto cle Escnvação e Tratamento dn Frrndação cm F'rrhção tle

Pnrticularidades Geológico-Geotócn icas Locais

Caso durante a fase efetiva «ie irnplantação das obras sejam identificadas partictrlariciades

geoiógico-geotécnicas não detectadas durante a t'ase de projeto executivo, clevem ser rlesenvolvidas

as readequações necessárias no projeto cle escavaçãó e tratamento de fundação das cliversas

estruturas do empreepdimento. Nestas readequações devem ser ajustados os níveid e a geometria

das escavações e avaliaclas as inflUências das mudanças necessár'ias no projeto dos ftaciços de solo

e eruocamento das baragens ou nos maciços dos canais e no projeto hidráuliôo, túneis e as

estruturas acessórias do ernpreendimento.

Caso se veriÍique que as condições hiclrogeológicas sejam diferentes clas inicialmente previstas no
'projeto executivo, podeú ser necessário a readequação de sistemas provisórios e/otr definitivos de

rebaixamentoclolençolfreáticodefi'rndaçãoedetaludes

Outros pontos importantes a serem observados compreendem a avaliação de eondições para

otimizaçâo, se necessário, dos p§etos de escoramentos provisórios e dellnitivos dos emboques e

deseurboques, bem como de frentes de ataque e estabilização dos lrechos em titnel. 
i

Para tanto, será clesenvolüda, por técnicos da Supervisão e da Hquipe da ATO, a análise da

eÍiciê1cia e renclimento de equipãmentos empregados na escavação e implicação no's ritmos e fases

construtivas das obras.

Atestado
vinculaçáo

CRÊA. PÉ

A 018.?60

repriscntativas dos
ensaiós laboratoriais

I

Sempre que necessário serão propostas coleta de amostras indefonnadas
principais extratos encontrados dtlrante a escavação pala execução de ,

especiÍicos.

Estes ensaioso além cle registrar as condições "in situ" encontradas para serem iricorporadas aos

projetos "como construídol', possibilitarão, principalmente, promover eshtdos coniplementares de

otin:rizaçâo dos projetos de contenções definitivas das obras principais. .

13.1.4 Oiimização rlo Balanço de Origem e Destino dos Materiais de EscavaçãolObrigatória

)urante a fase cla.s obras de escavações ctos canais, das ftindações e taltrdes das barragens e dos

maciços compactados, deverá ser feita o permanetrte monitoramento visual por, especialista e,

eventgalmente, através de avaliações e cle ensaios geotécnicos rotineiros sobre a aplicabilidade dos

materiais obtidos ltas escavações obrigatórias, nos maciços lançado.s e/ou c[nrpactados de

ensecadeiras e das barragens.

Adicionalmente, caso se detectem necessiclade de escavação de materi ars grànulares, como
coú granuiometriacapeamento cle rocha alterada cla ftindação e taludes ou aluviões arerosos

adequada, estes lllateriais deverão ser aplicaclos na construçãd de camadas de

Íiltlos e transições cle ou sem previsâo tle provlsorla.

Maiã. §obrinho

íÍi{ut
Rl lt8Pir Rlt

0,18Í5ilâ0I §0\i
Idôl rI 2,86
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DEPARTAMENTO DE PROJETOS ESTRÁTEGICOS

13.1.5 Aspectos Construtivos Relativos à Implantação dos Canais, Ateros
das Barragens

Durante a construção dos canais, aterros e maciços das barragens, deverá ser
técnico à Supervisão para, se necessário, readequar os procedimentos co
escavação, execução das camadas, compactação, tais como espessuras de soltos,

'procedimentos de homogeneizaçáo e coneção da umidade dos solos previamente à compactação,
avaliação da adequabilidade dos equipamentos de escavação, rolos compactadores empregados pela
Empreiteira, número de passadas, etc. 

I

Além da primeira avaliação tátil visual cleverão ainda ser analisados os resultadbs dos ensaios
tecnológicos de controle de construção para confirmar a eficiência dos procedimendos construtivos
empregados, especialmente procurando verificar a homogeneidade do maciço comphctado, ligação
das camadas compactadas, gradiente de compactação nas camadas compactadas entrê o topo e base,

'
etc.

Caso se verifique que os maciços compactados não estejam sendo construídos dentro dos pré-
requisitos estabelecidos nas especificações técnicas, deverão propostos os ajustes neôessários para a
sua adequada correção. 

I

Especial atenção deverá ser dada ao lançamento de materiais nas áreas de bota-forás e respectivas
drenagens superficiais, evitando-se a degradação fuftira do meio ambiente e que ppssam também
comprometer às condições de segurança e de operação lutura dos canais e obras adjaôentes.

13.1.6 Adaptações do Projeto de Instrumentação 
,

Para confrontar as principais características do projeto desenvolvido com a rêais conclições
geológico-geotécnicas e para registrar as condições de segurança das obras em execüção, o projeto

-executivo estabelece a instrumentação de controle clo lençol freático, medição de recalques, de
alteração dimensional de tuneis e de deslocamentos dos escoramentos e clas consúções lindeiras
durante a execução das obras, etc. 

i

Uma vez que as reais condições geológico-geotécnicas deverão, certamente, apreôentar algumas
diferenças em relação ao inicialmente interpretado pelas investigações já diiponíveis e/ou
executadas durante o projeto executivo, o projeto de instrumentação deverá iser objeto de
otiúizagões "pari-passu" durante a implantação das obras. 

,

Outro aspecto a ser considerado durante a fase de assistência técnica após a análise dôs relatórios cle
acompanhamento da instrumentação consistirá na necessidade de reavaliação das frequências cle
leituras da instrumentação em função do ritmo das obras e/ou clevido a problenlas específicos
encontrados durante a sua fase cie implantação

13.1.7 Adaptações Necessárias ao Projcto Estrutural

A assistência técnica às obras relativas aos projetos das estruturas de concretô envolverá o
acompa'úamento sistemático visando a verificação rla conformidade dos critérios e procedirnentos
técnicos, ritmos construtivos e planos de concretagem, dos procedimentos para ttatamentos de
jtmtas, recobrimentos de armaduras, emprego de aditivos apropriados a cada situaçâo e, os demais
aspectos tecnológicos definidos nos desenhos de projeto e/ou norrnas específicas! clo MI ou da
Gerenciadora.

Juntamente com os técnicos da área de geologia e geotecnia, os técnicos da prea estnrtural
procurarão solucionar aspectos relativos a problemas de interface, bem como adaptações e/ou

=
P
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otimizações dos projetos, tanto para assegurar a estabilidade Íinal das estnrturas' como temrbénr J:ara

minimizar custos, sem comprometer a segurança clo emprcendimento. ;

13.1.8 Âdaptações Necessárias ao Projeto dos Equipamentos Eletromecânicos

Durante a fase de implantação do empreenclimento deverâ ser dado apoio técnico ao MI, a

Gerenciaclora e a Suiervisáo paru qui gs diversos equipamentos eletrornecâáicos a sercm

fomeciclos e instalados nas estruturas piincipais, sejam a.lustaàos às evertuais alteragões rlevido as

n:udanças no projeto civil. Os t-r'atraltnrs englobarão, a critério da Supervisão à inspeção clos

equipamento, nur- dependências dos Fabricantes e Fornecedores, testes de aceitàção, ajustes e

catiUraçOes clurante u irr* de instalaçâo e liberação para a sua efetiva utilização 
i

Deverão ser analisaclos juntamente com os profissionais da rírea de estruturas os pos;icionanrentos e

engastes corretos das páças fixas nos quais os equipamentos serão instalados, visa{do assegurar a

adequada operacionâlidade desses equipamentos. 
i

13.1.g Acompnnhamento e Interpretação rlos Eusaios Tccnológicos de Controleidc
Construçio

I)urante todo o período construtivo tleverão ser programados e acompanhadas junto com a

Supervisãg as extrações de amostras para realização de ensaios de controle tecnológico dos

materiais básicos e acabados. Os resultados desses ensaios de laboratório e levantanrbntos de carnpo

.serão objeto cle análise eriteriosa, visando confrontá.los com os valores adotados no projeto,
I

i

14 EQUIPE TECNICA 
:

Na Tabela 14.1 é apresentada a Equipe Técnica do Projeto Ex'ecutivo do Lote C - Hixo Leste.

I
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Tabela 14.1 - Equipe Técnica
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B.rL0 5

Registro . :

,A,caci Dias Portela )3ngenheiro Civil Sistema Viário t81o4-DIPE
,{,clelio Souza Filho lingenheiro Civil Barragens 028228-DtPE
,{.Celmc Cavalcante Lapa Fiiho Iing. N'Íecanico e Elétrico Eletrornecân icaÀ4ecân i ca 35I3. D/PE
Âdriana Carla Ponte Feneira franca Ârquiteta 034860-Dr1 E
Ainorr Bezerra Iing;nheiio Civil Engeúeiro de Campo l 801 634i 2-2lRN
Axirr Karvakubo trngenheiro Civil Projetos Estruturais 5r054-D/PE
Aie.*landre Olivcira Leirâo Ii,ngenhciro Civil Sisterna Viário 035894-D/PE
,\iine Galdino Bacelar rl,rquiteia Arquitetura 037r l5-D/PE
Àndreia L. da Rosa -4íquiteta 9801 l l-D/PE
r\rrdré Luiz da Silva l"citâo Engenheiro Civil Coordenução Adjunto 4993-D/?E
;\n<ireia Barbosa de Vasconcelos lingeúeira Civil Hidráulica 18016?986-2lPE
i\ntonio Curlos de Almeida Vidon Engcnheiro Civil Responsúvel Técnico do Consórcio / Coordenação Ceral 2774-DnF
r\ntonio Carlos Rabelo Pires Geólogc Ceologia 004565-DÍPE
;\ntonio /iranja Engenheiro Civil §erviços de Campo 8968-D/?E
Àntonio Silva Engenheirc Civil Àpoio TCcnico das Obras 759,1-D/?E
Barbara.{"raes Engcnheira Civil Hidraulica 36430-Di?E
Bruno Vorton Engenheiro Civil Dimensionamento Hidrául ico BRLI
Carla Fai:iana Câvalcante Rodrigues Reis Engenhcira Civit Hidráulica 027931-D,PE
Carlos lvÍarcio fu(aciel de §ouza Engenheiro Civil I"lidniulica 23492-D,TLI
Christi.an Coite Engenheiro Civil I{idráulica BRLI
Claudio Nenna Barreto Valençg Engenheiro Civil Sistema Viário 2965r-DfE
Clovis Ribeiro de Moraes Lcmc Engenheiro Civil Ceotecnia 3662r-DiSP
Daniel Quadros do Couto Engcnheiro Civil Hidráulica 49t6-D/RS
f)enis Carlier Êngenheiro Civil Projetos Estruturais BRLI

27
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Tabela 14.1 - Equipe Técnica
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Etisan_ecla Coelho Moura Engcnheira Civil Cálculo Estrutwal

Eric Vuillermet Engenhciro Civil Gcotecnia BRLI

Eudes de Arimateia Rocha Engenheiro Civil Cálculo Estrutural 4i885-DiPE

Fernando A, M. Marinho Hngcúciro Civil Obras de Terra 1532',1-DlPÊ,

Flora M. O. \r. Dcgaspare Erigeúeira Civil Cálculo Estrutural 63242-DlSP

Ana Cabricla Altounian Engenhera Civil Cálculo Estrutural

llélio Machado Batista Engenheiro Civil Geotecnia 29805-D/BA

Hosana Emilia Sarmento Lcitc Engenhcira Civil Geotecnia 160038093-0/?B

Ilton Casimiro da Silveira Engenheiro Elétrico Engenharia ElétrÍca 28603-D/?E

Ionc Alencar Engcnhcira Civil Gerência de Qualiciade 3021_§-D,PE

Jarbas de Souza Corrêa Engcnhciro Civil Ciâlculo Estrutural 4160-D/PE

João Joaquim Guimarães Recena Engenheiro Civil Coordenação Adjuata 5l0r -D/PE

João Silvino Oliveira Paiva da Silva Engcnheiro Civil Orçamcnto c Plancjamcnto / Engcnheiro de Campo (ATO) r 606903 I 8-7l PB

iohana do Carmo Mouco Engenheira Civil Orçamento e Planejamento 2004107968/R'

José Afonso Vitório Engenhciro Civil Projetos Estruturais 6904-D/?E

José Carlos Degaspare Engeúeiro Civil Engenharia Estrutural 0600400283/sP

José Claudio de Mesquita Acyoli Engenheiro Civil Barragens 34l't-DtPE

José Inócio de Souza Leão Eogenheiro Civil Cálculo Estrutural 21002-DtPE

Josú Nilvan Dantas Engenheiro Civil Engenheiro de Campo 887-D/RN

I(leber Rolim lvlilet Engenheiro Civil Ceotccnia 7035-DtPE

Leonardo Marques A. Cavalcante Junior Engenheiro Civil Cálculo Estrutural

Luiz Alberto Tcixeira Engcnheiro Civil Gcrência de Qualidade 879-DiES

Luiz José Gonçalves Fontes Engenheiro Civil Cálculo Estrutural 26609-D/PE

lr,lanoel Rodrigucs da Rocha Jr Engenheiro Civil Cálculo Estrutural 5061417269tSP

))

4'Lr',U\
f-i---.-_/áEà
F, At.

26065 l 3398/SP

5060634832-D/SP

9842-DtPE



ÂIJ

Ç)
CI
rí2
C\I

i

d,{tuw
NfINISTERTO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL

sECRxTARIA DE rNFRÀE§TRUTURA ubmcn
DEPÀRTAMEI\TTO DB PRO J§TOS ESTRÂTEGICOS

6q

u
Éo

o
r(úu
§
o

t',

o
6

o

Tabetra 14.1 - Equipe Técnica

N'Íaicelo Ca-siuch

--\)

.\ ú:i] t
85 1020-12-2iRJ

Engenheiro Civil
160rs-D/?E

Engenheiro ElétricoIvÍarciiio José Santos de Brito
060049940s/SP

Engenheiro Civiliv'farcío Caidas
41886-D/?E

lvÍarcio lose dos Sanros Sousa Engenheiro Civil
t6lr-Dru'.,.Engeúeiro CivilL{aria Angela Capdeville Duarte üllmann
41635-DIPE.

Engenheiro CivilMariclia Falcão de Lima Oliveira Santos
40404-DIPE

t

J

N:

tÚ.

Hidráulica

Projetos Estruturais

Hidráulica

Coordcnação Adjunta / Hidráulica

Pmjctos Estrutuiais

Cálculo Estrutural

Estruturais

Natirelia Mulicr Pintan iingenhciro Civil
i 6069997553IP8Sistema Viário / Hidráulica / GeotecniaEngeúeiro CivilNilton Cesar da Silva
I 8053 l 69ó-6l PEâíArquitenrraArquitetoPauic Ccsrr Silva
2 r 040346-2/RNEí3iil

É ! g;.d
-;Orçamento c PlanejamentoRadi de iv{acedo VÍeira Eagenheiro Cir.il

BRLI: , g§ãisHidráuiicaEngenheiro CivilReny Poisson
1i397-DlPÊ,Orçamento c PlacejamcntoEngenhriro CivilRicardo M- Pereira de Carvaiho
35É26-DlrÊ{

>HidrâulicaÊngenheiro CivilRicar<io Sirnplicio Rodrigues de Lima
041576-Di?8,FIidráulicaEogenhdro CivilRoberto Omcna Barbosa da Silva
23423-D,PEOrçamento c PlanejarnentoEngenheiro Civi!Ilobson da Silr,a lvlarques
50630306 r g/SP

Cáiculo Estruturalingenheiro CiviiRcbson Prado de Oliveira
3294-DIPEProjstos Elétricos9ngenheiro ElótricoRomildo Leits Sales
r 56ss-DiDFCoordenador Técnico / GcotecniaEngcnheiro CiviiRonrulo ds Maccdo Vicira
50626 ! l0i9/SPCálculo Estrutural5neerlb,e-liq.ÇjyilSylvia"Reaata.ÂpareciCa.Scagnolato
20743-DiPESistema ViárioEngenhciro Civit\Yaltcr Kl:itoa Ce Moura Lins
34192-D,?EHiCrá,.riicaÍngenheiro Civii§ra-aCerlan Freiias
i222-DAEBrrrrgeirsingenhciro Civil\!'ashington ir,Íoura de Ámorín Jünior
0600307468/SPBerragelsSngenheiro Civiirrrilson Cobarn
47329-DlSPCeologia§ngenheiro CivilW. ilson Robeno fuÍori
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QUALTFTCAÇÃO TÉCMCI-PROFISSIONAL CONTRATANTE
CERNDÔES N''

ATESTADOS

TOPOGRAFIA

LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO PLANTALTIMÉTruCO COM USO DE

GPS OU GEORREFERENCIADO EM LOTES / TERRENOS URBANOS E/OU

RURAIS OU DE ESTRADAS / RUAS / AVENIDAS

PROJETO DE EDIFICA(
EM IM NG) PARA OS PROJETOS E/OU

E

. ARQUITETÔNICO DE OBRAS NOVAS

. ARQUITETÔNICO BEIII PÚBLICO TOMBADO PELO PATRIiiIÔNIO
HISTÓruCO (MUNICIPAL, ESTADUAL OU FEDERAL)

. ESTRUTURASDE CONGRETOARMADO

. FUNDAçóES

. ESTRUTURAS METÁLICAS (GALPÓES/OUADRAS/GI
PORTIVOS, ENTRE OUTROS)

NÁSIOS POLIES-

O INSTALAÇóES ELÉTRICAS ENGCONSULT
CONSULTORES

LTDA

01062?7t2009

O INSTALAÇóESELÉTRCAS ENGCONSULT
CONSULTORES

LTDA

01 01 320/2009

ELÉTRIGASINSTALAçÔES SECRETARIA DAS
CIDADES RECIFE

22201/260012016

. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS PROJETEC.
PROJETOS

TEGNICOS LTDA

0103166/97

. ]NSTALAçÔESELÉTR]CAS CODEVASF 01 03988/2002

. INSTALAçóES ELÉTRICAS PROJETEC.
PROJETOS

TECNICOS LTDA

010401212002

. INSTALAÇÕESELÉTruCAS t lA.llllJF(Lr,ELE I KIUÃ
DO S.FRANCISCO

CHESF

0í06288/97

. INSTALAçÔESELÉTRICAS ENGCONSULT
CONSULTORES

LTDA

010710212007

. INSTALAÇóESELÉTruCAS PROJETEC -
PROJETOS

TECNICOS LTDA

. TNSTALAçÕESELÉTilCAS TECHINE
ENGENHElROS
CONSULTORES

LTDA

1037111201'.l

. INSTALAÇóESDESPDA ENGCONSULT
CONSULTORES

LTDA

010627712009

O INSTALAÇÕESDESPDA ENGCONSULT
CONSULTORES

LTDA

01 01 320/2009

. INSTALAÇÕESDESPDA SECRETARIA DAS
CIDADES RECIFE

. INSTALAÇÕESDESPDA
PROJETEC.
PROJETOS

010870212002

2220442600120'.|6

0í 031 66197



-

52 I I

EICOMNOR ENGENHARIA

Rua Alemanh a, 144 - lmbiribeira - Recife-PE - CEP 51.180-010 - Fone/fax: 81 - 3339 34131 4991

http://www.eicomnor.com. br - e-mail: eicomnor@eicomnor.com. br
CNPJ. 1'1.38'1.605/000í-96 - lnsc. Est. lsenta - lnsc. Mun. 061 .790-3'

TECNICOS LTDA

. INSTALAÇÕESDESPDA CODEVASF 0í 03988/2002

. INSTALAÇÔESDESPDA PROJETEC -
PROJETOS

TEGNICOS LÍDA

0101012t2002

. INSTALAçÔESDESPDA
DO S.FRANCTSCO

CHESF

0106288/97

. II{STALAÇÕES DE SPDA ENGCONSULT
CONSULTORES

LTDA

0't0710212007

. INSTALAÇÔESDESPDA PROJETEC.
PROJETOS

TECNICOS LTDA

010870212002

. INSTALAÇÔESDESPDA TECHlNE
ENGENHEIROS
CONSULTORES

LTDA

't03741t2011

. INSTALAÇóES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO (LÓGICA E CFTV) ENGCONSULT
CONSULTORES
LTDA

0106277t2009

. INSTALAÇÔES DE CABEAI'ENTO ESTRUTURADO (LÓGICA E CFTV) ENGCONSULT
CONSULTORES
LTDA

01 01 320/2009

. INSTALAÇÔES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO (LÓGICA E CFTV) SECRETARIA DAS
CIDADES RECIFE

2220112600t2016

. TNSTALAÇÔES DE CABEATIIENTO ESTRUTURADO (LÓGICA E CFTV) PROJETEC.
PROJETOS
TECNICOS LTDA

01031 66/97

. INSTALAÇÕES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO (LÔGICA E CFTV) CODEVASF 01 03988/2002

. INSTALAÇÕES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO (LÓGICA E CFTV) PROJETEC.
PROJETOS
TECNICOS LTDA

0'101012t2002

. INSTALAÇÕES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO (LÓGICA E CFTV) CIA.H!DRO.ELETRICA
DO S.FRANCISCO
CHESF

0106288/97

. INSTALAÇÕES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO (LÓGICA E CFTV) ENGCONSULT
CONSULTORES
LTDA

0107102t2007

. INSTALAçÕES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO (LÓGICA E CFTV) PROJETEC -
PROJETOS
TECNICOS LTDA

0108702t2002

. TNSTALAÇóES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO (LÓGICA E CFTV) TECHINE
ENGENHEIROS
CONSULTORES
LTDA

103714t2011

O HIDROSSANFÁRhS E OE ÁGUAS PLUVIAIS

TERRAPLENAGEM

. PAISAGISÍtlO

. PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO. EDIFTCAçÕES

. PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNUO. EVENTO TEMPORÁR]O

PROJETO DE CONTEN()ÕES

O MUROS DE ARRTMOS GOM Ii'PERi'IEABILIZAÇÃO E DRENAGEM

PROJ ETO DE INFRAESTRUTURA

. PRAÇAS / PARQUES / CICLOVIAS

. INSTALAÇÕS ELÉTRICAS DE PRAçAS 
' 

PARQUES / CICLOVIA

o PAISAGTSMO DE PRAçAS, PARQUES / clcLOVlAS

s,
RECAPEAIIENTO E'OU iTANUTENçÂO
ou RoDovlAS)

SEXTAVADOS, ASFÁLTICA,
(VIAS URBANAS, ESTRADAS

. S]NALIZAÇÃO (VIAS URBANAS, ESTRADAS OU RODOVIAS)

ELABORACAO EM BIM (BUILDING INFORMATION MODELING), PARAAS
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5§.: 512

r DRENAGEM PLUVIAL (VIAS URBANAS, ESTRADAS OU RODOVIAS)

O OBRAS DE ARTE (PONTILHÃO / PONTES / VIADUTOS)

t iOES:

. DE ESTABIL]DADE ESTRUTURAL E'OU PATOLOGIAS

. AMBIENTAL

. ELABORAÇÃO OE TENUOS DE REFERÊNGh

MEMORIAIS DESCR|TIVOS, ESPECIFTCAçÕES, PLANILHA ORçAMENTARIA E

CRONOGRAMA FíSICO E FINANCEIRO

a PROJETOS DE EDIFICAçÂO

o PROJETOS DE INFRÂESTRUTURA

QUALTFTCAçÃO TÉCNCI-OPERACIONAL CONTRATANTE
CERTIDÕES N'/

ATESTADOS

I
r ACOMPANHAMENTO, SUPERUSÃO E/OU FISCALIZAçÃO DE

OBRAS E/OU SERVIçOS DE ENGENHARIA 
' 

ARQUITETURA

RIA
ffiúôu senuços DÉ ENGENI{ARIAE/ôu

ARQUITETURÂ

o DE ENGENHARTA E/OU ARQUITETURA ELABOR DOS EM Bllll
(BUtLDtNG rNFORÍrrATlON iIODELING)



a

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

QUE ENTRE SI FAZEM A EICOMNOR
ENGENHARIA E O ST. ROMILDO LEITE

PARTES

CONTRATANTE - EICOMNOR ENGENHARIA, CNPJ 11.381.605/0001-96, com

endereço à Rua Alemanha,144 - Imbiribeira - Cidade do Recife/PE, aqui representada pelo

seu Diretor Técnico WALTER MOREIRA LIMA FILHO, brasileiro, separado
judicialmente, engeúeiro, CPF 089.487.634-15, residente e domiciliado na Cidade do

Recife, estado de Pernambuco.

CONTRATADA - ROMILDO LEITE SALES, CPF 000.831.194-34, brasileiro, casado,

engenheiro eletricista, CREA 3294DIPE, residente e domiciliado na Av. Boa Viagem, Boa

Viagem, CEP 5 1.030-000, Recife/PE.

CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO

O presente contrato tem por objeto a prestação de serviços de consultoria da parte

CONTRATADA.

CLÁUSULA SEGUNDA - PRAZO

O prazo de vigência do presente Contrato é l0 de novembro de 2023, ao dia l0 de novembro de

2026 podendo ser renovado quando acordado entre as partes.

CLÁUSULA TERCEIRA - VALOR

A CONTRATADA receberá por trabalhos realizados, com base os honorifuios de R§ 50,00/trora.

CLÁUSULA QUARTA - DESPESAS

São de responsabilidade da CONTRATANTE todas as despesas decorrentes da execução do

presente instrumento contratual, salvo aquelas previamente acordadas como de responsabilidade

da CONTRATADA.

CLÁUSULA QUINTA- OUTRAS OBRIGAÇÓES DAS PARTES

a) Obriga-se a CONTRATADA, quando solicitada pela CONTRATANTE, a prestar as

devidas informações sobre os serviços ora contratados;

b) Obriga-se a CONTRATANTE, em tempo hábil, a fomecer toda e qualquer informação ou

elementos solicitados pela CONTRATADA, a fim de que esta possa atender aos interesses

da primeira.

CLÁUSULA SEXTA - MULTA

Considerando a natureza do presente instrumento de contrato, as partes deixam de expressar

cláusula penal.

CLÁUSULA SÉTIMA - FORO

As partes elegem o Foro da Comarca de Recife - PE, para dirimir dúvidas resultantes deste

Contrato.
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E, por estaremjustas e acertadas, vai o presente contrato assinado pelas partes contratantes, em 02
(duas) vias de igual teor e forma, juntamente com 02 (duas) testemuúas presenciais, para que

produza os seus reais efeitos.

Recife, I 0 de novembro de 2023.

WALTER MoRETRA 
Assinadodeformadigital
por WALTER MOREIRA

LIMA LIMA FILHo:0894876341s

F I LHO:0g94 g7 63415 Dados: 2023.1 1 .0e

l5:59:43 -03'00'

WALTER MOREIRA LIMA FILHO
Eicomnor Engeúaria Impermeabilização Comércio do Nordeste Ltda - CONTRATANTE

gq:,&fibà"

DANIELLA VIEIRA

DE MELO MOREIRA

LIMA:02'135819492

Docurreilto õsrírado digitalnieot€

NOMILDO LEIÍE §ÀtES
Oâta: 09/ll/2023 12:04:40-O300

VErifique Em hRps:/lvalidar.iü.gov.bÍ

ROMILDO LEITE SALES
Engenheiro Eletricista - CONTRATADO

TESTEMUNHAS:

Assinado de forma digital
por DANIELLA VIEIRA DE

MELO MOREIRA

LIMA:O21 3581 9492
Dados: 2023.1 1.09

I 5:59:59 -03'00'

gf#eÃk
Oo€urretrto àssinàdo digitalmente

I'KHELLE DASILVA FERNEINA LHS
oatô: ffi/lu2o23 15:46,06.0300
veíif ique rm https;,/lvâlidâÍ.iti.gov.bÍ

Testemunha I :
Daniella Vieira de Melo Moreira Lima
CPF: 021.358.194-92

Testemunha 2:
Michelle da Silva Ferreira Lins
CPF: 030.755.294-27
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CREA.PE No 2220641
Emissão: 20/0
Validade: 3Ll03l

Conselho Regional de Engenharia e Agronomaa de Pernambuco Chave: OczBO

CERTIFICAMOS que o proÍissional mencionado encontra-so registrado neste Conselho, nos termos da Lei 5.194/66, de 2411211966, conforme os
dados acima. CERTIFICAMOS, ainda, face o êstabelecimento nos artigos 68 ê 69 da reÍerida Lei, que o interessado não se oncontra em débito com o
CREA.PE.

lnterêsBedoÍa'l

ProÍissional: ROMILDO LEITE SALES

Registro: 1 804 147320

CPF: "'.831.194r'
Endereço:

Tipo de RegistÍo: Registro DeÍinitivo de Profissional (DIPLOMADO NO PAIS)

Data de registro: 26106/1997

CERTIDÃO DE REGISIRO E QUITAçÃO
PESSOA FISICA

Lei Fcdera! No 5194 de24 de Dezêmbro dê 1966

TItuloís)

GRADUAçÃO

Ano: 2026 (í/í )

- 

Autos de lnfração

Nada consta

ENGENHEIRO ELETRICISTA

AtribuiÉo: ARTTGO 33 OO DECRETO FEDERAL 23569/33, ARTTGOS 'l E 2 DA RESOLUÇÃO 26/43, DO CONFEA. ARTIGO I DA RESOLUÇÃO

78ts2,OO CONFEA E ARTTGOS I E I DA RESOLUÇÃO 218r/3, DO CONFEA.

tnstiruiÉo de Ensino: ESCoLA POLITÉCNICA DA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE PERNAMBUCO

Data d6 Formação: 201 121 1963

Descrlcão

CERTIDÃO DE REGISTRO E OUITAÇÃO PESSOA FISICA

_ lnformaçõês / Notas

- A felslflcação dêate documento constltul€e em crlme prôvlsto no Códlgo Penal Brasllelro, suJêltando o(a) autor(a) à respectlva ação pênal.

- CERTIFICAMOS que caso ocorra(m) alteração(õês) no(s) ôlemento(s) contldo(s) neste documênto, ôsta Certldão pêrdorá a sua valldade
para todos os êÍeltos.

- Esta certldão perdêrá a valldado, caso ocorra qualqu€r altêração posterlor dos elêmêntos cadastrals nêla contldos.

. Válldo em todo tôrrltórlo naclonal,

- 

Últlme Anuldade Paga

- 

Responsabllldadee Tácnlcas

Empr€sa: ENGECONSULT - CONSULTORES TECNICOS LToA

Registro: 000004534í

CNPJ: I 1.380.698/0001-34

Data lnicio: 1910? 12016

Data Fim: lndefinido

Data Fim de Contrato: lndeÍinido

Tipo de Responsabilidade: RESPoNSAVEL TÉCNlco

Empresa: EICOMNOR-ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO OO NORDESTE LIMITADA

Registro: 0000045337

CNPJ: 1'1.381.605/0001-96

Data lnicio: 1 3/06/2014

Data Fim: lndeÍinido

Data Fim d6 Contrato: lndeÍinido

Tipo do Rosponsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

A âutonticidade desta certidão pode s6r vsrillÉda em; http://crea-p6,sitac.com.bÍ/publico, com a chave: 0EB0
lmpresso em:06/04/2026 às 09;41:49 por: adâpl, ip: 187.59.69.4
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-
-.EICOMNOR ENOENHARIA

À
ASSoctAçÃo oos uutlcíptos DA MtcRonRecÉo oo tvtÉoto sapucaÍ- AMESP

INEXIGIBIL!DADE NO 0212026

CREDENCIAMENTO NO O1 /2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO 0412026

DEcLARAçÃo oe nnuÊNcn nARA TNTEGRAR A EQUTPE

Eu, Romildo Leite Sales , inscrito junto ao CREA através do Registro No CREA 3294

D/PE, residente em Av. Boa Viagem, Boa Viagem, CEP 51.030-000, Recife/PE., declaro,
para os devidos fins, que concordo em participar da equipe da empresa Eicomnor

Engenharia lmpermeabilização Comércio do Nordeste LTDA, no processo de Iicitação

referente a INEXIGIBILIDADE No 0212026 CREDENCIAMENTO No 0'112026

"CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS ESPECIALIZADAS EM SERVIçOS DE

ENGENHARIA E/OU ARQUITETURA EM GERAL, PARA ATENDER AS DEMANDAS

DOS MUNTCÍPIOS QUE COMPÕEM O CONSÓRCIO AMESP - ASSOCIAçÃO DOS

MUNTCíPIOS DA MICRORREGIÃo Do MÉDto SAPUCAí.., comprometendo-me a Íicar
ligado diretamente aos referidos serviços.

Recife, 08 de maio de 2026

gK{h'
Oo(umnto ôsrinàdo digiElmtnta

MIIDO I.STESALEi
oâtà: 0ro5/2026 1?:54:26-03(n
veíitique em httpsrl/validrr.íti.gov.b,

Romildo Leite Sales
Engenheiro Eletricista

CREA RNP NO CREA 3294 DIPE,

Rua Alemanha, 144 - lmbiribeira - ReciÍe-PE - CEP 51.180-010 - Fone/Fax: 8í - 3339 3413/ 3339 4991

https://www.eicomnor.com.br - E-mail; eicomnor@eicomnor.com.br
CNPJ: 'l 1.381.605/000'1-96 - lnsc. Est.: lsenta - lnsc. Mun.: 061.790-3
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ATESTADO DE EXECUÇÃO DE SERVIÇOS

Vands À, de r..arva Íirú'

Atestamos para fins de registro no Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura -
CREA, que a EICOI\íNOR - Engenharia Impermeabilização Comércio do Nordeste

Ltda., tendo em vista o contrato de prestação de serviços no 013/2009, firmado em

23tOgt2OO9, executou paÍa a Companhia Docas da Paraiba, em qbservância aos

procedimentos estabelecidos no Convite No 003/2009, no periodo de 30/09/2009 à

12t11t2009, o Relatório Ambiental Simplificado RAS, com o obietivo de

subsidiar o licenciamento ambiental das obras de dragagem do Porto de

Cabedelo, por um custo de R$71 .225,26 (setenta e um mil, duzentos e vinte e cinco

reais e vinte e seis centavos), obedecendo rigorosamente às especificaçÕes técnicas,

que integraram o anexo lldo referido Convite.

A metodologia empregada e a estrutura dos trabalhos realizados foram baseadas nas

orientaçÕes emanadas do Termo de Referência elaborado pela Companhia Docas da

paraíba e observadas às recomendações da Sudema, órgão licenciador ambiental do

Estado da Paratba, envolvendo o seguinte escopo de serviços:

cARAcrERlzAçÃo Do EMrREENDIMENTo: tNFoRMAÇôEs GERAIS; oBJETlvos E

METAS; LoCALtZAÇÃo CEOCRÁntcn DO EMPREENDIMENTo; JUSTIFICATIVAS; DESCRIÇÃO

DO EMPREENDIMENTO; DESCRIÇÃO DO PROJETO; PLANOS E PROGRAMAS EM

DESENVOLVIMENTO NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO;

. ÁReA DE TNFLUÊNcIA Do EMPREENDIMENTo;

O DIAGNÓSTICO AMBIENTALI MEIO FíSICO; MEIO BIÓTICO; MEIO ANTRÓPICO; FATORES

AMBIENTAIS RELACIONADOS AO EMPREENDIMENTO;

I CARAGTERIZAçÃO E PLANEJAMENTO DA ÁREA DE BOTA.FORA;

. ANÁLISE DE IMPACTOS AMBIENTAIS;

o PROPOSIçÃO DE MEDIDAS MITIGADORAS;

O CONCLUSÕES;

. PROGRAMAS DE ACOTüPANHAMENTO E MONITORAMENTO DOS IMPACTOS:

PRoGRAMA DE REcUPERAÇÃO DE ÁREAS OECNNORONS (PRAD); PROGRAMA DE

Centío - Cabedolo - Paralba - CEP 58.310-000 ' COC: 02.343.

omail: poÍto-pb@zallek,com.br Homspage: http:N'^r il.i
132/0001-41 - Fone (83) 32õ0-3000 - Fax (83) 3250'3002
zelt6k.com,b^_poÍlo-pb

R. Píes. João Pêssoa, s/n -

i";te
i..er Li(5o

ii{11 .fi,l,'j,,[u#:;,if,,m
( .qril1oí!, ll l:atr'llltltlr
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COMUNICAÇÂO SOCIAL (PCS); PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL (PEA);

PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS (PGRS); PROGRAMA DE

MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA AGUA; PLANO DE MONITORAMENTO AMBIENTAL

DA ÁREA DE BOTA-FORA, PARA BOTA-FORA MARINHO; ESTUDO DE ANÁLISE DE

Rtscos (EAR) QUALTTATTVA -ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCOS (APR); PROGRAMA DE

GERENCTAMENTO DE RISCOS (PGR);

O PROPOSTA DE COMPENSA9ÃO AMBIENTAL DO EMPREENDIMENTO;

o EQUIPE rÉCMCa;

. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS;

. GLOSSÁRIO;

o ANEXOS;

o GER.AL.

Declaramos ainda que o trabalho foi realizado nas condições contratuais, tendo como

responsáveis técnicos os engenheiros civis Walter Moreira Lima Filho - CREA 5730-

D/PE, Romero Dávila Coelho - CREA 29.498-D|PE, a quÍmica Suely Ferreira - CRQ

01500002/PE e o engenheiro agrônomo / Bacharel em Direito - CREA 025313 D/PE,

que realizaram sob a coordenação do primeiro, todos os serviços acima discriminados.

Cabedelo, 16 de novem de

'#.w.

Flguolrêdo oornElas Sorvlço
Í.

WAGN A. A.

Notorlal e Roglstral
R§llslro lmob Iár1o
cEP;6a:ilo-ooo . cs§odolo . PB

LW,Çffi*ffi,lil*[il''

FELD

LrÀ1,'123 . Corrtro Éste clocum
Certi(lílg nq

Recife,-0*6i .lp

Vanda B, de - Chefe da [tÍl.C

.a:

02.343,152!OOO1-41 Fono (83) 4260-3000 - Fex (83) 3250'3002

é rte

ü
ç,

a5 lo-

- Cabêdelo - Pa - cEP 68.31 0-000 -R. Pros, Joâo Possoa, s/n
poÍto.pb@zaltôk,com,br Homepage: http:\\www.zaÍtek.com. br\-Porto' Pb

:'



CONSELHO REGIONAL OE

ENGENHAf, IA, AHQUITETURA E

AGRONOMIA DE PERNÂMBUCO

Certidão de Acervo .Têcnico
Número.... : O1*O193O l2OOO
Protocolo, ; O1-O5985/2OOO
Em,, . z LZ|Oã|2OOO
Páqína,.;.: OO1'/

lrlorne..!.':..2
Carteira lrlo:
Titr-tlo..,,.:

ITALTER l'lOREIRA LIMA FILHO*l**lr***ú*I(*'I*I
pE_oo573O_D Expedida em Og,/O5/L973
ENGENHEIRO CIVIL E DE SEGURANCA DO TRABALHO

Atribui coes
Lei Decreto Flesoltrcao Artigo C/E Al inea

23569 2A EXCETO
obs. r SERVICOS GEpDESITOS

233á9 29 EXCETO
Obs. : SERVICOS GEODESICO§
359 /73 4

Por delegãtrâÕ do Sr, Presidente deste Conselho. conforme consta
da oortaria lrlo Ol7l93.e. ern atendimento ao disposto no artioo óo da Resolu-
cao No 3L7/A6.. do CBIIIFEA. CERTIFICAI'IOS que o profissional acirna CIualificado
Drocedeu âs "Anotacoes de ResponsabÍlidade Tecnica-ART". constantes do pre-
sente certificado, tendo comtrrovêdo a efetiva reàIizacao das Obras/Servicos
indicados. conforme descrÍ cao abai xo : {«**88*88X**** **** *******t( ** ****S** *XX*

ART Nlrlrmero,..,,. : CIOi23q2b2 Data......, t o...i 1OIO5/2OOO
Contratantê. .... ! CCIMPANHIA DOCAS DA PARAIBA-DOCAS/PB
Contratado,.....; EICO]'INúR-ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAS COf'l. DO NlE. LI|'IITADA.
Serv.Contratado. t OUTROS
Autoria .... ! PARTICIPANTE
Dirnenstres, . .,,, . ! fi*I(*r(*t(*******
Local Obra/SÊrv,l R, PRES. JOAO PES§OA. S./NE. . CENTRO

.5B31OOOO. CABEDELO - PB
DESCRICAO DA OBRA OU SERVICO:
í.ICENCIAI'IENTO AI'IEIENTAL E ESTUDO DE IMPACTO COM }4EI'1ORIAL DESCRITIVO.
ELABORACAO DE CADERhIO DE RECOFIENDACOES SOBRE A FORI*IA DE CONDUCAO DA§
OERAS. A FI}'I DE }'IINII'IIZAR OS DANCIS AO I'IEIO AMBIENTA, ELABORACAO DE
PLAI{TAS DEI'IONSTRATIVAS DA EXTENSAO DAg INTERVENCOES PROJETADAS E O

RESPECTIVO EIA DOB SERVICOS DE DRAGAGE''I DE NANUTENCAO DO CANAL DE
AEESSO E BAEIA DE EVOLUCAO DB PORTO DE CAEEDELO.***8X**X*X***T**X*XX

E. nada nais tendo sido requerído. Íoi layrada
tidao.a oual depois de lida e achada conforme vai assÍnada
de Registro e Cadastro Tecnico, '

ê presente cer-
pelo Coordenador

Recif e, 12 de I'laio de 2O0O

--J<.frfu, lL<*"La--tr-
rãff.fula.t"*rg'*

,i 
tl ll

.-l
J

ANrAo BAÃ,1 E&ft.,Pdf, ffigtlhyê, 29?B - Esplnhelro - BeclÍe , PE cEP: 52020-000 Foner (08í) 23t,5253 - FAX: (08Í) 23Í.5170
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DEcLARaçÃo

Declaramos, para registro no Conselho Regional de Engenharia (CREA), que a EICOMNOR
- Engenharia Ltda (CNPJ 11.38í.605/0001-96), através de seu Responsável Técnico,
Engenheiro Civil WALTER MOREIRA LIMA FILHO, CREA 5730-D/PE, elaborou para esta
eMpTêSa, PROCESSO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS OBRAS DE DRAGAGEM
NO PORTO DE CABEDELO, no MunicÍpio de Cabedelo, Estado da ParaÍba, constando
basicamente de:

Llcenclamento Amblental e Estudo de lmpacto
1. Memorial descritlvo das intervençÕes
2, Elaboração de caderno de recomendaçÕes sobre a forma de conduçâo das obras a

fim de minlmizar os danos ao meio ambiente
3, Elaboração de plantas necessárias a demonstração da amplitude das intervençóes

projetadas
4. Estudo de impacto ambiental

Obras e quantldades
1, Dragagem de Manutenção do Canal de Acesso, Bacia de Evoluçâo e Áreas de

Atracaçâo, com os seguintes quantitativos:
o 10 metros de profundidade para a Bacia de Evotução e Áreas de Atracaçâo
o 8,5 metros de profundidade para o Canal de Acesso
o Volume de Dragagem (projetado e tolerado) = 777,778 m!

2. Áreas de Destinaçáo Finat:
o Terminal Pesqueiro (2,4 ha com 165.000 m3 de ateno hidráuÍico)
o Enrocamento ao longo da Fortaleza-Santa Catarina ( 0'675 ha com 25.300 ms de

aterro hidráulico)
. Área de Expansão Portuária à este (1í,0 ha com 206.250 m" de aterro hídráulico)
. Bota Fora Oceânico (120, 0 ha para 381.228 mr de bota fora).

O trabalho foi executado no ptazo e preço previamente acertados, compreendendo perÍodo
de 12O (cento e vínte) dias, no valor total de R$ 30.000,00.

rla

Cabedelo, 21 de íevereiro de 2000.

FERNANDO A

R. Prcr. Joào Pcsroe, dn - Ccntro. Cabcdclo - Paralba - CEP 5E 3tG,fiX) - QGC: 02,343,Í32/m01.41 'Fonc (0t3) 226.4042 . Fax (083) 22&2619
c'mâil: Íufq.Eb3zdlchcQtLLbÍ Homapagô: lqr;,Lurrs'rif eli.c-qnr.llr/-porto.o-b
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Gertldão de Acervo Técnlco - CAT
Resolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução No 218 de 29 de Junho de 1973

CREA.PE CAT COM REGISTRO OE

222047641712
Gonselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco Atividade concluÍda

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resoluçâo no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pemambuco - Crea-PE, o

Acervo Técnico do profissionalWALTER MOREIRÂ LIMA FILHO referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade

Técnica - ART abaixo descriminada(s):

ProÍissional; WALTER MOREIRA LIMA FILHO

Rêgistro: PE005730D RNP: í800906293

Tltulo proÍissional: ENGENHEIRO ClvlL, ENGENHEIRO DE SEGURANçA DO TRABALHO, ENGENHEIRO DE SEGURANÇA OO TRABALHO

Número da ART: PE20í80299965 Tipo de ART: OBRA/ SERVIÇO Registrada em:2410812018

Forma de registro: SUBSTITUIÇÃO ParticipaÉo tácnica: CO-RESPONSÁVEL

Empresa conlralada: EICOMNOR-EIIGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO OO NORDESTE LIMITADA

contratrnte: coNDoMlNlo vlA cAPIaARlBE
End6reço do contratante: RUA TABAIARES

Complemento:

Cldadê: RECIFE

Contrato: 4500428930

Valor do contrato: RS 8.000,00
Ação institucional: Outros
Enderoço da obra/sorviço: RUA TABAIARES

Complemonto:

Cidade: RECIFE

Data de inlcio: 0611012017

Finalidade: lnfraestrutura

A CoÍtidão de Ac€rvo Técnico (CAT) à qual o atostado está vinculado
conslituirá prova da capacidad€ técnico-proÍissional da pessoa jurÍdica

somente sê o responsável técnico indicâdo ostiver ou venha a ser
integrado ao sêu quadro técnico por mgio de declaração entrêguo no

momento da habilitação ou da entrega das propostas.

CêrtiÍicâmos que se encontra vinculado à presente CAT o atêstado
apres€ntado em cumprimento à Lei no 8.656/93, expedido pela pêssoa
jurÍdica contratanto, a quem câb€ a responsabilidadê pola veracidadg
e exatidão das informaçõês nôle conslantes. É de responsabilidadê
deste Consolho a veriíicaçáo da atividad€ proÍissional êm
coníormidade com a Lei no 5.194/66 e R€soluçõês do Conselho
Fedsral de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

Esta certidão perderá a validade, caso ocona qualqu€r alteraÉo
posterior dos elementos cadastrais nêla contidos.

Baixada em:31/08/2018

CPF/CNPJ: í 7.926.9í3/000í.36
No:400

Bairro: ILHA DO RETIRO

LJF: PE CEP: 50750230

Celebrado €m: 0611012017

Tipo d6 contratante: PESSOA JURIDICA DE DIREITO PRIVAOO

Nô: 400
Bairro: ILHA DO RETIRO

UF: PE CEP: 50750230

Fica(m) ExcluÍdo(s), no entanto, o(s) serviço(s) cuias atribuiçõ€s não

compotem ao(s) proÍissional(is) 6m quostão.

A autenticidade desta Cortidão pode ser veriÍicada em: http://crea-
pê.sitac.com.br/publico, com a chave: 37yZC

Conclúsão êÍetiva: 31/03/20 18

Proprietário: coNooMÍNlo vlA CAPIBARIBE CPF/CNPJ: 17.926.9'13/0001-36

Atividads Técnicâ: í2 - ELABORAçÃO TNFRA-ESTRUTURA TERRITORIAL -> #29030 - PAVIMENTAçÃO 8 - Proj€to 140.00 m6tro; 5 -

cooRDENAçÃO TNFRA-ESTRUTURA TERRTTORTAL -> #29030 - PAVTMENTAÇÃO 8 - PÍo,iero í40.00 motro;

- 
ObsorvaçóoB

CoordenaÉo e ElaboraÉo d6 Projeto de Pavimentagáo

- 

lnÍormaçõ6s Complementares 

-
CERTIFICAMOS, Íinalmente, que se encontra vinculado à presento Certidão de Acorvo Técnico - CAT, o atestado contendo 4 Íolha(s), expodido
pelo contratanto da obra/serviço, a quem cabe a rosponsabilidade pela vêracidade e êxatidão das informaçÕ6s nele constantss.

Cêrtldão do Acervo Técnlco n'2220476,1712018
09/í0/20í8, l7:02

37yZC

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Avonida Agamenon Magalhães, 2978, Espinheiro, ReciÍE - PE

Tel; + 55 (81 ) 3423-4383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: creapo@crsapo org bÍ

CREA.PE
d@Ô@.

@úM

lmprosso €m: 10/'10/2018, às 10:02.
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ATE§TADO DE EXECUçÂO DE SERVIçOS

O condomlnio Via Capibarlbe (CNPJ 17.926.913/0001-36), situãdo na Rua Tabaiares 400 CEP 50.750-
230, atesta para fins de comprovação de acervo técníco perante o Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia de Pernambuco - CREAIPE, que a EICOMNOR ENGENHARIA (CNPJ 1 1 ,381 .605/0001-96)

sob o no 2.9761D PE, elaborou pãÍa esta empresa o Projeto de Pavimentação da Rua Projetada, em
frenle ao Ed. Via Capíbaribe, com extensáo de 140 metros, localizada no bairro da llha do Reliro,

Recife/PE, contemplando, a pista de rolamento com as Íaixas de estacionamento, o proieto de
drenagem e o projeto de pavimenlaçáo asíáltica no periodo de 06110/2A17 a 31/03/20'18.

1. Descriçáo dos serviços

O proieto em apreço contemplou os seguinles ilens:

. Estudos de tráíego
Os Esludos de Tráfego foram desenvolvldos com o objetivo de estímar o Número N e a frequência de
repetiÉes de eixos para o dimensionamsnto dos üpos de paúmentos considerados, tendo sido
admitidos o seguinte perlodo de vida útil:

- í0 anos para os pavimentos asÍáltico, de blocos inlerlravados de concreto (pauers) e de

paralelepipedos;

- PaÍa Íins do dimensionamento do pavimento, foram considerados, como de praxe, apenas os

veiculos comerciais pesados (ônibus e caminhões) sobre o Sistema Viário

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Avbnida Agamenon Magalháes, 2978, Espinheiro, R6cií€ - PE

Tel: + 55 (81 ) 3423-4383 Fax: + 55 (81) 3423-4383 E-mail; cE8ps@cBap6.oÍg br
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a Estudos Gaotécnicos
Os estudos geotécnicos consistiram em estudos de jazida e na sua fase de campo em

sondagens com coleta de amostras e ensaios realizados com o objetivo de caracterizar o

subleito.

Foram assim executados 02 poços de sondagem a pá e picareta e coletadas amostras pâra os

ensaios de granulomelria por peneíramento, lÍmite de liquidez (LL), limite de plasticidade (LP),

compactação e lndice de Suporte CaliÍórnia ISC ou CBR. Utilizou-se a energia do Proctor

Normal para os ensaios de compactação e CBR,

a Projeto Geomátrico
O projeto Geométrico leve coÍno objetivo principal a elabonaçâo êm planta e perÍil da rua do Edíficio Via

Capibaribe, na llha do Retiro. O pÍojeto foi caracterizado em funçáo dos seguintes elemêntos:

- Projêto planialtimétrico resultante do levântamenlo da via existente;

- DeÍiniçâo das seções transversais da via;

a Dimensionamento do pavimento asfáltico
O pavimento asÍáltico Íoi dinrensionado de acordo com a melodologia preconizada pelo Méto<lo de

Dimensionamenlo de Pavimentos Flexiveis e Semírrígidos, conhecido como Mêtodo do DNER ou do

ll/louta Dubaux Êngmharia §.A.
wwt+ rnotrr àtittbt,Í, Í tom bí | iâieco,i(\3coéntoatí-rdti>a1,\. ct)tr. l'l

Roclí,jAv tnssatiairc\Aom;ngôsÍétreta.4t;/, lS"aniaÍ:BooV:asstn.5,10?l-0§0. l8r)30878000Nrtrr:Àv.heÍme.§dft |tutsau, l?l4.firoi,!t*)1^lír15,
it;.\t3;!::2iOüAForirt,,rr:A" SaôleÉÍ)ünront,282A, lôittl.Ahieota.ê0150-16r,tÍt»32246015$rltrdonfiuaDr. Josiillp1ob.r,275,§aia505,Stkp,

4r??Ct"::35, i;l) 3341 ,129/334, §720 ll'celó: Aí. \bneíá@l .io$ov,ítità Ctragas. 12, l-c,té , D, iatil.)ca. ü7A37-370. í6il 3325 J34s
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Engenheiro Murillo Lopes de Souza (versáo indicada no Manual de Pavimentaçâo do DNIT, Publicaçâo

rPR 719, 2006)

Cálculo das quantidades da pavimentação
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. Projeto de drenagem
o Estudo Pluvlométrlco
As chuvas intensas Íoram calculadas para os tempos de recorÉncia, preconizados pelas

lnstruÉes de Serviço 15-203/2007 do DNIT.
- TR = 10 ano§, para a drenagem superficial:

c, Cálculo das Descargas de Projeto
As chuvas de projeto para cada dispositivo foram calculadas a partirdas curvas lDF, igualando

a duraçâo da chuva com o tempo de concentração gara cada àrea de contribuição hidráulica

em cada um dos dispositivos projetados.

r Estimativa de Custos
Para a estimativa de custos, considerou-se a labela do SINAPI e SICRO com o mês base dos preços

unitários de §etembro/2017 e Março12017 , respeclivamenle.

Noura Í,.ub6ux Engaahaáa 8,â.
wrv*.t't>{tittàdubeL,x tofrt.bt ! {â/rtollü-§il()(irIDa)unalú)otiÍ a:ün bl
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Avsnida Agamânon Magalháôs, 2978, Espinhsiro, Rscif6 ' PE

Tel: + 55 (81) 3423-4383 Fax: + 55 (81) 342!,í383 E-mâil: creape@crêap6.oÍg.br

CREA.PE
M@Ô@.

@útu

Unidade Quantidade
Preço

Unitário
(R$)

Preço Total
(RS)Itenr Código Descrição

127.346,731.0 Pâvimênto Asfáltico

2,87 r,687,561.1
741511001

SINAPI

Escavaçâo e carga de material (remoção

dos 0,25m de materiâl RCD + 0.'l0m
superiores do subleito para camada do
oavimento )

m! 588,00

txkm 4.851,00 0,55 2,668,051.2
72840
SINAPI

Transporte de material (remoçâo dos 0,25m
de material RCD + 0,10m superiores do
subloito para camada do pâvimento )

2,87 2.892,961.3
741ilt041

SINAPI

Escavação e carga ds material (remoção

dos 0,60nr do pedra britada, "pô de pedra" e
'pedra rachão'- onde houver)

m3 1.008,00

0,s5 4.573,801.4
72840
SINAPI

Transporto de material (remoçáo dos 0,60nt
de pedra brilada, "pó de pedra" e "pedra

rachão'- onde houver)
txkm 8.316,00

1,21 2.1 33,60Regularização e compactação do subleito
até 2Ocm de espessura

m: 1.680,00'1.5 72961
SINAPI

m 280,00 30,35 8.498,001.6
94273
SINAPI

Execução de meio-Íio e linha d'água

lmpGsso am: 10/10/2018, àE 10;02.
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Execuçâo da sub-base êslabilizada
granulomelricamente com oMT= 4,0 km

1.7 ml 147,00 9,93 1,459,/1

2. Consideraçõas Íinais.

- As informações cnntidas no presente atestado fazem parte do projeto completo apresentado pela

Eicomnor Engenharia, de ódigo RE-MRV.17'10.1'210-ElC'001.

- Atestarnos ainda que os serviços foram realizados plenamente a contento, com a indicaçâo de

soluções adequadas de Engenharia, de acordo com as normas técnicas e especiflcaçÕes vígentes e

em cumprimenlo aos prazos estabelecidos. \
\}J\

l/loura Oübuux Engünharla §,A- l\
\w. mÕarâdubêux.co/11. hr | í:r!êcóhc§tad,nau&dúb$ú x cÍttÍr.bt

t84t 3ZSZ tOdA Fonilar; Ai. Su,rsrs Oúftwnt, 2828, lsjã ?, Ald;,.rar, Açr50.161. 185] 3?f4 601§ S.lYtdor: ilua Dt. .tosé l\trolsit, 2/5, $írht fi'5. srííip,

4iJ7O?85, t|t!3341 tr?g/331t 5720Wo§iit:,\rtenpr.iver,!oàoVi}auChaçus, 12, l.âjir 1 Ü,Jatiití).5703731O, t82i3!l:l!;:1349

Conselho Regional de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Avenida Agamonon Magâlháes, 2978, Espinheiro, Rêcife - PE

Tel: + 55 (81) 3423{383 Fax: + 55 (81)342H383 E-mail: creap6@cÍeaps.org.bÍ
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13 944,42Ín3 $7,40 94,861.8
73710
SINÀPI

Execução da base de Brita Graduada
Simples (BGS) com DMT= 4.0 km

980,00 4,45 4.361,00Êxecução da imprimaçâo m3r.9
72945

§INAPI

719,07 35.234,43m3 49,001.10
959S5

SINAPI

Execução de Concreto Beluntinoso Usinado

a Quente (CBUa) com DMT da mistura= 5,0

km

txkm 588,00 1,40 823.201.11
93177

SINAPI
Transporte de matêrial betuminoso

70,10 49.070,00m2 i00,001.12 94990
SINAPI

Execuçâo de calçada em concreto e=0,10m

7.854,200renagem2.0

96,10 2. 191 ,08m 22,802.1
92210
SINAPI

Tubo CA-1 fr 0,40m

tud 4,00 642,58 2.57432Boca de Lobo com grelha

?_,87 1s2,22m3 53,0423
74 1 51/001

SINAPI
Escavação

mJ 4,00 202,80 811,20/JOtO
SINAPI

0emolição2.4

3,44 76,42 262,88m32.5 Berço

41,70 í.866,49m) 44,762.6
73964/006

SINAPI
Reateno e compactação

135.200,93TOTAL GERAL

lmpresso êm: 10/10/20'18, às 10;02.
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3. Equipe de Responsávêis Técnicos

a) Coordenação Geral

Eng. Civil Walter Moreira Lima Filho, CREA: 5,730-D/PE

b) Coordenaçâo Adlunta

Eng, Civil Romero Dávila Coelho, CREA: 29.498-D/PE

c) Estudo de Tráíego, Proleto de Pavimentação, Pojeto de Drenagem e Orçamento

Eng. Marilia Gabriela Pina Moreira Telles, CREA: 30.906 D/PE
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Reciíe, '12 de julho de 2018.

Moura S/A

Nome; MaurÍcio de Bakker Vital

Cargo: Coordenador de Projetos

CAU: A47686-2
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomla do Pernambuco
Avonida Agamênon Magalhá6s, 2978, Espinhsiro, R€ciíe - PE

Tel: + 55 (81) 3423-4383 Fax: + 55 (81) 3423-4383 E-mail: creaps@crsap8.oÍg.br

CREA-PE
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Gertldão de Acervo Tócnlco - CAT
Resolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução No 2't8 de 29 de Junho de 1973

CREA.PE CAT COM REGISTRO DE

222047641
Conselho Regionat de Engenharla e Agronomia de Pernambuco Atividade

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do ConÍea,

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco - Crea-PE, o

Acervo Técnico do profissional WALTER MOREIRA LIMA FILHO referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade

Técnica - ART abaixo descriminada(s):

ProÍissional: WALTER MOREIRA LIMA FILHO

Registro: PE005730D RNP: í800906293

TÍtulo proíjssional: ENGENHEIRO ClvlL, ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO, ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO

Número da ART: PE2Oí803018í2 Tipo d€ ART: OBRA/ SERVIÇO Rsgistrada em:30/08/20í8

Forma do registro: SUBSTITUIÇÃO ParticipaÉo técnica: CO-RESPONSÁVEL

Empresa contratada: EIGOMNOR.ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NORDESTE LIMITADA

Baixada ôm: 30/08i2018

Contratanto: BEACH CLASS ILHA DO LEITE CPF/CNPJ: 20.10í.350/000í'51

Ender€ço do contratante: RUA ESTADO DE ISRAEL No: S/N

Complem€nto:Beirro:ILHADOLEITE
Cidad6: RECTFE UF: PE CEP: 50070420

Contrato: 4500429038 Celebrado em: cf,11012017

Vator do contrato: R$ 9.5OO,OO Tipo de contratante: PESSOA JURIDICA DE DIREITO PRIVAOO

Açáo instituclonal: Outros

Endereço da obra/serviço: RUA ELVIRA CORREIA DE OLIVEIRA No: S/N

Complemento: Bairro: ILHA DO LEITE

Cidade: RECTFE UF: PE CEP: 50070470

Data de inÍcio: 0611012017 Condusão eíêtiva: 31/03/2018

Finalidade: lníraestrutura

Proprietário: BEACH CLASS ILHA DO LEITE CPF/CNPJ: 20.101'350/0001-51

Arividado Técnica: 12 - ELABORAçÃO TNFRA-ESTRUTURA TERRITORIAL -> #29030 - PAVIMENTAÇÃO I - Pro,ieto 80.00 metro; 5 -
cooRDENAçÃo TNFRA-ESTRUTURA TERRtToRtAL -> #29030 - pAVtMENTAÇÃo I - Projeto 80.00 mêtro;

- 
Obsôrvaçõos

Coordenação e ElaboraÉo de Projeto de PavimêntaÉo

- 

lnformaçõas Complemontaros 

-
CERTIFICAMOS, Íinalmsnt€, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico - CAT, o atestado contendo 5 folha(s), expedido

pêlo contratante da obra/serviço, a quem câb€ a responsabilidade pela veracidade o exatidão das informaÉes nêl€ constantes.

Cortldão de Acervo Tócnlco no 2220176/1912018
09/í0/20'18, í7:07

7Z,a^

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atEstado €stá vinculado
constituirá prova da capacidade técnico-profissional da possoa iurldica
somente ss o responsávol técnico indicado estiver ou v€nha a sêr
integrado ao seu quadro técnico por meio do declaração êntÍegue no

momonto da habilitâção ou da €ntrêga das propostas.

CertiÍlcamos que se oncontra vinculado à presente CAT o atestado
apresentado em cumprimênto à Lei no 8.666/93, expodido pela possoa

jurÍdica contratante, a quêm cabe a responsabilidade pela veracidade
e exatidão das informaçõ€s nele constantes. É do responsabilidadê
dests Conselho a veriÍicação da atividade proÍissional em

conformidade com a L6i no 5.í94166 e Resoluçõos do Consolho
Foderal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

Esta certidáo perderá a validadê, caso ocorra qualquer eltoração
posterior dos el6mentos cadastrais nela contidos.

Fica(m) Excluldo(s), no entanto, o(s) serviço(s) cujas atribuiçõ€s não

compet6m ao(s) proÍissional(is) em quostão.

A autenticidade desta CeÍtidão pode ser voriÍicada em: http://crea-
pe.sitac.com.br/publico, com a chavei ZZvaA

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla de Pernambuco
Avonida Agam€non Magâlhá6s, 2978, Espinhsiro, Recifs' PE

Íel: + 55 (81) 3423-4383 Fax; + 55 (81) 342il383 E-mail: crêapo@croape.oE.br
BC#H"F

lmpresso em; 10/10/2018, às 10:01
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ÁTESTADO DE EXECUÇÃO DE SERVIÇOS

O Beach Ctass ltha cio Leite (CNPJ 20,101.3501000í-51), situâdo na ruâ Estâdo de lsrael s/n CEP

50.070"420, atesta parâ íins de comprovação de acervo têcnico pêrânte o Conselho Regional de

Engenharia e Agronomia de Pernambuco - CREA/PE, que a EICOMNOR ENGENHARIA (CNPJ

11.381.605/0001-96)sob o nô 2.976/D PE, elaborou parâ e§la emprêsâ o Proieto de PavírnentaÇào da

Rua Elvira Coneia de Oliveira, com extensão de 80 metros, localizada no bairro da llha do Leite,

Recife/PÊ, contemplando, a pista de rolamenlo com as faixas de estacionamento, o projeto de

drenagem e o pro]eto de pavimentação asfáltica, executado no período de 0611012A17 a 31/0312018.

1. DescriÇão dos serviços

O projeto em apreço contemplou os seguintes itens:

. Estudos datráfego
Os Estudos de Tráfego foram desenvolvidos com o objetivo de estimar o Número N e a frequêncía de

repeüçôês de eixos para o dimensionamenlo dos tÍpos de pavimentos considerados, tendo sido

admitidos o seguintê periodo de vida ütil;

" 10 anos para os pavimenlos asÍáltico. de blocos intertravados de concreto (pavers) e de

paralelepÍpedos;

- Para Íins do dimensionamento do pavimento, Íoram considerados, como de praxe, apenas os

veiculos comerciais pesados (Ônibus e camínhÔes) sobre o Sistema Viário;

Estudos Geotécnícos
Os estudos geotécnicos consistiram em estudos de jazida e na §ua Íase de campo eÍn

sondagens com coleta de amostras e snsaios realizados com o objetivo de caracterizar o

subleito.

Foi assirn executado 01 poço de sondagem a pá e picareta e coletadas amo§lrâs parâ os

ensaios de granulometria por peneiramento, limite de liquidez (LL), limite de plasticidade (LP),

compactação e lndice «le §uporte Califórnia ISC ou CBR. Utilizou-se a energia do Proctor

Normal para os ensaios de compactaçáo e CBR,

Projeto Geométrico

O projeto Geomêlrico tÊve como obietivo prÍncipal a elaboraçâo em planta e perÍil da rua Elvira Correia

de Oliveira, na llha do Leite. O projeto foi caracterizado em função dos segulnles elementos:

- Projeto planíaltimétrico íe§ultante do levantamenlo da via existente;

- DeÍinição das seçÔes transver§ai§ da via;
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r Dimensionamênto do pavimento asÍáltico
O pavimento asÍáÍtico Íoi dimensionado de acordo com a metodotogia preconizada pelo Mátodo de

Dirnensionamento dê Pavimentqs Flexlveis e §emirrigidos, conhecido como Método do DNER ou do

\

.",*,,.,,u,,,,!f;í*1,1.Í,ii:iíi:r:#:§§Í,Í),,.*,,,.ro, n Àô
4i)-?ü.1:r§- f /1i3341 fi2g1334't 57?A &.csló: àv.Venêfiw1|*:tiiüVitiiítàChâ7à§, t2. Ltíét | il. iilti\i{:e. !i7{j3/31A, $2}332§33',9

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Pernambuco
Avênida Agamanon Magalhães, 2978, Espinh6iro, ReciÍo - PE

T6l: + 55 (81) 3423-4383 Fâx: + 55 (81) 3423-4383 E-mail: creapo@croape.org.br
ffi CREA.PE

M@ÔÉFh.
@.ôPÚb

ru' 2529

lmprêsso sm: 10/10/2018, às 10:01
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Engenheiro Murillo Lopes de Souza (versão indicada no Manual de Pavimentação do DNIT, Publicação

rPR 719,2006).

a

a

Cálculo das quantidadês da pavimentação

Projeto de drenagem
,r EstudoPluvlométrico
As chuvas intensas Íoram calculadas para os tempos de reconêncía, preconizados pelas

lnstru@es de Serviço 15-20312007 do ONIT.

- TR = 10 anos, para a drenagem superÍiciall

,": Cálculo das Descargas de Projeto
As chuvas de projeto para cúa dispositivo íoranr calculadas a partir das curvas lDF, igualando

a duração da chuva com o lempo de concentração para c«la área de contribuiçâo hidráulíca

em cacla um clos dispositivos proielados,

Estimativa de Custos
Para a estimativa de custos, consíderou-se a tabela do SINAPI e SICRO com o mês base dos preços

unitários de Setembro/2017 e Março12017, respectivamente. Foram feitas duas op@s do projeto de

pavímenlaçã0, cujo valor de cada opçáo eslá aprêsentado a seguir.

lllto.t â p.ub,u Enganhárl,8,4.
wí'e'. nlou{.1dübéu^. cúm. * I I aie 8)rÕstoôrft§r#c*tbt; trx. c ú,}.Lt t

R.êtf.,Ay ü\gaírnsitoí)cmiígosF€aeng,4ê1 13o.1nú$ 8oál,ra.gêín, SlAlLü50. (81)3O8?ítO00Nrt t:Ay.Hetmesdafanseca, l2k.7roí. §9<i1,1-6!5,

lE,,:J:i22 ,O0A Füâ$t cr: Av. Ssatas Dufltuti, 2828, lala 7. Aldsctd, A0|5LL181 i8!;! 3224 ôü'l!; tiilvador: frua D{. .têsÇ íbnba, 275, sãla 50Í,. StsÍ),
41770235, il! ) 3.341 i1i9 1 334, 572A illaceló: At. Vettêr,lve, Jooo Vê;ít Ct,tteí.s, 12, l..oj", I fi, ,iatúca. 57037-310. (Í12) 332$ 3:k §
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Avenida Agamsnon Magalháes, 2978, Espinh6iro, Reciíe - PE

Tsl; + 55 (81 ) 3423{383 Fax; + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: crsap6@cÍ8ap6.oíg.bÍ
ffi CREA.PE

h@ôlFh.
@.ôtue

Preço Total

(RS)
Item Código Descriçâo Unidade Quantidade

Preço

Unitário

1R$)

107.638,30't.0 Pavimento Asfáltico - OPçÁO I

687,49 2,87 1 .973, t0'1 ,1
74151!041

SINAPI

Escavação e carga de material
(remoçáo dos 0,60m superiores do

subleito)

mJ

5,671.79 0,55 3.1 1 9,4S1.2
72840
SINAPI

Transporte de material (remoçâo dos

0,60m superiores do subleito) com

DMT de 5,0 km

txkm

74151t001

SINAPI

Escavaçâo e carga de areÍa para o

reateno cio subleito
mi 237,30 2,87 681,051.3

Transpoíe de areia para o reateno do

subleito, com DMT de 8,0 knt
m3 2.847,60 0,55 't .566,181,4

72840
SINAP'

Regularização e compactaçâo do

subleito até 2ocnr de espessura
m2 1.374,98 1,27 1.746,231.5

72961
SINAPI

lmpresso em: 10/10/2018, às 10;01.
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Execução de meioJio e linha d'àgua 243,36 30,35

Maura Aabeux Engonhafix §.A.
w\çw. fi1ao/§tj uoê eu. ca n. [sr I

7.385,98
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco
Âvanida Agamonon Magalhàss, 2978, Espinheiro, Rocifê - PE

Tel: + 55 (81) 3423-4383 Fax: + 55 (81) 3423-4383 E-maili crsape@creape,org.br

§,93 1.268,7017 72911
SINAPI

Execuçâo da sub-base estabilizada
granulometricamente com DMT- 4,0

km

mJ 127,76

1.8
73710
SINAPI

Execução da base de Brita Graduada

§imples (BGS) com DMT= 4,0 km
ml 127,76 94,86 12,'r19,31

m' 851,76 4,45 3.790,331.9
72945
SINAPI

Execuçâo da imprimaçào

m3 719,07 30.623,751.1 0
95995
stNApt

Execução de Concreto Beluminoso

Usinado a Ouente (CBUO) conr DMT

da mistura= 5,0 km

42,59

510,96 1,40 715,341.11
93177

SINAPI
Transporte de material betuminoso lxknt

94990

SINAPI

Execuçâo de calçada em concreto

e=0,'l0m
rYl2 §08,40 70,1 0 42.648,841.12

116.94§,48
2.0

Pavimento em Blocos lnteÉravados
de Concreto. OPÇÂO 2

687.49 2,87 1.973,102.1
741511001

§INAPI

Escavação e carga de material
(rernoçáo dos 60 çm superiores do

subleito)

m3

0,55 3.119,492.2
7284A

SINAPI

Transporte de malerial {remoçâo dos

60 crn superiores do subleito) com

DMT de 5,0 km

txhm 5 671 ,79

Ín3 427,14 2,87 1 225,89t.ó
74161t001

SINAPI

Escavação e carga de areia para o

reaterro do subleitq

5.125,68 0,5Ír 2..819,122.4
72840

SINAPI

Transporte de areia para o reateno do
subleito, com DMT de 8,0 km

txkm

1.374,98 1,27 1.746,222.5
72961

SINAPI
Rêgulârizâção do subÍeito nr2

7.385.98t.o 94273
§INAPI

Execução de meio-fío e linha d água m 243,3ô 30.35

s,93 761,22Execuçáo da sub-base estabilizada
granulornelricarnente com DMT- 4,0

m3 76,662.7
72911

SINAPI

lmprssso sm: 10/10/2018, às 1 0:0í
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Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Pernambuco
Avenida Agam€non Magalhã€s, 2978, Espinheiro, Rsciís - PE

T€l; + 55 (81 ) 34234383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail; crsapo@cÍsape.org.br
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2. ConslderaçÕes flnais,

- As informaçôes contidas no presente atestâdo fazem parte do projeto completo apresentado pela

Eicomnor Engenharia, de côdigo RE-MRV-17.10,í-210-ElC-002.

- Atestamos ainda que os serviços Íoram realizados plenamenle a contento, com a indicação de

soluções adequadas de Engenharia, de acordo com as normas lécnicqs e especificaçôes vigentes e

em cumprimento aos prazos estabelecidos. 
\S
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Ít5.: 2531

3.421,65
836ô7

SINAPI

Execuçáo da camada de

assentâmento em areia
m3 38,33 89,272.8

ÍÍr' 766,58 53,17 40.759,272.9
s2399

SINAPI

Execução do revestimento em peças

pré-moldadas de concreto (pâvers com

espessura de I cm1

766,58 70,10 53.737,541.12
94990

SINAPI
Execuçáo de calçada em concrelo
e'8cm

Ín2

Drenagem 22.369,673.0

m 93,10 96,1 0 8.946,9Í3.1
92210

SINAPI
Tubo CA-1 Q0,4Am

3.2 Caixa coletora-BL§01 ud 8,00 604,96 4 839,68

ml 200,58 2,87 575,66,1 74151t00',1

SINAPI
Escavaçâo

m3 3,60 202,80 730,083.4
7361 6

SINAPI
Demoliçâo

1 .47 4,473.5 tÍll 14.06 76,42

m! 148,75 41,70 6.202,88Jb 73964/006
SINAPI

Reaterro e compactâção

Berço

130.007.98TOTAL GERAL OPÇAO 1

139.319,í5TOTAL GERAL OPÇÃO 2
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3. Equipe de Responsáveis Técnicos

ai Coordenação Geral

Eng. Civíl Walter Moreira Lima Filho, CREA: 5.730-D/PE

b) Coordenaçâo Adjunla

Eng. Civil Romero Dávila Coelho, CREA:29.498-DIPE

c) Estudo de TráÍego, Projeto de Pavimentaçáo, Projeto de Drenagem e Orçarnenlo

Eng. Marilia Gabriela Pína Moreira Telles, CREA: 30,906 D/PE
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Recife, 12 de julho de 2018,

Moura
Nonrel João de Ba

e Empreendimentos §/A
kker Vital

Cargo: Coordenador de Píojetos
CAU:447686-2

Yrog.r. Aubêrrt Engêlrh$rlu §.4.
vww'tn*uràtluiw u.r roer.ltt I lalai:anast;o&tt:on i&dtihilt;\. t(Í,1 tlt

4l?7ü-335, í71) 331t I129 / 33tl 5720 llllaccló: At Villis/liw, ,.i{*s i1ií:}xí, t:hâgtts, 12, Lôja I Í.r. Ját!L'c§. 5?037"31Ü, í82} 332Ú :?3!tO

Gonselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco
Avênida Agamenon Magalhães, 2978, Espinheiro, R8cife - PE

Têl: + 55 (81 ) 34234383 Fax: + 55 (8'l ) 3423-4383 E-mail: creapê@crêape org.br
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GeÉldão de Acêrvo Técnlco - CAT
Resolugão No 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução No 218 dê 29 de Junho dê'1973

CREA-PE CAT GOM REGISTRO DE

2220481567
Conselho Regional de Engenharia ê Agronomia dê Pernambuco Atividade

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco - Crea-PE, o

Acervo Técnico do profissional WALTER MOREIRA LIMA FILHO reÍerente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade

Técnica - ART abaixo descriminada(s):

ProÍissional: WALTER MOREIRA LIMA FILHO

Rêgistro: PE005730D RNP:1800906293

TÍtulo profissional: ENGENHEIRO ClvlL, ENGENHEIRO DE SEGURANçA DO TRABALHO, ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO

Número da ART: PE201803346í5 Tipo de ART: OBRA / SERVIçO Registrada em: 0611212018 Baixada em: 0711212018

Forma d€ rêgistro: SUBSTITUIÇÃO Participação técnica: EQUIPE

Empresa contratada: EICOMNOR-ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NORDESTE LIMITADA

Contratante:SECRETARIADASCIDAOES-SECID CPF/CNPJ:04.474.8í9/0001.11

Endereço do contratanto: RUA GERVÁS|O ptnes No:399

Complemonto: 30 andar Bairro: BOA VISTA

Cidade: RECIFE UF: PE CEP: 50050070

Contrato:031/2013 Celêbrado em: 19/08/2013

Valor do contrato: R$ 3.293.084,95 Tipo de contratante: PESSOA JURIDICA DE DIREITO PRIVADO

Ação institucional: Outros
Endêreço da obra/serviço: OUTROS DIVERSOS No:

Complêmonto: Bairro: DIVERSoS

Cidade: RECTFE UF: PE CEP: 00000000

Data ds inÍcio: 0411212013 Conclusáo eíetiva:0410512015

Finalidade: lnfraestrutura

Propriêtário: SECRETARIA DAS CIDADES - SECID CPF/CNPJ: 04'474.8'19/000141

Atividade Tácnica: 5 - cooRDENAçÃO SANEAMENTO E GESTÃO AMBIENTAL -> #3009í - PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL 43 - Exêcução

de Servigo Técnico 13.67 quilômetro;

- 
Observações

MONITORAMENTO: PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL. RESUMO DO CONTRATO: COORDENAÇÃO DA IMPLANTAÇÃO DO PLANO DE

coNTRoLE AMBIENTAL DURANTE AS OBRAS DE DRAGAGEM OE MANUTENÇÃO E RECOMPOSIÇÃO DA CALHA NATURAL DO RIO

CAPIBARIBE E FOZ DO RIO BEBERIBE,

Númêro da ART: PE20180335'tí9 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 0711212018

Forma de registro: SUBSTITUIçÃO Participação técnica: EQUIPE

Empresa contratada: EICOMNOR-ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NORDESTE LIMITADA

Baixada em: OTl12l2O18

Contratante: SECRETARIA DAS CIDADES - SECID

Enderêço do contratante: RUA GERVASIO PIRES

Complemenlo: 30andar

Cidad6: RECIFE

Contrato: 03í/2013 1o Adit. Prazo

Valor do contrato: RS 3.293.084,95

AÉo institucional: Outros

Enderêço da obra/serviço: OUTROS DIVERSOS

Complemênto:

Cidadê: RECIFE

Celebrado êm: 1910812013

Tipo dê contratante: PESSOA JURIDICA DE DIREITO PRIVADO

CPF/CNPJ : 04.474.8í 9/000í.1í
No: 399

Bairro: BOA VISTA

UF: PE CEP: 50050070

NO:

Baino: DIVERSOS

UF: PE CEP: 00000000

Data de inlcio: 0411212013 Conclusão efetiva: 30/09/2015

Finalidade: lnÍraostrutura

Proprietário: SECRETARIA DAS CIDADES - SECID CPF/CNPJ: 04.474'819/000141

Atividado Tácnica: 5. COORDENAçÃO SANEAMENTO E GESTÃO AMBIENTAL » #30091 - PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL 43 - Execução

de Ssrviço Técnico 13.67 quilômêtro;

- 
Observeçóes

cooRDENAÇÃo: pLANo oE coNTRoLE AMBTENTAL. RESUMo Do coNTRATo: cooRDENAÇÃo-DA IMPLANTAÇÃo Do PLANo DE

coNTRoLE AMBIENTAL DURANTE AS OBRAS DE DRAGAGEM DE MANUTENÇÂO E RECOMPOSIÇÂO DA CALHA NATURAL DO RIO

cAptBARtBE E FOZ DO RIO BEBER|BE. ART VTNCULAOA No PE2O1 8033461 5 1 
o ADITIVO DE PRAZO - PRORROGAÇAO DE PRAZO DE

EXECUÇÃO CONTRATUAL PELO PERIODO OE 03/05/2015 ATÉ 30/09/2015

Número da ART: pE20180335í44 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada emi 0711212018 Baixada em: 0711212018

Forma de registro: SUBSTITUIÇÃo Participação técnica: EQUIPE

Empresa contratada: EICOMNOR-ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NORDESTE LIMITAOA

Conselho Regionat de Engenharla e Agronomia de Pernambuco
Avenida Agamenon Magalhães,2978, Espinhsiro, Recif€ - PE

T€l; + 55 (81 ) 34234383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: creap€@cr6ape.org.br

CREA-PE
M@ÔÉq^M.

@ÔP.,lmb

lmpresso em: 15/01i2019, às 17;31.
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Certldão de Acervo Técnico - CAT
Resolução No'1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução No 2Í8 dê 29 de Junho de 1973

A Certidão de Acervo Tácnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnicoprofissional da p€ssoa,iuÍÍdica

somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser
integrado ao seu quadro tócnico por meio de declaração entregue no

momonto da habilitação ou da entrega das propostas.

CertiÍcâmos que sê encontra vinculado à presentê CAT o atestado
aprêsentado om cumprimento à Lei no 8.666/93, expêdido pela pessoa
jurldica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela verecidad€
ê exatidão das inÍormaçÕes nele constantês. É de responsabilidade
deste Conselho a vêriricâÉo da atividads proÍissional em
conÍormidade com a Lei n0 5.194/66 e Resoluções do Consolho
Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

Esta certidão perdeÍá a validade, caso ocorra qualquer altêração
posterioÍ dos elemêntos cadastrais n€la contidos.

CREA.PE CAT COM REGISTRO DE

22204815

CPF/CNPJ: 04.474.81 9/0001 41

PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL 43 - Execução

Ficâ(m) ExcluÍdo(s), no entanto, o(s) sêrviço(s) cu.ias akibuiçÔes não

comp€têm ao(s) proÍissional(is) em quêstão.

A autênticidade desta Cortidão pode ser vêriÍicada em: http://crea-
pe.sitac.com.br/publico, com a chave: 7wA45

ffi CREA.PE
c!*ryÔbb.r@àhi5b

Gonselho Regional de Engenharla e Agronomia de Pernambuco Atividade

Contratantê: SECRETARIA DAS CIDADES - SECID CPF/CNPJ: 0.t,474,8í9/0001.{í

End€reço do contratante: RUA GERVASIO PIRES No: 399

Complomento: 30 andar Bairro: BOA VISTA

Cidadê: RECTFE UF: PE CEP: 50050070

Contrato: 031/2013 - 30 Aditivo Cel€brado em: '19/08/2013

Valor do contrato: R$ 4.109.942,94 Tipo de contratante: PESSOA JURIDICA DE DIREITO PRIVADO

AÉo lnstitucional: Outros

Endereço da obra/s6rviço: OUTROS DIVERSOS No:

Compl€mento: Bairro: DIVERSOS

Cidade: RECTFE UF: PE CEP: 00000000

Data dê inÍcio: una2ú3 Conclusão €fetiva:1110712016

Finalidade: lnfraêstrutura

Proprietário: SECRETARIA DAS CIDADES - SECID

Atividadê Tácnica: 5. cooRDENAçÃO SANEAMENTO E GESTÃO AMBIENTAL -> #30091

dê Ssrviço Técnico 13.67 quilômetro;

- 
Observaçõos

COORDENAÇÃO: PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL. RESUMO OO CONTRATO: COORDENAÇÃO OA IMPLANTAÇÃO DO PLANO DE

CONTROLE AMBIENTAL DURANTE AS OBRAS DE DRAGAGEM DE MANUTENÇÃO E RECOMPOSIÇÃO DA CALHA NATURAL DO RIO

cAptBARIBEEFOZDORtOBEBER|BE. ARTDEVTNCULAÇÃONoPE2OI8033461530AD|T|VOPRAZOEVALOR-PRORROGAÇÁODO
PRAZO DE EXECUÇÃO CONTRATUAL PELO PERÍODO DE 30/09/2015 ATÉ27t06t2016 E TNCLUSÃO DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁR|A OE R$

81ô.857,99

- 

lnÍormaçóos complemontares 

-

. O atestado está rogistrado apenas para atividadês técnicas constantes da ART, desenvolvidas de acordo com as atribuiçÕes do proÍissional na

ároa da engênharia civil.

CERTIFICAMOS, íinalmontê, que se encontra vinculado à prssente Certidão ds Acervo Técnico - CAT, o atestado cont6ndo í9 folha(s), expodido
pêlo contratante da obra/serviço, a quem cabê e rêsponsabilidade pela v€racidade € exatidão das iníormagôes nolê constantes.

Certldão de Acorvo Tócnlco no 222048156712018
09/01/2019,13:tl'l

7w445

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Avenida Agamênon Magalhães, 2978, Espinheiro, RociÍ6 - PE

Tel; + 55 (81) 3423-4383 Fax: + 55 (81) 3423-4383 E-mail: cÍeape@cr6ape.org.br
lmpresso €m: 15/01/2019, às 17:31
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Conselho Reglonal de Engenharla ê Agronomia de Pernambuco
Avonida Agam6non Magalháes, 2978, Espinheiro, ReciÍe - PE

T6l; + 55 (8'l ) 3423-4383 Fax: + 55 (8'l ) 3423-4383 E-mail: cÍoape@cEape.org.br
lmpÍêsso em: 15/01i20'19, às 17:31
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Á'n,:§'I 4I)O DIi: }:X Ii:(: t j CÃ() D li S l,: R!', I ('OS

.{testanro"s paru t'lns de rr;g.istro de itc*rvo tecnico quc o Consórcio
ItROJt-.'I'EC/CÂRUSO/EICOMNOR. lbrnrario pelas cnrprcsas'l'PI: INOENIIARIA LTDA. atual
(lL'no,ninâÇâo da t'ltO.ÍE'l'lIC * PRO.Ili'll)S tÍ::CNlCCIS IJ'l)Â.. CNPJ 11.285.441i0001-66,
CRI-)A no 4"4341Pf,, CÂRU§() JR §STL,»OS AI\,ÍBIHNTÂI§ & §NGENH^RIA LTfrA. CNPJ
02.S50.302r0(X,l-69. CRIIÂ/§C N" 0180.59-8 e IIC]OIV{NOR IINCENHARIA
It\,tPIiR§.fitÂIltLt/.^ÇÀo coMIrRCI() I)0 n-oRl)l"lsIh; LIDA. CNI'.1 11.381.605/m0l-q0,
CItl:Â N" (l(1297-6l!.i. executou para a Secretariâ das Ciclades do llstado dc Pernatnbuco -

SnCID. ('NÍ,J no 04..17.1.819./0001-41. a knplantnção do Plano dc CorrtrolcÀmbiqntal durartte as

Ohras de Dragagern «le Manutençilo e llccomposiçiio da (lalha Natural do llio Capibaribe c l"'r:z

do ltio l)çtreiibs. coníbnüc Contrakr flo 03 I l20l 3, üssin{rdo cnl I 9 rle egosto de 20 I 3 c Ordem (lc

Scrviço dafacln dc 04 de duzrimbro dq ?013. no valor rlc. It$ 4. 109.942,94 (quatro nrilhões. cento
e nove ntil. novecentos c. quürenla c <Jois reais c lloventa e quatr() centÍr\'ôs). atcndcndo às urlrtnas
vigentes adotadas pela Sf;CilD" âpresshlirndo bonr desenrpenho técnicr:r e pleno atetrdimento a<r

cronogmllla lisico-l'irranceiro.

T}AI}O§ ÇÜNTRÂ'I'I.JAI§

i\úrrtro d* {.{)rtlr'*ltt 03 l,':iJ I i
Àssinitlür'rt rlíi (ürttr$lrl l9lüli'2() I3

(lrtNcnt tlr' §cr,r içu

l'ruzu ilticirrl

( ilnrrr(lsisii{, (- onsrirtit

"rPr ÊNCENI"tAI{tÁ L"t t)Á. -. i4í}í

C)ÁRt.lSO Jít kSl-tJDüS ÂMl3ll::!1ÂlS & tiN(;l'1NllÁRIA t.;l DÂ. 3lo,íl

ÍitcoÀ.tN(lR ... üN{iENHÂRI^ l\tPERNl. ('0r1. D() li()RDÊS',I'[ il"Dr\. ...

l)rrú:r dc 'fürnrirro {:(},U ltditi,r'{}s

JÕ Itrlllo Âdílí]'{) *o r'(rutrr}Í(t

:

. .Jç'Ícrtto .{rlit iv{} n(, {'trrtrnlo

)i L Êí fÂ[lÂ l!Á1 (]iüÃiií:\ . {:i! ríii ,;, íiârhârl,i}, ilâri ,1. txdriri{n. 5f í,ií:. ajotl

íi*.i{d.t( | Íq,r{ r!r.1i :):.dl;3)i/iíir l:13I t.lá{ i "rw*.r:,iarreç.or:dilctr
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ESCOPO DOS SERVICOS

O c!,;u(,11() clrr colrrarcr Íbi a creuuçíir:r da Ii!Í1,[.r\i\ l,\ÇÀ() lX) PI-AN() DL CONI"ROÍ,[:
ÂMIlnjNtAt. DURAN'I I AS Ot]d,\S t)lj t)ltAGACIj\.'Í DE IvÍANU'IENÇÀo B

RtiC:OMpOSIÇÀo DÂ CALI{A N:{l'tlR,,\L D0 }{1() CAI'I[}^RII}E li: I::OZ D0 lUO

lllillliRllllr. c()ür s.\tetlsâo totsl de l-1,672 ktn.

{.)s 1"»rine ipais scrr i,,'r'rs 1:rcruclos tluiil c(}n$:llil(lir lirr.rttt.

I [|.ÂBORAÇÂO D(} PI,ANO Dl':'I'RAl3ÂLtlo

Elaboraçãr: do plano de traballto inclicando a trhrungêncía, o§ procedim§nto§ e os critLlrios

gcrais utilizaclo., pnro ãxecução do Plano de L'ontrols Anttriental (PCA)" durante os sen'iços de

ãrogrg*,, c desiiss,rrcanlentü da câlha uaturul clos rios Capibaribe e Foz do Beberihc ern

Recit'ciPE.

O plalo dc "liabalho Íbi elaborado pclo Con.sórcio e subtnclido ii apreciaçâo c aprovaçâo

t{a Secretaria clas Clidacles - SICID. antcs do irrícitr da cxecuçiio das atividades 1:revistas,
objctivantlo dcr)()trstBr com clareza coÍno se rjaria a exc§u9ão tic todos o§ progralüâs amlrientais

cüternplaclos 6o PCA, considet'at)do â extsl'lsr dcnrantla tlc ativitlades. crürogramas e equipe

cnvolvida <liretanrente e indirctanrente na conclução dos sen'iços.

11 PCA foi elaboraclo para tl plüxr atendirnen(o âs condicionarltes anlbietltais presetttcs ltu

Aur(rrizâçâo Anrtriental ,r'. ti+.tZ.U+.00,I-Í73'7. emitida srn l6 de abril de ?012, pela Âgêncitr

l:sraclual r]c lvlEio Amhiente * CPItI-l e tev(: coru(] ohjctivo ntinirrrizar elou elirninar os ilnpactos

cla obra cle clragagicnr sobÍ'e os msios Íisico, biÓtico e §ociQeconôn"lic{r.

No total Íora1n executados dsz programÍrs de tuouitoratnctrto ;rtnbielrtal, relacionados ntr

euadro I a seguir. cada qual erpre,*crrtando sua nrclodcllogia de execução e cronograma

cspccií'ico.

{)tutilro l' ft4ltutttt.s da utulil<tr«»tetrttt 'u!birn!d! l'Üt'tt Lt.f«sc <la optr«ç'tirt itt utit'iduJc Je druqüvem

nnocúffi DE MON I'I'ORAI}T ENTO Á MI}I Eí{TÀL

I'rourama de Gestão Ambiental

Progranra «le nt<>nitoratncnto <Ia. qunlidudc da água srqrcrlicial
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'4.
I)r<rgranra dc nronitoratn_e_n1o da nrucrol?tutu bentÔnica

I)rogruma dc mt>tritoratnento da irtivitlutlc pcsqucira

5. Prngranro tlc eclucltçã<l anrbiqrtal c ct;nrunicaçiIo sr:cial

6. Progranra dc

7. Progranta clc trronitoratnen{o
clcstinação lirral

dos rc'siilurrs sólidos da ctraga

cto trattgo dcls canrinhilcs da úrsa dc lrerusborcl<l a úrea dc

L Prograrna tlc verilicaçâo estabilidade das nrargens <Ios rios

9. Í'rcgranra de mt»titoranrenÍo das pontes de inlerelse hiltórico

r0 Prrrgrarna dc monitoramento ambicntal do cantçiro de obras e da ârea de trarrsbordo do

lnaterial dragad<r coutâminaclo

st()ni i^ft|Á {lÂ5 i:l(iÂ{)i1í . il (Ír rú{ lb tli,r.lbo. 88e Â. ilrxiíEr, t0 íúÚ',oal
8{'olf ,.Ê I $o&| irjl! '}l8l 3J,! / t81l 3]tsl 3164 I {wr. ..dtdet É+.,;*, t!í

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Pernambuco
Avenida Agamenon Magalháes, 2978, Espinh8iro, Rocifo - PE

T6l: + 55 (81 ) 3423-4383 Fax: t 55 (81 ) 342$4383 E-maii: creape@crcaps org bÍ

CREA.PE
@.Ôt,oob

,2536

lmpÍ6s8o smr 15/0'l/2019, às '17;31
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ffi
2 PROGRÀMAS IX: MONIT()RAN!HN"I'O ÀMBIENTÂL. PMA

2.1 Execução do Progrnmr de Gestâo AmbienÍal - l'GÂ

0 Prçgranra de Cestão r\rnbierrtal - PCA ithordou o processo clc gerenciamento

ambiental de todos ôs l)rogríunas propostos no l)lano de (lontrole Arnbiental - PCr\. o

acornpanhanrentr) r: a supcrl'isão da exccuçào das obras pclos úrgàos anrbicnlais, inslituições
cierrtíllcus e pola socicdatle crrt gcrnl.

() Irrograrn:r tlc (icstão Ànlhicr:tal prom()\'cr.r rtrecattistnos eficientes pârál garantir a

execuçâ<: e () c$ntrole clas açôes plancjadas nos pr(rgrarllits arnbícttltlis do FClr\, e Íl sdequüda

c6ndução arnbiental no dccorrcr das ohras dc dragagcrn, mautendo um elevadt: padrãtl ile
qualidade na cxecuçtio dos clemais progrâm&§ anrhicrttais.

2,2 Iixecuçilo do Programl de Monitoramento da Quatidade da Água Supcrficial

Este progrruna ntonitorou a qualidade da água superl'icial para certiÍicar Bs altcraçôe§

quânto as variávcis fisicas e quinricas ern decc,rrência <la atividade de dragugcm. c se essas sc

múrntiver{rm ou nào ctn qoníbrmidade cün1 a lcgislaçáo vigcnte.

Às cçlclas c análiscs lbrapr re6lizadas dc acordt) com as neÍrnas técnicas aplicáveis e a

legislaq:ilo arnbiurrtal vigente. Para isso, os rcsultndos analíticos obtidos durnnte as carnpanltas

lbianr avaliaclos tenclo conro base a llesoluçrlo CIONi\MÁ N' 157/2005. que dispõe sobre a

classilicaçit<l e direrizes an:bientais pâra o cllquadranternlo dos corpos d'água supcrÍiciais, bcrn

como cstahelece cendiçôes e pâdrõe$ de lurnçaurento de ellueütes.

() Quar.lro 3. a seguir, apressnta as variáveis analisaclas durante as calnpÍlnhas cle

nronitoratrento da clualidade da água superticial.

Quutlro 3- L?triú.lis uruiisadas nd\ ct|rt<r§trüt tL'<iyua.sultt:4fic'iul lo ritr Capihuríhc

Iucdlção i tr'tediçâo em

\ín sira) lâborstório

9oE
=o0)

ÉÊÊ
obocÍLod

ÊÊs
gEB
E 5õ
E FH
E orN
E oo

BEE

Ê,fl8E€'.-
§e€§
Ê PE E

Niquel

Zinco

Voriávcis

Ftl
Temperatura

x

6
cõ
d)

E.o

oo
o
o
o
No oN

I àà§ >e
à=É e

95fi§
§e PE
NR ÊE
o F- OEO Ob
oüto-9
'O- o PE õ#E õF

o
g
oc
o
c
q)
E:
EE
o

I)is«rlvitlo X

Srllinidade

I urhidsz

( látltnio

1tóo X

U\t \
,x

x
:1y!. x

x
.Cohre nlg./L :x

a":X(lreinro

Mercirrio mg.l.

mg,l"

ntgrl.-

x
x

rlls L X

St(RÍIÂRü t,l, Cr9ÁIrt{ tlríírdô üó lii/o.il&. 1t8rl Â. ,Í)ú!aitljl!, 51} 63iigo
8.:rt. Dt l ror, {Br} lltr,.Jtrl, t81l llíll'31í:4 | w&'" L,dÕd.t 04 rúv t/

Consêlho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Avênida Agam6non Magalhães, 2978, Espinhsiro, ReciÍ6 - PE

Íol: + 55 (81) 34234383 F8x: + 55 (81) 3423-4383 E-mail: creâpe@cGape.oÍ9.bÍ

CREA.PE
M.r@ôEaú.

@.4PÚM
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lmpr6sso em: 15/01/2019, às 17:31

l'ltmra lrtenrr

Nilllírl(n()
try" L-

pg,'1.

x
X

x
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Paru avaliaçüo da q,rêlidade rla âgua superÍicial durante a dragagern e desa*soreamerttç
dtr Rio Ciapibaritre. ftri tletemisâdü. um& rnalha anrostral composta por 5 (cinco) pontos de
coleta. sErulo I (tlcs) pontos variáveis, sernprc alocados à jusante, no ponto de ocorrência e à

rnontâflte do p()rrto de realizaçõo da dragagern e no dia da realiraçâo da campanha de coleta dc
rígua supcrÍicial 1r;cn{irme $nonôef,omâ dc ativictades da cmpresa respousável pela execuçât dos
serv'içox de dragagenr) e 2 (dois) pontos Íixos na área do desprejo da água percolacla do bota
cspera (à llrolrtür1Íc c.iusante do ponto dc lunçanrcntrr).

Às amostrun super{iciais fgftrÍn cr}lctad{$ üom arrxilio de unr aürostrador tlo tipo garrafa
de Vnn l)trn corn capacidade para dois litros, crrr unra profundidade média de Im (uur metro).
cnr acordo com as diretrircs çontídas na AIIN'I' NIIR 989Ít/Ít7 (Prrservação e técnicas de
qrnr)stÍâgom de elluontçs liquidOs I üoÍpos.receplsres -^ llroqedimento).

;{i BflAnÂ OÂ§ { l{] Âpl5 Írt ndn il* Ll;r? bi}ihô, ll$ú À. ifl ú1r.i iê tr tl,}ü.gííl
rieL'iÉ"fg I fqc: lrJ) till :i:i]íi /'iil ii i ;Êt-l]l)*, 1 w**.{idsdet 14 tav br

Conselho Regional de Engenharia e Agronomla de Pernambuco
Avenida Agamonon Magalhãês,2978, Éspinheiro, ReciÍe - PE

T6l: + 55 (81) 3423-4383 Fax: + 55 (81) 3423-4383 E-mail; cr6ap6@creaps.org.br
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(ilmg pr<lcedimenlo de conservaçâo das caraclerísticas íisico-quínrica§ da..águo, 
.a§

am6strâ"s lbram arnrazermdas em lrüscos csterilizados, sendo irnediatâÍrente acondicionatlas

dentn: de caixas termoisolantes com gelo pâra ô prcsen'ação da temperatura, conlbrme a norma

AIINT NBR 9898/87; ssndo cncaminhadas posteriorrnente. dcvidamenÍe pre§ervadas, para

Iaboratório para realiz-açdo das análises fisico-química.i da§ arno§tra-§ de água.

Por Í'im. os resultados analíticos cla qualidade da água superlicial foram comparados à

Itesoluçâo CONAMA N" 357, de 17 de março de 2005. para águas doce, salobras e salinas

(vale'rres de salinida{e encontrados in situ em cada ponto amosltal) classe II, de ac«rrdo-com

eoquadramento definído pelo Decreto Estadual n' I I .5 I 5, de I 2 de junho de 1986" do Estado de

Pernambuco.

Durante a execuçâo do PCA ftrram rcalizrdas 15 campanhas de coleta e análise da

qualidade da ágw superficiql, totaliz:ndo a coleta de 75 amostms, lodas analisadas em

laboratôrir:.

2,3 Execução do Programe ds Monitoramento dt Macrofiuna llentônica

0 Progratna de Monitoramento da lliota Aquática compreendeu a macrot'auna bentô.nica'

quc consiste ern unr grupo de organismos com tamattho a partir de 0,5nrnr" que apre§ent& relaçã<l

direta cont o lundo.

O monitoramcnto da mâsrofauna possibilitou a inriicação e a Íbrmulação de subsídios ao

<Iiognóstico ecológico c anrbiental, integrando resultados e eÍbitos eventualmcntc não detectávcis
por mdtodos Íisico'quÍmicos.

.4 arnostragem foi realizàda em 12 (doze) porrto§, contemplados junto ao PCA, para a

caracterização dJ rnacroÍàuna bentônica ao longo do Rio Capibaribri, os quais lbr:am

selecionados {e acorclo com suas caracteristicas batimétricas. espaçados cntre si por uma

clistância míninru de 800 metros.

En cada ponto foi colstsda (ll (uma) amosíra de sedinrenlc para arrálisc cla nracrofauna

bentírnica. com d auxilio de um arnr:stracjor do tipo Van-Veen com área amostral de ü04?nti.
. Cada amostra I'oi acondicionada em um saco de tela com malho de 0,5rnm, devidamet)tc

eliquetacto, lacrado e ârmazenüdo em bombona contondo soluçào sâlinâ de Íormol 4o/o (q§a:J§

por cento). sendo persteriormelt€ encarninhadas para laboratório-

§,nr laboratórioi os âmostras loram lava<Jas ent pcneira com 0.5mtn de abcÍtura de malha,

e posteriormcnte. o rnaterial rctido na pensira foi triado em misroscópio esÍcrcoscópico. Os

çryanignos cla macrol'auna enco[Írados lirram identilicados ao tntnor nível taxonômico possível.

qriantificad6s e tránsferidos pa§a porcs corn solução alcoólica 709/0 (§etcnta por cento)' A partir

ciessa rriagem uma tatrela de abundância foi criada.

A abundância c 'o número de taxa ltrrarn utiljzados para avaliar a estrutura da

comunidade. A estrurura em cada psnto amostral tbi avaliada por rneio da riqueza d9 ty3'
abundância tstâl (N; r:u <ie indivíduos/0,04m). diversidadç dç Shannon'Weaver {l'I', calculada

com o logaritrno nâ base e) e equitabiliclarie de Pielou (J'). Usando â mesÍrâ matrjz de

similaridaães de tlray-Curtis uma análisç de proxinri<tadc nâo metrica (MD§) tbi aplicada para

ajudar a intcrpretar as diÍbrenÇas espaciais ocorrente§ üâ área.

Durante a execução do PCA forarn rcalizadas l2 (doze) campanhas de coleta e análise da

macrofauna bentÔnica. totalizando a coleta de 144 (cento e quârenta e quatr)) ârno§tras, todôs

5!Í:lttÍl[úOAS{lDÂi}}:l] {irtrnilidd{!irljiiri.,sÍr'iÁ rrútr:,rô.:,{Ú1ll)'li(§
ftaairü,pf I ron!: r8l, 3l8l ltTliiiili lllgl:rlí:i i *:r:!rtiiaie.*,'tLt ut

Cons€lho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Avsnida Agamonon Magalhá8s,2978, Espinhoiro, RêciÍe - PÉ
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annlisudas ern laboratório. 9ctEào6)
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2..1 [:lxeruçio do l]rrrgrums de l!Íonitor*nrcnto drr ..1Íivid:rdt I'esqueira

{-) prescutc progrârnâ monitorou as ativiclae[rs pe squeiras qr-re poclu'riam sr,rÍicr'
interÍbrênciax tr()nl üs ol:r'as de dragagcrn parir o clesassorearuento dcr í{io Crrpibaribe, levando em
corrsideração r: r"rürnero de pascatlores, Í1§ Bllc$ de pescn uÍiliz-aclas e o tipo rlc etr:rbar:caçãr:. ambos
dc'r,idasrente ucou:1:unhadrls por regixtros lokrgriilicos c preenr:hintentc tle Íirnrruliirin:l
espccilicos dc pcsqrrise.

Os questionários levaram em ctrnsiclr:r'açâo a abràngênciu tltr iírea de realieaçllo cia pesca.
o tipo dr: artr: utilizadu. núrnem dc pirscadorcs enrbarcados. llnalidade dtr pc.scado. tipo tlc
embarcaçâo, valor rnensal apurado anlcs do inír:io da dragagem, r'alor mensal apurudo após o
início da dragageur. espccies pescadas, rluantidade lcnr Kg) capturacla por espdcie ç os horários
de chcguda e saida do [oca[ de pesca.

Ilurante il cxrcu".§o do P(lÂ faram r"qrliz-aiJus {lg (nuvc) carnpanhas para í)

nronil*ranrento tla atividade pesqueira, corll uÍn total de 8S (oitenta e nito) entrevistas.

2,5 t'irecuç§o tlo Programa de Eduraçàu Arnbienlal c (.lomunicação .§ocial

() trrrognrrna de etlucuçârr arrtbi*nurl t' cr-rnlu$isaçàrl sccial objetivou envolve r as
conruniitades l)('squeira"§ c rihcirirrhnr rt:t irrlu'raçiio c(r'rI o Rio ('apitraribe, gerandcr a

corrcspt>nsuhilidatJe conrunilária enr prol dc proteçi1o clos ecossislerrras locais. benr corno
prom(lycl um$ nr)va racionalidade anrbienÍill tirnrlamentiida em princíJrios de cidadania,
rlrienl$da à birsca de nm dcscnvolviruerrlo strcioec<»rôurico suxlentár,ul.

;\s canrp*nhas de hdueaçâo Âmbirlntal e C'.ox1unlqdçâo §acial tanrlrérn íirratr executardas
no (.'anleiro de {)hras. Iordo como pÍrhlico alvo os trabalhadcrrcs vincularhrs ii obra, colll o
objetivo de eonscicntizá-losptra que elex trahalhassenr de Íirnna preventiva, evitando potencíeris
prrrhlcrnlts. tilis §()rlt(,:

. l.Jtiliznç&o rle equipanrentos de proteçio individual:

''li'ansportc irrarJer;uaclo dos rcsítluos:

. t,?tilizaçât: cle equipamentos ft:ra dos patlrôes cxigitlos pclil l*gi*lirçãçr pertinenrc;

. Respc:itrr à velocitlade das vias intcrttas do cilrllciÍ(:r l)or FarÍe do:* prolls*iorrais
tcrqeír'izâdos. er ittnclo possívcis :rcidcnlcs na obra:

. L.irrrpezu gernl da área dos resíduox a*unrulaclos:

. Í.tegularizirção do t*rreno aprs a lirraliz-nçào tla retirada d* rnutcrial dragado; etc.

l)r"rrnnte a rxccuçào rJo progranra tlc lxlucaç§o r\rubiental * (iorrrunicução Social lbranr
eluborndos e clistribuídos panÍletos c oar[üv-*s parâ a poprrl;rção inÍbntil" jovern e inÍultlr
circunvizinha a obra. alénr clos trabalhadores r,irrculitdos à obra"

lJumnle a cxrlcuçâo du PCÁ lirrarn realizildas I i (trezc) cÍrrnpanhas para cxu'cução tlo
Progranta de l.dur:açâr:r Anrhiental e Conrurricaçíio Social.

:ir{:,ifÍÀftlÀ OAÍ 1.rIi4,li?:} í!rrtrd;, ú, lJirtrr,l).. ííÍ} í, íÍirli,,8a !ú r)Íó-1+â
nerr,fâ-PCf Ío«Ê:(ÍJ1] 7t3j:ii2i/\irt)t:,?,i.i:,1r1 1$.r,w.ri{l:r,rír!r.í,!.rr,

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Pernambuco
Avenida Agamsnon Magalhães, 2978, Espinhoiro, Reciíe - PE

Tel: + 55 (81) 3423-4383 Fax: + 55 (81) 3423-4383 E-mail: crêâpê@creape.org.bÍ
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2.6 Execuçio do Progruma de GercncianrenÍn dc llcsitlu(}s sólidor da Draga

1; prcscnte' Ilrograma objetivou aprcscntar as diretrizes lara â gr:sÍão dos resídtros scllidos

gr3üríJos 4urantc ô übra ds dragagenr, cvilando n lauçanrcnto incgular dtstes Írateriais no meio

ãnrbientc e promovcndo uma destinação tinal adeqLrada. assegtlrando quc ('rs resíduos Ítlsscm

a{equa«Jamcntc c«rl*tarlos, cstocados. lronsportâdos e dispostos, ptessrvatrdtr as propricdades

quíriicas tlo solo c cvitando alteraçõcs nir qualidadc das águari superíiciais e sublerrâneas,

bassildo nçs princÍpips da r*duçáo na genlçâ{>. na mitxintizaçiio çla rcutilizaçâo c da reciclagenr e

na sua apropriada elispersição,

l)ara tânto. o gcrcnciamenta dos rc§ídrrr)s da draga onvolveu tlm §onjunt0 artictllado de

açôcs normativas. operacionais, Jinarrcciras e ds plancjautctrto (eonr base snr critirios sanitírrios

e anrbicnrais). Ievarrdo em considerâçà0 Í';rtores üot]lô si:8regaçâ{). acnnclicitrtramento, coleta.

armazcnamento. lrítnsports exteÍno e destinaçâo linal.

As ações parâ a e.xecução dsste progrünlâ lirratrt a partir de vistorias diárias .iunto à

embarcaçôg e equipaotenlos utilizaclos l)ara realizaçâo da iiragagctn. sendo obscrvar:los Íatore§

como as açf)es r{e ahastccinrcnto de óleo lxrr pâr"te do gerador e resítluos provenientes das ações

rotineiras dos operários.

Toclos r:s resíduos foram annazçnar{os tempor'Íuianlcnte qÍn local adcquado lbrrrrado por

baia* para cada tipo <le resítluo, separados por haias contendtt vários contentorcs, cleviclanrentc

iclentiiicaclc,s conibnne Rcsolução CüNAMA 27512001. sen(:lo po§teriornrentc col§tado$ e

transporrados por enlpresa devidamente licenciadts para oteno sanitário tarnbém liccnciado.

2.7 Execuçâo {o l,nrgramr de lVlonitoramento ttu't'rriftgo rJos (laminhr-lr:s dl Área de
'Ii'ansbortlo à Arca tle Disporiçüo l inal

11 prograrna cslaheleceu açôcs prtrrr o con{rolc c tttonitorantcrtro tlo tr'áfbgo <los canrinhôes

rcsponsávcislrell transp«rrte do material dragado do Rio Capiharihe dentro dt: canteiro de obrus

* *i.,, ur1 trajeto dc 46 kru que teve c»rno ponto de pünida a área cle lratlsbordo, na cidade de

Rccil'c. e conlo y>nto Í'irral a árca dc disposiçâo. enr lgarassrt-Pl:i.

l)ara assegurar que os caminhiiüs Í'uncionassen: ctn condiçircs plenats de trausportar tr

ruraterial dragodo de rn.rào a minirniz.ar passivos antbientlis. foranr rcalizadas vistorias das frolas

envulvidas no trarrsporte do marerial dragado até a iirea da baciu de contcnção paril

,unràzcnamenrt) Ícmprlrário do material dragado.

Âs l'islorias loram realiradas diariamenle, conttnlplando:

. Verillcaçào do reveslimen(o cle to<Ia a carga c vetlação da cuçamha, hcm conlo cobcrtur{

tla carga dos uamirrhões com lonas plásticas para a nâo ocorrência de escoatnento do

nlalcriâl tlrag,ado pelas vias do trejcto. atendendo as nonnüs da Àlln*'l' Ntllt 13221 :?010.

clue exigern i, **ti.k, 6ts çonssrrvação do cquipanrenlo de trânsporte, a§§itl) como o (leviclo

icondici,rnanlcnto clos resíduos. para evitar squ espalhalnento na via pirblica.

. N'lonitorarllenlo para vcriÍicaçàr) sc (]s carreganlento§ eralll §ónlpâlívei§ âs caracteristicas

c çi:rndiÇôes dos veículos;

. Monilorarn*nto clas crnissõ€s veiculares dos calninhõss (flunraçu preta). pilra quc nâo

h«ruvesse con:pr«rmetimento rla qualidade do arl aÍen§cndcl as exigências legais

C:ONAMÀ, que tralâm de emissão de gases por motorcs a crlltthustão" <lentre as

do
s(:

iõlnttÀf,IÁOÂSLlDrrütJ tttádidr)IrirbnÍ,rc,ti8,^,ht'lnr8n,5al.úíJ,!tix,
I(rÍl!.Ff I roncriSll 3l8l.3i15liÊli11gr r30n | ***-(i.iâdê,tr6ôvbí
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,,ffi.
ciÍa il l{esoluçâo CONÂMA t{" I l5 de 29 dc outttbro de 2002. }'ara de(erminar a
c()ncentrlçilo cla ernissiio de t"umaça preta nos r.ciculos utilizaclos no processo de

trÍrnsportç cto nraterial dragarJer ftri utiliz:rdi.r u urctodologia sugerida pcla Colnpaahia dc

1'ccnologia {e Sarrcamento Amhiental clo llslado tle Sào Paulo (Cli"l'ESI}) - ABN'I NI}Ít
6016: ] 986, baseada na aplicação do clarti'lo - indice de F'unaça l ipo Ringelmann
Rcduzido.

Itctlização {e controlc/fiscslizaçâo da quantidadc dc ntaterial trirnsportado, das licerrças

aur$icnlais tlas transportadoras e dcrs registros de rlisposiçrio Íinal da çarga no ítlsrro
inclusrial.

Imposição de linritc de velocidadq mtixirna dr:s canrit"rhõcs no trüjeto d{) trâtl§porte t}

copscicnlizar os l.notoristits por nreicl de palcstras ciou lblde rs intbmrstivos sobre a§

côrrctas mediclas de direçâo deíênsiva. coihindo intensivamentc abus<ls c evitanclo
posÍiíveis aci.lentes e/ou tÍanstornos â Õt.ltlo§ ttsuárir)s da rodt:viill

Paralisaçâo do transfxríe em dias chuvosos:

AcgrnpanhantcnÍo (as viagens dos canrinlrÕe$ en1 t(xl() o tl'iÚcto (ida cr volta) conr
pcri<lclicidade diária nos primciros qrrinze tlias da obra e setnattal ate r: Íinall

Ilstabrsleeimento de processos de manutençâo e vistorias semÍrnais prcventivas dos

vcículos, quc incluÍram sistsmes dc seguranço, cotn atcnçãct cspecial parar freicrs c

ilurninlç§o.

Execuçfig do Progranra de MoniÍoramento da f,stabilitlade das Llargens do Rio

9oE
=oí)
ÊEe
8EE
obocÀod

ÊÊsgEE
E 5õ
E PH
É rN

eEe
Ê HE
E3'.-
§e€§
ü PE E

2.8

§c
6
o
Eg
coo
o
co

oNo oà
= asN SP
à=É E

Püii3
EoHE
NEÊE
o F- Oco o*
oôo.9g- s EE gü
E õE

9o
o

Ê
Ic
o)
E

t
!
o

0 Progranra de l\,tonitoramerrto das lVÍargcns tl«r llirr levc colltô objetivo tlrQnitorar a

evoluçàç (a qstabilidade das mÍrgens do llio ("'apiharihe nas úrqus quc Íirr:rnr cl'ctivattrente

abordadas pcla ohra de dragagem.

E§tc progrnrlra r:le r,erificação foi clescnvollido âtfaves de estudos geotéctricos c de

r,erilicaçiio ila superl'ície ckr rio pnr nre,in dc t 0 perÍis lurçados art Iongtl do Rio Capiharibe '

Os pcrÍ'is r.le veriticaçrão foram trnçackrs trartsrcrsultrerte âo canal de travegação dc forma

quc cls dois lalu,i*s do canrll de navegação fosscnt levantados.

Para a realiz-ação ctos estudos da cstabilidade dos talurles lbram cxecutadas sonclagens do

ripg SI, I' a Ílrrr rle reconhecer os tipos de nrateriais presentes uos lccais, Os dados obtidos ftrratn

utilir-arlos rros tlcntais sen'iços de constutaçâo do cquilibrio dos talud*s.

Âs cçrnplernenlaçc-ies dos serviços de vcriÍicação dos taltrdes l'orant realiz,aclos por meio

de levantafilentos batintétricos para c{)ÍnpÍrrâr as supurtii:ies dos perlis trunsversai§ olrjcto de

esludo.

Nu realieaçâo clas sorrdagens em rigua liri nu)ntildo unt tripÚ üort1 ttlrl r:t»'tjut'tto cle roldanas

c c6rclas sptrrc um flrrtuante scguindo os seguintcs proccdiutentos: na base do Íirro apoia-sc o

anrostrador padrâo acoplat{o a hastes de perÍuração. mârca-se na haste, com giz, urn segmento de

45 crn dividido ent trechos iguais de 15 cm, ei'guq.-$e o peso beterte dc 65 kg até a altura de 75

cnr r,' deixa-sc cair cnr queú livrc sobre a hastc, tendo o procedinrcrrto repctido aÍé que o
do solo, de lbnna que a s()mlt ikl número dc golpes necessários para a
nos últimos 30 cm i o (luc dará o iudicc de resistência do solo na

Str:ritTÀntA O ( (lOÁl)t !, t.rdaâ do gd,üd,hê 
^l') 

/..,Ir1,Dt.. 5(1.;:i0 9(10

e!, ú+9( | Íw: ÍSr! 1:81.1]2i",/ lSll 3l8l ll)ài I m1*- (1rrdê1 !t !:Õv íi

am()strüdor penetre 45 cm
penetraçâo do antostrador
prolünclidade ensaiada.
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Nas operaçôes subsequenter dc perÍirrirçrlo. intcrcaladas à.§ ot)eraçÕe§ dc amo§tmgern,
rutilizou-se a lrâdo cavadeirâ ou o hclicoitlal ale se atingir o nívcl tI'água ou até quc o avilnçô
Itrsse inl'erior u 5 c,n após l0 minutos de operação. Nestes casos. pass()u-se ao metodo dc
perfuraçâo por circulação de água (lavagcm), cnl quc sc utilizou tlnt lrepâno como fsrr&menla cle

escavaçâo. e â reuloção do material lhi Í'eita pela homha d'água motorizada.

As arnr:stras coletadas â câda metro lbranr acondiciotlírdas. etiquetadas e enviadas ao

laboral(rrir: credenciado pora ânálise túctil-r'isual do rrtutcrial por get)logo espccialiaado.

r\s ârnostras extraídas recetlerarn classiticaçào quânto às grunulornetrias clominatlles, cor.

presença de minerais especiais, restôs vegetois e oulras in{irrnraçôes relevantcs encontradas' r\
incliraç;âo cla consistência <lu compacictadÀ c da origcm geol(rgica rla ítrrmação, complcmettta a

caructerizaçào tlo solo.

Para o Lcvantanrento Hidrogrático (lSalirnelria) o serviÇo dç reconhecimcnto da

superÍicie dragacla do carral de navegação Íoi realizado por levantamcnto hidrográÍico regido
pela NOIIMAM ?5 (NorÍnas de Autoridade il{aritirna). A metodolQgia emprcgoda nos

lcvarrtanrcnttrs consisliu em sonjuntLrs de procedilnenior vnltaelos psla a utiliz"açÍo tlc"

cc;uipanrc:rrt,cs intcgrados a somputadores, de Ír:rtrta quc as tarelâs dc c«>lcta de dados Íirssertt

executacla.s cle nraneira automaÍiz:rrla, corn ullr c()tttrolc total sohre a conllabilidtde dos

lcsulmdos obtidos.

C)s levantamentos batimétricos forâm desenvolvidos com o acompanhamento do nivel da

maré. tcndo eonro tocal rxlotado parn tirzcr essa aÍbriçào o Cais 06 do Por-tc, do Recil'e' próxinlo
clo RNü2 ila Dt{N (Diret«rria de Hidrogratia u Navcgaçdo).

Para sc utingir a precisâo rcquerida nas prolirndidadcs fotatn efetuadas calibragcns clo

esohatírnetro. curnprindo o seguinte proceclirnento:

. []aixarrdo-sc um cabo de aço graduado. cont placa circular dc açtl ittox de 40 ccrrlimetros
cle diârrrqrro, a partir do tran*dutor de horcla* rras profundidades dc 1.0; 2,0; 4.0 rnetnls,
uma \icz que a proÍundidade nredia da árcu rie sondagern era dc 3,0 tnetro§:

' Il.ealiz-açâo <Ja ntesma operaçÀo no Í'inal dn levantatlrento hidrográfico'

Âpirs os levanlamentos batimdricos dumnt( os trahalhos de processamcnto dr:ls dados.

Íirrarrr oplicadas as reduçôes da altura da mare, lrara analisar as protirndidadcs e a veriÍicação das

posiçôes c dos valores rcgistrados.

Âs Planlas Ratimitricas lbram geradas tt pÍu'tir dos t-lados processatltls, por tneio drr

prograrnils espccí Íicos.

2,9 [Jxecução rlo l,ntgramn de lVlonilorunrento das Pontes de Intcresse Histórico

() monitorarnctlto triv€ corno ob.ietivo diognosticar a condiçâo dâs pônÍes anterionrtente
as 6bras <Ie dragagenr e se houve variaçào r:os pilares c" nas cabceeiras das pontes' no intuito dc

avaliar qualquer alteraçío como: recalque, inclinaçÕes. racha«luras e denrais atarias oriunrlas da

obra de tlrugagt'ut.

Á inspeçôes Íbrarn lbilas de Íbrma visual. tanto 11â pürte superit»'. cotno na parte inl'erior
clas pontes. Na paíe superior do tabulei«r Íirram inspecionedos os elemcntos dc acabatnentr:,

A mesoestruturo liri inspecionada corn cl auxílio dc' uma embarc&ção de pequeno porte
pirrár se {er ilccss(} tos pilares e à parle inferior do tabuleiro. hlsta irrspeção fcri realiz-ada ril.ri 

Jl
*lfllil:f :::l-il.:1;';í1,1"i:;l:;;lÍii;.iiiilll,il,Í1,,,1 "y'*'') 
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visitas: c6m a nraré alta e com a maré baixa. A rnaré ctn níveis elcvados permitiu a visualizaçãrr
prais drtalharja do Íundo do tabuleiro, rlnquanlo que nâ tnare baixa houve uma visào mais amgrla

dos elementos da nreso e inÍ'raestnrtura.

;\s principais etâpas do monitoranlentô lbram:

a. DarJos Ccontd'tricos

ivÍccliçrlcs dimcnsionais * auálisc dc dcscnhos csquenrático$ dos clenrentc'rs estruturíri$
existentes acinta da linha tI'água, indicando as localizaç«)es e principais dinrcnsr-res geométricils:

Âparelhos de apoiei -'tipo e locação;

, .luntcs de dilataç:ão -.'localização c tipo de material §lnpr€gad() na vedaçâo'

b. l:llcrmcnt«>s dc Âczthanrcnto

Calçadas. pavimenlirçâo, pinturâ. sinaliz-açâo, ilurninação (prcsença de postes) - desenhos

esq uernál icos das tlirnensões e losal izilçõcs.

c. Seruiços Cornplementarcs

Tubulaçôes de água e esgoto:

'l'ubulações para instalaçÕes eletricas.

d. ConiJiçt1cs ljísicus Aruais

I)esplacatnenlo do concreto - Iocalizaçrlo e extcllsíIo

Quadro tlc tissurirçiio na super e na nresoestruturâ - preÍicnça de t'issuras: abet'luras,

lgcaliz-açãn aproximada, tipologio para dcÍinição de possír'eis causas da fcrrn:açâo das fissuras:

Corrosâo * presença de annaçÕcs cxpostes ou nranchas indicativas ils çe1rosãoi

z\specto visual do concreto;

Intlícios dc,novimcntações diÍ'ererrciais dos elenrentos e§trulurais;

I)csalinliarrrentos vcrtiçais e horizontais das juntas de dilataçâo. dcsgaste do marerial dc
vedaçào e tle acabanrento;

e. lirtográíico

Iro«rs digitais de todas as pattrlogias ou aspecíos de interesse à pertlita visualiz,lçã,r e ao

enlcndimcnlo do atual conrpofiarnento esrulrrral c das conclições de uso.

2.10 tixecução do Programa dc lltonitorâmento Àmhiental do C)anteiro «le Obras c da
Ároa dc'l'ransbordo do Materisl Drag:rdo (.'onÍaminado

I,iste serviço cont«rlou e monitorou os inrpactos gerados pr'lo ilncionamenlo do canteiro

cte t:hras e da árca de transbordo tlo nraterial dragaclo coÍrtalnir)ado e propiciclu o in§trunlento
rrretoclolrigico parâ o ilcompanhamcnto dos parânretros Íisic«l-qr.rímicos c bioltigict:s de qualidade

da águn d«>s rccurst:s hidricos sublerriineos.

O subl:nrgrurna cle acompanhârrunto de obras íiri sxcculado visando à gararrtiu tle c;ue os

clridar-los nccessdrios corn vistas à preservrrção <Ja qualieltclc anthiental «las tireas cltte sofreram

intc"rvençrio e à minimizaçâo dos impacteis sobre as con:unitlades locais e vizitrhas
tonrados.

§(jÀCÍÂ81À OÀS {:0Àt!5 ú.Jirrd, 46 BôrOdlh4, {â, 4, lpu!r!8â. 50 úirü r0Ô
e.crí!.PÍ.1 lor..l8Il 3l.,ll.i]15liàilllllSr.)I6n1'YeJú.{:tdader'nê8ôvhr
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Assim. íirram realizitdas vistorias c.liárias para a veriÍicaçíio se tr..i atividadcs esecutadas no

pr:Íirnêtr(') do cantciro de obras forarn realizadas correlanrente de acordo com o descrito no Plantr

de (.'onrole Âmbiental - PCA.

() câtltciro de obras erír composlo p()r uma scde aúminis{rativs, contôineres de apoio
(entpresas terceirizarlas. alnroxarifedo e alins), uma carpinÍaria, um escritôritl clc Segurança do

Trahalho. unl vestiúl'i(). um refeitório. o pátio de obras. cnis de ütrâcaçil() e tracia de decalltaÇ,Io.

Durante âs vistorim foram lcr.adas enr considcraçâo as i\iormas Regulanrentadoras do
\,linistcr.iodo'lial»lhoNR- l8lCr:ndiçõcscÂrrrbicntedc-lrabalhonalndírstriuda():nstruçãtr.
l.,llt - 2l:'l'r.rbsllro â ccu âbeío e Ntt - ?4: Clonclições Sanitárias e Cottlbrto nos locílis de

trahalho.

r\ árua da bacia de tlecantaçrIo paril annazqrlamcntt) pnrvis(rrío do rnatçr:ial dragado foi
exccutada confomre projeto elaborado 1:clo Consrircio l'}l{0.1ETFlC/CÂRUSO/ÊICÔll'ÍNOIf.
ondc loranr utilizadas técnicas e materiais seguros c ctiçazes Pitra () isolatnento total enlre o

rnaterial iragado e o solo sobrc o qual o mesmo Ícri dcpositado lctnpotariamentc. Í:oi utilizado
como marerial cle isolamento uma rnür"rÍâ soldável PÍ:lr{D (Polietilcno de Àlta Densicladc).

ntaterial inrpernreiivel, al(amente resistenle lanto a esÍtrrços Íisicos de tração nas direçôes e à
prrniçiio. garantindo a isolação do material dragado'

Á área da bacia dc decantação possuía uül sistema iJc dtenagcm em todo o seu pcrítnctro
paru ahson'er e rcconduzir de volta âo üorpo d'água todo o excedcnte de águtr oriuttdo il<r

marerial dragadç. lendo cotno destino tinal urn corpo receptor (curso d'água) pr(rxitno â área do

b<x1-cspcrn. sendo rcalizadas anólises ti$ico-quirnicas a Ínsnlsntc c! 0 jtlsünle pâro o
monitorarnento arnbier,tal conforme descrito no ilem de monitorantento da qualidade da água

sr.rperÍicial.

-1 ;1LABORÁÇÃO D11 PRO.;E"1'O DE ItECt.íPriR^ÇÀO DE ÁREAS DEGRÁDADAS
(PRAD)

(; Prrrjcro de tlccupcração tic Âreas l)egradas (PRAD) tlo Projcto dr"' Nnvegabilidadc'do
Ri1r Capibaribe leri dcsenvt"rlvido por exigência n":3 cotltida na L,icença de Instâlação (I..1) n"

l8.l-1.0i"00030i-8, crrriticla pela CI,RII nq: dia 25/()112013, quc aponlou a necessidade de

recuperação de unra iirea de 5.9?ha localizacla às tnargetts da UR-101, limítr<ll'e conr o Rirr

Capibaribe. seudo dividicla em três áreas, a saher: árca do píer, área do bota espera da dragagenr

c árca ondc Íili implantado o apoio do cant§iro dc obras,

O irnrgranra clc ltecuperação dc Árcus Degradudas tcvo por llnalidade apresentar as

rlcrlirlas necessiirias para â re{:uperaçâo clas iirrcas atingidas diretêmente pela inrplantaçâo das

rstruturâsi vineuladas à tasc de construçào tlcl ctnpr.'cndimcnto- compreÊlrdendo canteiros e

fientes tlc obras, necrssários para o atendirncoto da logí.stico tle exectrção das §bras.

() rclbri{o pr(}glritma aprescntou indicuçôcs básicas sobre os principais tópicos c

ssquência dc atividarles que foraÍn utiliz-adas nar rc(uperâção das âreas utilizadÍLs parâ a

instâlúrção {tls carrrciros de obras e dos dcnrais locais su.icitos a irrtpactos llegativo§ cn't

decorrônc ia da instalaçrh do emprecndi nlento.

A recuperaçilo da órea degradada tEve itt
(terraplcrragem ), rcalizada pelo consôrcio consÍ
obras s rnonitoradas pelo c<»uórcio resSxrnsávçl pela implantação do I'CA
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[irn âreas tnais susceptíveis à instalaçâo dc processos erosivos, as açÔes prcvistas ntr

Progronra rlc Rcctrper:rçiro procrrrararn n:lnciotrar algumas tcicnicas de vegetaçãc e de

hioengenharia. eoln o otljetivo de recuperar s eorttrolar os processos erosivos estabclecidos.
visand«r evitar 9 cürÍeatnsnto do solo, pror'novcndo a recupclação e mqlhorias na paisagcrn local.

Nas clelrais írreas, a fim de colaborar cotr a consel'vaçâo clas cspécic's da flora naliva.

Itrraur pr.evistos o plantict da vegctação çrun uso tlq inilividuos art":ustivcr'arbórcos, visando

au:<iliar à recr:mposição e rehrmtr dos processos ecolrigicos.

3.1 AtivirJades do Programa dc Ilecupcraçâo <tc Árcrs Degradadas

3.1.1 llecuperação de taludes

Parar recupcração dos taludes localiz.aclos na área cle insralação tk: picr que aprescntaram

risco quanÍo ii estabiliclade, vismdo âurnenlar a lrgurança. loram indicadas rnedidas provisÓrias

dc contc'rlção a Íln: <ic garantir quc o matcrial presente no local não seja curreado parit o rio. ali
qut: a cstnltura fixa Íi:rssc cxecutacla.

'lenclo cur vislâ quc os tâludqs c1ç cortes c alcilos rlofltlallnsnte §ão composÍos pelas

canratlas inÍLriorcs clos solcrs, §cmprÇ ile baixit lcttilid,rdc. Íbram indicadas soluçÕes que, ctn

curto prozo. vicssent a conlpor una cohcrÍura vcgetlll eÍlcienle q durüdoura'

À prinreira etapa inilicada ftrí a sistenratizxçõo do talude, visantlçr lomá-lo mais estável' A

recornposiçâo toyrgráfica através cla sistcnratizaçüo tarnbért loi indica<Ja para tomal' o talutle

adequádo paru riccbe,, a cobertura vegetal. bcn'i çonro evilar proccssos erosivos. A inrplantação

r1e 4re,ragenr c..rlc proteção supcríicial lambérn são cssenciais pois retluzrrrr a inliltração nÔ

tcrreno e coucluz.crtt as tigtras de superlicie'

r\ seg.unda etapa consistiu na tecnica <le rcl'cgetaçâo. priorizando os processos de

hidrossemeaclura c,/ou granla sm placa.s. pôr scretn as l"rrrmas de plantio rnais irltlica<{as prlrrl

proleção dtstas superÍicies.

3.1.2. Rocuptrlçâo da árcl do clnteiro de obras

r\ rccuperaçãg da ár13a do Canteiro cle ôbras l'cri planqiada tendo ctlmo <lb.letivo principal

a clesnrohilizaç:'io total do canteiro <te obras conr u rctirada de tt.rdas üs csfiuluras e cquipanrentos,

<leixan<16 rr iirca o rnais próximo possive I da realidaclc encontrada antes da instalação do tnesuro.

Às Íirssas .srtptica.s foram cncerradas rnettiante o esgotântento alravés de empresa

liccncia<tgr.

Para as ríreas clestinadas ao estaciorlilmcnti) e aos serviços dc: nra[utençáo dos

equipilncntos tiri inclicu<Ja a utilizução cle piso irnpenneabiliz.ante, valetas e ceixa§ scparâdoras

páru'ur oíicinas e piso irnpermeabilizante para pátio dc urácluinas e locul para abir§tscirnl'uto dc

ionrbustÍvcl. visaritlu que os rssíduos de luhritlcantes. grâxas. rileos e/ou colllbu§tív(:i§ ltâo

fossern levados âÍé cursos d'água nenr contamitrassenl o §olo'

3.t.3 ltccup*rnçio dn :irta rlo bota esperâ

Cgrrr 1 tlnalizaç:âg tia retirada do material clral;ado, âs mantâs geossintéticas utilizadas na

área para cr,itar unla possivel contaminirção tk> solo t: dos recursos hidricos subterráneos.

provtrca<la pclo contato tlireto cntre o maÍcrial dragado t: o solo lirriutr rcmtlvidas e devidarnctrtc

clcarninhadas pilrü .rlerro sanitário licenciarJo. prontoverrdo, desta lirrtna, il cotnplcta desativação

<!o canteiro de obras.
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lroslrriorrrrrltlte, a área po§sou por um process() dc tegularização mecônica

(tcrraplcnagcrn). rfcreccrttlo os subsidios nccess/uios parâ que a zirea tbsse transÍirrmada ern tlnl
parqrw. dcrignrinarJo pürque Kapibara-s" com r.r objetivo dc que a rírea seja utiliz"ada de muncira

sustcnrável pela sociecladc. proporcionando. dcsta lirrnta, mais uru equipamenlo de laeer para a

população do entorno cla região.

P6r lirn. conÍ'rrrnre indicrdo nu Liecnça de Instalaçiitt do Êmpreendintento. liri sugerída a

rcculrcraçâo da iirea através do planrio. c(rnl espécies ílatívas. na árr:a ciliar adjacente ao Parque

Kapibaras. Â scleçào rJas úrrras supracitadas fbi dçÍinicla visant{o aprescntar trnlír alternativâ que

sc integrasse da nreíhor l'trnno prssíl'el ao Pro.jeto do Part;tre Kapibaras, selÍr qlle âs (-§lrtlttu'as

planeladas para a árca fi:rsscnr modiÍicadas.

3.I.3.t Seleçâo rlas cspócics

Ilara a elakrraç2fu da lista com â sugestâr) tlas espécies rluc deveriatn 'ser plantadas,

utilizor.r-se conro basq traballros desenvolyido$ cm ambientc ciliar e Íragmentos próximos a área

â scr rccupcrada, cqnfonllc â Instruçâo Normativa No(14/f0ll - IBAMA. quc tratâ d(,s

prpcetlimeutos para elaboraçâo de projeto dc rectrperdção cle árca dcgnrclada ou iirca allerâda'

Â <lisposição eru cânlpo dessas espesies levou etr consideraçâo o grupo ccológico a qrral

cada urna pertcnce. Âssim um desses grupos teve Íirnçâo de rápidrl recobrimento da áretr (grupo

de precnclrirncnto), scndo sonstihríde por espécics pioneiras e secundárias iniciais.

3.I.3,2 EÍrpas do planÍio
. Área de plantio e crrsdicaçâo tlo hnmbuzltl

0 planejarnento do plantio cotn espccies nalivüs foi reali;:ado pam uma rirea de 1,85 ha.

equiralentc à rirea dc supressõo indicada na Àutoriz-ação tle Supressâo de Vegetaçâo N"

04.11.01.000Í179-1. qnritida pele CPRI{ em 08lü3/201I'

Áquisiçio dc mudas de cspécics florcstais natit':ls

Rec6nrentlorr-se a aquisiçilo tlc mudas cornsrciillizadas ctrr vivcitos legalizados c

in-stalacl«rs prdrximçs u área a ser.recuperada. I;'oratrt inclicatlas a:rquisição de mudas prorluzidrls

er1 sacos plásricps e taÍnarrho das plerntas n pârlir de 50 cnr no nlinitllo. Foi indicad«r que ao

chegar ao <leslino linal, as muda.s passasscül por trtrr períotb de aclimatizaçiio a pleno sol

(iusiitlcaçao) de pelo menos 20 dias. com inigação redueida pâra, rlo lnáxino. unla vez ao tJia,

cont vistas a prcparír-las frara a§ condiçôes que ctlctlltmrllo tto camptt;

. I\lotleto tlc plantio

Para o planrio. indicou-sç lcvar qrn corlta a$ ç.rr&tcrístic{rÍi ccolÓgicas dq cada espécie.

inrplerncnrando en1 cantpo linhas com espécies do grqro de preenchinlento (pioneirâs e

se.sultdárias irriciais) e linhas çonr csÊctcies do grupo de diversidadc (sccundririas tardia§ otr

clírnax). 1) espaçnmento inclicado para o sistcma de plantio ftli cle 3.0 rr .x 3.0 nr (3 n:etros etrtrc

linhas e .'l rnL'tr(i$ r'ntlc platttc.s)

. Iipoca tle plentio

ç,) plantio Íbi indicado parâ ter inÍcio do irerÍodo chuvoso. poreinr. qom o ctevitk,

monitoranrenl() e utneclâçiio. com â utilirüçiIo de 3 litrr^rs de ágrra por Jrlanta, em dias e horários

cle|iniclos após o ltlonitoranlcnto rotinciro. cla iirc'a, durunle os três priÍneiros mcses.

. Clombatc às formigas

Foi indicada a avaliação' da incidéncia de formigas coiladeiras antsrionnentc ao início do
§[r-at:IÀRlÁ OÀl Cl0ÁOrS lrtradü uo Bã,bálho. E89 Â, llJul,ntÊ, 50 ô9t 9ô{)

Êr(rÍr.pfl íoôt:{8lt 'tt'àt-:À!)'.ítttilr!8l..lll)4 I rçwwlÍdnd4rpÊ8ovl){
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plantir.r* pelo ntcnos 30 rtius antÊs, numo làixrr tle bordatlura de apnrximadanlerrtc 200 rn. Álcnr
destit rccomenrlação. indicou-se a neçessidÍlde de roaliz,ar trnra avaliaçãu periódica dc prc'scnça

de fbrnrigas ao longo de todo o.clesenvolvimcntô d() projelo de recupcraçâo.

'lanrbirn Íiri indicaclo o uso dc isca.s grarruladas na dosagern de 0,5 kpy'ha, com repa§§e de

duas vczcs ao mês (1,0 kg/hzr/mês) durante quôtro nlcsss. totaliz-ando oito operaçôe's, sempre eÍn

épocas ctrnr baixo índice pluviométrico,

' Limpeea rla área e prepsro tlo tcrrcno (abcrtura de covas)

Aptis a total crradicação do bambuzal, loi plane.iada â ahertura das covas, que vâriarünl

tJe acordo com as condições do soln, tendo um lamanho tnínimo de 40 x 40 x 40 crn, sendo

escavado dc ítrnna ruanual com a utilizaçâo de cnxadão ou çavacleira. colocando-s§, de uln lado.
o .rolo lterra tlu parte dc cima e de melhor qualidadcl e. do outro lado. o subsolo (tcrra du Ítrndtr
da cova).

. AduhuçÀo

Ilara o preparo do solo foi indicaclo a utilizaçào da chamatla "adubação dc aranque". ctticr

objetivo é gararrtir um born dessnvolvirncnto inicial para as mudas plantadas, sendcl indicada a
aplicação ds I 00 gralnas de adubo NPK 8 28 l6 por cttva.

. Tuloramento das mudas

l)ilra o "luturamcnto*'das mudas Íbi índicada a ulilizrção de cstacas «le trarrrbu elou
rnadeira de rellorestamertto de aproxinradartrentc 1..5 m tle ctlmprinretrÍo.

3.1.3.1 Manutcnçâo

Para a realizuçrlo clil nranutcrrção do,s irrdivíduos dc cspccies nativus plantaclas ti:i
i1{icado u,n püríodo <Je rnonitoramento de dois anos. mediante coroaÍrlento, contrôle <ie plarrtas

cianinhas. {c íilrrnigas cortadeiras e adulraçà<l conÍbrme recomendadcl pela Resolução Conama

4-29/20rL

Irara tant«r. indicou-se a reâli)toçâo de mt:nitorad«r scrnanal por prolissional habilitaclo,

com elâklraçüo dc relatórios mensais, prevendo a necsssidade de 2000 nrudas. com uln
acréscilno <ie 59i, (100 mudas), sonsiderando as perclas ern campo. l)ara o replantio no I" ano dc

rnanutençlio liri prevista a ueçessidade de 400 rnurlas, cclrre.spondcntes a 309á do núnrero total
prcvisto para o plantir); para o rcplantio no ?" atto clc rrtanutenção liri prevista a necessidade ilc
200 nrudas. corespondentr"x a I0?6 do rtÍtmero total prcvislo para o plantio'

lnrticartor* tle avaliasso da rccuperação e monitoramento

(-'ont o.s padriles pro.ietadcls u desejáveis para cÍlda operação. lbi indicada a aprc§entilÇão

nrcnsal de un: rclatório tecnico-operacional. de acordo c()m cronogritnta fisico definiclo no âto da

contrataçâo da ernpresa cxecutora, dcrrtro ds sua progrsmaçâo anuül e coerente com o

estabclccido no Prograrrra, cüntendo as seguintes inlirrmações e contcÚdo mítrimo:

. Área rle taludss rccolrcrtos conr vcgetcçâtt;

. Quantidadc de tnudas plantadas;

Perccnlual de pcganrento dax ntudas t'ttl plarrÍio inicial:

Pcrcentual drl psgâÍncnto dsrs nrudas nâ elüpâ iEr rçpl3ntiol e

5i{*tÍÂÁlÂ BÀ§ çli)â:)t$,. I,í(Íúri{ .Jr, ltrrrlllnc. B4Íl A, l,}ilt'n8"r, 5ô.6$i}.$Ú,
d./,Íe Pt I t(nt {l}i lJSl r.n?t.';8i, ),Sl ;;úl i }'sw..drdrí oe 8D\ b'.
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Conteúdo mínimo: lntrodução; Objetivos: Metedok:gia detalhada; Üescrição da área em

reculreroçâo; Regisro do período de realização de cada etapa do plantio c replantio;
Resultados prelinrinares, conÍbnne obtençâo dos dados em campo: Cr»siderações Íinais
«ru reçorrrendaçties; Relbrências bibliográÍicas; r\nexos; Planilln de tlados brurtosl
Ile latóri o l'«-rtogrático.

JÍ §LAIIORAÇÃO NO PRO.'Ê'I'O D§ COMPÍ:NSAÇÃOAI}IBIENTÂL/ REPOSIÇÃO
FLORES'I'ÀL

O Projeto dc Compensaçâo Ânrbiental / Repasiçâo l'lorestal foi aprêsentado em

atenrJímento a demanda da §ecrqtnria dru C'idades. após exigência tlo CPRI{, tendo conto
erhjetivo principal a obtenção de autorização arnbiental para realização dc §upressão vegetal nas
áreas onde houve a construçito das estaÇôes llüviais, conforme previsto no Plano de Contlole
Aurbiental, Íto quc se refere ao "apoio em relaçâo à interface com os órgãos ambientais, c demais
tlrgàos ges«rres de prrlítica-s públicas".

À liualidade do tloçumento lbi u proçxrsiçâo cle medidqs que fâvoÍeÉessem â criaçâo rle
um ambiente propício para o desenvolvimento clas cspécies nativâ*s da mata atlântica, bioma
natursl da regiâo, incluindo o,ecossistema associado manguezal em umfl rlrea de 1,78 ha na

Bacia llidrogirifica do Rio Capibaribe. baseado no mesmo rjuantitativo de Área de Prescrvação
Permancnte quc solierá intervenção para construção das liistações l:'luviais.

'Ihl aç6o lili intlicada como rueditla'çompensatôria, tlevitin à intervençân cm Área de
Presen*açào Fcrfiraneüte * ÀpB pâra as obras de instalação dei sistema de flunsportc Público
Fluvial do Rio Capibaribe.

Para elaboração deste projeto, Ibrarn seguidas as exigências contidas na Autorização No

04.13.11,004762-7 enritida pela CPRI'{, as espccilicaçtles contidas na Instrução Nornativa.
007/2006 da Âgência Estadual de Meio Arnbiente * CPRH que rege r:s procediment(,s llorcslâis
no Hstado de Pernan:buco, o Cdrdigo l;lorcstal (Lei 12,ô51/2012) em relação às áreas de

Compensaçãa Florestal e a Resolução CONÂMA 42q1?01I que dispile sobre a metodologia dc
recuJreração das Arcas de Preservaçào Pertnanente.

4.1 Coractcrieaçilo e localiznção das árets impactatl*s

Ilara caracterização e localização das ársas impactadas lirram realizados ü2 (dois)
cruzárnentos entre as estruturas plancjadas para âs estasôes.§ para o galpâo de manutenção, e as

suas respcctivas imagens.arleâs, a primeira utiliz:ntlo a imagem citada na Lei Municipal
ló.930/3003 (QUICKIIIRDI?00UPret'citura do ReciÍb) e a segunda utilizando a imagcm mais
atual (disponibilizacla pela Prefeítura da Cidadà do RecíÍb em 2013) através da apticação de
técnicas de geoprocess&mento e geor:relbrenciàrnento.

1'ambem tilram realizados levantamentos topognilicss em cada uma das estaçôes Íluviais,
conr o objetivo de dclimitar as áreas de supressão, levando çm consideração as medidas rçais do
solo. I)essa Í'onua. ;xlde-se levantar a área suprirnida e a área tle inten'enção do projeto para
compensação. já que todas as áreas se encontrünr em árca de APB obtendo-se os quantiÍativos
apresentados no Quadro :3.
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Árr:a tqlal do
trrerg (rn")

i.

Àrea de

§uprimldn (mr)

2.5i2,56

Arct a sêr

2.532,56t3.597

Santana

'Ibrre

D*rby

i.12l 2_37tt-77 5.0n2,iÍl
I

7.4ó r ,15

8.39! i.69 I,j7 1.69 t,37

565,806.54t -56.5,80

Rei'irc 8.6d8 I.96!,1I l.$(r2,21

r..i97.25 i 1.597.:5Calpão de
Manutcnção

9.440

Totul §0.4í0 2.318.t'1 t5..í3 t,57 t 7.Et0,3í

1.2 Estimatir.as Yolumétric*J em Áreas Obicto de Supressâo de Veg§tüçâo

Ilara tl lev.rütarnento das estiurativus vululni'tricas enr ;ireas eibjeto tle supressãr: de

vcgu:laçiio lbranr rcaliz-aclos invcntÁrios []orcstais em ttxlas &s cslirçõe:, lluviais c galpão clc

m4nutençíro, apoiada por cquipc de tr:pografia clue realizou o georreí'erenci&ment<t clos

indir,íduos al"hór(.os iclentiticadc's. utilizando para isso Receptorc's Gcodesicos do cÓdigo C1A,
port:rdoras l.l c 1,2 crn Sístema Kl K.

loi levanlndo um vôlnme t()tâl cstinrado clc 156,2987 nrr de nradcira oriundos da

suprc.ssiio tle vegctação arbóreaetn uma árca dc 17.810.34 n::. para Ít t:xecuçâo das obras, sendo

consiclerado a correxpondêncio de 3{14.0552 esté.rtl(} (st).

4.3 Car:rcterizaçlio da áres de compens*çâo nnrbienÍal / reposição ÍIorestnl

As árcas selecionadas para realizaçüo da cornpensaçâo anrbiental (indicadas pela SECID)
Itrram earaclcrizadas através da aplicaçiio dq tdcnicas de gcoprocessaltlcnt(), chi'gando a unra

ârca rr:ral de 1.33 ha, 1,55 ha a nrais clo que o necessiirio, haja vista quc o pr,rjeto previu a
er:nrpcnsaçào arrrbicntal/reposiçiio llorestt| tlc I .711 lra.

() nrctodo dclinido fbi para a realização da compensação arnbiental fbi o de "conduçfio da

regerreraçircr natu'ül dc espécies nati\,ír§". ceinÍirrnrc previsl<r uo ittciso l, Ârt. l" da Resoluç&o

CONÂM:\ N" 429/f 0l I qrrc disprle s()hrú a Ínetodologia de recuperação das Àrcas rle
Prcservaçto llrtrnaneltlc - Âl)Ils.

-1.4 Prcparodos'lbrrcnos

Para pcrlcita utilização da árca sugcrida para cxccução do pr<rjeto. í«:i indicnda a

reralização dn renroçãr: das fnmilias c;ue ocripzurr o local âtuâlurcnte, c<lnt postcrior r§lirâda das

residências {paluÍitas,.casas de mudcira, alvenaria ctc).

Âpôs a r'etiradu das palafirns dns du.as ríreas (Vila llrasil e Coclhos), fbi indicada a

geaêgt^Êl^ DÂt Cl0Áül§ ;í!!.rdô dd, l)ã,Mrk. ffi9 Â. qnra:&\. §{) í)3Ó xI)
&ê.íe rta l roD. Í.{r},rlár. I l?5 J 13l} tlSI- 3164 I wçç ordodrl í? 8t! b,

6
Eõ
o
Eo
c
oo
o
o
o
N

o oN= ú-N Sg
à=É p

858Ê
3otÍ?=
dF E C

i§E ÊE
co ôs
oôo-9§- e õ'E 9aaE õE

ô
o
o
o
tr
Ic(,
E
f

E
E
o

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla de Pernambuco
Avsnida Agamenon Magalháes, 2978, Espinhêlro, R€cifo - PE

Íel: + 55 (81 ) 34234383 Fâx: + 55 (81 ) 3423-4383 E.mail: c€ape@croâpa.oÍg.br
&ffi;LF

lmprêsso em: 15/01/20 19, às 17:31

50rc.:2 5

Arsâ
conrpcnsrrd* (m')Dslaçâo

[1R t0t

I
i'

'I



Páglna í9/2't

_,ffi,
rúâliíaçrio drl ulrra linrpc'za rros locais dclcrrninailos e urr posterirrr diagnóstico do solo, visando
Ievantar as inl'omrações nrrcsssáriasi quarlto âo tipü c a qualidadc tlox mc*rn<)s, para qus àlÍi

espécies de nrangue possam se regenerar nr> krcal. inclusivc csrn o aconrpanhamento cle uma
equipe de mlrograÍia.
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It.

III.

IV.

V.

VI,

: [:ranuirco Clruso
, §omer Junior

Waher Morcira l-ima
F ilho

, I-uie ÂÍbcrto I'e ixeira

I.-eonardtl Írrrnles
Ânrorim

R icaidir tvtcrie'ir-<)s

Pcreira de C;rrvalho

Rotnerr:r Dávila Cloellro

üeôlogo, Dr. Coordenaçãrr Ceral

Coordonaclor Oeral

Coorde'natJrrr üeral CRFIÀ/ES 000E79 ÍPl:

4.§ C-onúrolc c l\{onitorgmento

O c<»rtrole e rnonitoramento das atividarles I'oi desenvolvirlo visando o plcno otendiÍnenlo
às e.xigêncins contitlas na Resoluçào C'ONAMA N"4f9/f0 11. seguinclo oi scguintes passos de
nredida rle c<>rrtrole:

I. Proteção, quando nccessário. das cspcr,:ies nírtivês nrediante isolarnento ou qercamento da
árca a sqr rccuperada, em caÍios especiais e tccrricarncnte justilicaclos.

VII,

Á<loção de rnerÍidas de contnrle e erradicaçâo de esprrcies vqrgetais exótiçus invasoras de
rtrodo a não comprorneter â Íire{ enr recuperaçâo.

Âcloçào cic rrr"'didas cte prevcnçâo. conrbatc c controle do l'crgo.

rldoção de medidas de contrnle da erosão. quando nccessário.

Prevcnção e controle do nccsso dc animais donreslicos ou exóticos.

Adoçâo dç mcdidas para cons(irvação e alraçiio de anirnais nativo$ dispersorcs dc
s('nlente§.

Monitoranrc'nto da Área

Númcr<r de indivíduos e de ttonoos (r'ivos e Ínortos)

Diânrctro (DAP) (cm)

. Âltura (cnr)

. I)rescrrça de propágulos c plântulas

NCIUIPE TEC]NICA

Nome Funçtro

FRINC
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fing. de Pesca Coordcnudor 'lêcnic<r CttEr\
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1807?79ír.5-3

Adjurrto ReÂ PE 0r7.197i TpF'

cRtiA 0:9498
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For delegÀcdro do Sr, F,resÍd
da portaria Flo CllTlgIrer em atenclÍmento
cao No 3L7/A6, do DONFEA, EEFITIFIüAI,IO§
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lente degte Conse1ho, cr:nforme rnnqta.
ao disposto no artigo 6o da Resol.r_t-
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ade Tecnica-ART,,, constantes do Fre-fetiva realizacÃo rJas ffhr+E/§er-rri rn*
*****t(***rÍl(*******************tt8x**

ART N{rmero,
Eon tratante
Contrataclo.
Serv , Eon tr.r DCI IqBÍ1DESTE LTDA.

ResponsabilÍdade TecnÍca. I CO-AUTOR
Dimensõee..,... r 3 ***Ir*******X**

! 555?Ocr(t(t. IF0JUEA - FE
DEBCRICAü DA 0BFA OU SERVICOT :

EXECUTOU ESTUDT} DE RECUF.ERAEAO EBTRUTURAL DO PIER DE GRANEIS LIGIUIDES(FGL-1 ) i LoCÉlLrzADn Do,FoRTo ExTEÊN6 DE suAFE,' Xiixix****ix*xr*rx*}l****
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Kátia G[ória de Andrade
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ATESTADo DE EXECUçÃO oe SERV|ÇOS

Atestamos, para os devidos fins, que a empresa EICOMNOR - ENGENHARIA
IMPERMEAB|L|ZAçÃO COMÉRCIO DO NORDESTE LTDA., estabelecida a
rua Alemanha, 144 - lmbiribeira - Recife, lnscrita no CGC do Ministério da
Fazenda sob no 11.381.605/0001-96, executou para esta empresa, em regime
de autoria, ESTUDO DE RECUPERAçÃO ESTRUTURAL DO PIER DE
GRANÉ|S LÍQUIDOS (PGL-1), localizado no Porto externo de Suape, com
162,00 m. de comprimento e capacidade para acostagem de embarcações de
atá 45.000 DWT, no prazo de 120 dlas, no perÍodo de 02107101 à 30/10/01, por
um custo de R$ 80.í00,00 (oitenta mil e cem reais), tendo como responsáveis
técnicos os engenheiros civis Walter Morelra Llma Fllho, CREA 5730-D/PE e
José Márlo de Araúfo Cavalcanti, CREA 5796-D/PE, conforme discriminado a
seguir:

DESCRTÇÁO:

1) Levantamento cadastral da estrutura do PGL-1 com pêsquisa sobre o
projeto executivo e conseqüente obtençáo de plantas e desenhos da estrutura;

2\ Pesquisa sobre relatórios e memórias de cálculo da estrutura do Píer;

3) Pesquisa de campo, buscando averiguar "in toco", o cumprimento do
projeto executivo, conforme dados régistrados e catalogados no
levantamento anterior;

4) Inspegão visual minuciosa com respectivo registro fotográÍico do
levantamento de todas as evidências de possíveis desgastes ou danos,
provocados por intemperismo, pelo uso contínuo daquela instalaçâo
portuária, ou ainda por esgotamento da vida útil do projeto.

5) Análise geral preliminar do atual estágio de comprometimento da super-
estrutura, em concreto armado, com pêças parcialmente moldadas "in
situ'ou parcialmente pré-moldadas ou ainda protendidas.

6) Vistoria sub-aquática da infra-estrutura, composta por 136 estacas
cilíndricas de concreto, com 27 m de cornprimento, vazadas, pré- â
moldadas, protendidas, com 65 cm de diâmetro e 11,5 cm de espessura /:Ul
nas paredês, com respectivo registro fotográfico e relatório indicando o /lllh
estágio de comprometimento da infra-estrutura. llil!/

Rodovla PE-60 - Km t9- Enggnlr-o-ryla.s-q1nea3a -lrroiuca - PE - Brasil- CEP 5559G000 WUFone: 55 (0) 8t 3527.5000 - Fax: 55 (0) 8l 3527-4220 - E-mail; suape@suapê.coÍn.br - http:/À.a'az.auape.com.br
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Estudo de durabilidade da estrutura, considerando a sua pêrformance

frente as suas demandas operacionais, constando de:

Descrigâo da estrutura e mêio ambiente, inclusíve nÍvel de axposiçáo ao

meio ambiente marinho;
Sinais de degradaçáo observados na estrutura, §ob inspeçâo visual;

Diagnóstico das provávels causas dos sinais de degradagão;
Verificaçáo do restante de vida útil da astrutura, sob ausência de
quaisquer serviços de recuperaçâo;
Proposta de serviços de recuperação, quantiÍicando-os, especificando-os
e oiçando-os, com expectativa de prolongamento de vida útil;
Outias informações relêvantes sobre a continuidade dos serviços de

monitoramento da estrutura diante da sua conservaçâo'

ó

o

O

a

a

a

o

a

Outrossim, declaramos ainda, que a referida empresa cumpriu
contrato, não havendo de nossa parte, nada que desabone sua
e comercial.

11 de ulho 2

WALTER HUMBERTO BLOSSEY
Dlretor de Engenharla e Melo Amblênto
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DECLARACÃO

Declâramos para fins de registro no Conselho Regional .de Engenharia e

Arquitetura : CREA, que a EICOMNOR Engenharia lmpermeabilização

Comércio do Nordeste Ltha,, tendo em vista o contrato de prestaçáo de serviços

no 013/2007, firmado em OS,1OZtZ007, executou para Suape Complexo lndustrial
portuário Governador Eraldo Gr,ieiros, êm observância aos procedimentos

estabelecidos no Convite No OO2l2007, no perÍodo de 0510712007 à 0111112007,

em regime de autoria, ProJeto Báslco de PIer Petrole[ro - PGLS,.para a

rucepÉo de navios suezmai de 170.000 TDW, que abastàceráo de.p-etróleo a

Refinária do Nordeste, no rêtroporto de Suape, por um custo de R$138'984,06

(cento e trinta e oito mil, noveceàtos e oitenta e quatro.ieals e'seis centavos).' A metodologia empregada e a estrutura dos trabalhos realizados foram

baseadas nas oriãntagõàs ãmanadas do Termo de Referência elaborado pela

Diretoria de Engenharia e Meio Ambiente de Suape e observadas as normas da

ABNT e organiúos internacionais correlatos, envolvendo o seguinte escopo:

D

o

a

LEVANTAMENTO TOPO.HIDROGRÁFICO DO CANAL DE ACESSO E

BACTA DE EVOLUçÂO OO PORTO EXTERNO
REALIZAÇÂO Oe ÉUnos DE SoNDAGEM SPT REALIZADOS NA BACIA DE

MANOBRAS E LOCAL DESTTNADO À IMPLANTAÇÃO DO PIER

PETROLEIRO
ESTUDOS HIDRÁULICOS DE AGITAçÃO E PROJETO DE

ENGORDAMENTO, PROLONGAMENTO E REFORÇO DO MOLHE DE

ABRIGO PRINCIPAL
enti.rÉio anéiCo DE cÁLcULo ESTRUTURAL DA lrysTALAÇÂo DE

ACOSTAGEM - PIER COM 2 BERÇOS DE ATRACAçÃO E 630M DE

EXTENSÃO PARA NAVIOS DE 17O.OOO TDW
PROJETO BÁSICO DA ESTRUTURA DE SUPORTE DA TUBOVIA DE

TNTERLIGAÇÃO PIER/REFINARIA
rROJETO aÁStCO AVANÇADO DE DRAGAGEM DO CANAL DE ACESSo E

BACIA DE MANOBRAS DO POR,TO EXTERNO
eROJETO EXECUTIVO DE SINALIZAçÂO NÁUTICA DO CANAL DE

ACESSO E BACIA DE MANOBRAS DO PORTO EXTERNO
pRõJÉio an§Éo DE MELHoRIA Do AcESSo RoDovÁRlo Ao PIER

PETROLEIRO.PGL3

a

o

a

o

a

a

Descriçâo dos serviços:

1- Lévantamento topo-hidrooráfico.automatizado do canal de acesso com 7 km de

extensâo e 300 mt-o@, com profundidades mádias atuais de 16,5 m e da

bacia de manobras do p'orto externo com 600 m de diâmetro e profundidades

médias atuais de 14 m, para subsidiar o projeto de dragagem de aprofundamento'

1

2558
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A Tecnologia empregada foi baseada em sistemas informatizados de última

ger"çào e 
-Oestinddoi a executar sondagens padrões cumprindo os Planos de

linnás em seçôes transversais, previamente estabelecidos.
Os sistemas de àqúiriçao auiomatizada de dados batimétricos e de pós-

processamento, opàrarám de forma integrada, a partir de plataformas de
iHardward o dà "Soflware', utilizados nos Trabalhos de Gampo e nos

Trabalhos de Gablnete.

Na execuçáo do Levantamento'foram utilizados os seguintes equipamentos:

Equipamentos de Trabalhos de Gampo

- Sistema de Batimetria
- Computador "NoÍe Book Toshiba SatellÍte" 2060 - CDS;

- EcobatÍmetro de precisão, digital da'oDoM /nc." modelo " HYDROTRAC',;

e Receptor GPS.

- Sistema de Posicionamento DGPS
- nácàptor DGPS de bordo, Estação Móvel, da"Canadian Marconi" modelo

"superstaf',com precisão submétrica, utilizado de mgdo diferencial;

- Receptor DGPS da Base, Estqçáo Mestra, da.Canadian", pata geraçâo de

sinal diferáncial com correçáo para precisão submétrica; e
- Link de Rádio, para transmissáo do sinalde correçáo diferencial, RFM 96W

de OW e ponte de comunicação RS 232.
- EcobatÍmetro
- EcobatÍmetro de precisáo, digital da "ODOM lnc." modelo HYDROTRAC"i

com freqüência de 200 Khz, dotadó de conexão para acoplamento à- interface

ái!it"r, óôm precisâo melhor do que 10 cm, 
. 
e registio de profundidades

de 0,5 a ô0 metros.

- Lancha de Batimetria
Barco "Palito', áom motor de centro Yamaha DT de 33 CV, 3 cilindros,

comprimento 9m e boca de 3,8Om.

- Equipamentos de Trabalhos de Gabinete
MicrocomPutador 

.K6 - f'400 MHZ; e
- Plotador Gráfico, colorido a iato de tinta 'Hewlett Packard'

650C, "Design Jef'.
Na m.iocioÉgia- Aa Sondagem Batlmétrlca, foi utilizada a forma

automatizada, por meio de ãomputador instalado a bordo, na lancha de

;;.Jàôàr, uiilizando o "sot?wa re"'para aquisiçáo de dados de sondagem

',iypuók for Window§', versáo 8.ó, da 'iooagfa/ O.ceanograPllicsl, seguindo

ptános de linhas Oà sonOagem previamente estabelecido, pelo mótodo. seccional

iransversal, na escala desá1ada, com auxílio de um sistema de posicionamento

eletrônico óGpS, baseado em informações de satélites, garantindo uma precisáo

submétrica para cada posiçáo determinada.

O computador de bordo forneceu a orientação de rumo a ser seguido pela lancha,

para percorrer as linhas de sondagem estabelecidas, enquanto realizou a

,É-..,/2
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gravaçâo das posiçôes e das profundidades adquiridas de forma sincronizada. O

;6tênã pÀrmitiu ã reprodução das profundidades nas Plantas Batimétricas a

intervalos mênores do que 0,5 centÍmetros.
Ái protunóiOaOes forain reduzidas do efeito da amplltude da mará com a

introduçâo dos dados referentes à sua variagáo, reg.istrados no .deconer do

É"rfoOd ào lávantamento, a partir da leitura, de 15 em 15 minutos, da Rógua de

hraré, instalada.no Cais ad UUttiplos Usos e nivelada ao NÍvel de Reduçâo

ãsianetàcido pela Diretoria de Hidrógrafia e Navegaçáo - DHN, para a área, Carta

Náutica No 906,
No Levantamento, foram percorridas Llnhas de Sondagem transversais ao

sentido geral do canal de navegaçâo, paraletas entre si, espaçadas de 10,0

metros, com comprimento médlo 
-de 

5OO metros, de forma a garantir um

recobrimdnto completo da área deseiada,
ÀpOJ á iealização do Levantamerito, foi elaborado um Relatórlo Flnal, em

cümprimento as hstruçÔes Técnicas da DHN, contendo as seguintes

informações:

a) Plantas Batimétrlcas

Levantamento,naE"##";r?fl ffi,'l?'il'ffi t,ff itl[h:.:B:.,íI",ft 
"[:áa, óórn profundidades referida§ ao Nível de Redução - NR da DHN, acima do

Zeio Hicirográfico, contendo Linhas lsobatimétricas de mêtro em mêtro, o com o

cóntorno toõográfiôo aproximado do Porto Externo de Suape e proximidades.

b) Relatório Flnal
Foi etaborado um Relatórlo Flnal contendo a descriçâo do

Levantamento executado, de acordo com as lnstruções Técnicas da DHN,

contendo as informaçÕes técnicas, os dados adquiridos, a metodologia

empregada, os equipamentos utilizados e os resultados obtidos.

c) Arqulvo de Dados
O Árquivo contendo os dados do Levantamento foi gravado em

GD-Rom, no formato DXF, e encamlnhado para a DHN, com cópia para a Suape;

d) Maregramas
Éorail'anexadas, ao Relatório, as Tabelas de Coreção do

efeito da amplitude da Maró, obtidas por meio _da leitura da Régua de.Maré, e as

cópias das êurvaL á. Uf"ie rehtivás aos dias de sondagem, regi§tradas no

perÍodo.

2- com utilizaçáo de. flutuante, em

área com lâmina água de 14m e ndo profundidades de 26m, Para

obtençâo dos Perfis de sondagem com a caracterizaçâo do material a ser

o

J

dragado, bem como Para subsidiar o projeto de fundaçâo do PÍer Petroleiro.
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3 - Estudos de hidráutica marinha tendo por objetivo su.bsidiar o projeto das obras

Oe projeto básico das instalações de acostagem

para recober os navios pêtroleiros associados à refinaria de petróleo e visando:

. Definir, caso seja necessário, o prolongamento do molhe de abrigo atualmente

existente;

. Dimensionar o alargamento da'faixa de serviço adequada à instalação dos

dutos necessários {correta operaçâo das cargas a serem movimentadas nas

instalaçóes projetadas;

, projetar os roparos no ênrocamento do molhe existente, nos locais êm que a

manutençáo se fizer necessária

Tais estudos concluÍram pela necessidade de prolongamento do molhe principal

em 1OOm, sendo elaborado o projeto básico correspondente. Da mêsma forma

foram ela'borados os projetos básicos do alargamento da faixa de serviço com

1.41Sm de extensão a do reforço dos locais avariados. Tais projetos envolveram

um volume de enrocamento dá pedras de 352.754m3, cujos pesos variaram de

SKgf à 500 Kgf no núcleo e de 12 a'141Í na carapaça.

4 - proieto básico de cálculo estrutural do terminal de granéis llquidos,

Oenominado de pÍer de granáÉ lÍquidos - PGL3, com 630m de comprim.ento, a ser

construído no Porto Ex-terno de'SUAPE, localizado na vizinhança do PGL2 e

contendo dois berços destinados à operaçâo de navios de 90.000 tpb e de

170.000 tpb,
Sáo partà integrante do Termlnal e seus acessos as seguíntes obras que o
comporâo:. ' 

Tubovia e pÍstade acesso ao Terminal iniciando junto ao cais de múltiplos

usos e terminandó junto à ponte de acesso à plataforma 1' com 1'415m de

extensão, foi projetáda na iorma de uma estrutura composta por um_a pista

rodoviária 
"om 

i,2,0 m O" largura contÍgua a uma tubovia com 'l 1,00 m de

largura.
A iuperestrutura será formada por vigas 1ongitudinais pré-moldadas de

concreto armado suportadas por travessas de concreto protendido, com 23,00

m de vão, que se àpoiarâo ôobre sapatas executadas sobre o enrocamento

existente,'bàm comà sobre estacas pré-moldadas de concreto protendido

(o=0,80m), que seráo cravadas fora da saia clo talude rochoso.

beis'platáiormas intermediárias foram projetadas P{ra apoio.das tubulaçôes

nos iocais onde serâo previstos oS "Loops". Tais plataformas foram

denominadas por Plataformas B.

Uma sétima plataforma (plataforma
garantir o apoio aos LooPs, materi
para o cruzamento de veÍculos.

?561

C) também foi prevista com a finalidade de
alizando tambám um alargamento de pista

4
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. Tubovia e pontg de acesso à ptataforma de operações do berço I e de

interligaçáo entre Plataformas.
í;ir'õ;16r pogúiráô uma pista rodoviária com 4,20m de largura, contlgua a uma

trUoüi" com'largur;úá S,7óm e serâo constituÍdag por um'tabuleiro de concreto

pré-moldado monolitizado por concretagem no local'
Como elemêntos oJlunáaigo, foram aàotadas êstacas cilíndricas (o=0,80m) pré'

moldadas de concreto protendido. .

.' 
- -- Orri plamíoimas de operaçôes onle .estarâo dispostos todos. os

elementos 
^.."gariôr 

a oper"çâo 
-e 

controle do Terminal, sendo prevista a

il;ühê; oJ áte,ãiJ ur"çod de óarresamento sgbre g?og rrnS 
91r- pl:lI:rmas.

Éãçgr lre:moldadãs Joliáarizadas co'm concreto moldado no local comporão a

lrliã.Jtrúturâ àas ptatafórmas, cujas fundações seráo constituídas por estacas

ãitinàri."s (O=0,80ú) pré-moldadas de concreto protendido.
, Onzà dolrini Ue 

"^yragáo 
equipados com parês de gatos de. escape

rápido tripfãt p*â gOO tf, compóstos pbitrOs ganchos com capacidade-de 100 tf'

nã.-qrài. seráo fixadoà os'cabos'de travás e langantes rêêponsáveis pela

restrição dos deslocamentos transversais dos navios'
Blocos de concreto àrmáOo suportados por estacas cilÍndricas (@=0,80m)n pré-

moldadas de concreto protendido materializarão a estrutura dos dolfins.
. SeÍs dolfíns iã ãtiacaçao (três para cada berço) equipados com gatos de

escaporápido Ouptôá fàra ZOOtt àompbstos por dois ganchos com capacidade de

ióóii; nái quaid- r"laó amarrados' os cabos espiingues rêsponsáveis pela

restriçáo conira os movimentos longitudinais dos navios.
. passare/as dá aà""* aos ãottins constituídas por vigas pré-moldadas de

concreto protendido aporticadas com p.arg: de estacas'

É;i ô'"üit" rm" tárgüra útil de 1,4 m destinada ao tráfego_de !93."-t-tg^
parà o guarda-corpõA ôràvista'a utilizagão de tubosde aço galvanizado com 50

mm dê ãiâmetro externo ievestidos com massa epoxÍdica.

5 - Projeto básico avançado de dragagem a.de.rrocagem do canal de acesso e

bacia dá manobras do porto externo, constando de:

Aprofundàmento p.r. à cota -20,0 m do canal de acesso com 7 km de extensáo e

21o m de largura,;; proirnaiOadei mádias atuais de 16,50 m e da..bacia de

manobras do porto extárho com 600m de diâmetro e profundidades médias atuais

de 14,00m, passandí [àt" " 
.àt" - 18,50m, envolvendo um vo]ume de dragagem

total de 82ti6.394m'e de 580.000 mt de derrocagem'

A metodologia emôrúããae á estrutura dos trabálhos realizados foram baseadas

nas orientaç-õer 
"m"nádas 

da contratante, assim abordados:

TNTRODUÇAO
HISTÓRICO DE DRAGAGEM
EMBASAMENTO LEGAL
ESTUDOS REALIZADOS
ôeologia e geotecnia (Sondagens SPT e Rotativa)

õotetie anãlise 1151çs_quÍmica de materiais de fundo

Sondagem sísmica

5
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Topo-batimetria
VfáAiçããs úiàráuticas (ondas, ventos, marós, correntes e sólidos em suspensáo)

OBJETIVO DA DRAGAGEM
DESCRIÇÂO SUMÁRIA DO MEIO AMBIENTE

Ambiente Ar
a) Regime de Ventos
Ui feõrperaturas, Umidade, PressãQ e Precipitação

Ambiente Mar
a) Regime de Ondas
b) Regime de Marés
c) Correntes
d) Sedimentologia
CnnncrentznÇÃo Do LocAL DA DRAGAGEM

lnfra-estrutura terrestre
a) Acessos Ferroviários
b) Acessos Rodoviários
c) Cais
d) Armazéns e Pátios
lnfra-estrutura aquaviária .,

a) Acesso Marítimo
b) Bacia de Evolução
c) Berços de Atracaçáo
d) Áreas de Fundeio
MELH ORAMENTô 

-ON 
I ruTNN-ESTRUTU RA AQ UAVIÁNN

lntrodução
Aspectos Batimétricos Atuais
a) Situação do Canal de Acesso
b) Situação da Bacia de Evoluçáo
Aspectos Portuários Atuais
Aspectos de Segurança Náutica Atuais

PROJETO DE DRAGAGEM
Objeto
Justificativa
Premissas Técnicas
a) Canal de Proieto
b) Navio de Projeto
c) Bacia de Manobras de Projeto
Definiçâo
Localização
Detalhamento geométrico (traFdos, cálculo de dimensões)

Volumes Previstos
Éqrió"À"nt-o previsto (dimensionamento e definiçâo do tipo de draga a ser

utilizado)
Taludes
Tolerâncias de Escavaçâo

6
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Local de Despejo do Material Dragado
CaracterÍsticas dos Solos a Dragar
Método Executivo
Derrocamento do afloramento rochoso
Metodolog i a Executiva (fra gmentaçâo, reti rada, transporte e bota-fora)

Taludes
Tolerâncias de Escavaçâo
Local de Despejo do Material Derrocado
Planejamento da Dragagem
Cronograma de Execução para a Drlgagem/Derrocagem
ACOMPANHAMENTO DA DRAGAGEM
Consideraçóes lniciais
Documentos Fornecidos
Itemizaçáo dos Serviços
METODOLOGIA DOS SERVIÇOS
a) Controle Batimétrico
b) Mobilizaçâo dos Equipamentos de Dragagem

"i 
Drag"gem do Canal de Acesso e da Bacia de Manobras

d) Tolerâncias de Escavagâo I

e) Material
f) Período dos Trabalhos
g) Levantamento Batímétrico e Relatório Final

h) Oesmobilização dos equipamentos de Dragagem

cRrTERros DE MEDIÇAO
a) Mobilização/ Desmobilizaçáo dos Equipamentos de Dragagem

b) Dragagem
c) t-evãnÉmento Batimétrico e Relatório Final

PAGAMENTO DOS SERVIÇOS
coNDlÇÔES GERAIS
supERvlsÂo r A0oMPANHAMENTO DOS SERVIÇoS
FORMA DE ENTREGA DOS SERVIÇOS
PLANILHA DE QUANTITATIVOS E PREÇOS
ptÀnllHns DE coMPoslçÃo DE PREÇos uNlrARlos
oRÇAMENTO ESTIMATIVO
DECLARAÇAO
coNCLUSÃO r RECOMENDAÇÔES
GLOSSÁRIO
ANEXOS
BIBLIOGRAFIA

Descriçâo dos serviços:

Dragagem de cerca de 8.286.394m3 de areia, cascalho e fragmentos de arenito,

do canal de acessó e da bacia de evolução, com draga auto-transportadora de

;;dil; ãrrasto ttúo Hãpóôi) 
" 

a. sucçâo e recalque com desagresador de alta

/
c}-í/7
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potência, para as cotas de -20,00 m e 18,50m r!,s.pectivamento, com tolerância de

ãü qãoi,i ná ,erti"àr ã z-,0õni Àa horizontal. o àota-fora oceânico localiza-se a

uma distância média de 3,0 milhas náuticas'

Derrocamento a Íogo, em mar aberto, cle cerca de 580'000 m3 de material duro'

com SpT variando?ã Sô a Oô, dassificado como formação aronítica, onvolvendo

ã-ii"g*"ntaçáo, retira& ã tránsporle para bota-fora oceânico' O derrocamênto

destlnou-sê a rebáid; ós aflorameÀtod êncontrados em cotas que variaram de -

i6,Oo a -17,0o m, para a cota de projeto de -20,00 m'

Foi apresentado ainda, juntamente com o projgto.r o Plano d'ê controle Ambiental

proposto, gomo p"tt"i"í;giãntàào proôesio áe licenciamênto ambiental da obra'

em Íunçâo Oas càiãcterÉticas deàcritas para as operaçõos, da variabilidade

êspacial da ar"a-Je- Uo1ã-tora, do matàrial a sei lançado, bem como da

variabilidaOe tempoà aos Érinciôais processos biológicos, geoquímlcos e fÍsico-

oceanográfi.os 
",ivãiuiOúl 

ô monitoramento ambiãntal proposto constou de

levantamentos Oaiiriài;id;, ãa coleta de material de fundo, da macrofauna

bã^tiôá, niOrológico'e foitôrttntometria, tanto nos locai§ sob dragagem quanto

no bota-Íora.

6 - Projeto executivo de sinalização náutica do canal de acesso e bacia de

manobras do porto externo, cumprind; as instruçõgs {as Normas da Autoridade

Marítima, NORMA-fvl 
'fti; 

iZ, Sináti="çao Náuticá,. da Diretoria de Hidrografia e

úávágrç'ão - DHN, Marinha do Brasil, constando de:

ldentificação dos pontos que oferecem restriçôes à naveg?9âo, no.interior do

canal e bacia iã hãnánrâs, tais como baixioô e altos fundos, considerando a

profundidaO" miniúã Aãprôleto.de dragag-e[ Para o canal de navegaçâo de

7,000m oe extens'ao, à,do râ e núuiáãe-zto h e para a bacia de manobras

de 18,50m de profundidade e 600m de diâmetro'

Estabelecimento das coordenadás das posiçÕes dos Sinais Náuticos do

Balizamento a ser imPlantado.

Dimensionamento, ôàracterÍsticas e especificação técnica dos sinais'

ldentificaçao e ãàpeàificaçao de todà o malerial de fundeio necessário à

implantação do balizamento.
Étànorrçâo do ôálculo estimado dos recursos necessários a serem

empregàdos na implantagáo do balizamento'

Cronograma físico-ÍinaÁceiro estimado parâ a execuçáo do proieto

integralmente.
Outras informações que venham a

serviços previstos para a sinalização
- Encahinhamento do Projeto Para a

ser de importância para a execuçâo dos

projetada.
óirátoria de Hidrografia e Navegaçâo da

8

Marinha do Brasil.
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O sistema de sinalização náutica ficou composto de 9 (nove) bóias tipo BL1, com
lanternas luminosas ãotadas de painéis solarês e alcance variando de 3 a 5
milhas, além da relocação do farolete de sinalização do extremo do molhe
princípal externo.

7 - Projeto executivo de melhoria do.acesso rodoviário ao pier petroleiro-pgl3, com
2.000m de extensão, contendo todas as metodologias adotadas quê
possibilitaram a definição das soluções adotadas para os diversos itens de
serviços, apresentando também as plantas, listagens de serviços, projetos-tipo,
seções transversais e demais informaçôes de interesse do Projeto, constando do:

Estudo de Tráfego que visou detectar propriedades e caracterÍsticas do fluxo
de veÍculos, determinar os indicadores dos níveis de serventia, condições
operacionais e Íuncionais, bem como elementos necessários ao Projeto do
Pavimento.
Projeto de pavimentaçáo contemplando os elementos básicos para o
desenvolvimento, o dimensionamento do pavimento, o rosumo das soluções
adotadas e a apresêntação do projeto.
Projeto de Sinalização e Segurança de Trânsito elaborado em conformidade
com as lnstruções de Serviço para Projeto de'Sinalização e Segurança de

Trânsito do Manual de Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários do

DNER, contemplando tanto a sinalização vertical, quanto a horizontal.
Caderno de especificações, planilhas de quantidade de material, orçamentos e
composições de cusfos dos diversos seruiços,

Declaramos ainda quê o trabalho fol realizado nas condiçôes contratuais, tendo
como responsáveis técnicos os engenheiros civis Walter Moreira Lima Filho -
Crea 5730-D/PE e Romero Dávila Coelho - Crea 29.498-D|PE, que realizaram em

nto todos os projetos e esktdos acima discriminados.

§uape, 2O de março de 2008

AURIVALTER CORDEIRO PEREI
Coordenador de
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ITEM §glyr90s UNID ouÂNT.

3.1.16 M? 185,1
M3 48,97

Concroto projotado Fck >- 35 Mpr, adltivado com mtcrossllÍca (consúmo do
msdido na máquina

clÍnonto do 500 lQlmS),
M9

3.1, t9
Argamaesa proJetada Fck >=.35 Mpa, adlllvada com mlcrossÍllc€ (consümo de clmonto O6TOO Xgime),
mgdida nà máqulna M3 37,29

M2 285,00
o a com polímero base acílllca M2 285,00

M2 1.830,00
Kal 50.00

em
ou slmllâr MI 33,50

3.1.25 M2 38,80
3. Í.28 com

M2 1.132,50
3.1.2t PÍole9ão da8 sup€ríÍclo§ com a apllcagão do pÍocosso antlcorrosivo do Zinco TeÍmo PÍoJstado (ZTP)

M2 2.185,00
3.1.28 DO ra Fenogard 903 ou simtlar M2 80.01

3.2 Trânh^

M3 't,00
3.2.2 M2 7í8,00
3.2,3 Ía compBnsade E23.00
3.2.4 Ll8 Í8,00

cÍ8cas M2 554,63
qn M2 452,94

3.2.7 a ctll M2 837,32
3.2.8 M2 604.63
3.2.9 6m E lcín unld 475,00
3,2.'t0 Ks 5.S60,00
3.2. t I 475.00

ão de drenos 9.00
gro M2 1.830,00

,aslllhas ( B:lnco o/ Díot€cào câtó( câ( a armadura 80 x 80mm 998.00
3.2.15 Fornecimenlo o rplicaçio do lola galvlnica O, pale a potcçâo câtódtca poÍ coríenlo galvânlo das cstcsas na zonr ds

M2 412.00
3.2.t6 M2 1,00

t.2.17 M] 37,29

3.2.18 Concrclo proJelodo Fck >- 33 Mpa, adilivrdo cou microrsíllco (consunro dc chrrenlo do 500 K8/ur3), ncdido na

múqulna Ilr3 198,00

3.2.19 ^rgomassÂ 

projetads fck >- 35 Mpo, aditivada com microssíllo (msumo ds ohnento ds 500 Kg/m3), nredidr no

mÁouha M3 37.90

3.2.20 M2 65.00

3.2.2t M2 65,00
tr,Í2 t.830,00
Kg 180.

3.2.24 @úi0lâgàooopcmscmpolÍctoroprenoelástlcooxpanstvclnuclr0doo§lrutüÍôl,
lioo Bvazotoou simllor M 20,10

3.2.25 coDl mm lv12 34,r

3.2.26 das lqjcs, pelo conl ds
M2 342,00

3.2.27 Protcaão ( rr suxrÍIclç com a aollcaçã lv12 983,00

crrocard 90! ou similar M2 193,15

3.3. t M3 t,00

3.X.2 M2 1.782,00

3.3.3 M2 1.800,

3.1.4 hrict{lo r o uoliruclano hldroalirarlo 0cx Lts 80,

3.3.5 M2 918.:

cm M2 96t,54

ú cm M2 300,.13

M2 910.66

3'39 nrôctro cÍn cottcÍttô o até 20 nm I = l9 UuÍd ,100,00

3,3. I0
3.3.t I
3.3. t2

1.800,

f.al

Rodovla PE.6O - l(m 10 - Engonho Massangana - lporuca - PE - Brasll - GEP 55590'972

Fone; 55 (O) g1 3527.5000 - Fai; 55 (O) S1i527'5066 - É-mall: süaie@suape.po.gov.bÍ' http://r"ww.suape.pô.oov.bí

e I

3.1.18

I í 5-2S

âtaÍnonto de lrincâs lnativas ou vazlos com inieÇão do Íosina oúxicâ

da aÍmacâo

)rmas dc rnf,dclrs. inclusi\'e escornmello

,.rril. l^ rlâ hlhÉ a lnrllw G nn wríôc cnm lnimio da rssine anôxica

nrleinra mctrllicos mnr nletnforntts do ntndciro
nrÍainrc nretálicos tlDo GÍadox.

liroda áa eramr

nicolmrnlo do cortcrclo

Ks 5



5U&fPH

{;'tiitt l"}RE,r\.,,pH
i\$r*/..|n'''r,Í:Íl*,Í',Tiiililiâ,t"tú

Este docunrenttl ó oarto klte«rante da
C : :: l{,i r: n, Q.l :-0ÉQà9 l*á._
ttectrefuâsQ.()f,

*"M---
Valrdo B, de Carvalli,: - Chefe da DRC

angs

DE,

corrttaro rroutrtt^( Pof, ÍulRlo
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ITEITI sEnvlcos UNII) OUANT.
Pastllhas dc zinco d orotecào catódlce de ermadurn 80 x 80mm 1.089.

3.3.t 5 Porneolnrcnto o apllcaçtro do tola galvânica O, prÍa o píotôÉo calódlca por corcnto gslúnlca d[s Gstocf,s ,10 zorrÀ do
varlnctro das mudr M2 650,00

3.3. t6 l,ormas do nradeira, lnclusitc cscorantcnlo M2 16324
3,3,r7 loucrclo do groulinc adilivado c/ nricrosÍlica M3 65.31
3.3.rt Arganrassr projelado Pck>- 35 Mpa, orlilirarh conr rrricroslllca (consturro dc clmelrto dc 500 Kg/rn3), urdkla no

náquina tvl3 43,45
Ârgamassa do grout tixotróplco À12 96,40

nn2Argamasr dol:lqrcoto o arclr aüüvada com polÍnrero trnse acrÍllcâ 9ó,40
3.t.21 Acabouento dc pedrciro M2 1.982:
3.3.22 Trahmcnlo do Irlncas inrlivar ou vazios corr iniccio do rorína eúxlca KI 65.
3.t.23 Trstrmonlo doJuntas do ülrlrçNo com ulilização do pcrffr cnr policloroprcno elírtio erprnsÍvel nucleado cstruturol,

tioo Evazoto ou slmilar ML 6,70
3.t.2i M2 4S.00lofoÍço com malto dc libro do corbono c/ 3,4 nrnr

3.3.25

Bxocuçlo dc Ílxçtro do oço chruobodo nr lrjo atisteuto cou sita 32 para auxilio ro posicionrurcolo di ruâlha

ôsrÍuuiâl, lxÀção dô àÍrnàdur! 0dlolonàl, hvôgoÍrl o limpezâ, coficrctrgcnl do rôforoo d[ Itjo toil contrêto
CADíCmcrclo da Alto Dcscmmnho) FCix >50M M3 268.00

Aolicrcào do iníbidor do corro$o lim Sika Ircnomrd 903 ou similrr À.t2 r3r,55
3.{ Trccho D

furdaimcs mctállcos suspensm, llpo Orattcr 258,00
Retirada do cracas M2 t06.03

3.4.3 Corlo do concreto. Drofundidado ató 5 om M2 l?o,82
3.4.,t CoÍl€ de coDcr€lo. proffudidodc dc 5 o l5 cnr M2 70,87

3.4.5 )icolmcnto do concÍ€lo M2 108,55

3.d_ó FuÍ0clo cm concÍclo o stô 20 mrn I - l0 cm Unid 100,00

1.4.7 Ka t.373.28Ferragcur do rccupcraçlo / rohrço
Ancoragem da armação Uuid 100p0

3.4.9 ecuoerncío de drenos Unid 5,00
3.4. l0 Jrtconrento do ereio. cr o úeua M2 350,2.1

'estllhns de zlnco d orotecào colódlco da armrdura 80 x 80mnr Unld 190;

.lvr2 87.00
3.4.12 Eorneclmento o rpllcâção do lelr gslvânlca O, p!1. a proteçlo crlódÍca por corrcnto galvânica das ostacas no zona ds

variacào das nrarés
Itormos do rnodeirs, inclusivo cscoramcnlo M2 1,003.'t. l3
Coucreto de e.routirrc nditivado c,/ nricrosslllcn M3 6,823.4.14

M3 34,2'l
3..1.15 Concrãto pmJótado ltck >= 35 Mpn, adilivado conr rnlcrosslllca (consumo do cirnenlo dc 500 Kg/nr3), mcdido na

mÁouina

7.00M33.4.16
fugamassr projctoda Fck >- 35 MN, aditimrla com nricrossílÍca (consunto do cintcn(o dc 500 Kglm3), ntcdidr nt
nráoulna

M2 41,80ÃÍsâmâssidã sÍout Txotróplco3.4.17
M2 4 1,80Arqanasa do aditivada conr pollnrero bnso acrlllcn3.4. l8
À{2 350,24Acobanrcnto de pcdlciro3.4.19

40,00KgTrâtâmento do tÍÍncâs inativas ou vazlos com iniecâo do rc.sina epóxicn

lr{l 6,70
3..t.21 rtI-enrpollcloroprelloc|á§tIcoexpâmlvelnuclcodocslrutunl,

I\12 25,1

M2 105,00
3..1.23 lf,J=cs, pctof,Io lr6tü\'q aom slslemo pelchon ds crislollzaçtrq lnclrrsivo aplicaglo do rlc'cn;nnlo

ma remocào dos resÍduos dos derlvados do petrôleo
M23.4.24

68.17

lervlnnt §rhnonor ÍlÊ líllndrcf,ô ô CÍâvaclo4.0
rb ó,00o4.1

Unid 6,00
e4.2

lll 207,61o
Unid 6,

n8 cnl
o4.5

55,nl!
4.6

120,Íu!
Dcmoliçíto de Concíelo AÍnlado4.7

Itlt 120,00de

^ilo§o§tcir
4.9

Undl0 cllÍ8,o
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l'li:trt sERVIÇ'OS UNU) OUANT.
Roconrtíuclo do do das lEl6B da plataíornla de oporaeAo'
oconstÍucã0 qo.dolphln 0{rorsrrÍol8 do acos!o

5.1.1 roÍneclmonlo líanBporto o cí6vaçáo dg estaca metálics ê='l2,6mm.D=700mm m 408,00
bmeclmonlo e montsg€m de aço CA 50 ko 5.100,
:oÍnoclmonto o lançamento de concroto aubmerco FCK-40 Consumo mlnímo d6 400 kqrm! m" 46.00

6.í.4 Aríasânôntô Und 14.00
6.1.6 PÍovas de caÍga d[nomlcâ Und 2,00
5.1.6 Cab€ço de amaíração Und Í,00
5.'t.7 ,'oncralo arnrado moldado no locat (lck=4smps) at6 a cota do l€Ír6no mg 136.r

scoramonto môtólico vb
sconetrucão de lsle em concreto armado da olalaforme de oooracão

)amollÇão dâ8 lelês pÍá.moldadas do'concíoto m2 538,26
oncíolo aÍmado moldado no local (íck=450mpa) m3 160,8

Enchlm0nlo com msloíl8l gÍanulsr m3 643,50
eÍvlcor Comelomell.tteÍor

.lmpoza da obra más í0.
esmobiliraçâo da obra w 1,00

A mêtodologia êrnprêgâda ê â ê§trutura dô§ trâbâlhos rêâllzados foÍâm baseadas nas
orlêntâçÕês êmanadas do Têrmo de RefeÉncia êlâborado pêlá Diretorla de Engenharia
e Mêio Ambiente de Suape ê obsêrvadas às normâs da ABNT e orgánisrnôs
internaolonâls corêlatos, envôlvênclô ô §egulntê ê§ôôpô dê ôbrâ§:

o Rêôôrl§ruçãô dô dolfin 04 e paSSarêlâ dê âoêSso;
o Rêcorrstruçãô dê lâJê êm oôRôrêtô âttt1âdô dà plataformà clê ôFêÍàçâo;
o ServÍços submersos de recuperaçâo e cravagão de estacas cillndrlcas de concreto

protendido;
o Trabalhos de recuperaçâo o reforço estrutural das demals peças que compÕem a

infra e a superestrutura do PGL1.
Descriçâô dos serviço§:

PLANEJAMENTO GERAL
r Exame e estudo dos projetos e elaboraçâo de um detalhado plano de

tfabâlho;
e Elaboragâo de cronograma das atividades e das mstas a serem atlngidas,

utllizando o ProJect;
r Análise dos cronogramas e programaçôes propostas pela construtora, com

vistas à sua perÍeita adequaçâo ao empreendlmento;
r Elaboraçâo de PERT/CPM para acompanhamento do progresso fÍ§ico e

supervlsâo dos cronogramas da emprelteira e atualizaçâo perlódlca para

ajuste dos Íornecimentos com os prazo§ Íixados.

EXECUÇAo DA RECU PERAÇÂO
c Verificação de todos os serviços de campo, §uge§tâo nas programaçÕes de

eventuais serviços especiais e colaboraçâo na soluçâo de problemas cr[tico§
no desenvolvimento da obra e em possfveis aoréscimos e diminuiçÕes de

serviços; 4
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r RecomendaçÕes, programação e análise dos ensaios e testes de materiais

necessários à garantia de qualidade;
o Orlentaçâo e assistência técnica nos casos de mudanças de procedimentos;. AcomPanhamento em do oontrole de qualidade de todas as fases de exeouçâo cla

obra, inoluindo materials, servlços, equlpamentos, Instalaçôes, montagens, etó.;
e Solicitaçâo aos fornecedores, em tempo, e quando necessário, da

apresentaçâo de protótipos, amostras e laudos técnicos de testes dos seusprodutos; '

' Auxíliar na análise e aplicaçâo do concelto de similaridade de produtos,
quando necessário;

' Participaçâo em reuniôes periódicas para avaliaçâo do andamerito da obra,
análise e comentários relativos aos relatórios da obra e desempenho da
empreiteira;

r Análise da programaçâo mensal de serviços, elaborada pela Construtora;
o Recomendaçôes sobre as técnícas empregadas na execuçâo dos servlços;
r Definiçâo quanto ao nível de segurança dos elementos a serem recuperados;
. Definiçâo quanto ao tlpo de recuperaçâo usado em cada elemento isolado;
c Definição quanto aos materiais empregados em função das condiçôes

amblentais;
r Emissâo de pareceres técnicos sobre os projetos de reforço para os

elementos que eventualmente apresentaram redução de capaoidade
resistente, apresentados pela empresa contratada para a realização dos
serviços de reforço e recuperaçâo estrutura!;

o Análise do comportamento mecânico de trechos da estrutura com danos ou
reduçáo da segurança exigida pelas normas brasileiras.

r Abertura, registro, acompanhamento e enoerramento dos Livros Diário de Obras;
r Acompanhamonto das obras, com elaboraçâo de resumo diárlo das atlvldades

desenvolvidas, em relatório técnioo de avaliaçâo mensal dos servlços executados
pela empresa contratada, a Íim de sulrsidiar a êmprêsa SUAPE quanto ao
oumprlmento dos cronogramas das obras e suas espeoiflcaçÕes técnlcas;

o Assessorar SUAPE nos processos de licenciamento das okrras e no seu

monitoramento, fazendo oorn que Íossem oumprldas as reoomendaçÕes oontldas

nos projetos, e aquelas emanadas dos órgãos licencladores, (CPRH) e Capltanla.

dos Portos de Pernambuco;
o Efetuar as medlçÕes dos serviços, emitindo os boletins de medlgâo respectivos,

subsidiando a §UnpE no atesto e na liberaçáo dos pagamentos das faturas
referentes às parcelas contratuais;

. Fiscalizar a docttmentação da construtora no tocante aos recolhimentos clevldos,

inclusive aquela referente à concessâo dos termos de rccebimento provisório das

obras, ocasiâo em que as construtoras apresentaram as gulas de recolhimento e a

Certidão Negativa de Débltos - CND, do INSS, referente
.4,

às obras êm quêstâo;

E,

fLS.: 2571
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Declaramos alnda quê o trabatho fol reallzado nag condlgôes oontratuals, tendo oomo
responsáveis técnlcos os engenheiros oivis Walter Moreira Llma Fllho - CREA 5ZA0-
DIPE., Romero Dávila Coelho - CREA 29,498-D|PE, José Márto do Ara úJo Cavalcanti -CREA 5796-D/PE e Fábio Laporte de Alencar - CREA 27554-D/pE, que realizaram sob
a coordenagão do primelro, todos os serviços acima dlsoriminados.

.lpoJuoa, 
09 deJunho de 2009.

Luctano
Barbosa

Au rivalter Cordeiro Pereira da lva
Coordenador de Obras

da Vríded,

Esc. Aulorlzao
TSNR por Fírnra: R§ 0,Í

t
tlil

Trital Fkma:3,04
t0m.nl. íriÍ o !êlo do âutonllCidaú0 o íbcfi[rsçr.

i;fl§\'i Ç I{. [:rL\".F F-j'\út{ 
"*t,t.otr1ut .,lr taírlrlirl,oullrtur

FtlÍ, iff 'l,1l §j[:J"s§§Hz§H
neciÍeri6./CÊ,8

--M--
Vancla 8, de Carvalh,'r - Chefe cla 0RC

li
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' ..,, ;gAgronomlad6,i ,:,,,:

Nome. . . . . . . : WATTER MOREIBA tIMA FILHOx't(*x*x(*x(EExxxxx*
Cartelna No: PE-0O5730-D Expedlda em 08,/05/L975
Tltulo : ENGENHEIRO CIVIT

ENGENHEIRO'DE SEGURANÇA DO TRABALHO

.r

Decreto Reeolucao Arü1go
23569,/39 28

SERVICOS GEODESICOS

Atrl
Lel

Le1

Lel

C/E AIlnea
E

Decreto Resolncao
23§69/33

Deer.et'o Reeolucao
359,/91

Artlgo
29

Artlgo
4

ç/E

Ç/E

Allnea

AIfurea

Pot r.lelegaceo do
da portarla No 017,/93, e, enr 6
cao No 3L7/86, do CONFEA,
procedeu ês "Anot

- gente cer'ülflcado
lndlcadoe, confor:nrÇ deeÇrIcae,.

ART Nümero....,, 000100738

ART Nt1nrero...... : 0001 1B
Corrtra
Contra

tante : SECRET
tado....., ! Ef

Serv.Conünatado. : OUI
Reeponeabll tclade Tecttlce'.
Dirnensões. . ..... : üxx
Loca] Obra,/Serv. : RUA DO ll't

,
DESCRICAO DA OBRA OU

BECI

PRE§TAÇAO DE SERVIÇOS DE.'
DE OBRAS E SERVIÇOS DE

:'

llro, cotrforrme coneta
no et'tlgo 6o cla Reeoltr-

I aclma quallflcado
coneüantes do pt'e-
'das Obras/§ervleoa

*rt(xt**E*8**.**)8

PE

.ti

ICOM. . DO NORDESTE LTDA. .

*x***xti*

.'Do I'I9RDESTE LTDA, "

,.

008

i t,,

A coM-

t.i

A DA

ANTONIO

SCATIZAçAO
1. Xx*r(»ofi)t(X

ART Núnrerto...... : 000100719 Data . .... .. : fi/A?/?OOB
Contratante...,.: §ECRETARIA DA FAZENDA DO EST. DE PE
Contratado... -..: EICOMNOR-ENGENHARIA IMPERMEABITIZACAO COM. D0 NORDBSTE LTDA. ,

Serv.Contratado. : EXECUCAO OU IMPTANTACAO
Responsabllldade Tectrlca. : RESPONSAVEL
DfunensõeE . . . . . - . : ***)í({(r(*»(**I(*{(*(
Loca] Obra,/Serv.: RUA DO IMPERADOR D. PEDRO II, S,/N, , SANTO ANTONIO

DESCRTcAo DA oBRA **EBI§fcõ,PE
PRESTAÇAO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA DE ENGENHARIA , PARA FISCATIZAÇAO

DE OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHABIA DA SEFAZ.TERMO ADITIVO NA 2.6r1s1fr*,Yx

6* &âmã§$Avlasathães, 2eza . rsptnhetro ;Reclíe 
; PE,,= cen o3,920;0.0.ôj;iigi:(a!),gc?i,,+39q r iaxi 1e:t) s423,5261 

,

Dlnretrsões.......:
tocal Obna/Serv.:

DESCRICAO DA OBRA OU
FRESTAÇAO DE SERVI
DE OBRAS E SERVIçOS DE

'ANTONIO

:.

- i::

D J PEDRO I
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ART Numgro... ...: 000100?20 Data .......i LL/OT/âOOB
Coutnatante.....: SECRETARIA DA FAZ. DO EST. PE
Contratado.... -.: EICOMNQR-ENGENHARIA IMPERMEABITIZACA0 COM. DO NORDE§TE LTDA.
Serv.Contraüado. : EXECUCAO OU IMPTANTACAO
Reeponsabllldade Tecnlcai : RESPONSAVET
DlmeneôeB. . . . . . . : )kf(*X(*(N(******I(*
Local Obra,/Senv.: RUA DO IMPERADOR D. PEDRO II, S,/N, , SANTO ANTONIO

, RECTFE . PE
DESCRICAO DA OBRÂ OU SERVICO:
PRESTAÇAO DE SERVIgOS DE CONSUTTORIA DE ENGENHARTA , PARA FISCALIZAÇAO
DE OBSAS E SERVIÇOS DE,ENGENHARIA DA SEFAZ.TERMO ADITIVO Nlg 3,,***i(*(**

ART Número......:
Contnaüatrte... ..:
Contratado... ...:
Serv. Contr.ataclo. :
Reoponsabll tdade
Dlnteneõea....,..:

0o0183197
SBCRETARIA.

tj., . í 3/2008Data..DA.FA
D0,

EICOHNOR-
EXECUCAO

Tecnlca,:',
***(

COM, DO NORDESTE ITDA.

;3., SANTP ANTONIO

SCATIZAÇAO
4 . )t(xx{(xí(x{(

FISçALIZAÇAO
DE OBBAS E SERVIÇO§ DE sEFâz NQ 5: i(X.**;f,X.**

ART Nüurero...,..: Ê.,' .'

Cr:ntnatante.. ,.,:
Contrataclo,..,,.: COM. DO NORDESTE LTDA.

, Serv.Contnatado.:
Responeabllldade
Dfuneneõeg. . . . . . , :
Loca] Obra./Set'v. ; /N, , SANTO ANTONIO

, RECIFE - PE
DESCRICAO DA OBRA OLI §ERVICO:
PRE§TAÇAO DE SEBVTçOS DE CONSULTORIA DE ENGENTIARIA, PARA FI§dAIIZAÇAO
DE OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA DA SEFAZ,TERMO ADITIVO N9 6.)Í(x(x*,|(xxx

ART Nt1mero.. -...;
Contt'atante.....:

OO0235375 Data 25/O9/ZOO8
SECRETARIA DA FAZ. EST. PERNAMBUCO

LTDA.

Contratado. . . . . . : EICOMNOR-BNGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COM.
Sebv.Conüratado. : EXECUCAO OU IMPTANTACAO
Responsabllldade Tecnlca. : BESPONSAVEL
DlnletreõeB. . . . . . . : xí({(t(Í(xx*x*xx**

DO NORDE§TE LTDA. '

..'

:

Wf;:Hff,t 
qgsthãeo, zsTai;Ésptrl'he1ro I Rgqrrg'P§ iô5e,,s!'9.?0'0!0FoxgqJsrl slzq,aooa-:Faxt(91)t423,§?61,'.

ART Nümero... -..
Contratante . . . . .

, Contnatado,...,,
Senv. Cotrtr"atado.
Responsablllclade
Dlmeneões.,. .... :
Local ObralServ.:

DESCRICAO DA OBRA
PRESTAÇAO

RLIA
§'E

DE§ÇRICAO DA OBRA OU
FRESTAÇAO DE.DE 

OBRA§ E

,,

,

DE'

0

000

EI
; l:i.
"íi L'É

D. PEDRO II

..'. t.



Loôa I Obra,/Serv'. :

, RECIFE - PE
DESCRICAO DA OBBA OU SERVICO:
PRESTAÇAO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA DE ENGENHARIA, PARA T'ISCALIZAÇAO
DE OBRAS E §ERVIÇOS DE ENSENHARIA DA §EFAZ _ 79, (SETIMO) TERMO ADITI-
VO. I(Í(x{(***x*I(*)r*x**xxxxx)rx****r(*Í(r(I(*xx(xx****xr(xr(*****r(***fr)t(r(x{(x#xx{(x»(*

MPERÂ

ART Nümero.
Cotrtratante

DESCNICAO DA OBRA
PRESTAÇAO DE SERVIÇOS
DE OBNAS E SENVIÇOS DE

O0OZ24B43 Data .......i 2A/12/ZOOa
SECBETARIA DA FAZENDA DO ESTADO DE PERNAMBUCO

COITtNATAdO......: EICOMNOR_ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COM. DO NORDESTE tTDA.
Serv.Contraüado. : EXECUCAO 0U IMPLANTACAO
Responsabllldade Tecn1ca, ; RESPONSAVET

Local Qbre,/Serv.: I , §ANTO ANTONIO,

,DJ
FISCAüIZAÇAO
89. *x*x*x***

!. ' '

COM. DO NORDESTE ITDA.

- ART Nünreno
Contraüatrt
Contratado
§erv.Contraüado. : EXECUCAO
Responsatrllldade Tecnlca. ;
DÍmensões. . . . . . . : **,kXXX,**x(

Dlnrcnsões. . . . . .. : xxr(***X*
Local Obra,/Ser.v. : RUA DO I

, RECIFE
- DESCRICAO DA OBRA OU.SERVI

ANroNIo
. i'ri.;,

DE OBRA§

ART Núurero......: 0Oô ,Da
DAContratante . . , . . :

Contrataclo..,...; EI
Senv, Contratado, :
ResBonsabllldade

;.r... . :
't- . DO NORDESTE ITDA. .

..:! ii.

i.i

oI

PRE§TAÇAO DE SERVIÇOS DE ENGq DE. SCATIZAÇAO DE
OBRAS E SERVIÇO§ DE 09. xx(x*xsxxx*t(x

E, nada ntals tendo eldo requenldo, foi Lavrada a preeente cer*
blclao,B qtlal clepoÍe cle 'llda e achada confornre vai aeeÍnada.pelo Chefe daDivlsao de ReBlstro e Cadaetro.

Reclfe, O9 de Julho de 2009

tatr,*.lnÊ.",,ntrzt0I r
*iltffi

Chsíe da Div

oto'âg.fn*Hlff,lrrrrthães,29zs 
n Esprnfeflo.noi1qe 1rr,,c.çe,.p;,glg:i00.fonà;(e;!ip1aiipet.,irxi,lgtt s1à,,3g201 ,: 

l' l',

DESCRICAO DA OBRA
PREST. DE SENVIÇO§
E SERVIÇOS DE

OU

DA

DA
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GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO
SECRETARIA DA FAZENDA
UNIDADE DE ENGENHARIA

DECLARACÃO

Declaramos para fins de registro no Conselho Regional de Engenharia e
Arquitetura - CREA, que a EICOMNOR - Engenharia lmpermeabilização Comércio do
Nordeste Ltda., CNPJ 11.381.605/0001-96, com endereço na Rua Alemanha 144,
lmbiribeira, Recife/PE, CEP 51.180-010, tendo em vista o contrato de prestação de
serviços no C-SAFI No 061/05, Íirmado em 0110712005, executou para a Secretaria da
Fazenda do Estado de Pernambuco, em observância aos procedimentos estabelecidos
na Tomada de Preços No 011/04-PL n0027104-CCPLE IV-GECEL-GGCON-SARE, no
período de 0110712005 a 30/06/2009, por um custo de R$ 1191.256,32 (um milhão
setecentos e noventa e um mil duzentos e cinqüenta e seis reais e trinta e dois
centavos) Serviços de Consultoria de engenharia, para flscalização de obras e

serviços de engenharia da SEFAZ, de acordo com as especificações contidas no
Anexo I do Edital e no Contrato aclma especificado,

Atividades desenvolvidas pela EICOMNOR:

o Fiscalizou obras, estabeleceu e executou controle de qualidade, atestou
medições e pareceres sobre obras e serviços executados; assisliu às
Unidades da Secretaria da Fazenda, em assuntos de construção, ampliação
e restauração de prédios; controlou e analisou documentos de despesas
referenteg à prestação de conlas das atividades peftlnentes ao seu grupo de
obras;

o Assessorou à Chefia da UNEN em todos os assuntos inerentes à UNIDADE
DE ENGENHARIA, inclusive controle de contratos e aditamentos de obras;

o Executou proJetos de cálculo ostrutural e orçamentos;
o Elaborou laudos, orientações e pareceres técnlcos e participou da difusão de

inÍormaçôes para a prevenção de acidentes e doenças no trabalho,

Para o desenvolvimento das atividades acima relacionadas, a EICOMNOR
alocou, na SEFAZ, uma equipe técnica composta dos seguintes proíissionais: g(

'ii.t i"., id mlt\' .'r:i'L;
\. ;ií -.jl i.*{{., o Xrt;rrtrt,:il,!.irp., t,t t't:l§.J'.:t;;'.t . \Ir, r:njl ú? adíÍtrtu.ô

,; ::, ;['l ;: ;Uí j :elU-fr*y&àl]:,:.",.,tr§fIffil.Qft Secretarla da Fazenda do Estado de Pernambuco
nn Rua lmperador D, Pedro ll, s/no - Santo Antônio - Recife/PE

.,..WCEP:50010.24o_PABx3183.0000.ramal6,Í30
\iirrdo B, t/e Carvrlh,, . Cl:eÍe tíir DIit-



01 (um) Engo Civil, com Pós-graduação em Estruturas e experiência
Cálculo Estrutural;
01 (um) Engo Eletricista, com experiência em Fiscalização de obras e

elaboração de projetos de elétrica;
o 01 (um) Engo Civil, com experiência em físcalização e orçamento de obras;
o 01 (um) Engo Civll, com especiaÍlzação em Engenharia de Segurança e

experiência em Fiscalização de obras;
o 01 (um) Engo Civil, com experiência em gerência / assessoria de Obras em

Órgão Público e Íiscalização de obras públlcas;
. 01 (um) Técnico em eletrotécnica e
. 01 (um) Desenhista especialista em AUTO-CAD.

Os serviços foram realizados conforme o contrato, sendo seu desenvolvimento
considerado satisfatório, com entrega no prazo estipulado, tendo como responsáveis
técnicos: Engo Civil Walter Moreira Lima Filho, CREA 5730 D/PE, Engo Civil Jorge Luiz
Silva, CREA 11.781 D/PE-FN, Engo Eletricísta José Oscar Barbosa Lima, CREA 3816
D/PE, Enga Civil Narriman Arruda e Silva, CREA 8554 D/PE, Engo Civil e de Segurança
Wagner Ledir Cerqueira, CREA 296,563 D/SP e o Engo Clvil Waldeck Leonardo
Pinheiro da Silva, CREA 3985 D/PE, que realizaram, sob a coordenação do primeiro,

todos os serviços acima discriminados,

1, r),1. i.r

Superi Ad nlstrativo e Financeiro
Mat. í86.649-4
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Secretaria da Fazenda do Estado
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sEnvtÇo PÚBLtco FEDERAL
CONSELHO BEGIbNAL OE ENGENHABIA, AROU|TEruNA E AORONOMIA

DO RIO GRANOE OO NORTÉ

CERTIDAO DE ACERVO TECNICO
PROTOCOLO : NAT-0000 9L62 / 06
CAT Nro ..,:01L85
DATA DA EMTSSAO r 16110 /20A6
Numero da Folha , :0001.

Por delegacao de poderes consEanLes na Port.ard"a 006/2000, de
14/02/2000, da Presidencia do CREA-RN, em cumprimento ao disposto na
resolucao 3t-7, de 31"/Lo/86 do CoNFEA, CERTIFICAMoS que o Profissional
abaixo qualif icado regist,rou a (s) rrAnoLâcao (oes) de Responsabilida*
de(s) tecnica(s) - ARTsrr, constant,e(s) da presenLe CERTrDAo, Lendo
sido comprovada a execucao e conclusao da(s) obra(s) e/ou servico(s)
indicado(s) conforme descricao(oes) abaixo:

PROFTSSIONAI,.: WALTER MOREIRA I,IMA FILHO
TITULO : Eng. Civil e de Seg. do Trabalho
CARTEIRA : 5730.D /PE
C.P,F.,,,.... : 089.487.634-15

*** ART L6l-00000057305005420 ***
RegisErada em: :-]-/to/2o06 Baixada em... I tL/a0/2006
Endereco Obra: AV ENG" HIITDEBRANDO DE GOIS, 2?}-RIBEIRA

CEP: 59000-000 NATAI-, - RN

Proprietario. I

ContratanLe. . :

Empresa...,, .:

Gerente 0peracional

CTA DOCAS DO RIO GRANDE DO NORTE
CIA DOCAS DO RIO GRANDE DO NORTE
EICOMNOR ENGENHARIA IMPERMEAB. COM. DO NORDESTE LTDA

ESTUDO
A nivel de SUPERVISAO OU COORDENACAO
ESTUDO DE IMPACTO AMBTENTAI., (EIA)
Dimensao do Trabalho,.: 3.00Km2

ESTUDO
A nivel de SUPERVISAO OU COORDENACAO
REI,ATORIO DE CONTROLE AMBIENTAIJ (RCA) 

"

Dimensao do Trabalho. . : 3.00Km2

CONTRATO N" 006/2006-CODERN, DATADO DE 07/07/.2006: EI:ABORACAO DE ESTUDO

AIqBIENTAIJ (RAA) COM VISTA A REGUI-,ARIZACAO DO I,ICENCIAMENTO AMBIENTAI, DAS

ATIVIDADES OPERACIONAIS DO PORTO DE NATAL E, CONSEQUENTEMENTE OBTENCÀO DA

IJICENCA DE INSTALACAO E OPERACAO - TrIO DO REFERIDO PORTO ,JUNTO AO

ionMA/nlü. E ELABoRACAo DE ESTUDo ÀivtBrENTAIJ (RcA) Do PROJETO DE DRAGÀGEM

DE APRoFUNDAMENTO PARA A COTA - !2,5NT E DERROCAGEM DO CANAL DE ACESSO E

BACIA'DE EVOLJUCAO DO PORTO DE NATAL, COM VISTAS A OBTENCAO DA TJICENCA DE

INSTALACAO - LI DA OBRA, ,IUNTO AO IDEMA/RN '

E ma is tendo sido requerido, expedimos a CERTIDAO
< CONTINUA NA FOLÉIA No. 0002 ------;--

.crearn.com.br^"1Tâ!I![{;$tt"*{,',SÍlr' @€#fuHf{
Fonoi

@cíearn,conl,br

,7201

w



sERVIÇO PúBL|CO FEOERAL
CONSELHO REGIONAL DE EI{GENHARIA, ARQU,TÉTURA E AGRONOMIA

DO HIO GRANDE DO NORTE

: CERTIDÀO DE ACERVO TECNICO
PROToCOLO : NAT- Oo00 sL62 / 06
CAT Nro ...:0Lt_85
DATA DA EMISSÀO ! L5ll_0 /ZOOí
Numero da Folha . :0002

Prof issional:WÀI_rTER MOREIRA IJfMA FIIJHO

DE ACERVO TECNICO, com a (e) respectiva
do-se o(s) ATESTADo(s) , DECIJARAôAo(oEs
como pfrte lnt,egrante da mesma, somenuas at,ribuicoes do profissional acimaque vai datada e assinada em duas viasreito,

.(s) .baixa(s) de ART(s), averban-
) e/ou CERTTDAO(OES) em anexoe og servicos a que se referemcit,ado, devidamánte chanceladá,
de igual teor, por'quem de di-

Av. SenadorSalgado Fllho, 1840
Lagoa Nova - Natal/RN

CEP: 69,058.000

6/ 0 /2006

ClpÍe da 0AI 70024 CÍi!A/RN

(84) 4006-7200 - Fax (84),1006-720í
home page: rwvwrcÍôarn,com.br
e.mall: crearn @ ctearn,côm.bÍ

n

Geronte 0peraclonal

Mat, 92.019.3 - CREA/RN

CPF: 401.039'04,1.53

J:

.6!GREA-RN
l,§W{J.l @sr.R.có{oÍ;(FMr.àsr.u.t+rã-J . Á@ràr .?, ü &^t ô lii.

Fone:

w
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Gorsnto

COMPANHIA DOCAS DO RIO GRANDE
§EDE: AV. Engo HlldobÍando de G61a,220 - Rlbelra - 9e?, 59010-700 - Natal/RN

Fone: (084) 4006'6305/ 4006.5334 - Fsx: (84) 400.6320
cGc/MF: ia.om.erurco0Í-90 lnso.Est.: 20.061.797-4

E'mall: dlr4oíecn!co@cotlenr.conr'bt I emerson@codern.conr, lrJ

uÍtÉA'rtl\
docuntento integr a te d.

CODERN

Éste
CERT IDÁO NO

DECLARACÃO Natal(RN)'

TNTRODUÇÃO

EMBASAMENTO LEGAL

JUSTIFICATIVA

DESCRTÇÃO SUMÁRA DO MEIO AMB]ENTE
Ambiente Ar
a) Regime de Ventos
Oi feúperaturas, Umidade, Pressáo e Precipitaçáo
Ambiento Mar
a) Regime de Ondas
b) Regime de tt/larês
c) Correntes
d) Sedimentologia

DESCruÇÃo suMÁRA DAS INSTALAçÔES ponruÁnns
lníra-estrutura terrestre
a) Acessos Ferroviários
b)Acessos Rodoviários
c) Cais
d) Armazéns e Pátios
lnfra-estrutura aquaviári a
a)Acesso Marttimo

^580

lk

t

Mat,

I



5[5.: 2581
,

b) Bacia de Evoluçâo
c) Berços de Atracaçâo
d) Areas de Fundeio

MELHORAMENTO DA INFRA-ESTRUTU RA AQUAVÁRIN
lntrodução
Aspectos Batimétricos Atuais
a) Situaçâo do Canal de Acesso
b) Situaçâo da Bacia de Evolução

Geronto

l,tâ1.
. CREÀIRN

CPF: ,l0l ,039.3'14'53

Câmara

te daAspectbs Pottuários Atuais
Aspectos de Segurança Náutica Atuais

PROJETO DE DRAGAGEM
Objeto
Justificativa
Premissas Técnicas
a) Canal de Projeto
b) Navio de Projeto
c) Bacia de Aproximação de Projeto
Definiçáo
Localizagáo
Volumes Previstos

G RtsA.RN

Este clocumsnto ó e

CE RTIDÂO NO

Natal(RN),

Equipamento previsto (clefinição do tipo de draga a ser utilizado)

Taludes
Tolerâncias de Escavaçâo
Local de Despejo
CaracterÍsticas.dos Solos a Dragar
Método Executivo
Cronograma de Execuçâo para a Dragagem

PROJETO DE DERROCAMENTO
Objeto
Justificativa
Premissas Técnicas
Definiçâo
Localizaçâo
Volumes Previstos
Equipamenlos Previstos
Taludes
Tolerâncias
Local de DesPejo
Oaracterísticas das Rochas a Derrocar

Método Executivo
Cronograma de Execuçáo para a Derrocagem

ACOMPANHAMENTO DA DRAGAGEN/I E DO DERROCAMENTO

Considerações lniciais
Documentos Fornecidos
Itemizaçáo dos Serviços

4úõ'F''

.a

{t*

CteÍoda DAÍ
CPF
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iln clocumento integran

cERTIDAt) l'10

Natal(RN)'
METODOLOGIA DOS SERVI
a) Controle Batimétrico - M01.70024

b) tríobilizaçáo dos Equipamentos de Dragagem e Derrocagêm cPr702'200'841'04

c) Dragagem e Derrocagem do Canalde Acesso e da B acia de Aproximaçâo

d) Tolerâncias de Escavaçâo

f) Período dos Trabalhos
g) Levantamento Batimétrico e RelatÓrio Final

Éi Oesmonilização dos equipamentos de Dragagem e Derrocagêm

cRrrÉRlos DE MEDIÇÁo
ay úóúitizaçâo/ Desmo-bilizaçâo dos Equipamentos de Dragagem e Derrocagem

b) Dragagem
cj Uevàntamento Batimótrico e Relatório Final

PAGAMENTO DOS SERVIÇOS

coNDlÇÔES GERAIS

supERVISAO r ACOMPANHAMENTO DOS SERVIÇOS

FORMA DE ENTREGA DOS SERVIÇOS

PLANILHA DE QUANTITATIVOS E PREÇOS

PLANILHAS DE COMPOSIÇÂO Or PREÇOS UNlrARlo§

DECLARAÇÃO

GLOSSÁRIO

ANEXOS

Descriçáo dos serviços:

Dragagem de cerca de 1.923,553 m3 de areia, e lama, do csnal do acesso e da

urôá ãe evoluçâq;ó, ãraga autotransportadora (tipo Hoppor) para a cota de '
li,Só m, .o, tóteiancià Oe áO 0,50m na vertical e 1,20 na horizontal. O bota-fora

o"âanicó localiza-se a uma distância mádia de 3,5 milhas náuticas.

para os fins do projeto de dragagem foi adotada a expressáo Der.rocaqem para o

Conjunto de serviços a seremãxãcutados por.procedimentos de fragmentação de

àS.Zóo m. de âitóramentos rochosos 
'verificados no canal de acêsso' a

profundídades menõiãJ qúe -1.2,5m, incluindo posterior retirada e transporto do

materiarfragmenraõ, ;rããs aiáàs de bota-forà ocoànico deÍinidas no Proieto de

Dragagem.

Foi apresentado
proposto, como 

I

ainda, juntamente com o Proieto, o Plano de Controle Ambiental
ambientel da

,2592

parte integrante do Processo de,licenciamento

/1.

Gotonlc

ilal, . CREAIRN

4 01.039.344.$3



§rs.: 358

em funçâo das oaracterísticas descritas para as operaçõos, da variabilidade

ãrpuãiÀí O. area 
-Oã 

ootàJora, do material a sei lançado, bem como da

variabilidade tempoà Oàs princiiais processos bioló.gicos, geoquÍmicos e. fislco-

oceanográÍicos envolvúot. O monit'oramento ambiàntal- proposto constou de

levantamentos batimétricos, da coleta de material de fundo, da macrofauna

tã.tiãà, Éidrológico ã po;" çorrentometria, tanto nos locais sob dragagem quanto

no bota-fora.

Declaramos ainda quo o trabalho foi realizado nas condiçÕes contratuais, tendo

;;ü iàrponrav.riããnrcà à engenheiro civir watter Moreira Lima Filho crea

s730-D/PE.

Natal, 07 de outubro de 2006

\

Eng.

Gerente de

F Jr
9 D/RN
eSu Operacional

ÇHkA-ltN
Esto clocumonto te in te te dt1

RTIDÃO NO

Natal(RN),

Flsndsca Ftanthsls Àbleu

CIeÍo do DÀÍ-Mot' C,RFA'RN

CPF 7022ôS041'0{

Dr. Hanna "r?kàile 
sarieh

Diretor Técnico Comercial

CE

Goronte

l,tat.

CPT:

- CREAíRN
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GoÍonto

trtat' 92'010'3'

COMPANHIA DOCAS DO RIO GRANDE DO NOffTÊ1'O3O

SEDE1Av.EngoHlldebrandocleCióle,22o.RlbolÍa-CEP:59010-700-Natal/RN'-' - 
Éon., (084) 4006.6306, 4006.6334 - Fax (81) 190:9129
cGc/úF: lfu ,ono.saotoo0í'90 I n ao. E at,t 20,Qa1'7 07 -4

E-mall:dtrorortscnÍc-o@codêÍJr.corúr/eulslgoJ@ss4-eu.-@u,U Gl{kt\.i'{t{
Este documento inteCODERN

CERT

pEcLARACÃg Natat(RN),

2.0 oARACTERIZAÇÂO DO EMPREENDIMENTo

2. 1 CARACTERISTICAS GERAIS
2.1.1 Navegabilidado
2.1.2 Acesso
2,1.3 lnstalaçÕes
2.1.4 EquiPamento§
ã.r.s nrjuótecimento de Água

2.1.6 Suprimento de Energia Elétrica

2.1.7 Comunicaçáo
2.1.8 CombustÍvel
2.1.9 Combate a lncêndio
2.1.10 Tratamento
ã.2 naoVrlrnENTAÇÃo E oPERAÇÔEs oo PoRTo DE NATAL

2.2,1 Fluxo de Carga
2.2.2Pralicagem
2.3 RESIDUOS PERIGOSOS

IDÀO NO

DÂÍ.Mat
cPF ?02200.84 1.04

Declaramos para fins de registro no Conselho Regional de Engenharia e

Ãrqúit.tú6 - CRfÀ, que . f.tCOlUUOn Engenharia lmpe-rmeabilizaçâo

Coinãr.ú do Nordeitá tdOa., tendo em vista o contrato Oe pfe-t?9ão de serviços

n" 006/2006, firmadã-ám-oíió1i2006, executou para esta CODERN, 1o per[odo de

25lo7t2oo6 a zSroô72ó'ó0, Áá qúafiOàde de coordenador de equipe, Relatório de

Avaliação Ambiental - ifAA do Porto de Natal, com vistas à regularizaçâo do

licenciamento amniental dás atividades operacionais daquela YT9u9" P-ortuária e

.ónráqü"nte ontonóâo ,J" li..nç-"^de instàlação e operação: Llg do.porto' junto

ao IDEMA/Rit, por'üm cu*tó oeir$s2.000,0o(cinqüenla e dois mil reais).

A metodotogiá emprogada e a estrutura dos trabalhos realizados foram

baseadas nas oriánl.;ü 
-ãmánaoas 

do Termo de ReÍerência elaborado pelo

lnstituto de Desenvôüimento e Meio Ambiente - IDEMA/RN, assim abordados:

1.0 INTRODUÇÃO
1.1 IDENTIFI0AÇÃo DA ATIVIDADE
1.2 IDENTIFIcAÇÃo Do EMPREENDEDOR
,i.ã iõEi'liiFiõÂõÂó óÃ ÉúànesA_RESPoNSÁvEr. PELo RAA

i.a iórr.rriricnÔÃo DA EQUIPE rÉcNlcA
r.s óeielvos sóció-nruBlENrAls E JUSTIFICATIVA DO

EMPREENDIMENTO
1,6 HISTÓRICO DO EIVIPREENDIMENTO

5L§.: 25 81

3.0 AREA DE INFLUÊNCIN
t: w

I
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4.0 DTAGNósrlco AMBIENTAL
4.1 MElo rÍstco
4.1.1 Geologia e Geomorfologia
4.1.2 Condições Meteorológicas
4.1.3 Parâmetros Oceanográficos
4.1.4 Estuário do Potengi
4.2 MEIO BIOLÓGICO
4,2.1Vegetaçâo
4.2.2 Comunidade Bentônica
4.3 MEIO ANTRÔPICO
4.3. 1 Atividades Pesqueiras
4.3.2 Atividade de Piscicultura

UKEÀ.RI{
ento rante da

Este clocurn

CEIlTIDAO
Natat(RN)'

N0

Gheíoda DÀT-Mol
cPF 702.208344-M

S.0 1DENTIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO OOS IMPACTOS E MEDIDAS

MITIGADORAS
5.1 AGUA DE LASTRO
5.1.1 Avaliaçáo de Risco
ó.r.2 úeoidás de Gestâo de Água de Lastro

á.2 uoumoRAMENTo DE DRAGAGENS
5.3 RESIDUOS SÓLIDOS
5.4 LAVAGEM DE PóN-ÕTS E DERRAMES DE ÓITO

6.0 PROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO DOS

IMPACTOS AMBIENTAIS

7.0 CONCLUSÃO

Declaramos ainda quê o trabalho foi realízado nas condiçôes contÍattlis' tendo

como responsáveis técnicos o engenheiro civil walter Moreira Lima Filho crea

s73o-D/pE e os ;àãÉ'ô;; Éuürõ oà Nóbresa coutinho crea 30e0-D/PE e

ieonardo Hislei UcÀoa Mônteiro Crea-39985-D/CE'

Natal, 07 de outubro de 2006

Eng. on Fern I Jr.

Geronte nfra o Oporaclonal

th,
Dr. Hanna ,"'V;{?;re sareh

Diretor Técnico Gornercial

Ea

Es., 2585

Franúrto



da Cilmara

ffiffi
CPF: 481'039'3tt4'53

GOMPANHIA DOCAS DO RIO GRANDE DO NORTE
EEDE: Av. Engo Hlldebrando de Gólr, 220 - Rlbolra - CEP: 600í0'700 - Natal/RN

Éone: (084) 4005.6306/4006.5334 - Fax: (84) 4g0j!q29
cGc/úF: iq.oao,glsloool-90 lnsc,Est': 20.0ô1.797'4

CODERN
E.mall: slre!$lesni§e@codcr&f4rlDr / eBcr$otl@e4el!,ç9!üttEA. lt N

Este documen
CERTIDÁO NO

to in te d.

Natal(RN)'
pEcLARACÃq Íranclscr

cPF 702.?003{ 4.0{

4.0 1DENT1FICAÇÃO E AVALIAÇÃO oOS IMPACTOS DA DRAGAGEM E

DERROCAGEM
4.1 DRAGAGEM
a.t.t eroleto de Dragagom para o Porto de Natal

Declaramos para fins de registro no Conselho Regional de Engenh.aria e

Àrqúit.turu - CREA, qu'€ a EICOMNSR Engenharia lmpermeabilizaçáo

Comércio do Nordeste Lida., tendo em vista o contrato de prestaçáo de sgrvigos

no 006/2006, firmado emOltOltZ006, executou para esta CODERN, no período de

25tO7l2OO6'à25t}gt2}06, na qualidade de coordenador de equipe, Relatório de

Gontrole Ambisntal - RCA do Projeto de Dragagem de Aprofundamento para a

Cota -12,5m e Derrocagem do Canal de Acesso o Bacia de Evoluçâo do Porto de

úatal, com vistas à oblençáo da licença de instalação - Ll da obra, junto ao

IDEÍ\ífuRN, por um custo de R$38,000,00 (trinta e oito mil reais).

A metodologia emprogada e a estrutura dos trabalhos realizados foram

baseadas nas oriãntaçOás ãmanadas do Termo de Referência elaborado pelo

lnstituto de Desenvolvimento e Meio Ambiente - TDEMA/RN, assim abordados:

1.0 TNTRODUÇÃO
1.1 IDENTIFICAÇÃo DO EMPREENDIMEN]',O
1.2 IDENTIFICAÇÂO DO EMPREENDEDOR
r.á iorr'rlFtoAÕÂo DA EMPRESA RESPONSÁVEL PELo RCA

2.0 DESCRIÇÂo Do EMPREENDIMENTO

3,0 DIAGNÓSTICO AMBIENTAL
3.1 ÁREA DE INFLUÊTICIR
3.2 MErO FISICO
3.2.1 Geologia e Geomorfologia
3.2.2 Condiçôes Meteorológicas
3,2.3 Parâmetros OceanográÍicos
3,2.4 Estuário do Potengi
3.3 MEIO BloLÓGlco
3.3.1 Vegetação
3.3.2 Comunidade BentÔnica
3.4 TVIEIO ANTRÓPICO
3,4.1 Atividades Pesqueiras
3.4,2 Atividade de Piscicultura

c

GoÍ6nte

lIat, - CREAIRI(



FtS.: 2587Goronto 0PeÍacional

Mal, 92,01§'3 - CREA'RN

CPF:481.03$'344'51

UI{ÉA"KN
4.1.2 Localizaçáo
4.1.3 Volumes Previstos
4. 1,4 Equipamento Previsto
4.1,5 Taludes
4.1.6 Toterâncias de Escavaçâo
4.1.7 Características dos Solos a Dragar
4.1,8 Método Executivo
4.1.9 Cronograma de Execuçáo para a Dragagem

4.1.10 Local de DesPejo
4,2 CONSEOÜÊNCIA DAS DRAGAGENS
4.2.1 Efeilos Biológicos
4.2.2Eteilos Físicos
4.2, 3 Efeitos Sócio-econÔnlicos
4,3 DERROCAGEM

Este docurnento
CERTIDÁO
Natal(RN),

ante

Franclsca

ClpÍe da 0AT. Írtat. CREAITI,\

CPF

Â[reu

5.0 MEDIDAS MITIGADORAS

6.0 PROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO E MONITORAGEM DOS IMPACTOS

AMBIENTAIS

7.0 CONCLUSÂO

Declaramos ainda qus o trabalho foi realizado nas condiçÕes contratuais, tendo

;"il responsáveis técnicos o engenhoiro civil Walter Moreira Lima Filho Crea

SZOS-D1pE e os l"ãfoàor Paulõ da Nóbrega Coutinho Crea 3090'D/PE e

Leonardo Hislei Uchoa Monteiro Crea-39985'D/CE'

Natal, 07 de outubro de 2006

Eng.

Gerente de

niel Jr.

Operacional

í4,w

Dr. Hanna Y Emilo §afish
Diretor Tácnico Comercial

D/RN
e

_a:
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Oficio rt" 063/06-GOP
Nntnlr 03 rle uovenrbro rle 2006.

Assurrto: Eucnnrinharnetrto rte CDRTIDÃO »f ACDRVO TÚCMCO N' 1185/06 cur
norueilo Engcrrhcilo Civil - IVALTER I\'IORIIIIA LII\{A FILHO

Prezaclo Profrssional,

Ern ateudimento a Solicitagflo de V.St, através <lo comunicação
telefôuica, recebida pela DAT eur 03,1L2006, estamos encaminhando a CERTIDÃO DE
ACERVO TECIIIICO rf 1185, expedidn eur 16.10,2006 e DECLARAÇÕES, clevidaurente
averbaclas ttcste Conselho, reforente aos serviços constarrtes na Anotaçiío de Resporrsabiliclade
Técnica (ART) rr" 16100000057305005420, ent nome clo Engenheiro Civll e cle Segui'ançn
clo Trabnlho 1VALTER MOREIIIA LIIVIÂ trILf'IO, CREA-5730-D/PE, Visarlo sob o uo

72161RN.

Gerência Opemcional

Ao
Dngenlteh'o Civil s tle Segurauçn do Trabnlho
\\,ALTDR I\{ORNIRÂ LII\{A FILHO
Rua Alemauha, 144
Imbiribeira- CEP- 51.180.010
RTCIFDIPD

,4,



"*.ff:.T,Íi#TJfH#I.."- CREA- RJ
Coarêlho ltêglonal úa tngarlrrÍh ê 

^gm,loml. 
do Ertado do Rlô d. r.n.lm

Págirra
Data: I

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

39255/2019
Atividâcto conclulda

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Rosolução no1.025, de 30 de Outubro de 2009, do ConÍea
que consta dos a§§entâmentos desle Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Rio de Janeiro -
Crea-RJ, o Acervo Técnico do profissional WALTER MOREIRA LIMA FILHO reÍerente à(s) Anotaçáo(ões) ..

de Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

Profissional: WALTER MOREIRA LtMA FTLHO

Registro: 201613/1370 RNp: 1800906293.
Título Profissional: ENGENHETRo clvtL a ENGENHETRo oE §EGURANCA Do TRABALHo ,

ART No 2020190071265 - dê 07to6t2o1t ripo de registro: OBRA ou sERVtco......
Baixada êm: 1210412019 por: CONCLUSAO.,,...
Executante: EICOMNOR-ENGENHARIA IMPERMEABILIzAcAo coMERcIo
NORDESTE LtMITADA Registro: 20i620.t990
Tipo Contratante; PESSOA JURIO|CA DE DtREtTO PUBLICO,.....
CONITEIANIE: MINISTÉRíO DO§ TRANSPORTES, PORTOS E AVIAÇÃO CIVI1.................,
Endereço: ESPLANADA DOS MtNtSTÊRtOS BLOCO R
BRASILIA DF.........
PTOPTiEIáriO: MINISTÊRIO DOS TRANSPORTES, PORTOS E AVIAÇÃO CIVIL,
Atividade Técnica:

(1): COORDENACAO TECNICA....
EspeciÍicação dá Atividâde: ............
(1); DRAGAGEM....
(2): FORNECtMENTO,..

(3): LEVANTAMENTO DE DADO§ TECNICOS...
Complemento: .........,...
(1): PORTO

(2): REDE ELETRTCA

lnformação Complementar; .............
cooRDENAÇÂo CIA PRESTAÇÃo DE sERVrços rÉcNlcos EspEoALrzAoos DAS oBRAs DE
DRAGAGEM (2,S52.609MI) E DERROCAGEM P/ AMPLIAÇÃO DO ACÊSSO DA ...........
INFRAESTRUTURA AouAVlÁRlA Ao coMPLEXo poRTUÁRto Do RJ, Do FoRNEctMENTo E
INSTALAÇÀO DE Novos cAoos suBMARINos DE ENERGTA ELÉTRrcA (4.900M oE.....
EXTEN§ÃO), INCI..UINDO INSTALAÇÂO DO SI§TEMA DE GERAÇÃO DE ENERGIA EM.....
EMERGÊNÇIA, FORNECIMENTo E TNSTALAÇÃo DE Novos ALTMENTADoREs DE ENERcra .

ELÉTRICA E NOVA ADUTORA DE ÀGUA PoTÁVEL. coMPREENDENDo, AINDA, CoLETAS DE
DADos METEoRoLÔotcos, HIDRoGRÁFlcos E ocEANocRÁFtcos (AREA TorAL oE .....
60KM?), REALIzAÇÃo DE ANÁLtsEs LABoRAToRtAts E sERVtÇos DE coNSuLT6RtA. ..

oô

'v ttu§ §rt
§

t?
§.

No do contrato

!uanti[ícaCão:

?>%N

09/2016,,..........

2.852.609,00 m3.

(coNTrNUA)
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ffi
Datâ: 1

-*.,lIH.#ffÍ,11*§,i3J".*, C R,ÊA- kJ CAT COM REGISTRO DE ATEST

Coí3dhô nêglorrl óc Ênsrrà.ía ê agmnoÍnlr do Ert do do nio dc r.nelro 3925512019
Atividado concluida

(continuação da cERnDÃO DE ACERVO TÉcNtCO N" 39255/2019)

Dâtâ de Celobraçêo: 30i11/2016..

Data de loício: 1211212016..........

Prazo do Contrato: DETERMTNADO 109 dia(s).....

Valor ds ContratolHonorârio: Rg ô.141.A3j,S8.....,.,,.....,
Endereço: RUA ACRE 2,t - CENTRO
RIO DE JANEIRO RJ......
ART No 2020190071318 - de zgto6t2olt ripo de registro: 0BRA ou sERVtco
Baixada em: 12l04tZAÍ9 por: CONCLUSAO.,..,.
Tipo Contrâtante: PESSOA JUR|D|CA DE D|RE|TO PUBL|CO......
GONITAIANIE: MINISTÉRIO DO§ TRANSPORTES, PORTOS E AVIAçÂO CIVI1....,..,,,..,
Endereço: ESpLANADA Dos MtNtsTÉRto§ BLOCO R
BRASILIA DF..,.
PrOPriEtáriO: MINISTÉRIO DOS TRAN§PORTES, PORTOS E AVÍAÇÃO CIVIL.....
Alividade Técnica:

(1 ): COORDENACAO TECNtCA....
EspeciÍicação da Atividade: ............
(1): DRAGAcEM..
(2): FORNECtMENTO...

(3): LEVANTAMENTO DE OADOS TECN|COS....
Complernenlo: .............
(í): PORTO

(2); REDE ELETRTCA

lnformaçáo Complementar: .............
cooRDENAÇÃo DA PRESTAÇÃo oE sERVrÇos rÉcNrcos ESpEcrALrzADos DAs .BRAS DE
DRAGAGEM (2"852.609M3) E DERROCAGEM P/ AMPLIAÇÃO DO ACESSO DA .....,,.,.,
INFRAESTRUTURA AouAVlÁRlA Ao coMPLEXo poRTUÁRro Do RJ, Do FoRNEC. E INST.
DE NOVOS CABOS SUBMARINOS DE ENERGIA ELÉTRIÇA (4.gOOM DE EXTENSÃO), . .

INCLUINDO INST. DO §IST. DE GERAçÃO DE ENERGIA EM EMERGÊNCIA, FORNEC. E
INST' DE Novos ALIMENTADoRES DE ENERGIA ELÉT. E NovA ADUToRA DE ÁGUA,,..
POTÂVEL, COMPRÊENDENOO, AINDA. COLETAS DÉ DADOS METEOROLÓCICOS,
HIDROGRÁFICOS E OCEANOGRÁFICOS (ÁREA TOTAL DE 6OKM'), REALIZAÇÂO DE ..,..
ANALISES LABORATORIAIS E SÊRVIÇO§ DE CON§ULTORIA. §ERVIÇO EXECUTADO ,..,.
ATRAVÉS DE coNTRATo ENTRE o MrNrsrÉRro Dos TRANSnoRTES, poRTos E AVrAÇÃo
CIVIL E A EMPRESA EICOMNOR'ENGENHARIA IMPERMEABILtzAÇÃO COMÊRC;9 DO ,.....
NORDESTE LIMITADA
No do contrato: 09/20í6.
Quantíficaçâo: 2.8S2.609,00 m3......

e
rO

tr
f.)

,
.,

'a)

r'.Data de Cetebração: 30/í112016

?utX*{' (CONTINUA)



5t§.:_2591

tr "*,ffi.1$;ãT"'fif,;Sl.*, C Rf A- RJ
Con§olhú ílê§lônâl dr lngenhrrir. Agronomlr do f§rdo dô nlô dê Janêlm

(conflnuaçâo da CERTDÃO DE ACERVO rÉCntco No 39255/2019)

Página:
Dala:

CAT COM REGISTRO DE ATE§TÀDO

39255/20{ I
Atavidadê conclulda

Valor de Contrato/Honorário: R$ 6.141.231,58..............,

Endereço: RUA ACRE 21 - CENTRO
RIO DE JANEIRO RJ......
Vinculada a ART principal No: 2020190071265 - Data dê pagamento: a7rc6?017...
Profissional: WALTER MORETRA LtMA FTLHO

RNP: 1800906293 ENGENHETRo crvtL e ENGENHETRo DE SEGURANCA Do TRABALHo

ART No 2a2a190071468 - de 2gto6lzolt ripo de registro: OBRA ou sERVtco.....
Baixada em: 17104t20í9 por: CONCLUSAO......
Exêcutante: EICOMNoR.ENGENHARIA IMPERMEABILIzACAo coMERcIo
NORDESTE LtMtTADA Regislro: 2016201990
Tipo Contratanle: PESSOA JURtDtCA DE DtREtTO pUBLlCO........,

CONtTAIANIE: MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES. PORTOS E AVIAçÃO CIVIL...
Endereço: ESPLANADA Dos MtNlsTÉRtos BLOCO R
BRASILIA DF-.,.
PTOPT|EIár|O: MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES, PORTOS E AVIAÇÂO CIVI1....,..,......
Atividade Técnlca;
(1 ): COORDENACAO TECN|CA....

EspeciÍicação da Atívidader,...........
(1): DRAGAcEM..........
(2): FORNECtMENTO...

(3): LEVANTAMENTO OE DADOS TECNICOS.

CompÍemento: .............
(1): P0RTO

(2): REDE ELETRTCA

Dala de f nício: 01/04t2017.........

Prazo do Contrator DETERMINADO

DO

s.G tr íl'4

,,

{.

lnformação Complementar: ......,,,,.,.
cooRDENAÇÂo DA PRESTAÇÃo DE sERVtÇos rÉcNtcos EspEctALtzADos DAS oBRAs DE
DRAGAGEM (2.852.609M3) E DERROCAGEM P/ AMPLIAÇÂO DO ACÊSSO DA
INFRAESTRUTURA AQUAVIÁR|A Ao coMpLExo poRTuÁRto Do RJ, Do FoRNEc. E INST.
DE NOVOS CABOS SUBMARINOS DE ENERGIA ELÊTRICA (4.gOOM DE EXTENSÃO),.,..,
INCLUINDO INST. DO SIST. DE GERAÇÃO DE ENERGIA EM EMERGÊNCIA, FORNEC, E
IN§T' DE NOVOS ALIMENTADORES DE ENERGIA ELET, E NoVA A0UToRA DE ÂGUA...,
POTÁVEL, COMPREENDENDO, AINDA, COLETAS DE DADOS METEOROLÔOICOS,
H'DROGRÁFICO§ E OCEANOGRÂFICO§ (ÁREA TOTAL DE 60KMz), REALIZAçÂO DE .....
ANÁLISES LABORATORIAIS E SERVIÇO§ DE CONSULTORIA.
$e do contraÍo: 0g/2016

7-,flnP {coNTrNUA)

i...,...,,.,....,....,
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Côlliclho néglonrl dG Engc'ltlãrl, a 

^gÍonomía 
úo [rtâdo do llo dê rrnalro

(continuação da cERTtDÃo DE ACERVO TECNTCO No 39255/2019)

Página:
Dãta: í

CAT COM RÊGI§TRO DE ATESTADO

39255/2019

QuantiÍicação: 2.852.609,00 m3...........,.,.
Data de Celebração: 30111t2O16..

Data de lnlcio; 12104nA17..........

Prazo do Contrato: OETERMINADO 1g mes(es),..

Valor de Contrato/Honorário; R$ 6.141.231,59...............
Éndereço: RUA ACRE Z.t - CENTRO......
RIO DE JANEIRO RJ..,..
Vinculada a ART prÍncípal No: 2020i9007126s - Data de pagamento: olto6l2oll
Profissional: WALTER MORETRA LIMA FTLHO

'e' .Ê.n gr.§iiti

Ç

iêl
Ço

RNP: 1800906293 ENGENHEIRo CIVIL e ENGENHEIRo DE SEGURANCA Do TRABALHo

ART No 2020190071s25 - oe o4t1zt2o1a Tipo de regísrro: OBRA ou sERVrco.....
Baixada em: 12tA4t2Oi9 por: CONCLUsAO.....,
EXECUIANIE: EICOMNOR.ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO
NORDESTE LIMtTADA Registro: 2016201990
Tipo Contratante: pESSOA JURIDICA DE D|REITO PUBL|CO......
CONITAIANIE: MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES, PORTOS E AVIAÇÂO CIVIL...
Endereço: ESpLANADA DOS MtNtSrÊRtos BLOCO R
BRASILIA DF.....
FinalÍdads: tNfRAESTRUTURA.,,,...^..

PrOPriCtáriO: MINISTÉRIO DOS IRANSPORTES, PORTOS E AVIAÇÃO CIVI1,,...,.,...,..
Atividade Técnica:

(1 ): COOROENACAO TECNtCA....
Especificação da Atividade: ...,...^...,
(1 ): DRAGAGEM..........
(2): FORNECtMENTO...

(3): LEVANTAMENTO DE DADOS TEcNIcos...
Gomplemento: .............

{1): PORTO

(2); REDE ELETRTCA

lnformação Complementar: .............
cooRDENAÇÃo DA PRESTAÇÃo DE sERVtÇos rÉcNrcos EspECrALrzADos DAs oBRAs DE
DRAGAGEM (2.852.609M') E DERROCAGEM P/ AMPLIAÇÂO DO ACESSO DA
INFRAESTRUTURA AouAVlÁRtA Ao coMPLEXo poRTUÁRto Do RJ, oo FoRNEc. E lNsT.
DE NOVOS CABOS SUBMARINOS DE ENÊRG|A ELÉTR|CA (4.900M DE EXTENSÃO),,....
lNCLUlNDo INST' Do slsr. DE GERAÇÃo DE ENERGIA EM EMERcÊNcrA, FoRNEc, E
INST' DE Novos ALIMENTADORES DE ENERGIA ELÊT. E NovA ADUToRA DE AcuA...

,, :or1Y:1, 
CoMPREENDENDo, A|NDA, coLErAS DE DADos METEoRoLóGtcos,

";b^ Y C$ (coNrNUA)
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ffi
Datal 'l

Gartldôo dc trcryo Íáoriao " C^f CREA.ftJ CAT COM REGI§TRO DE ATESTADOtsluçlo ro 1.0:ü da 30 úc oú(übru d! 20ô,

39255/2019Cón3êlho Eêslonal dc EnCcnharla a Agronomtâ dü [rtado do iio de ,.nêlm
Âtividado concluida

(contlnuação da cERnDÃo DE ACERVO TÉCNlco No 39255/2019)

HIDROGRAFICOS E OCEANOGRÂFICOS (ÁREA ÍOTAL DE 6OKM'), REALIZAÇÃO CIE

ANALTSES LABORATORTATS E SERVIÇOS OE CONSULTORTA.
No do contrato: 09/20'16 - 1oADT.,,.,.,

Quantificaçâo: 2.852.609,00 m3..............
Data de Celebragâo: 3011112O,t6".

Data de lnicio: 09/10 t201O..........

Prazo do Contrato: DETERMINADO 61 dia(s).,.....
Valor de Contrato/Honorário: Rg 6.I41.231,59
Endoreço: RUA ACRE 21 - CENTRO
RIO DE JANEIRO RJ....,
Vinculada a ART prlncipat No; 2020I90011265 - Data de pagamento: olto6t2o1l ...
Profiaeionat: WALTER MOREIRA LIMA FILHO
RNP: 1800906293 ENGENHEIRO CIVIL E ENGENHEIRO DE SEGURANCA DO TRABALHO ,,.............

cERTtFlcAMos. íinarmente, que se êncontra vincurado a pr"r"ntu c".;;;;.";;;; ;i"n*" - 
"^r,o âtestado con{endo 22 folha(s). expedido pelo conlratante da obra/serviço, a quem câbe a........

responsabilidade pela veracidade e exatidâo das informaçôes nele constantes.

I e Eng ,!

,)Certidão de Acervo Técníco no 39255/20íg

Emitida às: Í8/04/2019 1l;12 (hora de Brasítia)
Códlgo de controle do comprovante: 0.7660221025904929

0)r
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Rio Í8 de Abril ds 2019

de Acervo Téçnico . Mat. 584
DELEGAÇAO)

AcÂTâ qualo atêslâdo está vlnculâdo ê o dôcutnênlo qüt coÍnpíovso ACATporderá a vatidade no caso dâ modiícsÇáo dos dsclo3 técnicos

â94I e quÍt o 
"t"saâdo 

oslá vinculidoconstíturíâ pÍovâ do cepacldâdê itúaçâo do rêóislÍo dâART.
BmEo-prontÊonal da pelsÔr jurid'câ soílêírtê §g o Ílsponrevot tgcnico 

^ 
âUlênllêdÊds s a validsdê drstá cârtidjlo dêv6 sor confiÍfisda no Bjte doIndÉado osrvsr ou wnha , s integrâ.ro ao seu quaoroiÀolco por 

",elo Cr;;;i]i;ffi;;"f"Jô.00.da <ledaraÇão entregue no 
'no'non6 da h"üi;úld;;;ô;;iõilr6 

l;i-r,;ra"'d;d'Jukenro con*ürui crims pr6vi§1o nô c(Éigo ponâr

A CAT á váladÊ em ttodo o t6íióÍio nâêional. BrasilêiÍo, suicitândo o nutôf à recpeutva açao-[ná.' - '
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MIN I STHRIO DA IN}'RÁESTIT I]TI"]TA

SECRETARIA NACIONAL DE PORTOS E TRANSPORTES AQUAVIÁRIOS

AIF§TApq-pE EXECUçÃO pE §ERYIç0S

Atestamos para fins de registro de acervo técnico junto ao Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura

- CREA que a EICOMNOR - Engenharia lmpermeabilização Comércio do Nordeste Ltda,, CREA 29761P8,

CNPJ 11.381.605/0001-96, executou para Uniã0, por intermédio do Ministério dos Transportes, Portos e

Aviação Civil - MTPA, CNPJ 37.115.342/0001-67, o Contrato SEP/MT N0 009/2016, no período de

1211212016 aA9l12l201B, no valor de R$ 4.845.729,21(quatro milhÕes oitocentos e quarenta e cinco mil

setecentos e vinte e nove reais e vinte e urn centavos), sob regime de emprettada por preço unitário, cujo

objeto é. a PRE§TAÇÃO 0r SERVIçOS TECNICOS ESPECIALIZADoS, PELA CONTRATAD-A, DE

Apoto A FtscALtzAçÃo nns 0BRAS DE DRAGAGEM E DERRoCAGEM PARA AMPLhÇÀO DO

ACES§O DA INFRÂE§TNUTUM ASUAVIARIA AO COMPLEXO PORTUARIO DO RIO DE JANEIRO,

D0 FORNECTMENTO E IN§TALAçÃO Or NOVO§ CABOS SUBMARINOS DE ENERGTA ELÉTR|CA,

tNcLUtNDO TNSTALAçÀCI DO STSTEMA DE GERAçÂO DE ENERGIA EM EMERGÊNCn,

FORNECIMENTO E TNSTALAÇÂO DE NOVOS ALTMENTADORES DE ENERGIA ELÉTRTCA E NOVA

ADUTORA DE AGUA POTAVEL, COMPREENDENDO, AINDA, COLETA§ OE DADOS

METEOROLÔG|COS, HTDROGRAFTCOS E OCEANOGRAFICOS, REALIZAçÃo DE ANALTSES

LAB0RATORIÀ|§ E SERVIÇOS DE CONSULTORIA., de acordo com descrição dos serviços a seguir, e

conforme as normas vigentes adotadas pelo MTPA, apresentando bom desempenho tércnico e pleno

atendimento ao cronograma Íísico-Íinanceiro,

DESCruÇÃ0 DOS §ERVtÇCIS EXECUTADoS

OBJETO: Serviços têcnicos especializados de apoio à fiscalização das obras de dragagem e derrocagem

para ampliação do acesso da inÍraestrulura aquaviária ao Complexo Portuário do Rio de Janeiro-RJ, e obras

no Centro de lnstruçâo Almirante Wandenkolk * C lAW, incluindo o fomecimento e instalação de novos cabos

submarÍnos de energia elétrica, instalação do sistema de geração de energia em emergência, Íornecimento

e instalação de novos alimentadores de energia elétrica e nova adutora de água potável, coletas de dados

meteorologicos, hidrográficos e oceanográlicos, realizaçâo de análises laboratoriais e serviços de

consultoria, conforme discriminados na PLANILHA 1 e PLANILHA 2, abaixo.

ESTE ATESTADO ENCo|,ITRA.SE AROUIVÂOO NO CREA.RJ,
JUNTO COM A(S) ART(ú) DE NÚMERO: 20201 9007t 26t
202ôt 00071 378 2020í90071.168 20201 90071 525, FÂZEN 0O
PARTE INTEGRA}.ITE OA CERTIDÃO NUMERO: 39255/20IS.
FoLHA NÚMERO: E/27.RIO OE JANEIRO. 1S/O4NO1g
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MINISTERIO DA INFRAF,ST RUTUTA

SECRETARIA NACIONAL DE PORTOS E TRANSPORTES AQUAVIÁRIOS

PLANTLHA 1 - SERVIÇO§ CCII,ITRATADOS:

GRUPOS ITEM

GRUPO 2
COLETA DE DADOS

2,1
hidrográficosColeta, e anàlise de parâmetros meteorologicos,

ô

GRUPO 3
ACOMPANHAMENTO DE

PROJETOS

3.1 das indiretas de

3.? Acompanhamento das investigaçÕes diretas de projelo'

GRUPO 4
APOIO DRAGAGEM

4.2 Acompanhamento dragagem - Area A (canal de acesso),

4.3
dragagem - B (canal de acesso * bifurcação

4.4
D (canal acesso do terminal

4.5 E de

4.6 F de

4.7 - Cais Norle e Oeste do AMRJ

4.9
Cava pafi lançamenlo de

4,'10
da dos equipamentos para

GRUPO 6
APOIO OBRÀS CIAW

6.1
Àiômpanhamento da imPlantação de alimentadores de energia

6.2 da de adutora de

6,3
Acompanhamento das de adaptaçâo, e construção das

64
Acompanhamento da do sistema de em

do CIAW

GRUPO 7
sERVrÇOS PERMANENTES

7,1
Acompanhar e analisar os Levantamentos HidrográÍicos durante as

investigações indiretas (Grupo 3)ou a qualquer tempo (Grupo 4 e 5).

7.3
U para medição marco

4e

7.4
Realizar o Posterior 4e

7.5 Realizar o Levantamento Mensal 4e

7.6
em 4ê

7.7
Realizar Levantamentos em parte da (Grupos 4 e

7.8 de Desenho Geomêtrico J 4e

70 de Plantas e

7.10 Cálculo de Volumes 4e

7.11

Realizar a;árse do#conteclmentos Oà oUra, dos LHs, da manulenção

de infraestrutura e dos ÍoÇursos humanos permanentes, dos

equipamentos, dos materiais e das qg!pg!!q ipglS§i9..!e§:_-***..

,-")'

.7

DESCRIÇÃO/ESPECIFICAÇAo

aos contêineres).
cJe

caboslaouada.

draoaoem

subestaÇÕes do CIAW.
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ESPECIFTCAÇOES OOS SERVIçOS E PRODUToS EXECUTADO§

Como observado na tabela acima, cada Grupo contém serviços de natureza particular, nos quais a

EICOMNOR produziu relatórios ou boletins especificos, cujas periodicidades de entrega são detalhadas a

seguir.

GRUPO 2 - Coleta de Dados: necessários à alimentação e contínua melhoria dos modelos matemáticos

hidrodinâmicos.

0s produtos gerados íoram:

. Boletim de Coleta de Dados dos Modelos Matemáticos (BCD-M0DEL): Para o envio dos dados

maregráficos, meteorologicos e de velocidade e direção de correntes coletados nas estaçôes

implantadas na área do Porto do Rio de Janeiro.

. Boletim de Nivelamentos Geométricos (BNG): Nivelamentos geométricos necessários para verificar

a consistência das Íichas de descrição das estaçÕes maregràficas (F-41) que Íoram utilizadas em

toda a extensâo da área de trabalho, bem como veriÍicou-se a posição das réguas dessas estaçÕes

em relação à referência de nível (RN) da DHN, e que foram devidamente enviados à SEP/PR em

até 48 horas após a finalização dos levantamentos citados,

0 MONITORAMENTO METEOCEANOGRAFICO DA BAIA DE GUANABARA Íoi realizado com a utilização

dos seguintes equipamentos:

- 01 ADCP - conÍigurado para mediçâo de conentes a cada 10 minutos, com cálulas de medição de 1rn e

mediÇão de ondas de 20 minutos de duraçã0, realizadas a cada hora. Todos os dados Íoram coletados no

perlodo de 17 meses, sendo apresentada uma sêrie historica 16 meses no total,

- 03 ESTAÇÕES METEREOLOGICAS - configuradas para coleta de dados de vento, temperatura, radiaçâo

solar e pluviosidade durante 30 dias por mês no período de 17 meses, sendo apresentada uma série

histórica 39 meses no total,

- 03 ESTAÇÕES MARÉGRAFICAS - configuradas para coleta de dados de marê durante 30 dias por mês

no período de 17 meses, sendo apresentada uma série histôrica 43 meses no total.

Para o acompanhamento e mediçáo dos serviços de dragagem, Íoram realizados levantamentos

batimêtricos (Tipos A e B), nas áreas discriminadas no GRUPO 4 - APOIO DRAGAGEM da planilha supra,

utilizando ecobatímetros monofeixe e multifeixe, que propiciaram inclusive o cálculo dos volumes dragados

parcialmente e total, através dos soflwares PDS 2000 da Reson

(NAVEGAÇÃO/AOUI§IÇÃO/PROCESSAMENTO), Hypack versão 2016 e o soÍtware Caris HIPS V,8,0 em

conjunto corn a V,9,0.



97

(
<)

MINI§T'ERIO DA INFRAESTRUTU] A

SECRETARIA NACIONAL DE PORTOS E TRANSPORTES AQUAVIÁRIOS

A metodologia utilizada nas sondagens das áreas atendeu a NORMAM 25 rev. 02, numa área de

levantamento de 2.388.918,14m2, sendo percorrido urn total de 128.290,00m de linhas (sendo executados

08 levantamentos).

GRUPO 4 - Apoio a Dragagem: consistiu nos serviços para acompanhamento das obras de dragagem. 0

consórcio executante da dragagem utilízou a draga escavadeira hidráulica SIMSON (tipo Backhoe), com

potência instalada de 4.126KW e o apoio das operaSes com os batelÕes Pieter Caland e Cornelis Lely,

cada batelão com capacidade nominal de 2.853 m3 e draga Geopotes 15 (tipo Hopper) de sucção

autokansportadora com capacidade de cistema de 9,931m3 para realizar os serviços de dragagem de

2.975.095 m3 de material.

0 Accmpanhamento da obra pelo apoio a fiscalização iniciou na Íase finalde dragagem, sendo os últimos

serviços realizados com a Draga tipo Hopper Geopotes 15 e Backhoe Simson em fevereiro de 2017 e até

maio de 2017 íoram sendo realizados serviços com nivelador de fundo, quando se deu por final a execução

dos serviços de dragagem.

GRUPO 6. Apoio às Obras realizadas no CIAW: o apoio às obras foi iniciado concomitantemente a estas

obras e terrninadas corn a entrega do Sistema de Geração e Sistema de Emergência de Energia, e a

aprovação formaldos represenlantes da Marinha do Brasil, responsáveis tácnicos pela obra. As informações

geradas no apoio à Íiscalização deste grupo de serviço foram rotineiramente encaminhadas via Boletirn

Diário de Acompanhamento das Obras no CIAW (BDA-CIAW), contendo as seguintes informações:

fornecimento de equipamentos e materiais, Írentes de trabalho do dia conente, produtividade, moiivos de

atrasos e paralisaçÕes na obra, verificação de procedimentos de segurança, n0 dias sem acidentes,

ocorrências na obra, gravidade das ocorrências, reuniÕes de kabalho, solicitaçoes e demandas da

fiscalização da Marinha do Brasil, entre outros dados. Tais informaçÔes foram disponibilizadas à SEPIPR

sempre no dia posterior ao de acompanhamento da obra.

Os serviços e obras implantadas no CIAW consistiram conforme apresentados a seguir:

. Fornecimento e instalação de alimentadores de energia;

r Fornecimento e instalação de adulora;

. AdaptaÇão, reÍorma e construção de subestaçÕes de energia;

o Fornecímento e instalaçáo sistema de emergência.

Foram desenvolvidos e implementados, para controle e eíetiva instalação das infraestruturas corn a

qualidade esperada, procedimentos baseados em rotinas de fiscalização com vistas a padronizar e orientar

o acompanharnento e avaliação das obras e serviços no CIAW pela contratada.
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. Coleta de dados provenienles dos controles de quantidades, prazos e qualidades por meio do
preenchimento do BDA-ClAW, iá citado anteriormente;

r Controle de prazos de execução das frentes de serviço da obra;

. Controle das quantidades de serviços e obras executados;

o Controle da qualidade dos serviços e obras executados;

c Sistematização e análise dos dados pela emissão de RAF, emitido mensalmente.

Foram acompanhados 0s serviços denominados de gerais, que incluíram o acompanhamento da

implantação das instalaçÕes (canteiro e escritorio) e ligaçóes (água, luz, esgoto etc.) provisórias, onde se

exigiu sempre o cumprimento das normas de segurança e saúde dos trabalhadores, apoiando assim a

manutenção das condiçÕes de limpeza e salubridade das áreas em obras.

Acomsanhamento da lmplantacão dos Alimentadores de Eneroia

Dentre os serviços acompanhados nesta Írente de obra se destacaram: Íornecimento e instalação de

cabos alimenladores no leito submarino; execução da ancoragem dos condutores no leito submarino;

fornecimento e instalação de dutos corrugados de polietiteno para proteção mecânica; fornecimento e

execução das emendas entre os cabos submarinos e os cabos existentes em terra e execução dos tesles

e ensaios de aceitaçã0.

Acomoanhamento da lmolantacão de Adutora de Aoua

Dentre os serviços acompanhados nesta kente de obra se destacaram: adaptaçáo do ponto de

derivaçâo de água potável no Comando do 10 Distrilo Naval (Com1oDN); Íornecimento e instalação de

adutoracom instalação submarina, inlerligando o conlinente (ComloDN) à llha das Enxadas; execução

dos testes e ensaios de aceitaçâo; execução da desinÍecção da tubulação; conexão da nova adutora à

rede de distribuíção do CIAW.

Acompanhamento da A,{aptaqão.-&eforfa e Construcão das Sgbestações {§E} do CIAW

Denke os serviços acompanhados nesta frente de obra se destacaram: adaptação da SE "Com1oDN";

adaptaçár da SE "llha Fiscal"; construção da nova §E "ClAW"; reÍorma da SE 'Principal'; reÍorma da SE
nno3'e 

instalação definiliva da usina geradora de energia do C[AW.

Para tanto foram acompanhados os serviços assim descritos:

Acompanhamento da adaptação da SE 'Com10DN"

o Apoio no fornecimento de equipamentos;

r Apoio na instalação de equipamentos,

Acompanhamento da adaptaÇão da SE "llha Fiscal"

ô Supervisão da retirada de equipamentos sucateados;

As principais atividades executadas dessa etapa são as seguintes:
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. Supervisão da recuperação e rnanutenção de equipamentos;

. §upervisão de íomec,imento de Euipamentos;

. Supervisão da instalaçâo de equipamenlos.

Acompanhamento da construçáo da nova SE 'CIAW-

. Supervisão de fornecimento de equipamentos;

. Supervisão da instalação de equipamentos;

o Supervisão de construçao de §8.

Acompanhamenlo de reforma da SE "Principal"

. Supervisão da retirada de equipamentos sucaleados;

. Supervisão da recuperação de equipamentos;

. Supervisão de fornecimento de equipamentos,

. Supervisão da instalaçm de equipamentos.

Acompanhamento de reforma da SE "n93"

r §upervisão da retirada de equipamentos sucateados;

. Supervisão de fornecimento de Euipamentos;

. Supervisão da instalação de equipamentos.

Acompanhamento de instalação de usina

. Supervisão de fornecimento de equipamentos;

. Supervisão da instalação de equipamentos;

. Supervisão de construçáo de dulos e galerias;

ô e [n (, ,-.

(r
u
o

fl
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(,'Ço

o Acompanhamenlo do trâmite para aprovação do sistema junto a concessionária;

o Acompanhamento do treinamento da equipe de manutenção da MB,

Acomoanhar.nento da lnlplantação dq Sistema de Emeroênciq do GIAW

Úentià os serviços nesta frente de obra se destacou o Íornecimento e instalação de sistema de

emergência do CIAW. Logo, foram implantados serviços de supervisão quanto ao fornecimento e

instalação dos equipamentos previstos, alêm do acompanhamento dos testes e ensaios que habilitam

FLS.: 2599

CI uso operacional das infraestruturas contratadas.

t:,

/-
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PLANILHA 2 - SERVICOS SUPERVISIONADOS REFEREIIJE AOS GRUPO§ 06 e 07

ITEM DE§CRIÇÃo D0§ §ERVIçoS UNIDADE QUANTIDADE

6 oBRA AUXILIAR - CABOS CIAW (.)

6.1 Serviços Gerais evento 1

6.1 SERV|çOS PRELIMINARES

6. 1.1 Ér-ÀeomÇÃo or DETALHES

6.1.1.1 Elaboração de detalhes (SlNAPl 28094 - 28095-

28096 27AB - 2709 - 2355 )

un 1

6.1.2 TNSTALAçÔES PRoVISORIAS

o. t,l. t Edificações provisórias do canteiro (SlNAPI

73847t1 - 7384712 - 7384714 - 10886 - 10892 -

11500/1- 1142- 335e )

mês I

6.1,2,2 Despesas gerais de consumo (lNFORMAT|V0 SBC

014002 - 014050 - 014045): taxas de consumo de

água, energia, telefone,esgoto, materiais de

escritório, alimentaçã0, transporte e uniÍorme

mês I

6,1.2.3 Placa da obra (SlNAPl742}gh) un 3

6.1.2.4 Mobilização e desmobilizaçáo do canteiro (SlNAPl

7 33s5-27 11 -2709-2696-2436-61 27-61 1 1 )

un J

6.1.2.5 Ligaçoes provisórias de água, esgoto, Luz,

teleÍone e logica (SlNAPl 10533/2 - 10532/3)

força, un 1

6,1.3 sERVrÇOS PERMANENTES

6.1.3.1 Administração da obra (SlNAP| 2706 - 28869 -

4083): engenheiro, tócnico de segurança do

trabalho e encarregado.

mes I

/l//
-1,

»c.,/
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Bmesho e primeiros socorro§

(slNAPl 12895 - 12892 - 12893 - 30004 - 30183 -

29999 - INFORMATIVO SBC 014041): EPls e

medicamentos de Pronto socorro

Segurança do trabai6.1.3 2

8mesLimpeza permanente dà obra (SlNAPI 78823)6,1 .3.3

mes

11851-

TNFORMATIVO SBC 99872)

28095 - 28371 -Relatorio fotogràÍico (slNAPl6.1.3,4

eventolnstalaçóes Elétricas e Hidráulicas6.2

CONDUTOR DE6.2.1

4900m

flZ}kV (SlNAPl 2708 - 4069 e Preço de Mercado),

inclusive transporte e seguro (mão de obra

submersa cotado item 02.01 .03,03.01 )

isolação em EPR -Cabo de cobre 3x35mm2 mm6.2. 1.1

DE AGUADAPARA6.2,2

2000m

Fornecirnento (SlNAPl 5705'6160-ô111 e Preço de

Mercado - {mão de obra submersa cotado item

02,01,03,03)

de PEAD PESO PN lO DE gOMM.
8.2.2.1

4un

transição entre PEAD e tubulaçãol válvulas

metálicas DE 90mm. {SlNAP| 2ô96-6111 e Preço de

Mercado)

a paraÔonexão tipo cola rinho/flange usin6,2.2.2

15m3Escavação manual (Sl NAPI6,2,2.3

m3(srNAPl 611 1-Reateno6.2.2.4
10m3Reateno c/material escavado (slNAPl 6111)0.2.2.5

o
U

)

{1i3&t/
/r,'f:
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20m3Recomposição de concreto

imprimação e espalhamento (INFORMATIVO SBC

1722181

asÍáltico 15 cm com6.2.2.6

BLOCO§ DE ÀNCORAGEM EM CONCRETO

(PorrAs)

sERVrÇO§ DE SU6.2,3

400unBiócos de concreto (Sl NAPI 70873-25620 - 6111 -

4750-739941001 e Preço de lúercado)

ô.2.3,1

800unParafuso e porca em aço

(dimensÕes mínimas de 0,30m) (SlNAPI 4750-6111

e Preço de Mercado) - (ADUTORA)

fenitico AlSl 446inox6.2.3.2

400un

- 4750 - Preço de Mercado)

4791 -6111ivel(SlNLençol de borracha exPans6.2.3.3

'Í040
UNPoitas: sacos de argamassa

ô013, 6111 e Preço de Mercado ' (mâo de obra

submersa pt lançarnento cotado item

02.01.03.03.01) - (ELÉTRICA)

lraço 1:3 (SlNAPl6.2.3.4

rLernoouro PVc cORRUGADO6,2,4

m

Preço de Mercado)

NAPI 6111 ePEAD corrugado 6' (SlE6.2,4.1

EQUIPAMENTO DE POSICIONAMENTO (DGP§),

REBOCADORE$

6.2.5

UN

posicionamento (DGPS), rebocadores com abertura

das valas submarinas, empregando equipamentos

deequipamentoApoio marítimo: embarcação,6.2.5.1

-Á{.Í:*
i
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"hidra Lift" , (Preçoa arcomprimido, tiPo "air liÍt" e/ou

meÍcado)

ARMAÇÃo Do CABO SUBMARINo

E ATERRAMENTO DACONJUNTO DE6,2,6

Áaun

cabo submarino (SlNAPl 6110'6127 e Preço de

Mercado)

armaçâo doConjunto de Íixaçáo e aterramento da6.2,6.

EMENDA P CABO CLASSE6.2,7
12un

6127 e Preço de Mercado)

(slNAPl 2436,Emenda para cabo classe 16.2.7.1

ALVENÀRIA

EMDEABRIGODE6.2.8

m2

recomposição de piso asfâltico (inst' hidráulica) -

(§rNAPl 1134 - INFORMATIVo SBC 172218)

inclusive remoção do entulho

em alvenaria eDemolição de ábrigo de vàlvulas6.2,8,1

(ABRlG0

VALVULAS)

DE6.2.9

1UN

1,00 x 0,80 x 1,00m, com fundo em concreto esp'

7cm e dreno com brita no 02 tampa e caixilho em

ferro Íundido com resistência compatlvel com

tráfego pesado e inscrição: "abrigo de válvulas'

(sl NAPI 73998/6-5984-5975-3051'7 5942-16154 I 1\

dimensÕesde bloco de concreloCaixa alvenaria6,2,9.1

1
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unCaixa de alvenaria de bloco

1,00 x 0,80 x 1,00m, com fundo em concreto esp.

7cm e dreno com brita n0 02' tampa e caixilho em

ferro Íundido com resistência compativel c0m

tráfego leve e inscrição: "abrigo de válvulas"

(slNAPl

73998/6-5984-5975-305 1 -1 6 1 54/1

INFORMATIVo sBc 46318)

de concreto dimensÕes6.2.9.2

E REGISTROSV6.2.10

1unMedidor de vazão eletromag

(SlNAPl 27OO - 6111 - 73532e Preço de Mercado)

DN 3'nêtico flangeado6.2.10 1

2un

DN 3" (SlNAPl 2700 ' ô111 ' 73532 e Preço de

Mercado)

fundido, com flanges,Válvula de gaveta em feno10.2

?un

rosca, DN 3' (SlNAPl 3146 - 2696'ô116 " 73532 e

Preço de Mercado)

bronze, classe 150, comVálvula gaveta em6.2.10.3

1un

flangeada, DN 3'(SlNAPl 270A - 6111 -73532 e

Preço de Mercado)

classe 150,Válvula de gaveta em bronze,.10.4

§ERVIÇo§ ARES6.3

un
Limpeza Íinal da obra (slNAPI 8513)6.3.1

clAW (*)7

eventosERVIÇO§ RAIS7,0

I
'r"

1

1

1
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sERVIÇ0s MINARES7,1

DE DETALHES7.1,1

bunProjeto de Arquitetura/Civil (SlNAPI 77474)7 .1.1.1

1un7.1,1.2 Pro,ieto de lnstalaçÕes Elétricas (SlNAPl 28094-

2809 5-28096 -27 08 -27 07 -2706"2358-2359)

't,1.2 ESINST

mês BEdificaçoes provisórias do canteiro

7384711 - 73847t2 - 7384713 - 10886 ' 10892 -

1 1500/1)

(s I7 .1.2.1

3un7.1.2.2 Placa da obra (SlNAPl 7 )

3UNMobilização e desmobilização do canteiro (SlNAPl

1142-2711-2709 - 2696 - 2436 - 6127 - 61 1 1)

7.1.2.3

ImesDespesas gerais de consumo (rNFoRMATlvo sBC

014003 - 014015 - 014050 - 014045)

7.1,2.4

PERMANENTESS7.1,3

Bmês

4083) engenheiro eletricista, engenheiro de

segurança do trabalho e encarregado

NAPI 2706 - 28867 -Administraçáo da 0bra7.1,3,1

Umêsbalho e primeiros socorros

(srNAPl 12895 - 12892 - 12893 - 30004 ' 30',183 '

29999 - II{FoRMATIVO SBC 014041)

Segurança do tra

Imêspermanente da obra (srNAPl 78823 -

1 3194)

7.1.3.3

amês

28371)

11851 . 28095 -Fotográfico (slNAPl7.1.3.4

1eventoINFRAESTRUTURA E OBRAS DE7.2

-t/

ç:.

7,1.3.2

-**--_**.;d
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7 2.1 OS EM TERRA

7.2.1.1 EscavaçÕes (SlNAPl 1 345-1 108-79517/001 - 5799

1509 -4040): escavaçã0, bomba, escoramento e

calha

m3 268

7.2.1.2 Atenos Compactados (SINAPr 6079-367,

61 11-1448)

m3 264

7.2.1.3 Recomposição do Piso asfáltico T

sBc 172218)

m' 265

7.2.2 LIMPEZA DO TERRENO

7.2.2.1 Limpeza manual do terreno (srNAPr72213]} mz ô00

7.2.2,2 Retirada equipamento urbano (srNAPl25ô87i4) un 1

7.2.2.3 Retirada de árvores (SlNAPI 7387113) UN
1

7 2.2.4 Retirada de Pavimentaçâo (§rNA 63565/7) m2 240

7.3 (NovA evento 1

7.3.1 CONCRETO

7.3.1.1 Sapatas de concreto (Sl NAPI 1861-2163-74138/4):

aço CA-50 inclusive corte e dobra, forrna, concrelo

30MPa inclusive lançamento

m3 4

7.3.1.2 de amanação (SlNAPl 1 861-2163-74138/4):

aço CA-50 inclusive corte e dobra, forma' concreto

30MPa inclusive lançamento

m3 2

7.3.1.3 Concreto magro (Sl I 3051) m3
,t^
la

7.3,1.4 Concreto Estrutural (srhrAPr7887 m3 12

d
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27m3hidrofugante, laje do Piso da

subestação e dos equipamentos (Gerador,trafo e

tanque) (SlNAPl 75874 -7 413814'26079n 11 577/3)

aço CA-50 inclusive mrte e dobra, forma, concreto

30MPa inclusive lançamento

Concreto com7.3,1.5

265mzTela soldada (S 56-378-61 1 1INAPI7.3.1.6

ALVENARIA7.3.2

77m2Alvenaria de tiiolo 1 vez (§ rNAPI 7398711)7.3.2,1

54m2Alvenaria de tijolo NAPI 73935/1)112vez7 3.2.2

ESQUADRIA DE7,3.3

10m2Janelas com venezianas (TNFORMATIV0 SBCfixas

1 12800)

7,3.3.1

õm2Portas de alumínio (lNÉônMnrtvo sBC 23391)7 3.32

41m2canalete 49 com madeiramento

{TNFORMATIVo SBC 1 001 92)

Cobefiura telha7.3.3.3

- (slNAPl 73954fiA2 - 73955/001)

PINIURA TINTA COM7.3,4

180m2SE7.3.4.1

190m'SE CIAW7,3,4.2

90meno37.3.4,3

7Am2SE llha Fiscal7,3.4.4

50m?
Bacia de Contenção7.3.4.5

30m2Pintura tinta esmalte sobre (slNAPl7392412zarcao

-7406412)

7.3.4 6

71
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7,4 rN§TÀLAç0E§ ELETRTCAS evento 1

1.4,1 CUgICULOS

7.4.1.1 CubícuÍos de MT (SlNAPl 558-555-114474777-

1 3 1 8- 1 330-1 2329-1 1 483-340ô-3768- 1 3246- 1 1 1 49-

73ü3"27A8-2438-2439-247-6110-252-6160-4783-

2358-2437)

UN
q

7,4.2 DISJUNTOR TRIPOLAR 630ri/1 7,§kV

7,4.2.1 Disjuntor tripolar 6304/17,5kV - Extraivel (mão de

obra SINAPI 2436 - 247 e Preço de Mercado)

UN 4

7.4.2.2 Disjuntor tripolar 630tu17,5kV - fixo (mão

SINAPI 2436 - 247 e ?reça de Mercado)

de obra Uí1 1

7,4.3 TÊIEsEcuNEIAto DE p[oÍÊçÃo

7,4,3.1 Relá secund ário de proteção (rnâo de obra §lNAPl

2436 - 247 e Preço de Mercado)

UN 4

7.4.4 TRÀNSFORMADORE§

744.1 Transíormador de corrente classe 'lSkV (mão de

obra §lNAPl 2439 - 6113 e Preço de Mercado)

un 15

7.4.4.2 T de potencial classe 15kV (mão de

obra SINAPI 2439 - 6113 e Preço de Mercado)

un 10

7.4.5 TÃnÀfiAlos

7 .4.5.1 Pára-raios classe

Mercado)

15kV (§lNAPl 2439-6113 e Preço um J
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SECCIONADORA Íntpomn 1skv.4ooACHAVE7,4.6
1un

obra SlNAPl2436'247 ePreço de Mercado)sem

fusiveis

(mâo deChave seccionadora tri[ohr 15kV-400A74ô1

tLun

obra SINAPI 2436'247 ePreço de Mercado) com

três Íusíveis

(mão deseccionadora tripolarChave.4.6.2

CABO§ DE COBRE E7.4.7

3350m

em EPR (SlNAPl 247 -2436 e 901)

- 35mm2 com isolaçãoCom isolaçâo Para7,4.7 ,1

1 100mCom isolação Parâ 240mm2 (SlNAPl0,6/1kv -

57909/15)

7.4,7.2

MUFLAS TERMINAI§7.4.8

39UN
tvtúiías Terminais (mão

e Preço de Mercado)

Nlpt ot 11-2436de obra7.4.8.1

7.4.9

§ECO7.4.9.1

un
1500kvA -
25.72.0515)

SCO ITh 3,8KV,3KV/17.4.9.1 1

UNSCO IT(cATioóoxvn * t3,8KV/220V

25.72.0512)

7 .4.9.1.2

A7.4.9.2

ti-lt
{/../

11
I

A

1

1
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un 1tsookVn - 220v/13,8kv (CATALoGO SCO lr

25.72,0109)

7.4.9.2,1

UN 1300kvA * 1

25.72.0097)

3,8 kV/220V (CATALoGO SCo lT7.4.9.2.2

ELETRODUTO EM PVC CORRUGADO 4"7.4,10

m 1 450Eletroduto em PVC corrugado 4' (mão de obra

SINAPI 6111 e Preço Mercado)

7.4.10.1

CAIXA DE PASSAGEM EM BLOCOS DE

CONCRETO

7.4.11

un 1Caixa de passagem em bloco de concreto

dimensoes: 2,0 X 2,0 X 1,0 (SINAPI 73998/6 -

7392512 - 73927111 - 73965/10 - 5622 " 7416414 -

7 4138t4 - 7 4007 t2 - 7 4254 tzJ

7.4.11.1

un 11Caixa de passâgem em bloco

dimensoes: 1,0 X 1,0 X 1,0 (SlNAPl 7399816 -

3928n - n927111 - 73965/10 - 5622 - 7416414 -

7 4138t4 - 7 4007 12 - 7 425412],

de concreto7.4.11.2

unCaixa de passagem em bloco

dimensoes: 2.6x1,6x1,5m (SlNAPI 73998/6

n928n - n927fi1 - 73965/10 - s622 - 7416414 '
7 41381 4 - 7 4AA7 12 - 7 4254t2)

de concreto7.4.11.3

7.4,12 DEQUADRO

1un7.4.12.1 de Mercado com mão de obra e

disjuntores incluídos)

SE Principal

un 17.4.12.2 SE3 (Preço de Mercado com mão

disjuntor incluído) S INAPI 2436'247'27 A8

de obra e

1

.,i".f;
\j4--
í
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7,4.13 ot§JuNronrs EM BAtxA rcNsÂo

rrusrnmçÃo DE BArxA rrrusÃo DA sE

"clAW"

Quadro de distribuição auxiliar (preço de mercado

com mão de obra e disjuntores incluidos)

un 17.4,13.1

m7.4.13.2 Condutor de Cobre lsolado ern PVC 750V 2,5 mm2

(stNAPr73860/8)

100

Condutor de Cobre lsolado em PVC 750V 4 mm'?

(srNAPI7386019)

m 1007.4.13.3

ilt 307,4.13.4 Eletroduto PVC Corrugado 3/4" {SINAPl729U)

un
,
47.4,13.5 Luminária de sobrepor para Lâmpadas

Fluorescentes Com pactas (S I NAP I 7 4A94 I 1 -37ô3)

UN 2i.4,13.ô lnterruplor simples Monopolar De Embutir (SlNAP|

72334 -72335)

UN 4't.4.13.7 Tomada ZP+T 1271220Y De Embutir {SlNAPl

83566)

INSTALAÇÃO DO SISTEMA DE GERAçÃO EM

EMERGÊNCIA

7.4,14

UN 1Quadro de comando e paralelismo (SlNAP| 2436"

61 11-2708 e Preço de Mercado)

7,4.14.1

un I7.4.14.2 Chave de transÍerência aulomática (SlNAPl 558'

555-1 1 447 -4777 -1318-1330-1 2329- 1 1 483-3406-

3768-1 3246-1 1 149-7303-27084069-2436-61 1'l -

2438-2439-247 -61 1 0-252-61 604783-2 358-2437 -

27AT e Preço de Mercado)

un Ilnstalação dos grupos geradores

local (SlNAPl 2436-5928-2708 e Preço de Mercado)

existentes no novo7.4.14.3

I

'.?

"l+*-
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7.4.15 SI§TEMA DE

COMBU§TíVEL

ABASTECIMENTO BE

7.4,15.1 Tanque de 15000 Litros (StrNAPl 2696-246 e Preço

de Mercado)

un 1

un7.4.15.2 Bacia de contenção e base de apoio (SlNAPl

7951 7/00 1 -437-28375-3051 -7 41381 4-73994-6548-

1}4nfi -2183-7 1 29-79809-7981 0-73794/1 ;

INFORMATIVO SBC 71ü73 e 52261) (material

incluido no item ü03, construção civil)

1

un 17.4,15.3 Caixa separadora de água e oleo (S|NAPl2522911-

1 042311 -6045-842 1 8-1 848-20072-2ô96-246 e

Preço de Mercado)

h/h 807.4.15.4 Éstudo de mordenaçâo e seletividade das

proteçÕes (SlNAPl 2708)

un 27,4,15.5 Man utenção preventiva em ttansÍormadores (preÇo

de mercado)

7,4,19 RÊTIRADA DOS ESUIPAMENTOS EXISTENTES

7.4,19.1 SE PRINCIPAL

UN 37 .4,19.1.1 Retirada de 3 traÍos 300kva (SCO lP 6CI,20.0800)

2UN7.4.19.1.2 Retirada de Chaves sec. (SlNAP| 2436'247)

2un7.4.19.1.3 Retírada de Geradores (SlNAP| 2436-247'2787j

mr 10Retirada de Grade (§C0 05.05"0200)7.4.19.1.4

un 3Retirada de Barramento {S INA P I 2436-247-4083)7.4.19.1.5

UN 1Retirada do QGBT {INFORMATIVO §BC 22031)7 4.19.1,6

un 1207.4.19,1.7 Retirada de Piso de borracha {catálogo SCO SC

05,05,3200)

t
t'
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7.4,19"2 §E "3"

7.4.19.2.1 Trafo 300kva RETIRADO (SCO lP 60.20,0800) un 1

7.4.19.2,2 QGBT (TNFORMATTVO SBC 22031) un 1

7.4.'t9.3 EQUIPAMENTO§ DE §EGURANÇA

7 .4.19 .3 .1 .1 Tapetes de borracha (INFORMATIVO SBC 5012) un 14

7 .4.19.3.1.2 Extintores po quimico 12kg (SlNAPl 10890) un I
7,4.19.3.1.3 Extintores pó químico 50kg na usina (Preço de

mercado)

un 2

7.4.19.3,1.4 Placas de advertência (SlNAP| 28901) m? 4

7.4.19.4 MALHA DE ATERRAMENTO

7,4.19.4.1 Cordoalha de cobre nu 050mm (SlNAPl 72254\ m 100

Cordoalha de cobre nu 025mm (SlNAPl72252l m 100

7.4.19,4.3 Caixa de inspeção de aterramento 0300x300mm

(SlNAPl -4750-61 11-1847 e Preço de Mercado)

UN 2A

7.4.19.4.4 Haste de alerramento cobre seçâo de 5/8" com

conectores (SlNAPl 2436-247 e Preço de Mercado)

un 20

7.4.19.4.5 Bloco Autônomo de emergôncia (SlNAPI 060635) un 10

7.4.19,4,6 §istema de ventilação Íorçada (SlNAPl 247-2436 e

Preço de Mercado)

un 1

7,4.19,4,7 Sistema de medição de energia elékica (Preço de

mercado)

un 2

r;*,
W-"-"

,r

7.4.19.4.2
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GRUPO 7 - Os Serviços Permanentes contemplaÍam os que foram realizados ao longo de toda vigência

do conkato. Vinculado a este grupo está o Relatório de Apoio a Fiscalizaçâo (RAF) que congregou todos os

serviços realizados no mês, contendo o resumo executivo de inÍormaçÕes gerenciais. O RAF apresentou

como anexo todos os bolelins e relatórios, relatívos aos demais Grupos dos serviços executados no período.

Os §erviços de Levantamentos Hidrográficos estão vinculados ao Grupo 7 pois estes têm caráter

permanente. A equipe de LHs atuou junto aos Grupos 3, 4 e 5,

Durante o acompanhamento a Contratada colelou todas as informaçÕes necessárias para preencher os

Boletins que cornpuseram o Relatório de Acompanhamento e Análise de LH (RAALH) e realizaram a análise

detalhada das inÍormações recolhidas. Posteriormente, estes boletins compuseram o RAALH junto de uma

análise dos serviços acompanhados e do Levantamento HidrográÍico executado pela Executora. Os Boletins

que compuseram o RÀALH sãol Boletim Nivelamento Geométrico (BNG), Descriçâo de Estação Maregráfica

(DEM), BM0, Bolelim de Verificação GPS (BVGPS), Boletim de Patch Test (BPT), Lista de Equipamentos

(LE), Boletim Diário de Batimetria (BDB), Boletim de VeriÍicação do Marégrafo (BVM), Boletim de

Processamento e Análise (BPROCESS)

Nesta etapa a Contratada verificou e analisou os desenhos geomátricos e os cálculos de volumes realizados

pela Executora. Estas análises, juntamente com os Boletins e o RAALH, constaram no Relatorio Apoio à

Fiscalização (RAF).

EQUIPE DE RESPONSAVEIS TÉCNICOS
a) Coordenação Geral
- Eng. CivilWalter Moreira Lima Filho, CREA: 5.730-D/PE

e Éng
Prt0 4

b) Coordenação de Contrato
- Eng. CivilRomero Dávila Coelho, CREA: 29.498-DIPE (J

tr
i)
.c

7

§c) Cheíe de Equipe Técnica
- Eng. Civil Roger Pierre Feraudy Filho, CREA: 46.705-D/RJ

d) Assessor de Hidrógrafo
- Sub-Oficíalda MB Alvaro Vielra Silvário

rÍt
{.o,)

elMembros de equipe
- Eng. Eletric. lnácio Marcelíno de Oliveira CREA NACIONAL. 2002í05655

f) Responsabílidade Tácnico - Levantamento Hidrográfico
- Eng, CivilWalter Moreira Lima Filho, CREA: 5.730-DIPE ;1,

/?
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g) Pessoal Técnico - Levantamento Hidrográfico
- Eng. CivilWalter Moreira Lima Filho, CREA:5.730-D/PE
- Eng. CivÍl Romero Dávila Coelho, CREA:29.498-D/PE
- Ass.Hid Aivaro Silveira Silvério,
- Esp. Hugo Maria de Moraes Junioí Especialista em marê aplicada à Hidrografia
- Tec.o Carlos Eduardo Fabin - Geologo/Operador de Sistemas;
- Tec,o Amarildo Junio Almeida Teixeira * Têcnico Operador de Sistemas
- Tec.o Rafael dos Santos Baia Ferreira * Técnico Operador de Sistemas.

Brasília, DF,

0 I Â8fi ?01$

,\tr,

CESAR DE

FiscalSuplente
Portaria no 0212017 , de 09101/2017
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PÉ

CONSELHO RESIONAL
DE ENGENHARIA,
ARQUIÍETURA E

AGRONOMIA

TIEICAMOS que cons ta dos nossos arquivo

Por délegaqão. do §r. Presidente deste Conselho, conforme

consta na Portaria :DQ 0L7 / 93,e, em atend,imento ao diePosto no ar-
tigo 6orda Resoluç ão 317, de 31 de outubr.o de '1.986, do CONEEATCER-

de ResPon sabis o registro
diecrimlnado :WAI,TER MOREIltilade Técnica do Prc flssional'a seguir

RA I,IMA FILHO, Engenhe lro Civil, feE istr ado sob o nQ 5?30-D/PE,em
to alÍnea trcrr e

08.05.75, tendo como a
Geodésícos" e artigo

tribulcões ô art
29,exce

fgo 28,exce
to aLínea rr Arr , clo Decreto Fe

deral 23.569rde 1L,L2,33 t
t'ServÍÇos

seguJ.ntes ART'sl ARB No 80120f .emdas
23,A9 .94,CONIRATANTE: TECAB- TERMINAIS DE ARMAZENAGENS DE CABEDEI,O

LTDA; CONTRATADO : EICOMNOR-ENGENHAR IA IMPERMEABI LIZAÇÃO COMÉRCIO

DO NORDESTE I,[DA; Reg l-stro na 2976/PEl r.oCAr'' DA OBRA: Cabedelo-Pg

DESCRIçÃO DA OBRÀ: Re sponsável Pela ELaboraÇ ão ds ProJeto Executí

vo e AcomPanhame nto trécnico das Obras de um Terminal Para Armaze-

namento e Movimen tação .d.e AlcooL no Por to 4e Çabedelo:PB e ART N9

BAL27, em 23 ,A9,94i CONBRATANTE: CONSTRUTORA NORDESTE ODEBRECHT

s/A, CON IRATADOI EICOMNOR.ENGENHARIA IMPERMEAB II,IZAÇÃO COMÉRCIO

DO NORDESTE L,TDA, Reg istro ne. 2976lPfrt LOCAT DA OBRA:Natal/RN I DEE

CRIÇÃO DA OBRA: ReqPons ável pel"o Estudo ,áe, V.iabi lidade com Vistas
a Prlvat,Ização do Porto. de Natal- /RN, no perÍoilo de 0L/03/93 a

30,04.93. rudo ile acordo com.DecLara Çoes fornecidas Pe Las Contra-

tantes. Ernada mal-s tendo sldo reque rido, êur Antão Bat igta ila SiI
vâr datiS"ogr afei a Presente certtdãora depois de I ida e achaquaL

da conforme, vai, devLdamente, visada e as da. pela Che fe dãsina
Lfe, 28 de seteÍnbro

fLS.: 2616

Divisão
de L994,

de .e Cada5tfo técnico. Rec

VISTO

cqBrrpÃo DE ACE+Vp rÉcNrco. No 09?1{94

,.



't, IY-UI]- - TERMTNATy DE ARMAZENAnENS DE

liÍlüo üocrrrueo{;0 é p&rte in
do oer[tdÍí.0 N.u êt

DBCLAReçÃo tiooito, .,29-/ c)

,,i,it,k;
Declaramos, para os devÍdos flns, guê a EICOMNOR - ffi.,"

pEItUBABILIzeçÃo cotúncro DO NORDESTB LTDA. elaborou para esta empresa o proJeto exe-

cutlvo de um Termlnal de Granóls LÍquldos no PorLo de Cabedel-o - PB, com uma área de

10.000 n2r no ptazo de 45 (quarenta e elnco) dlas, no perÍodo de 15'11.93 a 30.L2.93'

com um cusco cotal de US$ 17r400.0q (dezessete mll e quatrocentos dólares).

Declaranos alnda que o Érabalho envolveu o desenvolvÍment'o de Pro-

Jetos de Arqultetural tubulaçôesr. InsEalagões EléCricae e Telefônleas, Instalagões

Hidro-sanltárlas, Drenagem, Prevenção e Conibate a IncândÍo, CálcuLo Estrutural, Levan

üamento Topo-hldrográflco e Orqamento Base, tendo oe servlços sldo executados de con-

formldade com o cronograma estabelecÍdo e a emPresa se desÍncumbido das suas tarefas

da mel-hor maneLra possÍvel, cumprlndo fÍe1menüe o contrato'

Reclf e , 23 de f evereÍro d'e L994

lao !
'l'erml dclo Ltda

Rud Prcsldenta João Pessoa, s/no ' Lote 1,3 ' 68910'000 Cabedelo-PB

c.G.C. No 7o.os4'222/oo|t-o4 híib' Esta(hhl N' 262'0025094'0

A

de



- TERMINAIS DE ARMAZENAGENS DE

l.isl,t) rJur:uru:ÍJ:t) é prtlti: l,u üinto
du curtitJiio N.'1

Rua hesldenta Jolo Pessoc, s/n" - Lota ,3 - 68310'0oo . Cebedelo'PB
C.O.C. N' 70.094,224000í:04 - lnsc. Estrdurt Nô 252.00260940

(DBCLARAçÃO litlslte, .QS_/

Declarauos, para oe dev'ldos fÍno, que a ffCOfmfiü'- B1ISBIWâRÍÁ ru-
PBRI{EABILTZIIçÃo cot&cro D0'N0RDESIE Lu)A. fÍ.rnou com .esta eupreoê conrrato no valor
de US$ 61000.00 (sels rnl1 dól-aree), para FlscaLlzaçãor Àeeessoranento Técnico e Con-
trole de Qualldade das obras de Construcãb de um Ietoinal de GranáÍe L{quldos no por-
Eo de Cabedelo - PB, com una área de 10.000 n2 e cuJoe eervr.goe foran lnlcladoe em

03.01.94 e encontran-ao em execugão, com conclueão prevlste parâ abríU94.

Declaramos aLnda que o trabalho tem por finalldade a SupenrÍsão e

o Aconpanhauento TêcnÍco das obrae proJetadag, vLsando o ControLe de Qualtdade, a A"i
llse e a Corregão de MetodologLae e Processos ExecutÍvoe lnadequadoe, ben eoup f."".
cuuprlr as especÍficagôea e manter a lntelrldade do proJeto

adÍautamos que os servlgoa vêu sendo execuEadoe conforme eetabele-
cido e a êmpresa Ée havendo a cotrtento, cumprÍtrdo rigorosauente os termog do contrato
fÍrmado, não extstlndo quaLquer fato que deaabone aua ldonei«Iade técnlca.

Rectfer'23 d,e feverelro de 1994

'?goÀa
I rJr

.l t



coNsrnuTon,À ODEBRECUT SA
ODEBRECHT @

Natal., 02 de Março de 1994 Í.)ste docuueotg e,srte lntcgrau[tl
da certidão N," .......9.,9.L1 llllt

lrecire, pe-/ _:p"fi^/''ú:.:"" 
^

üli:ira ü, lt -iitu,,t.

DBCLÀRAçÃO

DecLaramos para oa devidos fins, quê a omprêsa
EICOMNOR - ENGENIIARIÀ IMPERMEABITIZAçÃO COMÉRCIO DO NORDESTE

LTDA, reallzou para esta Construtora, um Estudo de
V{abilidade com Vistas a Privatízação do porto de Natal-RN,
nà pàrrodo de 1ol03/93 a 3OlO4l93, com um custo total de cr$
iil-,Ogt,ZOO ,00(qüatrocentos e setenta e três tnilhões,
seÍacentog à ciàquenta e um tnit o duzontos cruzeiros), base
MARço/93.

Decl"aramos ainda quo o trabalho envolveu uma

anáLise da sltuação at,ual do Porto, PoLÍticas ê Diretrizes
Nacionais para .o setor Portuário, PotenciaLldades do Porto
de Natal., ÁIternatlvas de Desenvolvimsnto e Plano de Obras,
Àitàrnativas de Exploração Comercial e Modelo de GoÉtão,
além de aspocto§ econômlcos do projêto -o ÀIt,ernativas de
Financiamento, tendo oõ rerviços sl.do executados de
conformidade com o Cronôgrama estabelecido o a emprêÉa Êê

desincumbido daa 8ua6 taiefas, da molhor manoira possÍveL,
cumprindo fielmente o Contrato.

COI{STRUTORA NORBBRTO ODEBRECHT S.À.

,.fi,,* {,^furt.,.u"u.
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADOCerlldão de Acervo Técnlco - CAT
Resolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009 GREA.BA

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia da Bahia 15839812
Atividade

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea,

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia - Crea-BA, o Ace

Técnico do profissionalWALTER MOREIRA LIMA FILHO referente à(s) Anotação(Ões) de Responsabilidade Técnica
- ART abaixo discriminada(s):

ProÍlssional: WALTER MOREIRA LIMA FILHO

Registro:300006864684 RNP: í800906293

TÍtulo profissional: ENGENHEIRO ClVlL, ENGENHEIRO DE SEGURANÇA OO TRABALHO

Número da ART: Íl,A20220286092 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada 6m:3011112022 Baixada em: 3011112022

Forma do registro: SUBSTITUIÇÃO DE DADOS ParticipaÉo técnica: EQUIPE

Empresa contratada: EIGOMNOR ENGENHARIA IMPERMEABILIZAçÃo couÉnCO DO NoRDESTE LTDA

Contratanto: Secrotarla de Turlsmo SETUR. E3tado de Bahla CPF/CNPJ: 08.579.242000í'93

Enderêço do contratant€: AVENIDA TANCREDO NEVES No: 776

Comptemsnto: Btoco A Bairro: CAMINHO DAS ÂRVORES

Cidada: SALVAOOR UF: BA CEP: 4'1820020

contrato: 001/2018 Cêlôbrado em: 1810112018

Valor do contrato: R$ 9.7'16.811,77 Tipo de contratante€: P€ssoa Juridicâ dê Dir€ito Público

Ação institucional: NENHUMA - NAO OPTANTE

Endereço da obra/serviço: ouTRos BAÍA DE TODOS OS SANTOS E MUSEU WANDERLEY No: s/N

PINHO

Complêmento:

Cidade: SALVADOR

Oata de inÍcio: 1810112018

Finalidade: lnfraêstrutura

Bairro: RIBEIRA

UF: BA CEP: 41820020

Cond usão eÍêtiva : 29 10912022

Proprietário: secretaria d€ Turismo SETUR - Estado da Bahia CPF/CNPJ: 08'579'2420001-93

Atividado Técnica: .10 - Coordenação PLANEJAMENTO URBANO, METROPOLITANO E REGIONAL > REQUALIFICAÇÃO OE ÂREAS ' Oe

REOUALTFTCAÇÃO > #TOS_10.7.1.1 - DE AREA URBANA 60 - Fiscalização de obra 223388.90 m€tro quadrado; í0 ' Coordenação

coNSTRUÇÂo ctvtL > EotFtcAÇóES > DE REFoRMA oE EotFtcAÇÁo > #ToS_'1.í.2.1 - DE ALVENARIA 60 - Fiscalização de obra 223388'90

meko quadrado; í0 - coordenação CoNSTRUÇÂO C|VIL > EDIFICAÇÓES > DE REFORMA DE EDIFICAçÃO > #TOS-1 .1.2.2 - DE MADEIRA 60

- Fiscatização de obra 223388.9ó metro quadradã; 1o . coordenação õoNsrRuçÃo clvll > EDIFICAÇÔES > DE REFORMA DE EDIFICAÇÃO >

#TOS_1.1:2.s - EM oUTROS MATER|AIS 60 - FiscalizaÉo dê obra 223388.90 metro quadrado; 10 - Coordênação CoNSTRUÇÃo clvlL >

1xgf1,qçôEs H|DRoSSAN|TÁR|AS > #ToS_1.4.'t - DE STSTEMA DE ÁGUA PoTAVEL 60 - Fiscalização de obra 223388.90 m6tro quadrado; í0 '
coordenagão coNSTRUÇÃo ctvtL > TNSTAúÇôES HtDRossANtrÁRtAS > #Tos_'l.4.2 - DE stsTEMA DE REDES DE AGUAS PLUVIAIS 60 -

riscalizaçáo de obra 2233á8.90 mêtro quadrado: i0 - Coordenação CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAçÔES HIDROSSANITÂRIAS > #TOS-1.4.3 -

DE |NSiALAçÃO DE STSTEMA DE ESGOTO SANITÁR|O 60 - Fiscâlização d6 obra 223388.90 mêtro quadrado; l0 ' Coordenação

TRANSPoRTÉS > TNFRAESTRUTURA URBANA > #Tos_4.2.2 - DE TNFRAESTRUTURA PARA vlAS URBANAS 60 - Fiscalização de obra

223388.90 metro quadrado; íO - Coordonação TRANSPORTES > TERMINAIS MODAIS E MULTIMOOAIS > DE TERMINAL MODAL >

#TOS_4.8.1.4 - HtDitOVtÁRtO 60 - Fiscatização de obra 223388.90 mêtro quadrado: '10 - Coordenação TRANSPORTES > TERMINAIS MOOAIS E

MULTTMODATS > #TOS_4.8.2 - DE TERMTNAL MULTTMODAL 60 - Fiscalização de obra 223388.90 motro quadrado; í0 . coordênação

TRANSpORTES > S;NAL2AçÁO > OE S;NAL|ZAÇÃO > #TOS_4.9.1.9 - HIDROVIÁR|A 60 - Fiscalização de obra 223388.90 metro quadrado; í0 '
coordenação oBRAS HtDRÂuLtcAS E REcuRSós HlDRtcos > oBRAs FLUV|ATS > DE oBRAS FLUVIAIS > #Tos-s.1.1.2 - ATRACAoouRos

60 - Fiscatização de obra 223388.90 metro quadrado; 10 . Coordenaçáo MEIO AMBIENTE > CONTROLE E MONITORAMENTO AMBIENTAL >

#TOS_7..1.2 - DE MONTTORAMENTO AMBTENTAL 60 - Fiscalização de obra 223388.90 metro quadrado;

- 
ObEorvaçõeg

coordenação goral dos s€rviços de apoio a FiscalizaÉo € supeNisão técnica e ambi6ntal

- 

lnÍormações Complementarêa 

-

. A EMpRESA CONTRATADÁ,/EXECUTORA: CONSORCIO EICOMNOR-OUADRA, CNPJ: 35.293.533/OOOl -93, POSSUI REGISTRO JUNTO À

RECEITA FEDERAL A PARTIR DE 2411012019.
. ôõú iiceçno DE sERVtôós REFÉnÉrlres À persAclsMo, TLUMTNAÇÃo púBLtcA, plÂNrto, ELEVADoR, INSTALAçÔES ELÉrRlcAS

oE MÉDA É ALTA TENSÃó, |NSTALAÇôES MECÂN|CAS poR ExTRApoLAR AS ATRIBUIÇÔES Do PRoFlssloNAL REoUERENTE.

. coNStDERAR coMo os sERVtÇos Éxecurnoos RpENAS No ÂMBrro DA ENGENHARIA clvlL E ENcENHARIA oE SEGURANÇA Do

TRABALHO.
. CoNSoRCIo EIcoMNoR.oUADRA, CNPJ: 35.293.533/OOOí -93, NÃO POSSUI CADASTRO NO CREA.BA.
. ÉÀrÀõenrúo É pARA FtM ExcLUStvo oE AcERVo rÉcNlco E NÁo ACREScENTA euALouER ATRTB_ulÇÁo Às ontotnnRlAMENTE

coNStcNADAS No REctSTRo oo pRoFtSStoNAL No CREA, SENDo VEDADA QUALQUER ExTRAPOLAÇÃO, NoS TERMOS DA ALINEA
.b. 

DO ARTIGO 6' DA LEI 5.194 DE 24 DE OEZEMBRO DE í996.
. ô erÉsiaóó eNeio Nlo coNFERE REcoNHEctMENro óE HABTLTTAÇÂo pRoFtsstoNAL PARA os sERVIÇos REFERENTES A

ARQUITETURA E URBANISMO.

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia da Bahla
Rua ProÍ. Alolsio ds Carualho Filho, 402' Engenho Vslho de Brotas' Salvador-BA

Tel: + 55 (71 ) 3453-8990 Fax: + 55 (71 ) 3453-8989 E-mail: creabs@cEaba org bÍ

CREA.BA
dMÔl]w.
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lmpEsso em: 20hU2022, às 18120.
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Certldão de Acervo Técnlco - CAT
Resolução No í025 de 30 de Outubro de 2009

A Certidão de Acervo Tácnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prove da câpacidadê tácnicÂproÍissional da pessoa jurídicâ

somento sa o responsável técnico indicado €stiver ou venha a ser
integrado eo sou quadro técnico por meio de declaraçào entreguê no
momento da habilitação ou da entrêga de propostas.

A falsiÍicação deste documento constitui-so €m crime previsto no
Código Penal Brasilôiro, sujôitando o(a) auto(a) à respectiva aÉo
ponal.

CertiÍicamos que se encontra vinculado à prêsente CAT o atestado
apresentado em cumprimênto à Lei no 8.666/93, expedido pela pessoa
jurídica contratante, a quem cabe a r€sponsabilidado p€la veracidade
ê exatidão das informaçõ€s n€l€ @nstantês. É d€ responsabilidade
deste Conselho a veriÍicaÉo da atividadê proÍissional em
conÍormidade com a Lei no 5.194/66 o Rêsoluçôes do Conselho
Federal de Engênharia € Agronomia - CONFEA.

Esta certidão perdorá a validadô, caso ocoÍÍa qualquer alteraÉo
postorioÍ dos elementos cadastrais n€la contidos.

A autenticidade desta C€rtidão pode ser vêrificeda 6m: http://crsa-
ba.sitac.com.br/publicc/, com a chave: y5055

CREA.BA CAT COM REGISTRO DE

Conselho Reglonal de Engenharla ê Agronomia da Bahia 158398/2
Atividade

CERTIFICAMOS, íinalmente, que sê ôncontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico - CAT, o atêstado contendo 73 íolha(s), expedido
pêlo contratanto da obra/serviço, a quem cab€ a responsabilidade pela veracidad€ e exatidão das iníormaçÕes nele constantes.

Certldão ds Acórvo Tócnlco no í58398/2022
20112J2022,121'18

y5055

2821

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia da Bahia
Rua ProÍ. Aloisio d6 Caryalho Filho, 402, Engênho Vslho do Brotas - Salvador-BA

T6l: + 55 (71 ) 3453-8990 Fax: + 55 (71 ) 3453-8989 E-mâil; cÍeaba@creaba.org.br
rt--m,*n

lmpmsso em: 201122022, àe 18i2O.



Páglna 3/75

.Í-*\
rLl*lffi
r#&#

8ffH:"'""#.ixl,'"
Ày Tmdo Nrwq 7t6, s}oqo A, Ed', DÚTIlltl 

'}jí;,Hf*?Jrwe. 
§EF .1,1 Ê2&.9fr4 . Erlwdo} 8À

ffil:0.b8t lÍe.br.gry.br

ATE§TADO DE EXECUÇÂO rlE §ERVIçO§ TÉCNrcO§

o EsrADo DA BAH|A, por íntermêdio da sEcRerARtÂ oE TURlsMo -
§ETUR BA, inscrita no CNPJ sob no CIa.529.24a0007-gg, com sede na Av. Tancredo
Neves, nÕ 776, 0o andar, Edf. Desenbahia, Bloco '4", salvadorlBA, atesta pâra os
devidos fine que o Gonrórcio stGoMNoR I ouADRA, cNpJ 35.aga"§a3/CIü01-9g,
fonnado pelas empresas EÍGOMNOR Engenharia lmpermeabiliraçâo Comercio do
Nordsste LTDA., inscrÍts no cNpJ sob no 1i.981.60s/000i-s6, com sede à Rua
Alemanha, 144 - lmbiribeíra - Recife- pE , s1.190-010 e euadra Reetauro e
Arquitetura - simone Arruda Arquitetura LTDA ME, inscrih no cNpJ sob n"
09.474"906/0001-12, com sede à Rod pE 27 Km 21 - Estrada de Aldeia, cs ô - chá de
Cruz - Paudalho- PE - 5§"825-000, axecutou no período de íBt{tíí2o{B a 2§l0§/e022, o
objeto do Gontrato no 00{/20í8 firmado em 181o1t2018 parã prestação de servlços de
consultorir eepecializada para apoio a Fiacatizaçâo e supervisão técnica e
ambiental de obras referentes as lntervenções previstas no âmblto do Mlnisterio
do Turismo: PRODETUR Naclonal Bahia, programa Íinanciado pelo Banco
lnteramericano de Desenvolvirnento - BID de R$9.?í6.S1{,72 (nove milhõer e
setecento§ a dezeaselr mil o oitocentos s onze rêsis ê setêntâ E sste centavos).

Os Programas Regionais de Desenvolvimento do Turismo (PRODETUR) sáo
programas do Mini§terto do Turiemo linanciados por organismos financeiros
internacionais, que buscam organizar as intervençóes públicas pâra o desenvolvimento
da atividade turística no país. A partír do planejamento das áreas turísticas prioritárias,
são propostas intervençÕes públicas a s€rem implantadas de forma que o turismo venha
a se consolidar 6omo uma sltemativa econômica viável.

O PROOETUR Nscional Bahia objeüva incrementar o turismo nos sÊgmentos
náutico e cultural dentro da Zona TurÍstÍca Bafa de Todos os Santos como umâ atividade
econômica sustentável e, primordialmente, gêrar emprego e renda, propiciando
desenvolvimento sociceconômico com inelusão e agregação social" A partir do sêculo
XW a Baia de Todos os §antos caracteriza-§e como uma rota nah:ral de navegaçâo entre
a Europa e o Brasil, sendo desde entáo considerada como importante porto no Atlântiço
Sul, deüdo às suas águas protegidas e profundas, às suas correntes marÍtimas e veptof

luct#Oduaaruc
SUPêíntdrdinto

su['tvEsT
[rÊrf tciltâ s2ê4t9ô!}.,§ETUR

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia da Bahla
Rua ProÍ. Alolsio d6 Carvalho Filho, 402, Engenho Velho do BÍotas - Salvador-BA

Íêl; + 55 (71 ) 3453-8990 Fax: + 55 (71 ) 3453-8989 E-mail: cr€aba@crsaba.org.bÍ
ffi CREA.BA
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favoráveis à navegaÇáo. Ao longo dos municÍpios nêla localizados pode ser ensontrada

uma rica diversidade histórica, culturalê natural.

1. ESCOPOCONTRATUAL

I.í. OBJETO

O objeto do contrato executado comp'reende os serviços de consultoria

especializada no apoio à fiscalizaçâo e supervisáo técnica e ambiantal das obras no

ámbito do PRODETUR Nacional Bahia, com Íinancismento do Banco leramericano de

Desenvolvimento -BlD.

1.2. DE§CR|ÇÃO DA§ INTERVÊNçÔE§

Abarca os estudos, projetos e obras das intervenções executadas:

. Obrae civis rêlacionadas mm instalaçôes náuticâs na Baía de Todos-os-Santos;

. Restauraçáo e rêcupêraçáo dO Museu Wanderley Pinho e seu entorno;

' Requalificaçâo urbana da Orla da Baía de Todos-os-Santos-

As obras foram executadas nos seguintes municípios da Baía de Todos-os-

§antos: Caqhoêira, Candeiae, ltapariCa, Jaguaripe, §alinas da Margarida, §alvador e

Vera Cruz, contemplanrlo uma área tntal de intervenção de 2.000 km'e serão melhor

detalhadas a seguir.
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Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla da Bahla
Rua ProÍ. Alolsio d€ Carvalho Filho. 402, Engenho V6lho do Brotas - Salvador-BA

Tel: + 55 (71) 34534990 Fu: + 55 (71) 345$8989 E-mâil; creâba@creâba.oÍg.bÍ
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lmpresso Bm: 20l122022, às 18:20.
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{.3. CIBRA§ CIVIS RELACIONADÀ§ COM ilÁt,TrcA§

' pontos de Apoio ao Turi§ta - infraestrutura

vendas, restaurantes/lanchonetes, banheiros e área

oferece aCI turistâ quiosquês dê

§spêrâ de embarcaçôes, assim

como pontôs de informação e aquisição de serviços reÍerentes aos equipamentoe

culturais d*s municípios, funcionando como dietribuidor dos fluxos turísticos para

diversos atrativos.

. Pontos de Embarque e Desembârque * infraestrutura que oferece banheiros e

área para êspêra de embarcações tendo por principal objetivo a indução dos fluxos

turísticos para atrativos específicos.

CI portê, o número, e a localização específica das intervenções, foram definidoe a

partir dc cruzâmento dos dados de demanda e ofêrta, que resultaram na deÍinição dos

Roteiros â serÊm atendidos palo* equipamênto§ em questão'

Além das obras em si, também Íoram fiscalizados os serviços complementâres a

estas, de implantaçâo do balizarrnentçr marítimo e da sinalizaÇâo turí§ticâ, ohgervando os

aspectos tr*rcnicoe.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia
Rua ProÍ. Alolsio de Carvâlho Filho, 402, Engenho Velho do Brotas - SalvadoÍ-BA

T6l: + 55 (71 ) 3453-8990 Fax: + 55 (7'l ) 3453-8989 E-máil: creaba@creabâ.org.br
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1,4. RESTÂURAçÂO E RECUpERAçÃO DO

ENTORNO

§ob o no 237 do Livro do Tombo Histórico e sob Õ

ern '14 de §etemhro ern 1944.

Além do mêncionâdo tombamento junto ao

CEP 41â2Sà04 - SâlHdor- BA

WANDERLÉY PINHü E §EU

64 do Livro do Tomho Belas Artes

, encontra-se no lnventario de

edifícias, assiri", d6 $lganhú

". Também üoi anotado o fato

573

O Museu do Recôncavo Wanderley Pinho MRWP está situâdô no Engenho

Freguosia, cujo conjunto arquitetônico Capela e Fábrica) foi tombado

ccmo Patrimônío Histórico Nacionaf pelo IPHAN 1Oád. í) Fnaonhn Froarroqia octá

localizado no distrito de Caboto, pertencenta ao

de §alvador), com vista para a llha de Maré.

de üandeias (cerca de 43km

CI conjunto arquitêtônico e paisagistico ho Freguesia'formado pefa Casa

ürande, tapela, Fábrica ê êntorno é protegido Tombamento federal pelo lnstituto

do Patrimônio Histórico I'lacional - IFHAN no 322-T -43. Enüôntra-se inscrito
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Proteqâo do Acprvo Cultural, elaborado pelo do Patrimônio Cultural dc Eetado

da Behia * lPÂC o registro do'Grau de Proteção

com Çapela anexa de grand* porfs'.

'para a'Casa Grande de §ngenho

Entre signiÍicativos atributos históricos, e arquitetônicos registrados no

lnventario do lPÀC de onde se destacam fatos os de que o Engenho se encontra

pontuado nos mais antigas mapas do Recôncavo

onde o conjunto fai descrito sorno constítuído de

çomo de cá.sa$ dê purgãn de vivenda s de ouíras

e em relatos datados de 1584,

de que durante a investida holandeea êm 1624/25,

tendo sido reconstruídos no sêculo seguinte, 0
lgrêjâ e Engênhü foram incendiadoe

Freguesia aínda guarda o

resultado de irnportantes obras de restauro em meados do sáculo XlX, quando

foram introduzidos na Casa Grândê e CapeÍa

pisos em rnoeaico de mérnnores e gradis de

apainelados com pinturas ârtísticas,
ar*íalirq ÀlÁm riiecn ainrla ca

destaca o registro ds que, ao início do século XX, moendas de cana da açúcar foram

desativadas, vindo a ser desapropriado em 1968, pelo decreto estadual 2A.529, para

servír de §ede para o MRIÁF.
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§egundo o diagnóstico realizado am 201 I pela consultoria

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia
Rua Prol Alolsio de Carvalho Filho, 402, Engenho V€lho dê Brotas - Salvador-BA

Tel: + 55 (71 ) 3453€990 Fax: + 55 (71 ) 345!8989 E-mail: creaba@creaba.org.br
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SêcÍetrria
Gâbioetê do
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§ÊTUR para âlaboração do Plano de Gestão e Usos do MRWP, â Câsã-grând§

encontrava-sê êm êstâdo dê degradaçâo controlado, mostrando-se

necessários repâr§s nos acabamêntos esquadrias e piso de mánnore),

recolocaçâo do fono a ser rêstâurado e recuperaçâ das estruturas horizontais.

A Capela, que é integrâda à Câsa-grandê, em estado semêlhantê, porém

ôom maior necê§§idâdB de reparos no acabam

Fábrica Ídêntifica que a edificagão estava em

paredes e dos pilares originais, âpontando a

recomponha o espaço para uso do público.

interno. Por fim, o diagnóstieo da

com conservação apenas das

de uma intervenção quê

Com base naquela avaliaçáo foi ela

PRÜJETO DE ARQUITETURA E RESTAURO

DO RECÔI{CAVO WANDERLEY PINHO E S ENTORNO tendo por finalidade

novos usos o aeervos".viabilizar 'sua reabertura ao público e implantação

Além das obras de restauração e física dos edifícios históricos,

incluindo o âcêrvo de Bens Cultuais lntegrados q

a execução de intervençôes complementares dê

o referido projeto previa

a adequaçâo às Normas

de Acessibilidade "a implantação de novas tais como: sanitários,

vestiário, resÍauranÍes, entre outros - e um de paisagisma para seu entomo,

aprovação dô prÕjeto deu-se porcorn espâços de.sÍínados a exposição 8o ar livre""

meio do PAREôER TÉGNICO N.o 2§412019 pelo lnstituto do Patrimônio

Hbtórico ê Àrtístico Nacional

o1 502.000933/20l 8-46).

(SEl lphan Proceeso no

1.5. REQUALIFICAÇÃO URBANA DA ORLA BAíA DE TODOS.O§§ANTO§

A Orla da Baía de Todos-os-Santos em é composta pelas orlas do Porto

da Bana, do Comércio e do Subúrbio. As estão localizadas na orla do

Serrat e da Ribeira, e tiveram§ubúrbio, no lado oeste de Salvador, nos bairros

características de requalificação e reforma com de uso em equipamentos já

existentes: Píer de Mont Senat e Marina da Penha.

O píer de Mont Serrat está situado,

pelo Consorcio DgMO-$otero, o

A REQUALIFICAÇÃO DO MUSEU
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na Ponta de Humaitá.fm
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Luclano vqrltdats8

SuP6Íint{ndente
SUIN,EST

1ÁRrÍíarla 92(É7969-SETUR

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla da Bahia
Rua Prol Alolsio d€ Caryalho Filho, 402, Eng6nho Velho de Brotas - Salvadq-BA
Tsl: + 55 (71 ) 3453{990 Faxr + 55 (71 ) 345}8989 E-mail: creabs@cEaba.org.br
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§ecrotaris de Turigmo
Gâbln€to do §êcrêtário
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seu entorno, e§tâo ponto§ de interesse turístico, a lgreja e o Mosteiro de Moni

Humaitá; a casâ ondê morou o§errat, construídos no §áculo XVll; o Farolda Ponta

Padre Antônio Vieira, que hoje abriga o latê Club; I Forte de Mont Serrat.

O pÍer de Mont Serrat contemPla a im de mirantes próximos ao acêsso

do pier, a adequaçâo do píêr existente à visual das intervênçôe§ do

PRODETUR Bahia, â incorporação de flutuantes e, por Íim, a requaliÍicação da

urbanização do percurso entr€ o píer de Mont Serrat e o Forte de mesmo nome. Esta

urbanização requalificou âs cslçâdas, a implantaçáo da quiosques de serviços e de

mirantes B â pintura do casario histórico contíguo a via'

A Marina da Penha, por suâ vez, está localizada €ntrê os bainos da Penha e da

Ribeira. Antiga Marina de Salvador, onde, entre os arlos de 1970 e 1980, êra ofertada a

maior cepacidade de vagas â ssco para embarcaçôos, a Msrina da Penha tembém

poseuía equipamentos sofisticados como guinchos;e guindaste§ para transporte de

embarcaçôes. A marina encontrãva-se êm estado de deterioraçáo, necessitando de

recuperação para retomada adequada de seu uso.

A requalificaçâo da Marina da Penha possibilitou, também, a implantação em s€us

êspaços do Centro de Referénciâ parâ o Turismo Náutico e Cultural da BTS. O Centro

de Reêrência funciona como um equipamento âncora para â disseminação dos atrativos

culturais e dos serviços para a náutica existentes na;BT§. Este equipamento foi dotado

de toda infraestrutura necessária ao turista náutico, tais como: lojas, banheiros, internet,

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla da Bahia
Rua Proí. Alolsio d6 Caruslho Filho, 402, Engonho Volho de Brolas - Salvador-BA

Tel: + 55 (7'l) 3453-8990 Fax; + 55 (71) 3453-8989 E-mail: cÍ€ab8@cEab8.org.br
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lmprasso 6m: 2011212022, às 18120.

mini auditório, quiosque§ para venda de roteiros exposiçôes itinerantes,

serviços para intemalizaçâo e reparo de entre outros. Abarcou, ainda,

espaço para que fossem ministrados cursos de para a náutica, de forma a

intervençÔes dê cunho estrutural, reforma e de píeres, implantaçáo de novas

edificaçôes, assim como in§talâção de mobiliário aos novos uso8.

Màtriêdlâ

proporcionar melhorÍa ao servíço prestado pela

Para o atendimento das atividades

local.

acima, foram necessárias

@
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.-mil:

2. E§CSFO DO COÍ.ITRATO: SÊTUR-BAI EtcOMNoR I QUADRÂ

2.1. OBJETO

O objeto do contrâto executado com oa serviços de consultoria

e ambiental das obrag acimaespecializada no apoio à fiscalizaçáo e supervisáo

citadas.

2.2. HI§TÓRICO CONTRATUAL

Em 18 de janeiro de 2018 foi assinado o No 001/20CI8 com valor de

R$3.755.655,46 (três milhões §etêcentos e ci

e cinco reais e quarenta e seis cantavos).

e cinco mil seiscentos e cinquenta

Em 05 dejunho de 2019 foi exPedido o de Apostilamento no03/2019, com

o objetivo de reajustar o contrato no pêrcentual 2,4513o/o (dois virgula quatro mil e

quinhentos e tr'âs por cento), resultando no valor dê R$66.071,23 (§êssenta

e seis mil setenta e um reais e ünte e três centavos) passando o valor global do contrato

a ser R$3.821.726,69 (três nnilhões, oitÕcentô§ ê e um mil, setecentos e vinte e seis

reais e sêssenta e novê centavos), contados a de fevereiro dê 2019

Êm 16 dê sêtembrÕ d6 2019 foi assinado o o Termo AdÍtivo, com ü objetivo de

prorrogar o prazo de vigência do respectivo Prorrogando o prazo por mais 18

(dezoito) mese§, com efeito a partir de 23 de de 2019

Em 20 de fevereiro de 2o2O íoi assinado o Terrno Aditivo, com o objetivo de

acréscimo de valor. Esse acrêscimo ao valor de R$2.990.517,59 (dois

milhÕes novecentos e novênta mil quinhentos e reaisecinquentaênove

centavos). Passando o valor global a sar de R$ô.8 2.244,28 (seis milhões oitocentos e

doze mil e duzentos e quarênta ê quatro reais e e oito centavos).

Em 11 de agosto de 2020 foi assinado o 3o Aditivo, alterando a Cláusula

Primêirâ, panágrafo único do Segundo Termo ao Contrato no 001/20'18, Para

do 20 aditivo, o valor global doretiÍicar que em razão do acréscimo de valor ori

§ontrato n. 001/2018 pâs§ou a ser de R$6.81 ,28 (seis milh6ee, oitocentos e

mil, duzentos e quarenta ê quatrô reais e vintê ê cêntavos).
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Gons€lho Reglonal de Engenharla e Agrotlomla da Bahla
Rua Prol Aloísio ds Carvalho Filho, 402, Engenho Velho de Brotas - SalvadoÍ-BA

Tel: + 55 (71) 3453-8990 Fax: + 55 (71) 3453-8989 E-mail: cr88bâ@cr€aba.or9.br
§'-ffi#l

lmpÍesso 6m: 20/122022, às 10120.

^q28



Página 10/75

Socretaria de
Gabinôê do

Av. IlmDdo Novr., fr6, Blocô A. EdÍ. Darnbrhir. 80.nd.r, do. ÁryoÊ.. CEP 4184Íl-S4 - S.lw(br- B

Í.t.7'l 3lí&.(tSôu3Í
?-mail:

Em 09 de novembro de 2O20 foi expedido o de Apostilamênto no044/2020,

com o objetivo de reajustar o contrato no de 7,99977o (sete vírgula nove mil

ê noveüêntos s noventa e sêtê por 6ento),

R$347.435,ô6 (trezentos e quarenta ê sête mil e

ttando no valôr reajustado de

e trinta e cinco r6ais ê

sessenta e sei§ centavo§), pâssando o valor do contrato a ser RS7.159.679,S4

(sate milhôes s c6nto e cinquenta e nove mil e ê sêtênta e novs reais e

noventa ê quatro centavos), contados a partir de cle 2020.

Em 13 de maio de 2O21 foi assinado o Termo Aditivo, com o objetivo de

por mais 08 (oito) mêses, com efeitopronogar o prazo de úgência do respectivo

a partir de 23 de abril de 2021.

Em 12 de agosto dê 2021 foi assinado o Termo Adítivo, com o objetivo de

acréscimo de valor. Esse acrêscimo conesponde valor de R$1.362,4§5,26 (um milhão

trêzentos e sêssenta e doie mil quatrocêntos e

cêntavos). Passando o valor global a ser de R$8.

e cínco reais e vinte seis

135,20 (oito milhões quinhentos e

vinte e dois mil e cento e trinta e cinco reais e vinte

Em 02 de dezembro de2O?1foi expedido o de Aposti lam enlo noA2212021,

com o objetivo de reajustar o contrâto no percentua de 10,5126207o, resultando no valor

reajustado de RS206.984,66 (duzentos e seis mil, e oitenta e quâtro reais e

sg§senta e sei* centavos), passando o valor

(oito milhôes sotêcêntos e vinte e nove mil e

ldo contrato a ser RS8.729.119,86

centavos), contados a partir de fevereiro dé 2021

tm 22 de dezembro de 2O21 foi assinado "l'ermo Aditivo, com o objetivo de

de prazo e acréscimo de valor. Esso corresponde ao valor de

R$408,531,0CI(quatrocentos e oito mil e quinhentos trinta e um reais)" Passando o valor

global a ser de R$9.137.650,86 (nove milhões e e trinta e seta mil e seiscentos e

cinquente reais e oitenta e seis centavos). Com

prorrogado por mais 03 (três) mêses, com efeito a

Em 09 de março da 2O22 foi assinado o

âo prazo contratual, ê§tê Íoi

de 23 de dezembro de 2O21

Termo Aditivo, com o objetivo de

prorrogar o prazo de vigêncra do respectivo

eíeito a partir de 24 de março de 2022.

por mais 02 (dois) meses, cÕm

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia
Rua Proí. Alolsio de Carvalho Filho,402, Engenho Vslho d6 Brotas - Salvador-BA

Tel: + 55 (71 ) 3453-8990 Fax: + 55 (7'l ) 3453-8989 E-mail: cr€aba@cíeaba.org.bÍ
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Em 16 de maio de 2022 foi assinado o 88

prorrogar o prazo de vigência do respectivo Contrato

efeito a partir de 24 dp maio da 2022.

Em 30 de maio de 2022. foi expedido o Termo

o objetivo de reaiustar o contrato no percentual

Aditivo, com o objetivo de

mais 38 (trinta ê oito) dias, com

Apostilamento no020/2022, com

de 15,91%, resultando no valor

rea.iustado de R$165.039,20 (cento Ê se§sênta e

centavo§), passando o valor gÍobal do contratô a

mil e trinta ê nove reais e vinte

R$9.302.690,07 (nove milhóes e

trezentos e dois mil e seiscentos e noventa reais e

fevereiro de 2O22.

centavos), contados a partir de

Em 29 de ago§to de 2A22 foi assinado o 9' Termo Adilivo, com o objetivo de

prorrogação de prazo e acréscimo de valor. Esse

RS414.120,70(quatrocÊntos e catorze nnil e cento

Passando o valor global a ser de R$9.716.811,

corresponde ao valor de

deeesseis rnil e oitocentos ê onzê reais e setenta e

contratual, este foi pronogado por mais 03 (três) com efeito a partir de 01 de julho

da 2a22, com têrmino em 29 de setembro de 2022.

3. E§GOPO DO§ SERVIÇOS

As atividades foram desenvolvidas §ob de uma Coordenaçâo Gerale

diracionadas para atenderem a todas as funçôes de e Fiscalizaçâo relativas

às intervençôes pretendidas. Além destas, ao da realizaçâo dos serviços

houveram demandas inerentes à dinâmica de das obras.

Éspecificamsnta no caso da execuçâo do DE ARQUITÊTURA Ê

RE§TAURO PARAA REQUALIFICAÇÃO DO DO RECÔNCAVO WANDERLEY

da intervençáo prevista em imóvelPINHO E SEU ENTORNO, tendo em vi§ta â âm

protegido por Tombamento Íederal e em com o organograma Prêsentê no

Contrato, houve ao longo de sua duraçâo a de uma consultora técnica

especializada para as$essoramonto à SETUR-BA fiscalizaÇão das obras de restauro

vinte reais e setenta centâvÕs).

(nove milhôes e setecentos I
c,entavos). Com relaçâo ao prazo

9dE
o=
8rü o
o.Y
(J (a'=Etsoo)Ets
Ô EôI!:c!(U !/o* ã§'á bts
o) <f. aatL@

fl"P(§ (§o

co
EEEo o).=
oú§
êv
Ê 8.. ^,:? ^ôl
ãEãEo=N
9's, É s,Íü;R

dos edifícios históricos e de seus Bens lntegrados, como tambl* 
I 
no

M
Luclano vílladttÊ!

"ttiil,VÊg"f*
Matríorlá 02Ç{70i0'6EruR

or.õ
o
N
EIaoo
q,

N
OJo
§

.N

N 8R{R )eEô89
OF 6-Y
tsoüEi:.Ê E"Eô-iÍ F o
e! o8
ÊRE*3 Eü(.)'ó

E
9(J
o
oc
Ic
o
E
oôE
o

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia da Bahla
Rua Proí. Aloisio dã Csrualho Filho, 402, Eng6nho Vslho de Brotas - Salvador-BA

Tsl: + 55 (71 ) 3453-8990 Fax: + 55 (7 t ) 3453-8989 É'mail; creaba@cÉaba org br
I CREA.BA

MidÔE]gú.

lmpEsso em: 20/12y2022, às 18:20.

Íô1. 71 3'l t6ií199 ou



Pàglna 12175

;.,i§r]{l

{ffi
§ecrêiâriâ de Turismo
Gabinete do gecrstário
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atêndimênto às demandao dos órgãos de do Patrimônio, quais sâjarn, o

lnstituto do Patrimünio Hlstórico â Artistico - lphan-BA e o lnstituto do

Patrímônio Artístico e Cultural do Estsdo da Bahia -

Dentre as atividades elercidas pela Consultoria êm Restauro destaca-se aqui:

- Análise dos Relatórios mensais das intervençôes

executante;

restauro emitidos pelo Consórcio

- Fartieipaçáo na verificação ê aprovaçâo das dos seruiços dê rÊstâurâçãü;

- Assessoramento à §ETUR, quando solicitado,

envolvesse : modificaÇÕes de contrato; su spensão

relaçâo a qualquer assunto que

de serviços não previxtos no contrato; modificaçÕes

de preço de novoe serviços;

ou total dos servíços; execuçâo

prêços unitários e composiçâo

- Visitas periódicas à Obra;

- Êlaboraçáo dê Notas Técnicas abordando os

serviços, relativos à sua qualidade ou ao seu

altemativas pârâ âs suas soluÇões;

encontrados na execução dos

bem como apresentando

- Participaçâo em reuniões com o corpô técnico da e do lphan *BA.

A seguir, eerão descritas as atividades

coordenação.

no âmbito de cada

3.1. ÀTTVTDADê§ OE COORDENÂçÃO GERAL

. Representar a fiscalizaçâo da SETUR no das obras;

. Coordgnar as interfaces com o§

. Exigir das Construtoras a manutençâo e con$êrvâção das instalações

permanêntes, provisórias e do Canteiro de Ôbras, a vigilância, limpeza e iluminação
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dos locais de trabalho e adjacências;

. Exigir das Construtorss o cumprimento das Téçnicas
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia da Bahla
Rua Proí. Alolsio do Carvâlho Filho, 402, Engenho Vslho de BrotaE'Salvsdor-BA

T6l: + 55 (71) 3453-8990 Fâx: + 55 (71) 3453-8989 E-mail: creaba@creaba.org.bÍ
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montagêm, a âdoçáo de medidas de segurança e

mitigadoras ambientais previstas nos Estudos Am

Ambientais:

no trabalho e das medidas

s e indicadas nâs Licenças

. Apresentar a fenamenta de gestâo quê

financeíro das obras;

. Apoiar a coordenaçâo das Construtorâs

relativos à programação das etapas da obra e de

utilizada para o controle físico-

relação aos trabalhos de campo

de materiais;

rVeriflcar a estratégiâ adotada pelas

das áreas, minimizando as interferências e

para interdiçáo e sinalização

a sêgurança do tráfego. Caso

fosse necessário, rocomendar providências

. Arquivar a documentação de fiscalização de organizada e sistemática, em

meio físico e digítal, a fim de dispcnibilíza-la à so término dos serviços,

3.2. ATIVID.ADES DE SUPERVI§ÃO E

EXECUTADCIS EM OBRA

DOS SERV|ÇOS

. Elaborar o planejamento das obras e sucessivas revisões com vistas a

cumprir o prâzo final estabelecido no planejamento do Programa;

. Acompanhar e supervisionar o físico-financeiro elaborado pâra as

obras;

. Analisar os Planos de Trabalho pelas Construtoras, emitindo

parêffi.r conclusivo sobre a aderência dêste âo do Programa;

lmplantar o Diário de Obra, ern uma das obras, padronizado,

compreendendo, no mínimo, as seguintes

irregularidades verificadas; serviços executados

rmações: desvios oconídos;

(em operaçâo e parado). O DCI deverá ser

dia; quantidade de equipamentos

d iariamente pelos representantes

da §ETUR, das Construtorâs e da Fiscalizaçâo, ser disponibilizado via internet.

. Analisar os resultados das atividades com a previsáo de execução

a curtc, mêdio e longo prazo, possibilitando a iml

, Propor soluções para os problemas

de medidas corretivas;

;,iatricuh 92047969-SETUR

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla da Bahia
Rua ProÍ. Alolsio do Cârvalho Filho, 402, Eng€nho Vslho do Broias ' Salvador-8A

Tsl: + 55 (71 ) 3453€990 Fax: + 55 (71) 3453-8989 E-mail: creaba@crêaba.or9.br
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plâne.iarnênto ou à qualidade das obras, sob e vâlidação da §ETUR;

Realizar e manter atualizado o temporal (cronograma de

ro das obras, disponibilizandodesenvolvimento das obras), e o controlÉ

astas informaçôes para a SETUR em tempo real e sr)mente por meio de relatórios

rneneais, fornecendo assim os subsÍdios

andamento das obras sob estes aspectos:

para análise canstante do

. Elaborar os procedimentos de supervisâo atividades das obras, atendendo

âs êtapas de verifícação, as nürmâs técnicas ao processo de inspeção a ser

realizado, envolvendo de forma didátíca todos os responsáveis;

'Assessorar a §ETUR, quando solicitado, relaçáo a qualquer âssunto guê

envolva: modificaçôes de contrato; suspensâo ou totaldos serviços; execução de

prêços unitários e composiçáo deserviços nâo previetos no contrato; modiÍicações

preço novos serviços;

. Fiscalizar e supervisionar a fabricaçâo, o a montagem, a operação

inicial e a fasê de testee dos aquipamentos

contratados;

; Supervisionar os serviços executados,

e o controle de manuseio dos materiais e

segurânçâ pertinentes;

icos e hidromecânicos

o fornecimento, a montagem

observando as normas de

. Acompanhar e conferir os serviços de realizados no que se refere à:

mediçôes de campo, cadernetas de campo e cálculos referentes aos sorviços

topográficos:

. lnspecionar o fornecimênto, a fabricação, o transpoúe, o armâzenamento, a

montagem e os testes dos Bens e Serviços às obras;

. Zelar pelo cumprimento dãs determinações

. Acompanhar a realização dos ensaios,

tecnológico dos materiais;

a cada etapa da obra;

pelas Construtoras, de controle

. Verificar, por amostragem, os relatórios controle tecnológico dos

conforme âs normaa brasileiras em vigor;
l-uclônô

r,rrtriculâ

Conselho Regional de Engenhària e Agronomia da Bahla
Rua PÍoÍ. Alolsio dê C8rv8lho Filho, 402, Engenho Vslho dB Brotas - Salvador-BA

Tsl: + 55 (71 ) 3453-8990 Fax: + 55 (71 ) 3453-8989 E-mail: cÍeaba@crsabâ.org.br
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. Realizar o controlê tecnológico dos materiais âtravés dos ensaios da

contrâprova, quando se fizerem neces§ários;

. Efetuar o controle dimensional dâs obras para verificaçâo do cumprimento da§

condiçôês geométricas estabelêcidas nos projêtos êxecutivo§;

. Exâminar, quando solicitedo pêlâ SETUR, âs reivindicâçôes das Consfutoras,
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üsç§

sob qualquêr aspecto, com emissão de parecer

quanto aos reflexos sobre os aspocto§ físicos,

sobre o âssunto, inclusive

e funcionais da obra e os

conclu§ivo

ambientais

cronogramas de execução;

- Elaborar apontamentos de serviços e quantldades executadas, para posterior

consolidação das mediçôes dos serviços, de ac,ordo com os valores contratuais;
!

' Elaborar registros comparativo§, por item, entrã as quantidades previstas e

executadas em obra;

. Realizar a inspeçâo final dos trabalhos concluídos, verificando a conformidade

com as instruções e recomendaçóes contidas nos Manuais de Operação, nos Estudos

Ambientais e nas Licenças Ambientais das respectivas obras;

, Elaborar as minutas dos Termos de Recebimento das Obras (provisôrio e

definitivo), pâra âprovação e emissão final por parte da SÊTUR;

' Elaborar os p§etos "as built", que consist-êm na atualização dos projetos

conforme ajustes e/ou alteragôes realiz*das durantê a execução das obras.

3.3. ATIVIDADES DE §UFERUSÃO E FISCALIZAçÃO AMBIENTAL DAS OBRA§

. Avaliar o plâno dê controle ambiental das obras, apresentado Pelas

Construtoras;

. Rêvisar e inspecionar de maneira independentÊ, objetiva e profissional, todos os

aspectos dâ implementaçáo dos planos de controle ambientâl da§ obras, apre§entâdôs

pelas empregss con§trutora§;

, VeriÍicar quê as construtoras cumpram com os planos de realização de obras,

especialmente a implementâçáo das medidas de mitigaçâo de impactos ambientais, e,

segundo a necessidade, propor novas medidas parâ assogurar prevenção e mitigf946
: luclanolYáhádarer

i ,^,r.1,1,§ffilor-

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia da Bahla
Rua Prof. Alolsio ds Csrvalho Filho, 402, Engsnho Volho de Brotas ' Salvador-BA

Tsl; + 55 (71 ) 3453-8990 Fax: + 55 (71 ) 34518989 E-mail; creaba@cÍ8aba.org.bÍ
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de novos impactos; Seção 5 -
. Controlar e analisar, por amostragem, oslprocessos relatívo§ à sêgurança,

higiene e medicina do trabalho, além do atendimento às normas técnicas das condiçôes

de saúde e segurançâ do trabalho, por parte das Construtoras;

" Acompanhar a seleçâo do local ê a implantaçâo das atividadês de apoio às obras

(canteiros, frentes de trabalho, áreas de bota-fora, áreas de empréstimo);

. Verificar o cumprimento das medidas de controle, monitoramento e mitigadoras

de impacto ambiental, colaborando para o

prêvista§ e nâo previstas;

adequado encaminhamento de situaçôee

. VeriÍicar a ocorrência de impacto às comunidades lindeiras s aos usuários das

imediaçóes dos trechos êm obrâ, indícanclo, quando necessário, a@s conelívas a

§êrêm âdotâdâs; 
,

. Participar da verificaçâo e aprovação das:mediçôes de serviço, no que diz

respeito à conservaçáo smbiental; 
.

i. Acompanhar a implementação dü§ plânos; programa§ ê projeto§ ambiêntsis

definidos nos Estudos Ambientais das obras ou pelo Ôrgão ambiental nas licenças

pertinentes;

. Obedecerao dÍsposto nos anexos do Regulamanto Operacionaldo PRODETUR

' Coordenâr s orientar âs atividad€s de campo corn os demais profissionais que

realizam as atividades de supervisáo e fiscalizaçáo técnica e ambiental clas obras;

. Elahorar os apontamÊntos ê obsêrvaçõês que comprovem a verificação e a

conformidadê com as instruçógs e rêcomêndações oontidas nos Manuais de Operaçâo,

nos Estudos Ambíentais e nas Licenças Ambientais das respectivas obras, incluindo as

medições de serviço e seguimento às medidas conetivas apresentadas.

. Ao final de cada obra, acompanhar as atividades relativas ao fechamento da

obra, incluindo revisão das atividades refativas à limpeza da área, vegetação e

paisagismo das áreas utilizadas para a realizaçâo da obra (e.g., canteiro da obra, fotf-
espêrâ, área próximas à obra, erc. ', ,U:##;y"lf"
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4. EQUIPE TÉCNICA DG CONTRÂTO

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomia da Bahla
Rua ProÍ. Alolsio de Carvalho Filho. 402, Engênho Vslho ds Brotas - Salvador-BA

Tel: + 55 (71 ) 3453-8§§Q f61; + 55 (7'l ) 3453-8989 E-mail: cr€aba@croabs.org.br
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ÂRT'sNOME FORMAçÂO

8A201 9004661 1;
8Â20190't62074;
8A20200404002;
8A20200406:197;
8À20210619910;
84202106478S6i
8Â20220002387;
8A20220056857.
8A20220218766

Coordenador
GÊral

Engenheiro
Civil

180.090.629-3Wâltêr Morêira Líma Filho

180.263.646-3

84201 900a4120;
BÂ?0í90162053;
8420200404015i
BÉt0200406483;
t /t\ZUl I UO l Y:,ér+;
8A20210647935;
8A20220002434;
8A20220056850;
BMA22A22N59
8A2022013830S

Marcio Cleiton dos Santos Correia Coordenador

051.579.353-1
8A201e0071344;
B,A20?lOil5527:
8A20210620031

Engenheiro
Civil

Engenheiro
Civil i

Danilo Martins Morques

Engenheiro
CivÍl

050.348.930-1

B.A2A2A4404775;
8A2022009A74ô;
B 

^ ^^â' ^á ir^Ê^.Dá4U4 IVW' VJU,
8A20210647964;
B.A20220002448:
8420220056876;
gMa22A22A824

Luiz Paulo Barbosâ Noronhâ

i

Engenheíro
Civil .

)

051.792.694€

ErÁôntí ôA'lrâÀe.
BPAO22OOa2394i
B'pa0220002416',
8A20220056891;
B.p20224220792;
8A20220't38320

Leonârdo Çesar Pinto Oliveira
Engenheiro
Civil

A36335-9 RRT10310837Consultora
Arquiteta o
Urbânists§imone Araquan de Arruda

Técnico T
i

ácnicoRailson Claudio dos §antos Fortunâto

TócnicoBrenda da Concsiçâo Passos Tácnico

CARGO GREÁJCAU
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5. OBR.A§ FI§CALIZÂDAS

5.1. REFORMA OO ATRACÂDOURO DO

Dadoe da Obra Fiscalizada;
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WANDERLEY PINHO

A obra fiscalÍzada consistiu na reforma do atracadouro do Museu do Recôncavo
i

Wanderley Pinho, está localízado na poligonaldo Engenho Freguesia, situado no distrito

de Caboto, do município de Candeias/BA, sendo sua localizaçâo verificada na figura a

seguir. ê. poligonal da área de intervençÕes do Projeto Executivo, é de 2500,0O m2.

MUSEU

Conselho Regional de Engenharla e Agronomla da Bahia
Rua Proí. Alolsio de Carvalho Filho, 402, Engenho Velho d6 Brotas - Salvador-BA

T6l: + 55 (71) 3453-8990 Fâx: + 55 (7'1) 3453-8989 E-mail: creabâ@crsaba.org.br
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DaÍianê §imáo §antos Técníco

CONTRATO NO 04312019

EMPRESA: BÉLOV OBRA§ PROTUARIAS

Dnta trqlctor 18t02t2420

DATA CONCLUSÃO: 07tMt2v21

VALOR FINAL:

VÂLOR ÉXECUTADÔ: R$ 3.238,652,28

t.§."§-*.1

É:ffi

NÔME TARGÕ CRÊA/CAU AR?A

Técnico

RS 3.238.652,28
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O escopo dos serviços Íiscalizados

com o âprovêitamênto da fundaçâo e

contêmplando blocos, vigas e lajes pré-moldadas.

estruturas, fundação - êncamisamento das

ponte móvel metática, flutuantê de atracaçâo

instalaçôes de utilidade náutica e íluminação

Segue principais itens fiscalizados:

CÉP {182}904 - SâlEdor- 8À

na rêcuperaçâo do píer existente,

de uma novâ superestrutura,

ponte fixa êm concroto armado,

concrêto, comunicação visual,

MatÍíçun
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Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomia da Bahia
Rua ProÍ. Alolsio ds Caruatho Filho, 402, Êngonho V€lho do Brotas - Salvador-BA

Tel: + 55 (71 ) 3453-8990 Faxi + 55 (71 ) 3453-8989 E-mail: cEaba@crôaba.org.br

CREA-BA
mi{dÔ.@.

Unld AcumuladoDescrição

Éçâo kg 13.770,15Armaçáo de aço CA-50 - Fomeçimonto, corlê, dobra e colot

ml 166,62Concreto íck 40 Mpa bombeávêl - fomêcimênlo, lançamento
8dênsâmênto ê cllra

59,94mêDomclição de concrêto aÍmado existente no mar

mr 81,97 t ,Demolição de concreto com maítêlôtê ê compres§or

lrnpresso sm: 2O112J2O22, às 18t2O.
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conjuntos de canteiros de obras, taxa§ ê emolumentos); e obras

(mobilização/desmobilizaçáo, serviços preliminares,idêmolições parciai§ e

m

hidroviárias

retirada das
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Uníd Acumulado

38.05§,4§aço Â§TM kgparede de 1de 500mmEetâta

293,45ryo A§TM Â-
me parede de 10mm -de

un 24,00Êstâca mêtálica de 50Õmm arra§amento e acâbamênto

un 1,00flutuante * fomêcilYlênto (4 x 14m)

UN 1.00

959,22m2Form* melálica para Pré+noldado

m" 146.'84Forma 6 ê§coíamento para concreto "in lo§Ô"

m 350.00

un 1,00Ponte móvel - FornacimBnto e in§talâçâo

êm

2,00§inalizaçáo de alracadouro - fornocimento ê in$talâçáo

2813,72(unidade: mt mlTransporta com ffiffiinhâô basculante de 6 mi, em via urbana
x km). AF 01/2018 trân§porlp com cêminháo

t 213,77Traflsportê e colocaçâo de pré-moldâdo

pçs 12,0úRetirade das êstruturê existentes

môs 4,O0Cofltrolê têcnslógiôo

un 1,00lnstalaçáo dê sântêirÕ dê obrâ marítimâ

CONTRÂTO NÜ

EMPRE§A:

fin1no2arNÍcro:

3At0912021DATÂ CO}I§LU§ÂO:

RS 3.486.435,S2VATOR FINAL:

R$ 3.486"075,04VALOR EXECUTADO:

lmpresso em; 20/12y2022, às 18i2O.

SêcrcÍâria dê
Gôblnêls da

r 41rrí!:'tlô

A-36 - Fornecimênto

36 - CÍâvãÊâo

Gtrarda lnox

un

a13E02A

CONSTRUÇOE§ LTDAPEJOTA
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Â obra fiscalizada çonsistiu na Reforma do turístico de Bam Jesus dos

PassoslBA, está situada antre a ilha de madra de a ilha dos frades, mas pêrtêncê

ao rnunicípio de §alvadorlBA, sendo sua na ligura a eeguir. A poligonal da

área de intervênçôes do Projeto Executivo, á de

A intervençâo previu a irnplantação de um Reforma do píer

fixo existente e construção de um terminalturí§tico.

O escopo dos serviços, conÍorme consta orçamentária, é composto

por: instalaç.ões administrativas, auxiliares e gestão côntrato (adm in istraçâo, canteiro

de obra e serviços auxiliares, taxas e urbâna e urbanizaçáo

(mobiliário urbano e totem); edificaçôes terestres e retiradas, infraêstrutura

e suprâ estruturâ, cobgrtura, alvenarias e revestimentos, Esquadrias,

pavimentaçáo intema, ârrÊmâtê$, bsncadas o diverso$, pinturas, instalaçóes,

limpeza Íinal); e obras hídroviárias serviços prelimi nares,

demolições parciais ê retirada das e§truturas, fixa em consrsto armado e Píer

existênt§ * refonna e recuperaçãô, ponte môvel flutuante de atracação
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Gonselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia
Rua ProÍ. Aloisio de Carualho Filho, 402, Engenho V€lho de Brolas - Salvador-BA

Tel: + 55 (71 ) 3453-8990 Fax: + 55 (71 ) 3453-8989 E-mail: creabâ@creaba.org.br

CREA.BA
ffi@ôbE.m
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lmprêsso em: 20/122022, às 18i2O.
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concrsto, sinalização e balizamento náutico,

de iluminaçáo externa e utilidades náuticas).

defletor de ondas e correntes, instalaçôes

0 programa de necessidâdes do equipamento contempla a implantaçâo de um

atracadouro flutuante; recuperaçáo do píar fixo; construçâo de um defletor de ondas e

Segue principais itens Íiscalizados:

Mâtrlolla
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Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla da Bahla
Rua ProÍ. Aloisio de Carvalho Filho, 402, Êngenho Volho ds Bíotas - Salvador-BA

Tel: + 55 (71) 3453-8990 Fax: + 55 (71) 3453'8989 Ê-mail: cr€aba@cr6aha.org bÍ
I CREA.BA

cd.ht@ôêu.h.

Unld. AcumuladoDescrição

ms 96,00Argamagsar'concr€to
adsnsamento ê cura

fck 40 mpa bombeável iornecimento,
(encamisâmênto e êstrutura nov8)

kg 4.450,00Armaçáo de aço ce-50 - fornêcimênto

kg 4.4§0,00Armaçáo de aço ca-50 - corte, dobra e colocaçáo

Ín2 12,42Briso móvel ripado de mâdeiÍa maciçÉ. acabarnetrto slr stain
incolor - correr

Íosce

19.55mrBrise ripado de mâdsira maciçâ. acâbâmsnto êm §tÊin fo§co incolor -
fixo

mE 132,48Concrgto fck = 35mPa, traço I :2, 1 :2,5 (cimanto/ arâia média/ brita 1) '
inclusive bombêamento

3,00mêsControle tecnológico

kg 1.050,00
gm êstruturas

:

Corte s dobra de aço ca-50, diámetro de 8,0 mm, utilizado
diversas

kg 't.58',l,00êm6orte e dobra de aço câ-50, diâmetro dê 12,5 mm, utilizado
estruluras divêrsas

kg 278,00Corte e dobra de aço ca-50, diâmetro de 16,0 mm, utiliuâclo
êstrutura§

êÍn

m? 44,14

ml 24,00Demoliçáo de concreto armado existenie no mar

mz 113,70cl vigas e uso

4.743,0Okg500mm dê diâmetro e parede de 1omm - aço ãstmEstâÇa mêtálica
a-36 -fomecimênto ê pinturâ

mEstsca rnetálica de 500mm de diametrô e parede dê 1Omm -'aço a§tm
a-36 - cravação

4,0óLrnEstaca metúlica de 500mm arrssãmento ê acâbamênto

m 28,85Estaca raiz ds 3OOmm - peÚuraçào

ÂN Aâ
Estaca rai: dê 300mm - ênchimêntô

14,52m8

1,00 iFlutuant§ (4 x 14m) - Fornecimsntq

êmparamonlagêm ê desmontêgem

lmpÍ€sso em: 20/12/2022, às 18.20.

lançamento

Deck com perÍis em êcomadêira com 2.980mm de comprimento ê
laÍguras até 300mm, compostos por 70% de polímeros pe e pp e 30%
de fibras v€gêtai§, Íabricados atrsvé§ do processo de intrusão,
dênsidâdê de 960 ko oor metr03. macico e impermeávsl

Escorêmento Em madeira p/ edfficaçÕes
comoensada resinada. 2 utilizâcÕê§.

un
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomla da Bahia
Rua ProÍ. Alolsio dê caryalho Filho, 402, Engenho Volho de Brotas - Salvador-BA

Tel: + 55 (71 ) 3453{990 Fax: + 55 (71 ) 3453-8989 E-mail: creaba@croaba.org.br
ffi CREA.BA

mMÔE@h.

,2612

Dstscrisão Unid. Acumulado

Flutuante (4 x 14m) - lnstalaçào un 1,00

Formâ ê escoramonto pâra enÇami§ãmÊnto ê concrêtagôm "in loco' mr 26§,O0

Fqno em lambri de madeira d§ lêi (rêf.:ipe). encqixs macho-e-{
acabamento êncoredo

emeã m" 47.O4

§uarda corpô êm êço inox m 153,§0

com manta duês m' 113,70

Locaçâo d€ bâlsa para lransportBs mêrítimô$ mês 7,00

M-oriiàgem e desmontagem de fôrrna de viga, escorâmento çom
pontalête de madeira, pá-dirêits simpls§, em madeira sêrrada, 1

utilizacão
mz 1 13,70

Montã§gm e desmontag6m de fÔrnta dç
Bstruturas sirnilares com área média das
dirqitô simplês, em chapa dê mâdsirâ

pilãrês ístangu16res ê
seçÕes maior que 0,25 m', p& m' 939,91

iç§lhâ cêÉnÍcâ lilcm, pei 3, acabamênto natural iô§co, côl
hôrtslá. reiunte eoóxi ôá Êôr dã pÉdra

'varde
mt 36,68

Fiso em concreto 2ompa prêparo macánico, êspê§§urê 7 cm, Ç9m
armaÇào em tela soldada

rn2 88,58

Ponte móvel - íornecimento

Ponte môvel - colocaçáo

UN

un

1,00

1,00

Porta de aço de enrolar tipo gradê, ciapa Í6 m' 1,50

d§ und. 2,00

Programa Ambiental de Monitoramônto da Biola Aquática (PM BA) und. 2,00

Programa de Comunlcaçâo §ocial coÍn â comunidade und. 5,00

Rêvêslirnento casquilho cerâmico vormelho tçrracota tipô tiiolinho r§? 24,S0

cm), cor
m2 33,46

SinâlizaÇáo de atracadouro - Íom§ôimento ô in§tãlâçâo Ltn ?,00

Lsnçêmênt{, da pedra com auxílio dê guindâ§te t 1.965,30

Extrâçâo € trân§Pôrtê da Pêdrâ T 1.965,30

,Ãffi s paraTontrolê'e ntàniidrámento
lnvasor Tubastraêa spp

dos tmpactos do CôÍâl §ol
UN 1,00

Tampáo dê concrêto no tundo dâ e§taca metálica Íítt 0,10

lmpr€sso em: 2'0l12J2022, às 18i2O.
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Este documento encontra-se registrado no Conselho
Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia,
vinculado à Certidão n" 158398/2022, emitida em
2011212022

Certidão n' I 5e3981 2022
2O1122022,18.,20'Ctiave 

de lmpressão: y5055
O documento neste ato registrado foi emitido em 2O|1Z2O22 e contém 73 folhas
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A intervençâo consistiu na reforma da ediÍicaçáo existente, recuperação do píer

existsnte, implantaçâo de novo atracadouro com flutuante e requalificação urbanístíca e

paisagística ds entorno imediato.

0 oscopo do* serviços fiscalizados foi composto de: instalaçÔes administrativas,

auxiliares ê gêstáo do contratü (administraçáo, instalâçâo de cântêiro, §onjunto de

canteiros de obra, êstruturâ e andaimes auxiliares, taxas e smolumentos); iníraestrutura

urbana e urbanizaçâo (*erviços preliminares, tenaplenagem, pavimentagão, drenagem

e obras d'artee correnta, rade colalora de esgoto, ituminaçâo pública, proteção ambíentaí

1 recomposição de jazidaa e ou bota-forâ, môbiliário urbano e pôstê de praça, plantio de

árvores s arbustos); edificaç6es terrestres (demoliçôes e retiradas, infraestruturas e

supereStrutura, s6bêrtura, alvenariaS e Íechamentos, feve§timentOs, eSqUadrias,

pavimentaçãc, *nsrnates, bancadss e balcões, diversos, pintura*, instal*çôes, lirnpezas

finais) e as obras hidroviárias (mobilizaçãoldesmobilização, seruiços prelim[nares,

demolÍçôes panciais e retirâdas das estruturas, fundaçáo em estacas, ponte fixa ern

concreto armâdo, ponte móvel metálica, flutuante de atracaçâO em concreto,

sinalizaçâolbalizamanto náutico, instalaçôes de iluminaçâo sxtêma e utilidades

náuticas).

O programa de necassidades do equipamento conternplou a requalificaçáo

urbanistiCa e paisagística do entorno, recuperaçâo dâ pÔntê flxa, rampa móvel, caie

flutuante de atracação, bilheteria, receptivo, administrativo, sanitários e espaço de

alimentação.

§egue principais itens Íiscâlizadas:

Môtríclllíl

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla da Bahla
Rua Prof. Alolsio dô Carualho Filho, 402, Engsnho Velho d€ Brotâs - Salvador-BA

T6l: + 55 (71) 3453{990 Fax: + 55 (71) 345}8989 E-mail: croaba@creaba.org.br
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lJnid Acumuladuüescriçãtr

9.391,36k"gArmâção de aço CÂ-50 - Fomêcimênt§. corte, dobra e colocaçáo

ÍYr 15,00ll§sêntãmento de cênal monotíticô e gralha de concreto polímero

ãÃnm'prêto sãoêÍn flamêãdÕ,

m2 2,72em granito píeto

qn 40,00

m2 14,5ô t IBrise múvel ripado de madeira mâciça.

lmprosso sm: 20/122022, às 18i20.

Eã,
ír,sY{ox2'lcíÍl) ê âc§enlo am réquas de rnadeira ipê ou similar.
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Conselho Reglonal de Engenharia ê Agronomla da Bahla
Rua Proí. AloÍsio de Carvalho Filho, 402, Engenho Volho de Brotas - Salvador-BA

Tol: + 55 (71) 3453-8990 Fax: + 55 (71) 3453-8989 E-mail: crêaba@creaba.org.br

Luclânô

MôtÍlcul§

§ CREA.BA
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2615

AcumuladoUnidDescrlçâo

m 10,00Canal monolítico o grelha ds concrelo polÍmero lsrgura 100mm

97.46m3Concreto Íck 40 Mpa bombaável - fomecimento, lançâmênto
âdsnsâmsnto ê crlra

m 85,00eorrimâo Íixados por barras circulares de aço inox de 1l?', cm pega
rnâo de C45mrn.

mr 3,00Demolição de concrelo armado êxistente no mar

me 4,42Demolição dê concrêto com martel6t6 6 @mpressor

ml 5,73nêmóliçào d6 l4ê§, d6 formâ meôânizêda com martelêtê

rÍ13 20,24DÊmoliçáo de piso cêràmico ou ladrilho

536,53m2Embrechamento/embâsamentocom pedra argamassada

un 1,00Ensaio dinâmico dê êstacã

40.902,70kgEstaca mêtálica de SOOrnm de diâm€tro e parede de íOmm - aço ASTM
A-36 - Fomêcimenlo

m 468,00Estáca mêLálicâ dê 500mm dê diamêtro e parede dê 1 Omm - sço
A§TM A-36 - CravaÇáo

15,00unEstâcã mstálica de 50omm arrêsâmênto e acabamêntô

mr 116,02FáOricaçao, monlagem e desÍnontagem de formê para radier, em
madeira senadâ, 4 utilizaçôes.

1,O0UNFlutuantê - instalação (ê dêsmontagem)

UN 1,00Flutuante - fornocimênto (4 x 'l4m)

un 1,00Flutuanlê 
-instâlâçáo 

(4 x'l4m)

m: 67.00
emê

itaúba e fixaçóes fsitâs pêla pârte inferior, nâo nada na
cor

m' 105,10fundacao cl reaproveítamênto 5xpara concrêto êm
7 407 6 sinâpi)

Forma tâbua
iadaotado de

m! 425,67Forma metálica para Prê<noldado

46,66mrForma e êscorâmênto para concreto "in loco"

mi 69,50
-F{rnolãmbriiiê mãããira dc lei (rêrl ipê1, encãiie úacho-e-fêmea,
âcãbamÊntü enceradc,

n1 238,50
infêriores com

tubosê
de ee§pê§sura,dê

m 135,50Guarda corpo em aço inox

m2 10,04trnpermôabitizacao de estruturas enterrada§, com tínta asfaltica, duas
demaos

3,84rná
liso incolorôm madêha maciça ', para

m5 320,71 i tMuro de animo de pedras argamassadas

lmpresso om: 20112/2022, às 18:20.

â.áhâmasntô vemiz fosco
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âscÍ?t8ria dB Turismo
GâbÍnéfs do Sa§lrrlárlo

Av. TâMdo Hêvêr, ?Í6, 8l@ À Edt Dt*nbrhH. 8o rftdd, Ciâminho dâ$Áryorua, CEP 41Ü2&804 - §âlvadôr- BA

T6l. f, 3l l&,al 99 ou 31 1ê"4115/t§73

üff ,il) §rbotJrirru.ba.gov,br

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia da Bahia
Rua ProÍ. Aloisio ds Carualho Filho, 402, Engenho Velho de Brotas - Sâlvador-BA

T6l; + 55 (71 ) 3453-8990 Fax: + 55 (71 ) 3453-8989 E-mail: creaba@creaba.org.br
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SupêrtntÉnd€ntê
SUINYEST

Malf i.r,la 92ú?969.sETUR

&*;1;a:
lmprasso 6m: 20/12/2022, às 18:20.

Írs. 2816

Descrição Unid AGumulâdo

Piio em concrêt§ 20mpa preparo mecânico, espo§surâ ? cm, ccvn
armacâo êm têlâ ssídada

mr 144.80

Piso grânito âssêntâdo sobrê ãrgarnassa cimento / cêl I ârêiâ trãçô
110.25:3 inclusive reiunte em cimento

rn2 228,44

Plâtaforma - instalàçâÕ (e desmcntâgsm) un 2,00

Plâtaforma - fomecímento kg 138,89

Pôntê móvêl * Fornecimentc, ê instalção un 1,00

ftetirada dâs êstruturâs êxistente§ pÇ§ 6,O0

§inalizaÇáo da atracadouro - Íornêciínênto e in§têlsçãü un 2,00

Transporte Ê cÕlocaçáo de pr6+nqÍdarJo t 116,ê0

Controle tsffiÕlôgico mês 4,00

Execução dê pâsssio (calçada) ou pi§o de concreto cüÍl concrêlo
moldêdo in loco, feito êm obrs, acabamento ôonvênôiônâ|, ê§pe§§urê B

cm, ãrmado
mr 911,23

lnstalâçáÕ dê 6êntêiro de obra mârítima un 1,00

Mcbilizaçãc de peseoal, equipamentos, fenamofitá§, êmbãrcaçóês otc'

neiuiitaniãnto epôxi p/ pêdras natur€io, mármores e granitos êplicado§
em áreas êxtêrnas

mr ?28,40

Locação da obra, com uso dÊ equipamentos topográfic.os, inclusivo
toFosraÍs ê nivêlãdor

mz 1.304,0ô

Pastiha cerâmiça 2x2cm, PEI 3, acâbâmento natural fosco, cor vêrdÉ
horietâ. rêiunt8 spóxi na cor da pêdrá mr 4a 4^

AmarraÇáo de têlhas ceràmicâ§ ou dê concretô. un 5.25S,7§

êm rêto, êm
concrêto pré-fabricado, 3x20 cm (com m 410,00

mâ§rô para &rÉiâ
I

m" 5e,63

Transporte horizontâ!, massa/granel, ierica 9Ol, 75m. m' 403,97

dê €cêss{) ê Ém c0nÕrelo un 10,00

Vemiz retardantê dê dlamas a bese água m2 210,35

com têlhs câpâ-csnã|, Írl 210,35

m 10,00

2,3& rn, âlturâ intêrna = 2,50 m, volume útil: 10009,81 (Para UN 1,00

larorrra l'lN 1Oômm

para

c{:ntribuintê§)
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§ocrstaria ds TurÉmo
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Âv. TrE do Nâv.r, 7râ. glffi À EdÍ. D.*Íürhir,8'.nd.í, Crninlm tt.l &w, CEP 41AAG!04 ' S.lvedor- BÂ

Trl. 71 3í í&.1'109 ou A1 18-411 5Í1573

r-ÍÍrat: gú@tüdüm.!â.€ú.br

5.4. ôONSTRUÇÃO easr NÁUnCA E REQUALIFICAçÂO URBANíSTICA E

PAISAGI§TICA DE SEU ENTORNO EM CACHA PREGOS/BA

Dados da Obra Fiscalizada:

A obra fiscalizada Gonsistiu na Construçâo da Base Náutica do Cacha Pregos e

requalificação urbanística e paisagística de seu entorno, está situada no Sulda llha de

Itaparica no município de Vera Cruz, compreendendo a orÍa do centro da vila, em toda

extensão da Rua Joaeir Marins dos Santos até a quadra poliesportiva exi§têntê,

conforme apresentado na figura a seguir. A poligonal da área de intervençôes do Projeto

Executivo, é de 24.000,00m2.
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Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla da Bahla
Rua Prot. Alolsio do Caryalho Filho, 402, Engonho Vêlho ds Brotas - Salvador BA

Tel: r 55 (71 ) 3453-8990 Fax: + 55 (71) 3453-8989 E-mail: creaba@creaba.org.br
ffi CREA.BA

hhi@ÔEçiú.

5ts., 2Êt 7

CONTRATO NO a13DA20

ÉMPRESA: BELOV OBRAS PORÍUARIAS

oRre rruícto; 11t08t2ü20

DATA CONCLU§ÂO 2ü42t2022

VALOR FINAL; R$ 14.867.387,68

VALOR EXECUTADO: R$ 14.435.969,41

lmprssso em: 201122022, às 18:20.
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8.aÊtâÍis de TuÍilmo
G.blnâts do §êcr.ü*Íio

Av- T.rmdo Nrw47r8, Ble À. Edl. DcxrÊ.hla,8o.nd.r, C.rfnho rtrr&vro, CEP '[1â2G9O4 -SrlE.ror-84
T.1. 7í 3'í 1&,.t99 ou 3í lilí I 511í3

.-Bl: es@lu.i3m,b-gov.bi

A intervençáo consistiu na requalificação do píer existente que é composta por:

terminal turístico, centro de comêrcio e serviços turísticos, quiosques, sanitários e

anfiteatro, estação de tratamento de esgoto. Alem disso, fioí realizada a requalificação

urbanístíca e paisagística da área de entorno das edificações. 
:

O escopo dos serviços, confronne constâ da planilha biçamentária, é.composto

por: instatagôes administrativas, auxiliares e gestâo do contrato (administração, canteiro

de obras, taxas e emolumentos); infraestrutura urbana e urbanização (serviços

preliminares, terraplenagem. pavimentaçâo, drenagem e obras abastecimento de água,

iluminação pública, proteção ambiental, mobiliário urbano, poste de prâça, plântio de

árvores e arbustos); edificaçôes terrestros (infraestrutura ê supêrêstrutura, cobertura,

alvanarias e fechamentos, rêvêstirnentos, esquadrias, pavimentação interna, arremâte§,

bancadas e balcões, diversos, pinturas, instalaçôes e limpeza finaÍ), e obras hidroviárias

(mobilizaçâoldesmobilização, serviços preliminares; fundação em estacas, píer novo,

ponte móvel, flutuantes de atracação, ílutuantes da marina, sinalização/balizamento

náutico, flutuante do posto de abastecimênto, suportes para tubulaçôes e utilídades,

repâro8, instâlâçôes de iluminaçêo extêma e utilidades náuticas, i

l

9dE

E§e
() o'EEtroo)t.§
O cNÍ, !N(E !lO
àES'ó s,õo, <f. (o
L@

fr,P(§ t§o
C(U
pEe
O or.ECL

€rE
Ê€..^,
ô- o^N
€ §E§I E,É=r! E'5 ai

nstaracÕt'sJde

Luclâno Vdlâdaroa
Suo€rlntdndênte

§ulNVÊsr
Matricr.rla 92d47969-SETUR

GÊ
E
o
N
Eg
çoo
o
N
No
N

6N
o !Q!§ HX
NR ie
@:i o o
OF ÚII
8N'E!:-A àEo-- E o

õNie€à! o
EN E HE .[Iàoóo

I
o
g
oc
o
c(,
E
f

8E
o

Gonselho Rêglonal de Engenharla e Agronomia da Bahia
Rua ProÍ. AloÍsio d6 Carvalho Filho, 402, Engonho Volho de BÍotas - Salvador'BA

Tel; + 55 (71 ) 3453-8990 Fax: + 55 (71 ) 3453-8989 E-mail: creaba@creaba.oÍg br
ffiesg1;a:

lmpresso em; 2011220?2, às18.20.
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S.crltsÍia da TuÍi3mo
Gabin.tô do §ecrstár{o r

Av- T.md. N*.., 776, Bh€ À, Édt Daaonb.hb, 80 aÍdôr, Clmldro &
Tô1. 7í 3í1&41 gO oq 31 tHlísns

cffi íl: OrbotJdre.bü.gov.br

a Áruom, cEP 4182S€o4 - §d{dor- BA

equi pamentos para srmazenâmênto e abastecimento de combustÍvel parâ embarcaçÕe$

i

O programa de necessidades do equipamento contempla: urbanizagáo do

êntomo, terminal turístico, centro de comércio e, serviços turísticos, atracadouro

flutuante, marina flutuante, barrscas, sanitários, requalificação do píer fixo, estação de

tratamênto de esgoto, posto de abastecimênto de embarcagÕes e anfiteatro,

§egue principais itens fiscalizados:

Luclanô

furRlt icilla

9«iE
à'= d)

Ê§,o .!z
(J (!'=EEo0)t.E
o E(\[,!ôl(U !lO;ES'ô s,õ0)<.(Y)L@

fl'p(§ Go
c(E
g€E
O (,r'E

CL

€rE
Ê 8.. ^,:? ^^lg 

EE§
#ps§

GE
õ
o
F
E
'ocôo
o
N
No
N

oN* 8à
: 6Nxo >-
ô!! a E
ow6 ^
6 .6-9
6t o=
-I àEO.N F O

§!ã€
ãN 9EE Eàoó

E
ô
o
o
g

2o
Eã
EE
o

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia da Bahla
Rua Proí. Alolsio ds Carvâlho Filho, 402, Eng8nho Vslho de Brolas - Salvador-BA

Tsl: + 55 (71) 3453-8990 Fax: + 55 (71 ) 3453-8989 E-mail: crsaba@cBaba.oÍg br

CREA.BA
cdúfi{dôEqúr

2619

-

Unld AeumuladoDescrição

;ão .com un 'í,00d êsgoto (eee) 1 Tanque pulmâo / equalizaEstsção elevatôria
bombê êlêvâtóriâ)

kg 6.814,18Armação dê açô CA-50 - fomêcimênto

kg 6.814,18AÍínação de aço ÜA-5Ü - cortê, dobrâ ê colo§açâo

UN 8,00Arrasamênto de estacas

m 21,O4!roAssentamento de c€nal rnonolítíco e grêlh€ de cnncreto polímr

amêado,
rn3 zc, rr\,preto sáoêÍn tampo em

m2 30,5ôtêstêira emêm granito prêto acabâmênto

un 20,00ffiã ti1ol'nhô maciço cerâmico
e assênto em réouas de madeira ipê ou similar.

(05x10x21cm)

m? 10,6SBanco ripado de madaira maciça iPà

rolor - fixo mr 73,13Brise ripado de mdeira maciçe. acabamênto em §tain Ío§co ir

mr 29,50bsco incolor
- corrêr

1lÃ nn
Cslha pultrudêda

mr 260,88rcêtinado),

mr 286,19r 1) -íck = 35mpa, traço aíeta

,, oÕmr

màs 5,00Controlê tocnológico

1.545,00êstruturas kgde 5,0 mm,e dobra

kg 2.990,00êstruturasrnm, utilizadoãço ca-s,o,ê

870,42kgde 6,3 mm,de âÇo estruturase

kg 46,24n ê§truturâgca-50, diâmôtro de 25,0 mm, utilizêdo 6Côrto ê dobra de aço
divêísas. excsto laiê§.

lmpresso em 2Ol12l2O22, às 18120.

têstêirâ h=4cm

Brise móüãÍ iipaoo Oe madêirâ maciça. acabamento êm §tain

cnr cinzâ claro: reiuntê eoóxi na cor dâ nêclrã'

-õããmrca 
extrudade 30x30cm, ê*8mm, acabsmento naturâl

inclusive bombeamênto
eóncreto fck 40 Mpâ bombêável - fomeclmento, langâm€nto'

clivêrsâs. êxcetô
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Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla da Bahia
Rua Prof, Alolsio de Carvãlho Filho,402, Engenho V€lho de Brotas - Salvador-BA

Têl: + 55 (71 ) 3453-8990 Fax: + 55 (7 1 ) 3453-8989 Ê-mail: creaba@cr€aba.org.br
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Unid AcumuladoDêscÍlaâô

kg 574,45estruturasde 16,0 mm.e dobra de aço

kg 4.60ô,18eslruturãsmm,diâmetro

estruturâ§ kg 8,705,42

md§
m 119,03

de 7cm
dearmado

m2 49,05

r e larguras
e Íibras
a de 96O kg

coÍnÊüm êm
e 30%âtá

mr 491,72Damoliçâo mânuâl d6 concrêto simplos

62,73Dêmqliçáo mânual de conqreto armado

1,00unElahoração do projêto ETE e EÉE

22,OOmttubocom desubmârsâ ajudaEnchimpnto com ârgêrÍlassâ

un 1,00Ênsaio dinâmico ds estaca

UN 11,00Esteca metálica dê 300mm arrê§amênto e acâbâmênt§

m 198,§2ASTMfue parededê deEstâcâ

13.400"O0r ASTM A- kg
36 - Fornêcimênto

-ístâca meGtica?e Coffitllãeãiârnàiio e pareae de amm - aç

un 4,00Estaca metálica do SOOrnm ârra§âmento a ãcabamênto

63,52mê parêdê m

3ê
kg 8.300,o0ço A$TM A-l0mm -de diâmetro elicârn

90,o0armaçâo e mdeEstaca

8.500,00kggstrutura melática

rn' 2.302,00
êto
re§§ufa I

0u

ou
êfi'rf6itóin obra,rnolctrado

passelo
Íeifoin êm obra,loco,

consreto ôôít
convencional,

da conêrslo 6om
cotrvgrrcional, I / Y,UU

"eto
ressura'13 ína

ks 7.300,006,3mm,

28,00arBlhada vão
).

unde

44,06ríf

20,0sm8Fêchamênto êm lambri dê madêira dê lêi tipo ipê parâ

1,00 I I
UNFlutuantê ds êtrâcsçá6 (de 4 x 14m) - Fornecimento

lmpresso em: 2U1A2022, às 18:2O.

diversss
CortÊ ê dobra de aço ca-5ü,
diversas exceto laies.

aço ca-50,
!aies-

diámêtro de 10,O mm, utitizâclo êffCorie e dobra de
,i^.Âi--ã ÀvMl^

de

mt

Estâcâ mdGlica dê30Õmm de diâmetro

3â - Fôri1êÕimêntú
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia da Bahla
Rua Proí. Alolsio d6 Caa'ho Filho, 402, Êngsnho Vslho do Brotas - Salvador-BA

Tsl: + 55 (71 ) 3453-8990 Fax: + 55 (71 ) 3453-8989 E-mail: creaba@creaba.org.br
§c#â;"s

lmpresso em: 201122022, às 18t20.

5LS.

E

, 2651

Unid AcumuladoDeocrição

un 1,00Flutuantê de atracâçâo (de 4 x'l4m) - lnstalação

UN 3,00Flutuaniê dê âtrâcaçáo (de 2,5 x 1om) - Fornecimento

3,00Flutuantê de atr8cação (de 2,5 x 10m) - lnstâlação

1,00unFlutuánte dê atraÇaçâo (de 2,5 x 4,5m) - Fornâcimentô

1,00Flutuante de atrscâçào (de 2,5 x 4,5m) - ln§talâção

150,00m:Forma s 6scoramtrtto para concr€to "in loco"

m 120,00Foínêcimento dê êstacag dê concrêto ârmâdo prémoldadas, com 33crn de
diâmâtrô e parede de 7cm

m2 108,00itaúbs ê fixâç6ês feitÊs pela parte infêrior, não aparecendo nada na pârtê
em corde

1,00un

fomecimànio e instalação dê e§tação dê tÊtâmento de esgoto êm prfv

com vazâo ffiédiâ diária de 16,5 má/dia - ê.t.ê, desarsador, medidor e
çontrolador de vazâo com rêator tipo uasb, filtro aerado submerso,
decântador sêcundário e Eistema de desinfeçâo inclusive fornêcimento
de comprêssor e acessórios.

m2 1U,74em lambri dê ipô).

m 165,88Guarda @rpo em êço inox

m2 1.064,25com pintura a epóxi

un 1,00posto depara

423,00m2capêamênto 3crn concreto '1smpa 6§corâm6nto
20 vigotas ti.iolo§

de obra.

Ín' 108,18de lei

m2 6.718,7'.|da obra, com uso

mês 3,00Locação dê balsa para serviços náL*icog

mr 4't4,31
sêstruturasepilaresê

marÕr ín20,25com soções quêimilares

299,03m'
,)fônria cúmdÊsíTontâgen'I

mâtor ,24dâsmêdia 0,quê ITtt,sêÇÕês
m2das maior p&direitoutiliz seçôes que 0,28

m2 275,01trt2,

áreacomdêdeê
Iêm madeira sêrradâ,20â simples,oumenor p,tí<Jireitoigual

ml 21,84

cor vêrdê

êm de madeira

2v2qn,

para vidro, fixa,

naluÍâl 228,22 t tm2

suoerior. côm frêtê incluso.

ânâhâmântÕ encerado

-lnãtslâção 
e fomêcimento ae eqúipamentos

rombustÍveis
p/3,5knlml

ârmãdura
material e

p&direitoárea
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Conselho Reglonal tle Engenharia e Agronomia da Bahla
Rua Prof. Aloisio d6 Carvalho Filho, 402, Engônho Velho ds Brotas - Salvador-BA

Tel: + 55 (71) 3453-8990 Fax: + 55 (7'l) 3453-8989 E-mail: creaba@crsaba.org.br
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Unid AcumuladoDeocrição

242,50m?Pérgola em madeira d€ êi âpârêlhada para vêmiz, conformê dotalho da
proiêto

m? 286,83

i com fosfato rico êm
zinco com 100 micras, e tintâ 2 demãos dê acêbêmento de epóxi com
poliamicta çom 20O micras, inclusivê limpeza parâ rêtiradâ de ôleos e
graxas, âlissmênto da superficie para deixáJa ãspera, limpêza com sr
comorimido

121,25rr12

corna ctnzaêm placas (Piso
ê entoacabam lãvadode brancas amârêla§,padrão gravi[has prêta§,

m" 715,3cm, comêÍn espe§§uraprêpaÍo

1.756,28mzportuguêsa assentado arêiê, rejuntado comPiso em basê

333,20m'I calas êntado

2,00unPont€ móvêl - Fomecimonto

un 2,00Ponlô móvêl - Colocaçâo

m' 90,35Portâ dê aço de enrolar tipo grade, chapa 16

ma 17,28Porta crn estrulura de paía

18,00maêEtrut. êm aço e Íechám. êm - zÍls -

16,00unconcrêto, com 2 lumlnárias em led e hastês
Postê dê madeira em pilar

3,00und.dasde Qualidada (PMOA)dê,Amblentâl MonitoramentoProgrâma

und 3,00Programa Ambientâl d€ Monitorâmênto da Biota Aquática

und. 13,00Programa dê Comunicaçâo Social com a Çomunidâde

1,00unResgrvatórb gubterâneo horizontal vôlume 10mi 0 corpo tanguê 3,65m

1,00untaça 1,30mseca volumetipo tâça
de

m2 143,58Êêvestimento casquilho cerâmico vermelho terracota tipo tüolinho

433,56m!pei 3, acâbamento cor brancocerâmico

666,3smapanos
paracarâmico
3030 xxq cm5 de cm),(placêg

4,00SinãlizÊçáo dê atrecadouro - lomêcimênto e instâlaçâo

m" 744,919=châpa

CÔtÍ tipo
incluso

acâl êm, com

com mais de mr 651 ,84

lmprosso em: 2011i,2022, às 18120.

com

armarão êm lêlá soldada

cimênto comum
argâmassa

em aluminio

(PMBA)

emextêrnãs
alinhadãs aplicado emprumo,

de
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Dado* da Obra Flgcalizada:

A obra fiscalizada consistiu na construçâo do Terminal Turístico de Cachoeira,

está situada na interseção entre a Rua Mal' Floriano Peixoto e Rua dos Saveiros' às

margens do Rio Pafaguaçu, no município de Cachoeired§A, sêndo sua loealização

veriÍicada na Íigura a seguir. A poligonal da área de intervenções do Projeto Executivo'

é de 4.200,00m'.

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia da Bahia
RuE Proí. Aloísio de Carvalho Filho. 402, Eng6nho V€lho de BÍotâs - Salvadoí-BA

Tsl: + 55 (7 1 ) 34534990 Fax: + 55 (71 ) 3453-8989 É-mail; creaba@saaba oÍg bÍ
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Deserlçâo Unid Acumulado

Trama de compôsta por ripas, ê têrças pãía
telha

m' 396,00

Trams por caibros t6rças paÍa de

márs quê z águas para telha capa-canal. incluso transportê m2 651,84

Txkm 't29.849,4S
.ffiãôffis 

iÔ m', ern via urbana
pavimentada, dmt áté 30 kn (un!qaÇç-§!rnL-

conl , em via urbana
acima

Taxa para descârte de Íe§íduo§ em aterro sânitário legalizado

mrxkm 54.768,99

t 4.2U,95

lnstalâçâo dê cantêiro de obrâs para operação dê todâs as di§ciPlina§

Fabricaçáo, Ê desmontagêm Íormâ pars êm madeira

un 1,00

mr 580,31

Escavação manual de valas. mr 586,23

CONTRATO NO
057/2019

EMPRE§A:
LTDA

O}.TA
,|

OATA t2022

VALOR FI}.IAL:

VALOR ÊXÊÜUTAOO: R$

lmpÉsso em: 2Cl1212022, às 18:20.

cerâmica

R$ 4335.942,52
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§êsrêtârlâ dê Turlsmo
Gâblnôte do Secrctário

Av. TrMdo Nrys, ?Ê76, Bl@ A Edf. DÊ..nb.hir, 8'âÍ!rer' Áw!r, CEP 4ttr2o§O{ -gâtwdor-84
Tel- 71 3t l&tgg ou 3t í

r-Ínail g.bÔt!Íi!rc.be. gw.bt

A intervenção consistiu nâ implantaÉo de um Turístico e de um Píercom

atracadouro flutuante, além da requaliÍcação do entorno imediato.

O escopo dos serviços, conforme consta da oçamêntária, é comPosto

por: ínstalaçÔes administrativas, auxiliares e do contrato (administraçâo,

conjuntos de canteíros de

emolumentos); infrao§trutura

terraplenagem, Pavimentaçâo'

6§goto, abastecimento de água, iluminaçáo pública, proteçâo ambientallrecom posição

de jazidas ou bota-íoras, mobiliário urbano e de praçâ) e obras hidroviárias

(mobilizaçâo/desmobilizaçâo, servíços preliminares' parciais e retirada das

ostruturas, fundaçâo - encamisamento das ponte fixa €m concreto armado,

concreto, comunicação visual,ponte múvel metálica' flutuântê de atracaçâo

instalações de utilidade náuüca e iluminação

O programa de necessidades do contemplou o Terminal TurÍstico

contêndo lanchonete, área de estar g espera, e área de serviço, e de um novo

píer com âtracâdouro flutuantei a implantação um novo píer com atracadouro

flutuante; e a requalificaçáo urbanística da praça

.r{i1"1

i'W*
w.Hr:,

Consêlho Reglonal de Engenharia e Agronomla da Bahla
Rua ProÍ. Aloisio d€ Carualho Filho,4O2, Engenho Volho ds Brolas - Salvador-BA

Tel: + 55 (71 ) 3453{990 F8x: + 55 (71 ) 3453-8989 É-mail: croabâ@cÍeaba org'br
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§êaÉtrÍiâ do Turitmo
Gablnctc do socÍstáÍio

Av. Trmdo Nàvã, 77O, Blooô A, Edt, Dâxnb.hh, 8. anrlrr, C.íÍlrüo dra Ávda1 CEP 4í 8CO€04 - SllÉdor- 8À

Í!1. 71 31 íHlP ou al 16{Í lár16f3
ffi I: lrbr@turiw.be.gw.bt

Área total do empreendimento, urbânização I paisagismo: 2.543,36 m2;

Área totalGonstruída: 324,00 m';

Área total de ponte de soluçâo mista, estrutura metálica+concneto armado,

§onstruída sobre o rio Paraguaçu: 73,00 m2.

Segue principai§ itanE fiscalizados:

Luclano

nrf,tÍí6tll§

,'.-$"1
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla da Bahla
Rua Proí. Alolsio de Carvalho Filho, 402, Engenho V6lho da Brotas - Salvâdor'BA

Tel: + 55 (7'l ) 3453-8990 Fax: + 55 (7'l ) 3453-8989 E'mail: croaba@crsaba.org.bÍ
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*r., 2655

AçumuladoUnid.Descrlção

kg 390,00Armaçáo dê aç! câ-5o - fomecimênto

kg 390,00ArmaÇáo de aço ca-50 - cortê, dobra e colocaçâo

10,00unAnasêmênto dê estacás-rãiz

m 52,00dê tubos e conêxõê§ em PEAD com dê compressâo dn mm

4,ü0mAssêntamento de cânâl monolÍtico e gr6lha dê cdncrêto

m: 9,10

com pés e haste

êm

meia

eme
êm âço com

similar,

em

com un 9,00

m2 21 3Aêmde

5,60m"Brise fixo ripado de madêirâ maciça, acabamonto êm §tâin fo§co incolor

8,00mCanãl monolítico e grelha dê concroto polímero largura 150mm

66,39mr

m3 4,OO

kg 541,00

1) -fck: traço 1 12,1 areia

â

mm,ca-50,e dobra

mpê

118,00kg

kg 337,00

kg 1.758,00,{iÁmôlr^ mm,

diversas, excêto laies.
dê ÊÇo

753,00kg

74,00mr

em estruturasde 10,0 mm,ca-50,

DECK (ASSOALHO)

e dobra

140,49m?

e larguras
fibras
dê 960 kg

e

Páglna

utilizado êm Sstruturas

êmmm,

I
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Gonselho Regional de Engenharla e Agronomia da Bahia
Rua PíoÍ. Alolsio dê Carvalho Filho, 402, Engonho Velho de Brolffi ' SalvadoÍ-BA

Í61: + 55 (71) 34534990 Fax; + 55 (71) 3453-8989 E-mail: crêaba@cÍ6aba.org.br
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AcumuladoUnid.Descrlcüo

UN 4,00E§teca metálicâ de 5@mm arrasamanto € €cabemento

62,12m500mm dê diâmetro § lOmm- astm

kg 12.050,00e parede de 10mm - a-36 -metálica cle 500mm

m 81 ,59Es{acas-raiz 30Ômm do diâmetro' cravação

rn 60,00Estâca-Íaiz 3oornm dê diâmêtro - perfuraçâo

111,39mEstacâs-rêiz 300mm de diâmêlro - ênôhimênt)

m u.12Estaca raiz de 300mm - Perfuração

m 8,12Ê8tâca raiz dÊ 300mm - eflchimento

concrêto com moldadopassoio ou 451,33me

257,28Ífl'ou piso de com concÍetode

un 5,00
de 10

êm não

269,85m2

1,00un

Fabricação, msntãgêm e dêsmontoggm dê fÔrma para bloco

Flutuantê - íomecimento - 4 x 14,05

coroamentÔ,

un 1,O0Flutuântê - instalaçâo- 4x14,Ü5

Forma e êscoramênto para concrêto "in loco" 28,00m2

m2 29,24Forma tábua pars concreto em fundação c/ reaproveítamento

kg 6.500,00Fornecimento de vigas metálicas 6 âc€§sôrio§

73,00m:

em lâmbri êncaüede

superior,
corem madeiradeck6

nanadanêoinferiorfeitas sparecando partêpela parte

195,72m2

m 83,O0
Guarda corpo em aço inox

1Ê6,06m2

ín' 1.665,10

5,ÕOmê§

m2 371,23

Jâtêamênto com areia em êstrutura metálica

de
1

de viga, escorãmento

com uso dê

Monitoramenlo arqueológíco

e de

50,53mr

76,00un
Peça de oucâlipto tratsdo, d= 19 a 22cm, I 4'00m

Íosco, cor verde

lmpr€sso sm: 20l'122022, às 18120.

míaalêi!'ã. am maâairoõédir6ito simoles,
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia
Rua Prof. Aloisio de Carvalho Filho,4O2, Engônho Velho do Brotas - Salvador-BA

T6l: + 55 (71 ) 3453-8990 Fax: + 55 (71 ) 3.153-8989 E-maiI crêaba@creaba.oÍg.bÍ
ffi'-m*l

lmprosso em: 20/122022, às 18,2o.

Unld. AcumuladoDescrição

Paça de eucalipto lrâtado, d= 19 a22cfi, I = 4,00m cravaçào m 117,00

Pintura de estraca metálica 1 dêmão com pÍimêr êpóxi com fo6fâto rico êm
zinco com 100 micras, etlntaz demãos dê âôâbâínênto de epóxi com
poliamida com 200 micÍas, inclusive limpêzâ parâ retirads de óleos e grâxâs.
lisemento de supe!'liciê oara deixá-la ásoera limpeza com ar comorimidc

mi 97,53

m' 186,06Pintura epóxi incluso êmassâmentÕ e Íundo prÊpârâdor

Piso em concrêto 20mpa preparo mecânico, sspossura 7 crÍI, aom ermaçâo
em têla soldâda m' 2U,24

Piso em pedra portuguesa assentâdo sobre base de areia, rqjuntado com
cimênto sDmLrm

m? 334,97

m2 82,91
Piso de alta resistência em
padráo de gravilhas pr6tas,
{tioo fuloet}l rEiunte Eoôxi

placas (40x40x3crn), nq cor cinza claro com
b,íancas e amarelas, scabamento lavado natural

Piso granito assentado aobrê argâmassã cim6nto / cal / areia traço 1:0,25:3
inclusive rêiuntê êm cimento m' 1Ôa ô,,

un I.UUPortte móvel - Í<rrnscinrtrrúo

Ponts móvel - colocaçâo un 1,00

un 7,81Porta de enrolar em alumÍnio anodizado dê ênrolar pa01 - 2,29x1.4Om

Poste dê madeira aparelhada em pilâr duplo composto sobrê base de
concrêto. cnm luminárias em led e ha§lss mÊtálicas em aluminio ânodizado.

un

un 2,OAPrograma ambiental dê monitoramsnto dê qualidade das águas (pmqa)

un 2.00

un Â ôí1

Programa ambiBntal de monitoram€nto da biota aguática

Programa de cornunicaçáo socia! com a comunidade

un 1,00Programa de educaçâo patrimonial

un 1,00Rêsgatê arqueológico

mr 76,O4Revestimento csrámic-o (30x30 crn), pei 3, acabamento polido, cor branco
oelo. reiunte epóxi na cor cinza claro

143,00Írl2Tepume dê chapa de madeira compensada, e= 6mm, com pintura a cal e
rêaproveítamênto de 2x

m2 26,3,2ATrama de madeira composta por ripas, câibros ê l6rçâs para telhados de até
2 águas Êarâ têlhâ cerâmíca capacanal, íncluso transporte vê{i ?l

m*km 24.653.75Transporte côm caminhâo basculante de 6 m", êm via urbana em leito
I tá(ut dt

mtxkm 34,243,10TÍansportê com cam
nalural. af 01i2018

inhão basculant6 de 6 m3, em via urbana êm lBito

181,79mrDemotição manual de concreto simplês

ml 1.043,70DemoliÉo de piso de alta reeistência

un 76,00Pêçâ dê êucâlipto trstado, d= 19 â 22cm,13 4,00m - Íornêcimênto

m 117,00 i tPBça dê eucalipto tratado, d= 19 a 22crn,l = 4,00m - cravação
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SasrÊtürir da TuÍilmo
Gôbln€tê do §ecnrtlrlo

Áv. T&nóndo lLw.,78. Ehco A, EdÍ. Dücânb.hia.8!rídrÍ, Côúrnho d.s lworuâ, CEP 4r82&9O( - S.lw&r- BA

Íol. 7{ 3t 16"{109 ou 31 Í6{1 r5rít73
.ff fl : ÍübotrifD.br.gw,bí

5.6. PROJETO BASE HÁUTICA DE ITAPARICA

Dadss da Obra Fiscalizada:

A obra fiscalizada consistiu na reforma e recuperação dâ Mârina de ltaparica, está

situada na Av. Mnte Cinco de Outubro, sln, ltaparica/BA, sendo sua localização conÍorme

imagem a seguir. A poligonal da área de intervenções do Projeto é cerca 1 1.250,00 mx.
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla da Bahia
Rua Prof. Aloisio d6 Caryalho Filho, 402, Engenhr Velho dê Brotas - Salvador-BA

Têl: + 55 (71 ) 3453-8990 Fax: + 55 (71 ) 3453-8989 É-mail: croaba@creaba.oíg.br

CREA-BA
()dúfi@ÔEÇh'

25LS.: 65

Descrição Uíid. Acumulado

Tabuado complôto para execu@o de pontê, composto por viga§
lonsitudinais e tranvôrsais dÊ apoio pBra transito de perfuratriz m6§ 2,AO

CONTRATO NO 043/2019

ÊMPRESA;

DATA

DATA

VALOR FINAL:

VALOR EXECUTADO:

lmpresso em: 20/122022, às 18:20.

m

BELOV OBRAS PROTUARIA§

01to4tzaza

31t10120.21

RS 12.860.139,55

R$ 12.860.139,s5
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§.cEtârla da Turlamo
Grbinât do 8â§trúário

Av. T.ruíado tLvor, ?76. Bs Â EdÍ. ol|anhehi|, 8ôrndrr, c.mínho dr. ÁNoru, cEP 4182o'€oa ' §rNú(br-BA

Tcl. 7 3í tH l99 ou 3t1Ô{Í15r1 573

cmil; gú@turhm.be.gov.br

A intervengão consistiu na recupêraçáo e reforma da edificação existêntê,

recuperaçâo da ponte fixa, ampliação da marina de vagas secas ê implantaçào de novos

píeres flutuantes do atracação.

O escopo dos servíços Íiscalizados foi composto de: instalaçôes administrativas,

auxiliares e gestâo do contrato (sdmini§traçâo, conjunto dê canteiros de obra, e§truturã

e andaimes auxiliares); infraêstruturâ e urbanizaçào (sêrviço§ preliminares,

terraplenagem, pavimentação, drenagem e obras d'artes corrente, iluminaçáo pública,

proteçâo ambiental e serviços diversos, mobíliário urbano): edificações terrestres

(demoligôes e retiradas, cobêrtura, alvenarias e fechamentos, revestimentos,

esquadrias, pavimentação, aremates, impermeabilizaçôes, pinturas, instalações,

timpezas finais); obras hidroviárias (mohilização/desmobilizaçâo, serviços preliminares,

retirada de flutuantes, ponte fixa exístente - reforma e rêcupêração, ponte móvel,

flutuanto de atracação principal, flutuantes da marina sul, flutuantes da marina norte,

sinalização / balizamento náutico, muros de contenção da marina seca, laje restaurante

- reÍorma e recuperação, instalações de iluminação extema e utilidades náuticas); posto

de combustível náutico (instalaçâo de tanque, instalaçáo de bornba, instalaçâo de filtro,

monÍtoramento, sistema separador de água e ólao, pista de concreto, limpeza de

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia da Bahla
Rua Prcf. Alolsio do cârualho Filho, 402, Engenho Volho d6 Brotas ' Salvador-BA

Tel: + 55 (71 ) 3453-8990 Fax: + 55 (71 ) 3453-8989 E-mail; cru8ba@crsaba.oÍg.bí
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla da Bahla
Rua Proí. Alolsio d€ Caryalho Filho, 402, Eng8nho Vêlho do Brotas - Salvador-BA

Tel: + 55 (7'l) 3453-8990 Fax: + 55 (7'l) 3453-8989 E-mail; cÍeaba@crôaba-org.br

Lucláno

Mâtríôul§

T CREA-BA
(!ú@ôEú8.
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2660

Unid. AeumuladoDescrição

m' 83,33F6cham6nlo em tábuas dê madeira de lei tipo ipê

1,00UNFlutuante 17,7 x24,2ml - Fornecimento

UN 1,00Flúuante (7,7 x24,2m1- lnstalâção

un 10,00FlL,tuantês (2,5 x 15m) - Fomêcimsnto

un 10,ooFlúuântês (2,5 x 15m) - lnstalaçâo

UN 12,00Flutuântês (2,5 x 12m) - Fornecimenlo

UN 12.0OFlutuântes (2,5 x 1?m) - lnstalaÉo

un 1,OOFlutuantê (2.5 x 4,5m) - Fomecimento

un 1,00Flutuante (2,5 x 4.5m) - lnstalâgâo

m2 710,09Forma a escoramsnto para encamisamento ê concrêtagom "in loco"

m' 1.775,00Formas metálicas pâra pr&moldâdo

m 52,00
Guarda @rpo inox 3't6, §em ôosturá com montante§ ê tubos superiores
de proteçâo com diâmetro 2'e 3" de espessura ê tubo§ inferiores com
diâmetro de I " e 1,5" de espessura

m. {60,14lmpermeabilaação de superfÍcio com manta â§fálticâ" duas camadas,
inclusive aolicacáo dê orimeÍ asfáltico. e:3mm e e:4mm

m' 1.750,00Locação da obra, csm uso de equipamentos topográfico§, inclusive
topografo e nivelador

m2 670,00Mânta cla Geotêxtil 4009/m2

un 3,00Piso em Madêirâ Plástica com êstrado, inôlu§o material de fíxaçâo e
iôstâlâcáo

2,00unPonte móvêl - Fornêcimentô

un 3,00Fonte móvel - Colocação

un 1,00Programas âmbientais

960,00mrProtêção contra srosáo de fundo

un 1,O0Recuperação dê guarda corpo ínox êxistêntÊ da marina seca

m2 918,01Recupêração e reforço estrutural da cobertura exi§têntê, com instalaçáo
de taruoos oâra alinhamênto das p€cas c8nlrai§

un 11,O0Retirada dâ Flutuantês Êxistêntês

un 1,O0Rêtirâda da§ €stscas da marina sul

UN 1,ooRetirada do Flutuante do Âtracadouro Público

m' 1.'196,92
tRêvÊstimônto câsquilho cêrâmicô varmelho tôrrâcota tipo tijolinho

lmpresso om: 20/122022, às 18t20.
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5.7. REFORMA DO TERMINAL TURi§TICO DE JAGUARIPE'tsA

Dados da Obra Fiscalizada:

Gonselho Regional de Engenharia e Agronomla da Bahia
Rua Prof. Alolsio dâ Carualho Filho, 402, Engênho Velho d€ BÍotas - Salvador-BA

Tsl: + 55 (71 ) 3453{990 Fax: + 55 (7 I ) 3453-8989 E-mail; creaba@cr6aba.oÍg.br
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2661

OÊ*cíição Unid, Acumulado

para paredes êxt€rnâs em dê porcêlánâ mt 141,88

para piso com porcêlanato
qTr de mr

m2 626,57

§erviço dê Arquêologiâ / Resgate Atquêolôgico un 1,00

§erviço do Arqueologia UN 1,00

Sinalizaçâo dê atracâdouro - íornecimento s inslalãçâo un 2,@

com ica colonial, com
incluso

m2 s36,15

Transporto e Colocaçào de pré-moldados t 432,00

Trinchaira - Escavaçào mr s60,00

êm êstrutura nas @m
m1 55,63

Amanação de telhas cÉÍâmicas ou de concreto. un 23.404,25

ou ma§sa em aígama§sâ trâÇo propâro
com bêtoneira 40O l, aplicada manualmente êm panos dê Íachãdâ com mr 1.205,32

em argama9sa preparÕ

aplicado em áreas molhadâ§ §obr€ impermeabilização,

Mobilizaçáo de pessoal, êquipâmonto§. fêrrâmentas, embarcaçóe3 etc'

m' 460,14

UN 1,O0

1,00lnstalâção de cantêiro dê obras para operaçáo de todas a§ disciplinês un

CONTRATO NO a1il2420

EMPRE§A:

rTÀTÀ

VALOR FINAL: R$1

VALOR EXECUTÀOO: I

I nprssso em; 20/122022, às 18,20.

0§/09/2020

DATA CONCLUSÁO: 31/05/201
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A obra fiscalizada consistiu na Refurma do TerminalTurÍstico de Jaguaripe/BA, e

está situada nas proximidadg§ da prsçâ da bandeira ao lado do paço municipal, §endo

sua localizaçáo conforme imagem a seguir. A poligonal da área de intervenções do

Projeto ê cerca 2.000,0o m2.

A intervenção consistiu na implantação de um atracadouro flutuante, a reforma da

rampa de acesso e a adequação arquitetônica do píar existente

0 escopo dos serviços, conforme consta da planilha orçamêntária, é composto

pon instalaçôes administrativas, auxiliares e gestão do contrâto (administração, conjunto

de canteiro de obras, taxas e emolumêntos); infraestrutura urbane e urbanizaçáo

(mobiliário urbano); obras hidroviárias (mobilizaçáo/desmobilizaçáo, serviços

preliminaree, ponte fixa revitalizaçáo, ponte móvel, flutuante de atracação,

sinal izaçâo/ba lizamento náutico, rampâ de lançamento).

O programa de necessidades do equipamento contemplou: reforma do terminal

turístico, requalificação urbanística do entomo imediato, recuperação da ponte fixa e

implantação de flutuante de atracação.

Segue principais itens fisôatizadog:
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Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia da Bahia
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Í.1. 71 3í Í6-a198 ou 31 18{t tSJr573

.-roíi grbêtrrilm.br.!ry.br

5.8. CONSTRUçÃO OO ATRACADOURO E REFORMA DO R§§TAURANTE OO

§OLAR DO UNHÃO - MU§EU DE ARTE MODERNÀ DA BAHIA - §ALYADORYBA

Dados da Obra Fiscalizada:

A obra fiscalizada consistiu na construção do atracadouro o reforma do

rê$taurânte do §olar do Unhão - Museu da Arte Moderna da Bahia, está situado na

Âvenida Lafayete Coutinho (Avenida Contorno), s/n, Oois de Julho, §alvador/BA, sondo

sua localizaçâo verificada na figura a seguir. A poligonal da área de intervençôes do

Projeto ó cerca 1.80O,00m'
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Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla da Bahia
Rua Prot. Alolsio de Carvâlho Filho, 402, Engênho Velho d€ Brotas - Salvador-BA

Tel: + 55 (71 ) 3453{990 Fax; + 55 (71 ) 3{53-8989 E-mail; cÍoaba@creaba.org br

CREA-BA
tu@rÉçie.

COI.ITRATO No a4312019

ÊMFRE§Â: EELOV OBRAS FROTUÁRIA§

DATA INICIO: 161o4t2020

DATA CON§LUSÃO: 30t06n021

VALOR FINAL: R$ 4.494.873,13

VALÕR EXECUTADO: R$ 4.494.873,13

lmpresso em; 2011212022, às 18:20.
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A intervenção consistiu na reconstrução do atracadouro, cCIm implantação de

plãtaforma elevatória flutuante, ê a rêquâlificaçáo do subeolo do Solar do Unháo,

reê§tabêlecêndo o e§pãço do antigo restâurante existente.

O escopo dos serviços, cônformê rônsta da planilha orçamentária, é compÕsto

por: instalaçôes actministrativas, auxiliares e gestâo do @ntraÍo (administraçáo, conjunto

de canteiro de obras, êstruturas e andaimes auxíliares e taxas e emolumentos);

edificaçôes (demoliçôes, alvenarias e fechamentos, rêvêstimentos, Bsquâdrias,

pavimentação, arremates, bancadas e balcóes, diversos, pinturas, instalações, limpeza

final); obras hidroviárias (mobilização/deomobilizagão, serviços proliminaree, fundaçáo

em estacas, ponte fixa e plataformas de concreto armado, ponte móvel metálica,

êstrutura de atracação, sinalização/balizamento náutico, instâtaçôes de iluminaçâo

êXêmâ e utilidadEs náuticas); e placas intsrnas de comunicaçâo,

O programa de necessidades do eeuipamento contempla: ponte Íixa, plataÍorma

elevatória flutuante e restaurante.

Segue principais itens fiscalízados:

Luclano

Mâtriaulâ

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla da Bahia
Rua ProÍ. AloÍsio ds Carvalho Filho, 402, Engsnho Velho do Brotas - Salvador-BA

Tsl; + 55 (71) 3453-8990 Fax: + 55 (71) 3453-8989 E-mail: creaba@creaba org br
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Dêsêrlção Uüíd, Acumulâdo

Armâçêo dê aço CA-50 - Fornêcimênto, corte, dobra a colocação k9 11.558.00

Barrcada ent chapa dobrada de aço corterr ctrr"400 de 5 mrn <xrnr
âcâbamentü oxidado e âplic€çâo ds verniz poliurelâno fosco, côm
plâca dê bas€ intêma parã fixaçâo no piso ê suportês chumbadores. -
2,7AxO,4A m h-O, 10m

un 1,00

Bancada em chêpâ dobrêda dê aço cortên cor 400 de 5 mm com
acabarnento ôxidado s aplicâçâô de verniz poliurolano íosêo, com
placa de base intema para Íixaçâo no piso e suportos chumbadoro§. -
1.80 x O.40 m h- O. 'l0m

un 1,00

Concreto fck 40mpa ml 66,77

Deck em madeira ma 22§,§O

Fornêcimênto dê úlêpa mêtálrca cle parode de 1omm aço astm A-36 kg 14.130,00

Montagem e desmontagem de andaime modular fachadêíro, com piso
metálico. para edificacôes com múltiolos DâvimÊntos m3 150,00

m! 22,29Demoliçáo de alvenaria de tijolo maciço, de forma manual, sem
rêaprov6itâm ênto.
Demoliçào ds oilares e vigas em côncÍato ârmado, dê formâ
mêcânizâdâ com mâÍtêlêtê. aem rêâoroveitamento m' 11,87

ms 15,12Dêmoliçâo de lÊje§, de forma mecanizada com msÍtelete, sêm
rêaproveitamênto

lmpresso 6m: 20/122022, às 18t20.
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Gonselho Regional de Engenharia e Agronomla da Bahia
Rua Prof. Alolsio de Carualho Filho, 402, Engenho V€lho dê Brotas - Salvador-BA

Têl; + 55 (71 ) 3453-8990 Fâx: + 55 (71 ) 3453-8989 E-mail: cr8aba@creaba.org.br

CREA.BAw

ILS.: 6 b

^AcumuladoUnid.§âscriüão

m2 526,23üemoliçáo de argarnassa, de Íorma manual de fachada

rn! 32,31Reveslimento em madeira de lBi tips tâbuâdo 1*1 Ocm

m" 17,65Forrô tabuado de madeira 1=1ocm

256,67m2ForÍo acústics tipo bafflê

m1 fi,72psrtgÕ dê fêrrô em châpa gêlvânizàdê plana Í4 G§§

5,71m2Portâô dâ lorro côÍn varâ 1Í2", cofi1 requadro

m2 8,1§Recuperação ds port§o dê fênú em barra exi§têntê

rna 21,54Ésquedrias em comportâ§

me 79,7üFiso em Õôncrêto 20ínpa prepÊro mec*nico, êspê3eura 7 cm, com
armaçáo Bm tela soldada

m2 46,8úFornecimento B instalação ds piss stsvado êm mâdêira maciçâ

1â,00mzFôm€§iínênto ê instâtaçáo piso passarela em chapa dê aço corten cor
400 dÊ 6 rnm com ãcâbamento netural, para fixaÇêo no assoalho

m" 41,76cor 400
5 rnm assoalho

âÇô

mâ 18,3?Fomecimento o instalaçâo piss elevado sm sstÍutura pontal§t§§ d§
mâdâirâ macica e sainêl wall

mz 18,32Piso em tabua conida de madeira sspe§3urq 2,§cm Íixado em peçae de
madoira

mr 29,60

un 18,00venozÍanaç de alumínio para Íêchâmênto frorrtal de evaporadoras

m2 €2,35Pinturs êsmâltê
niveiador

acetinado para medeira, duas demâos, sobre íundo

131 ,35mlFunds anticonosivo a basê de oxido de Íerro {zarcao), duas dêmâo§

ufi 1,00Projetos dê rêcuperâçãô €§truturs:

un 1,00Viga dê mâdêirâ, com fenagens

un 19,00toncrêto §ubmerso lnjstado - SAFATÂ§

un 1S,00Con§reto §ubrnerso lnjêtâdo - PILÂRE§

t 88,85Transporte ê montâgem de Pr&Moldados

65,00mGuarda corpo êm mãdeiÍâ

un 1,00Pontê móvêl * Fornêcimsnto § Mofitâgem

"t ,00UM
pisó àm mâdeira plásticâ corn sstradô, in§lu§o mêteriat, ÍÍxaçâo e
instslacáo

un 1,0o í
-Êdinãcimânio, 

fáuilcaçao ê inslalêçâo do equipamento de Elevaçáo
Elêtr0Ínecànicô

lmpEsso om: 20112J2O22, às'l8t20.

Venezianas móveis de mâdêirâ para fechamento daá evãporâdoras do
§âlãô Õôm instâlãcão



Página 48/75

ffi
§csÊtsria de Turirmo
Oabln$ô do g€clltâÍto

Av. Trnêmdo Nrv6, 7/6, g|m À Edí. Oa.qtúrlú, Or stÉs, CrÍÍÍr*0 rhr &voÉe, CÊP 41@O.O0{ . §.lwdoí- 8À

T.l. 71 3lÍ&41S ou 31 1ô-{t 15fl ír3
lflilr g.b@hlrlrm.b..gov.bí

35,00

9dE

Ê8"
O o'EEtroo)
t.§
O EC!
E !ô,t(Ú !lo! hc\
3 ü,80)<É)L@

fr'9
O Oo
CG
gEe
o or.=CL

€rE
E 3.. ^,
(J- ox
€ EE§
fi83§

Luolano

Mstíicula

G
Eõ
o
ts
E
o
côo
o
N
No
N

6N
N 8R
§R )etô39
ts"iE:E
O-N tr O

ÀI€:
Éx sEA ir.:o Eo

Oú)p
Io
o
oc
o
c
0)
E
f

oE
o

Conselho Regional de Engenharia e Agronomla da Bahla
Rua PÍoÍ. Alolsio de Carualho Filho, 402, Engsnho Volho ds Brotas - Sâlvâdor'BA

Tel: + 55 (71) 3453{990 Fax: + 55 (7'l) 3453-8989 E-mail: crsaba@croaba.org bí
§ffi;83

lmpmsso arn: 20/12y2022, às 18120.

Unld. AcumuladôDescriçâo

kg 3.700,00Plâtâforma ds alracação - Fomecimento e lnstalaçâo

1,O0unSinalizaçâo do atrâÇadouro - fomecimonto e instalaçâo

20,c0mFornecimento € instalâSâo de cêntral de gá§

Íu' 415,98Forma e escoramênto para conÇfeto "in loco"

'r,00unProgrâmas ambiêntais

UN 1,00Escorámento ê movimentação de carga para substituição de viga de
madeira

un 1,00Controle tecnológlco

115,75Revêstim€nto cerâmico (30)ê0 cm), PEI 3, acabamento polido, cor
branco oelo. reiuntê €póxi na cor cinza claro

m2

m2 31,86Granito preto Sáo Gabriel, acâbámento escovado, do piso

mí 2A34Piso ern ráguas de gnnito pÍeto Sâo Gabriel, acabam€nto escovado

n'tr 16,24Piso êm granito preto São Gabriel, acabamênto escovado, sobre

un 1,00Estudos arquaolôgicos

m2 166,96
TÇênãiãdãrããçâo de biocor cerâmicosfurados na vortical de
9x19x39crn (êspêssura 9crn) de paredes com área lÍquida maior ou
igual a 6m2om váos ê ârgamas§a dê a§sentamênto com prêparo êm
betoneira.

117,00mElêtrocâlha lisa, 10Ox50x30OOmm, galvanizada à fogo, com tampa,
inclusivs conexôes. fixacões. montaoom, §up§rtêÇâo ê atêrrãmênto.

m2 69,96
Kêvêstrmento cêrámico Para Pi§o ou persde, 45 x 4b crn, PEI-4,

argamassa
de bâsê ou

AC-1, re.iuntado, exclusiveindustriâlizada
reoularizacáo emboÇo
aplicado com

m 450,00Életroduto rigido roscável, PVC, DN 25 mm (3/4"), para circuítos
termínais, instalâdo em parede fornêcirnento ê in9!êleçêe--

m
SêTde para

incíusive

m' 177,66

êsóessura de 20mm. com execuÇáo dê taliscas

utt 2,00
porta e trinco, com
22A1127v, 60h2, em cobrebãnamênto 3 F T,

156,27mt
Mássa única, pÊr6 rêcêbimânto de pinturâ, êm srgsmassa trãço 1:2:8,
prepâro mecânico com betonêirâ 4001, âplicadê manualmenle em
iaces internas de paredes, Êsp€ssura de 20mm, com execuçáo de
tali§câs.

un 20,o0
20 mm í314"). aoarêntê fornÊcimênto e instalação.

gelvsniz€do DN

2.600,o0m450r/50 v, paraisolado, 1.5
s

571,00 tmlDespese para licença para construçâo - edificaçôes

êlêtrôlíticô. contendo lodos os equipamentos



Pâglna 49175

'l'ri: .

sa.P*.1

{ffi
S6oÚttürh ds Turismo
Gebln to do SecrstáÍio

Av. TrFrdo !{Gvr, 776. Abco A. EdÍ, Datlnbrh[. 8' lndaí, Car&ho dôr Árum!, CEP 41820.S0'4 - §.lv.doÍ- BÀ

T;1. 71 3tl$4199 ou 3t 18-(1 í5/l§13
.fflt grbohld.m.b..ry,bí

5.9. El[- EXECUçÃO DE OBRÂ§ CIVIS DA MARINA DA PEl.lHA RIBEIRA

SALVADOR BA

Dados da Obra Fiscalizâda:

A obra fissâlizada Êonsistiu na requâlificagão e ampliação da Marina da Penha, e

está situâda nã'Rua dos Tamarindeiros da Fenha, s/n, Ribeira * §alvador/BA, sendo suã

localização vêrificadâ na figura a sêguir. A poligonal da área de intervenções do F§eto

é cerca 7.800,00m2
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia tla Bahla
Rua ProÍ. Alolsio do Carvalho Filho, 402, Eng6nho Velho de tsrotas - S3lvador-BA

Tsl; | 55 (71) 3453-8990 Fax: + 55 (71) 3453-8989 E-mail; creaba@cÍêaba.org.br
T CREA.BA
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üeecriçáo Unid. Âeumulâdo

Ports d6 madêirâ - âcabamento acêtinado -
UN 3,00

Forro de PVC, liso, para ambientss comerciais, inclusivô ê§trutura dÊ

fixacâo.
Íf 50,3ô

'Eiãtroãut,fil.gilo 
roscãveÍ, pvC, on 32mm (1"), para circuito§

têrrninais, instalâdo am parodo fbmeÇirnento e instatqÇáQ.
m 453,00

Conirâpiso êm wgamasea traço l:4 (cimênto e arêiâ), prêparo
mecânico com betonêirâ 4OO l, aplicadô em áreas secas sobre lajo,
adêrido, espessura 26m

m' 281,66

CONTRATO NO o27t2019

EMPRESA: PEJOTA C ON§TRUÇÔES LTDÁ/SU BMARI NER
ENG. PORTUARIA

DATA INÍCIO: 14tA1DO20

OATA CONCLU§ÃO: 29t09t2022

VALOR FINAL: R$ 25.756.583,48

VALOR EXECUTADO:

lmpresso em: 20112J2022, às 18:20.

O 8Ox2.2Om - om03

R$ 25.005.991,13
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A Marina existênte foi completamanta requaliÍicâda, dando lugar a 3 edificaçôes

principais (sede adminístrativa e 2 galpÕes de vagas §eca§), edificações de apoio

(portaria, rentralde gás, depósito de resíduos e ponto de controle de acesso aos píeres)

e, ainda, as estruturas marítimas (vagas molhadas).

Foram construídos dois acessos: um âcêsso principal para veículos e pedestres

ê outro de serviços. Sendo a área externa estacionamento paÍa 'rsículos, rcm 27 vagas.

A Seda Administrativâ compôsta por: lolrby com recepção goral e área de eepera,

onde será possívela exposição de produtos artesanais característicos da Baía de Todos

os §antos; salas para agências de venda de roteiros; 2 auditórios, conÍigurados para

funcionarem cÕmo espaços multiuso; café e reslaurante; SAC Náutico; administraçâo da

Marina e da Rede deAtores da BT§; e área técnica (vestiário de funcionários, DML entre

outros).

Os dois Galpões de Vagas Secas poasuêm, no total, capacidade para abrigar 24

embarcaçÕes de 30 pés e 72 embarcaçôes de 1 5 pás - quando considoradas apênâs a§

embarcaçôes de 15 pés, o número total de vãgas ê de 144. Em um dos Galpôes, foi

implantada a OÍlcina de manutengão de embarcaçôes, Sala de Aula para qualificação dê I J

/,"'l
Luelano Vallay'ares

Suporlntandínte
SUINVES?

Matrrouts SAO.ITnôgSErr:R
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Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia da Bahla
Rua Proí. Aloisio de Carvalho Filho, 402, Engonho Vslho do Brotas - Salvador'BA

Tsl: + 55 (71) 3453€990 Fax: + 55 (71) 345$8989 E-mail: cr6aba@creaba.org.br
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lmprssso am: 20/122022, às 18t20.
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proÍssionais vo1âdos à atividade náutica, além de área de apoio aos funcionários da

Marina (vestiários, ref,eitório e estar de funcionários, sala do gestor, entre outros)'

Com relação às estruturas marítimas, foram executados novo§ píeres Ílutuantes

com capacidade para 48 vaga§ molhada§, ê novâ rampa de ace§so

O escopo dos serviços, conforme consta da planilha orçamentária, fÕi mmposto

por: administraçáo e implantaçâo (serviços preliminares. movimento de terra e

demolições), infraestrutura e píer (pavimentação externa, munos e fechamentos' pintura

geral, urbanizaçâo, instalaçôes, limpeza final. estrutura náutica), prédio 1 (serviços

prelirninares, fundaçôes, ê§trutura, alvenarias e painéis, esquadrias de madeira,

esquadrias de slumínio, esquadriaS de inox, vidros, cobertura, forrog, revestimento de

paredes intemas, rêvestimentos de parede§ extemas, pavimentação intema, instalaç§es

complementare§, amematês, pinture, diversos e limpeza geral), prédio 2 (seliços

preliminares, ÍundaçÕes, estrutura, alvenarías e painéris, esquadrias de madeira,

esquadrias de alumínio, esquadrÍas de inox, cobertura, fonOS, revêstimêntos de paredee

internas, rêvestimantos de paredes externas, pavimentaçâo intema, instalaçÕes

c§mplêmentare§, aÍremates, pinturas e limpeza geral), portaria (serviços preliminares'

fundações, estruturâ, alvenarias e painéis, esquadrias de madeira' esquadrias de

alumínio, esquadrias de inox, vidros, impermeabilizaçâo, forros, revê§timentos de

paredes intêmês, revestimentos de paredes extemas, pa*rimentação intema' in§tâlaçôe§

complementare§, arremates, pintura, limpeza geral)' casa de reslduoe (serviços

preliminares, fundaçôes, êstrutura, alvenarias e painéis, esqr:adrias de alumínÍo,

serralharia, impermeabiliza$o,forros, rêvestimentos de paredes internas' revestimentos

de paredes êxtêrnas, pavimentação intgrna, pintura e limpeza geral), ponto de contro|e

(serviços preliminares, fundaçôes, estrutura, alvenarias ê painéi§, §enâlharia' vidros'

cobertura, revestimentos de paredês intemas, revêstimentos de paredes externas,

pavimentaçáo intema, anemataq pintura e limpeza geral), prédio 3 (serviços

preliminares, fundações, estrutura, cobertura, instalaçôes complementares, limpeza

geral).

§egue principais itens fiscâlizados:
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Conselho Regional de Engenharla e Agronomla da Bahia
Ruâ Proí. Aloisio d; Carvalho Fitho, 402, Én96nho Velho do Brotas ' Salvador-BA

Tsl: + 55 (71 ) 3453-8990 Fâx: + 55 (71) 3453'0989 E-mail: creaba@cEaba'oE br
lmp€sso 8m: 20/í22022, às 18:20'
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla rla Eahia
Rua ProÍ. Alolsio de Carvalho Filho, 402, Engonho Volho dB Brotas'SalvadoÍ-BA
Tsl: + 55 (71) 3453-8990 F8x: + 55 (71) 3453-8989 E-mail; crsabs@creaba.oÍg.br
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ffi CREA-BA
ccr&|@ôÉs6.

F[S.: 267 L

Unid AcumtrladoDêscrlç§o

kg 7.A65,44Armação de estruturas de ConcÍêto utilizãndo AÇO CA-60 DE 5,0
mm

12.472J4kg

kg 13.281,60

de Concreto utilizando AÇO OA-5o DE 6,3

êstruturâs dê ConcÍetÕ utilizando AÇO CA-50 DÊ 8,0

Armaçâo de estíufura§

kg 4,ô41,50Amaçâo dê êstruturâs de Concreto utilizando AÇO CA-50 OE 1O,O

mm

kg 4,635,50Ànnaçáo d6 estÍuturas dê Concrêlo utiÍizando AÇO CA-50 DÉ 12,5
mm

kg 4.131 ,20Armação d€ êstruturâs de ConcÍ€to utilizando AÇO CA-50 DE 16,0
mm

56,00Arrasêmento de estacas 12, 16" a 24' UN

mi 10.454,61Atôrro com areia com adensamonto hidráulico

m 46,MBâlcâo de granito

m2 178,80Brise em lambri de madeira wpx (mâdeirã pla§tica) , tabuas lOx2cm

com friso macholÍemea, exclusive €ntarugaEqqtq

m" 154,56Concrêto fck 30mpa

mn 344,45

m3 150,38

Cüncrêtô fck 35mpa

Concreto Íck 40mpa

m: 136,00Chapa rlm FoliêarbonÊto verde lO mm

m 798,92Cravação ê Íomecín'rônto ds Estaca Tubular 24"

m 410,40Cravação 6 fornecimênto do E§laca§ Tubular 16"

rn 51,75Crâvãçáo e fomecimênto de Estacs§ Tubular 12"

m2 228,15Demoliçáo de pilares e vigas êm concrêto ârmado, dB íormâ
mecanizada com mârteletê, sem rêaproveitqgdq. - -

177,OOm'Demoliçâo dê píer e êstacas em madeira

kg 13.421,85Demolição de estrulura mêtálica com maçarico

1,00unElêvâdor tipo pne com duâs pâradâ§ - §êm câ§a de rnáquinas

mr 7126,46Enrocamento mânual, com anumaçáo do material

m 128,50Estaca-iffi,ããmetro dã31 cÍrl, óomprimanto de até 10 m, com
orêsênca oe rocha

kg 110.2so,00Estrutura dê travêmênto êm tubo para PÍer

màs 7,O0Auguel dê Bálsã ê Mobilizgção pârã Batê E§lacas

kg 68.922.80

962,26 Im2Exacução de via ern piso intertravada

Éstrutura Metálica

lmprasso €m: 20/12y2022, às 18:20.
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia da Bahla
Rua Prol AloÍsio ds Caryalho Filho, 402, Engenho Volho de Brotas - Salvador-BA
Têl; + 55 (71) 3453-8990 Fax: + 55 (71) 3453-8989 E-mail; crsabâ@cÍeaba.org.bÍ

Luclâno

Metr{cula

I CREA.BA
mi@óhb.

Assinatura

Unid AcurnuladoDescrlçâo

2.775,53Fabricaçâo, MontâgÊm e Dêsmontâgêm dê
Fôrma oara êstruturas de concrêto

m3

kg 1.121,00FômÊcim6nto s crâvaçâo de êsta6a metálicâ W150X22,50

Guarda corpo em aço inox mz 142,13

m2 334,75lmpermeabilizaçâo de Estruturas

Perfuraçáo em rocha p6ra ostacas dê'12" m a4,25

Píar flúuante com assoalho de madeira tratada, câbêçâs de
amarraçÀo, flutuarlores fitrerglass, parafusos, porcâs, cÀapas dê
aço. blosos de borrâcha @nÍormê prôjeto fomecimênto ê instalação
(totalizanCo 61 4,40 m2)

un '1,00

Piso industrial de alta resistência, êspêssura 17mm, incluso juntas
de dilatacão slásticâs e oolimento mêôanizado com resina acrilica mz 1.427,90

Programa de gêrênciâmênto de resíduos sólidos (pgís) un 1,00

Programa de educaçâo ambiêntâl dos trabalhadores un 1,00

Programa de comunicaçâo social e relações comunilárias mês 14,00

Programa dê monitoramento da qualldade das águas € sêdimêntos campanha 2,50

Programa de monitoramento da biola aquátiÇa cêmpanha 2,50

Programa dê monitoramento dessrnbârque pêsgu€iro câmpanha 2,00

Transporte com câminhão basculante de 14 m3, em via urbana
pâvimêntâda. DMT acima dê 30 krn

m3xkm 1.031.S35,81

Escevaç.áo e c.ârga matêrial 1a catêgofla, utillzando trator d6
estsira8 de 1 10 a l6ohp com l&nina, peso oporacionsl " 1 3t e pâ
oerreoadeira com 170 hp

rnt 419,11

Escavação mecânica de vala êm materiâl de 2a. Categoria atê 2 m
dê orofundidacle com utilizacâo de escavadeira hidráulica mr 726,75

Espâlhamento de material de ía categoria Çom trator dê estêira
cr:m l$3hp m' 8.704,19

Compactacao mecanica c/ contÍolê do gc>=95o/o do pn (areas)
(c,/moniveladora 140 hp e rolo compressor vibratorio B0 hp) mt 8.704,1S

Descaúe legalizado dê mâtêriâl provsniente dE dsmoliçâo t 1.274J2

câmpânha 1,00Rêlãtorio dê impÉcto da obra x bens tombâdos

Escavação em rocha com perfuratríz hidraulica rotâtiva parâ
ê§tâcâs dÉ 24" m 384,00

m' 3.357,80Jâtêamento oom areia em astrutura metalica

Pintura epoxi incluso emassamento e fundo preparador mi

kg 42.058,O0Àrmação dê eetruturas de Concreto utilizando AÇO CA DE 20,0 mm

1.142,§
I

Execução de passeio (calçada) oú piso dê concreto cofl concrêto
moldado in loco, feito em obra, âcâbamento ôonvoncionâ|,
esoessura 12 cm

m2

lmpresso em: 2011212022, às 18:20.
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§.10. EÀ. EXECUçÃO DE OBRA§ CIVI§ DE RE§TAURAçÃO E RECUPERAçÃO

DO MU§EU DO RECÔNCAVO WANDÉRLEY PINHO E URBANIZÀçÃO DO SEU

ENTORNO, CANDEIÀS'BA

Dados da Obra Fiscalizada:

CONT$LqÍO N" 055/2019

EMPRE§A: AXXO CONSTRUTORA LTDA/I\4EHLÊT.I
CON§TRUÇÔES

DÀTA INíCIO:

DATA CONCLU§ÃO:

23n2n419

29n9nO22

lr^t 
^o 

EtÀt^t R$ 33.567.497,84

VALOR EXECUTÀDO:

A obra fiscalizada Êonsistiu na intervênÇáo de restauro e conservação de imóveis

ê bens integrados reconhecidos como pâtrimônic, histórico ê ârtístico nscional. Em

paralelo foram executadas obras para requalificação de espaÇos o instalações

prêexistênte§,. bem como a urbanizaçáo do entorno, além da construção de novas

edificações a fim de atender ao 'Plano de Gestão e de Usos'para o MRWP. A poligona!

da área de intervençôes do Projeto é cerca 120.000,00m2 delimitsda na figura a seguir,

situa-Êe no Município de Candeias-BA. l;
Luclano Valladírog

Superlntendúte
SUINVEST

Malrlcülâ 9204?98lr.SEruÊ

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia da Bahla
Rua Prof. Alolsio de Carvalho Filho,402, Engenho Vêlho de Brotas - Salvalor-BA

Í€l: + 55 (7'l ) 3453-8990 Fax: + 55 (71 ) 3453-8989 E-mail; crsaba@creaba.org.br

CREA.BA
dúwÔtuh.
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Descrição Unid Àcumulado

m2 2.785,13

lnstalãç"ào dê manta gêotéxtil tipo bidím m' 1.080,00

tlhumbador com bsnâ de 12,5 mm k9

Armàcao êm têla de aco soldada nervurada q-283. aco ca60,
4.2nrm. mâlhs 10x10crn

kg 335,00

PA§§ARELA EM TUBO§ É PERFI§ INOX, PI§O EM MADEIRA
1 2x2.4a CM. TRATADA.AUTOCLAVADA

m2 I ra,oo

Pintura de âcâbamênto com aplicação dê 02 dêmãos dÊ tinia
epoximastic de alumínio modificado, bicomponente, §UMATANE
H§ BRILHANTÉ, da §henvin Wlliems - §umarrâ ou similar - R2

m2 257,86

lmpBsso sm: 2011212022, às 18:20.

ffi

PAVIMENTÀÇÃO EM CONCRETO U§INADO, BOMB, LANÇADO
E ADÉNSADO , ARMADO, FCK=30 mpa, , E§P -20 CM, TqLA
DUPLA §OLDADA 061, REGULARIZAÇAO COMPACTAÇAO
SI IEI trITÔ I ÔNÂ PI A§TICÁ INCI I 

' 
.ITJNTAS SERRADAS

904,50
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A intervençáo consistiu na rêstaurâÇâo e recuperaçáo do Museu do RecÔncavo

Wanderley pinho e a urlcanização de seu entorno, passândo tânto pela restauração da

ediÍicações existentes como pela construçáo de novas edificaçÕes a fim dê atender aos

novos usos da área.

O conjunto é composto por: Casa Grande e Capala, Fábrica, Receptivo Náutico e

Edificações de Apoio (Guarita e Apoio à Funcionários, Ca§a de Gás e Uxo e

Subestação), além da urbanizaçáo da área.

A Casa Grande e a Capela, como dito, abrigam a sede do Museu do RecÔncavo

Wanderley Pinho. Parte signiÍicâtiva dê seus ambienteg receberam intervençôes de

rastauro visando reabilita-los parâ o uso como ôspaços expositÍvos e inclusive de sua

estrutura adrninistrativa

Na relação a seguir são apresentados os principais serviços de conservação e

restauro acompanhados pelo Consórcio Eicomnor-Quadra naquelas edificaçôes.

Segue principais itens ftscaltzados:
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Consellro Reglonal de Engenharla e Agronomia da Bahia
Rua ProÍ. Alolsio do Carualho Filho,402, Engsnho Velho dê Brolas - Salvador-BA

Tsl: + 55 (71) 3453-8990 Fax: + 55 (71) 3453-8989 E-mail: creaba@creaba.org.bÍ

CREA.BA
(rú.i@ôEFh.

E

267 1

lmprêsso 6m: 20/122022, às 18i20.
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomla da Bahia
Rua PÍof. AloÍsio ds Caryalho Filho, 402, Engenho Vêlho de Brotas - Salvador-BA

T6l: + 55 (71 ) 3453-8990 Fax: + 55 (71) 3453-8989 E-mail: crsaba@creâba.oÍg.br
I

E

Ets., 2675

Unid AcumulâdoDêscrição

kg 4.4U,O7qrmaçáo ds estruturas d€ Concrsto utilizando aço ca@ de 5,0 mm

(g 4.264,58{rmaÇão d6 estruturê§ dE Conoeto utilizando aço ca-50 de 6,3 mm

(g 1.279,lCIArmação do ostruturâs de Concíeto utilizando âço ca-50 de 10,0 mm

kg '1.233,44Armaçáo dê êstruturas dê Concrêto utilizando sço ca-50 de 12,5 mm

me 8.450,09Aterro c.om areia com adensarfiênto hidráulico

m' 76,14

T1" 247,97Base de solo cimênto

mr 81,64Brise em Madêira de Lêi

m3 113,21Concreto fck . 20mpâ

m! 755,26Concrêto fck 30mpa

m' 202,ffiConsolidação €struturel, rojuntamento e obturaçâo

ma â50,76Encôrãmênto de fono em mEdeira

JN 1,00É,.T.É - Estaçâo dê tratamento dê êsgoto, volume: 10m3/dia

í,00m2Estaçáo elavatória de águas pluviais

2.558,S'lm2Escoramento de vala

KgEstrutura motálica em aço êstruturâl

kg 306.175,30Estrutura m€tálicâ em aço Corten

72,65mrem madeira de lei

un 1.00Elevador portátil dê escada - cano escalador PTR

25,25Í1,de novo piso êm tiioleira de barro cozido

62 1.883,60de piso intartravado

2,105,36faUricaçaq Montesetn e Desmonta§em de FÔrma para estruturas de ;, irrrncrêlo I l
m2 47,83Fixaçáo da policromía em descolamento

m 876,50Fomêcimento e assêntamento de tubo PEAD

2.721 ,75cis made.ra cie iei Angelin ou CêciÍo

m2 1.272,78orro acúslico, em placas de Íib,ra mineral

m2 17Guarda-corpo êm tubo de aço galvanizado

lmpcsso om: 20l122022, às 18:20.

CREA.BA
alh@ÔEFs.
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'*.,2 6 7 6

Unid AcumuladoOeecriçâo

ml 112,57lmpormoabilização Pmt€tivâ de Restauro

§43,78m2Impermeahilizaçâo d6 êstruturâs

mt2lmunização dÊ madoiÍa contr8 cupim

35,81m!em aço Corten

Í12 1.o71,46vlâdêirâmênto em Massaranduba / madeira de lei

m3 913,O0Piso industriâl alta resistênciâ

mu 3.O34,24Piso em granilite espêssura 8 mm, incluso junta§ ds dilataÉo plá§tica§

UN 2,AOPlataforma elevatôria vêrticâ|, hidráulica

m2 122,78dêem tipodê ê§pê§§urar

:n' 4,2CIPorta tipo camarôo em chapâ dê âÇo corton

mr 27,31dê fÕnos e assoalhos de madeira

me 83,50Prótese êm MadâÍrâ

m2 765,76de eslrutura enr madeira do assoalho e tábuas

35,3811!cromática

4,47.nr
do Dowado

mr 1.1S0,00R6juntamênto dê pavimento em tijoloirÊ

m2 74,96Remoçâo dâ camadâa de PurPurina

mr 125,57de Pintura ê Argêmassa

m2 114,16das câmadas dê RêPinturâ

1ia4,75m.restawaçás e rêassÊntamênto d6 pi§o em tijolaira beno cozido

mês 21,00e acompanhamento arqueológico e ações educÉtivas pârâ a obrâ

m2 1.293,58dâ Êstrutura de madeira dê cobortura

m8 228,81dê alvsnâria dê tÜolos maciços ê e§têios de

296,92m2ds êlvsnâÍia mista dê tiiolos ê Ped

3,56

1,51

dê corrimâo de madeira

de paredes a pilares êm tijoloÊ macigo§

de Cobogós

lmpresso em: 2U1A2022, às 18:20.

JÂNê'IâNâ

11

)2,55 I t

m2

m1
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Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia da Bahla
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2677

-
AcumuladoUnidElascrição

m2 13,02Restauraçfu dê bdrâÍnônto lateral em madeira de escada

mr 105,46Rêstaurâção de guarda-corpo de alvenaria

42,96Reslauração de passa mâo êm mâdêira m

,Jn 391,00

m2 2,74

Restauração de ferragens das esquadrias êxistente§ (pâlmâtórias,
CobradiÇas, fenolhos. tranca§, trincoã)

Rôstsurâçâo de peitoril am tijoleira

Rêstâuração de 6cub €m argamâssâ

Reslauração de piso em tijolaira ceràmica .com remoção das pedras e
rêâ§§êntâm6ntol

UN

m2

m1 7â ÃôRestaursçáo de piso êm pedías irregulares

rfi2 94,59em pêdras iregulârês .com remoçâo das pedras e{.o$tâuraÉo de piso
'êassôntam6nto)

391 ,61
Restauração e consolidação de pilares e paredes eÍn alvenâÍiâ d6 pedra e im,:iiolos i'

t1" 765,76R€stauraçáo êlou rêcupêrêçáo de assoalho madeira lei,
ffêênchirnento

inclusive

o' 337.19Rsstauro'desmontsgêm de esquadria de madeira

Í12Rostauro - enoerarnento com cêra do camâúba o de abslha cm poça§ do
madeira {assoalho)

ma

m' 55,02

Restauro - êrradicação dô vegetaçáo em paredes ê omatos

Restauro - execuçáo dê omato com confecçâo ds molde

mr 83,78Restauro - Facearnênto em retábulo artístico

797,43iêstâuro - lâvagêm de paredes com cloro líquido

tn' 428,45Lestauro - limpeza e higienização de omatus ê par€dês

2â7 4ôÍlzRestauro - rnorJsgem de esquadria de made

42Reslauro - nivelamento 6m esquadriâs de madeira com aplicaçâo dê pa§ta dê
:ó de serra e cola

m2

134.88

1e4,88Rêstauro - prótesê em madeira de lei (AngeÍin) parâ e§quadrias

m2- recuparação de esquadria de madeira de obras históricâs

mr 2.822,80- remoçâo dê plntura em paredes e omato6

m' 1.024,60
ídecaoaoem)
Ré§iâüió - ráúoção dê ré-pintura em esquadrías de madeira ou fonos

3.323,68Restauro - rêmoçáo de revestimento detBriorado l,n"

mr 13,23
[áátàúiô - iãstauraçáo de foro de mãdêira compreendendo subslituiçâo de
psçss de apoio atê
200Á

m2Restauro- fixaçâo ê tratamento dê elêrnentôs dôcorativo§

lmpresso am; 20/12y2022, às 18120.

14,00

586,21

350,1 7 t.,



Página 59/75

'1, »1s
.''t.lij*i

*ffi
3êcÍêtâÍia d. TuÍismo
Gablnda do Secrut*rlo:

Av. Í.rfrdo Nom,77E Elcco À, Edt. O.xnbahh.8e írdtÍ, CIEúrúo &a Áilqa1 C€P f1&0€Oa - Saltôdü' 84

Íol. 7t 3l í&.algs ou lí 1ê'4ttán5r3
aff I: lab@tutiw.b.,!w,bÍ 9«íE

E§ro .!lOoE
!Eo(I)

=.§o cNE!N(Ú lzo
- o§
á E,3(l)<fó!@

fr'p(Ú (§o
E(E
pEe
o o.E
9ü,qcv
óar
Eõ,(E^,
o- O!
€ BE§
fisg§

3.722,62

.554,70

Luciano

Matriçulâ 9204796§-SE1 UR

oE
õ
N
E{
coo
o
N
NoN

oà§ 8à
N hNxo >-
§N.. EEô39oF 6v
.T àEo-- tr o)

sI.Ef
ER eã3 Eào6,

E
I
6
g
oc
Ic
o
E,oó
D
o

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia da Bahla
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lmpr0s6o em: 2011212022, àE 18120.

2678_

Unid ÂcumuladoDescrlção

m2 84,37
l€stauro-protêçáo do êlemenlôg artístico§ Çontrã impãctos, coín chapa
rmpensada resinada e-'10 mm. Íixada sob caibros ou ripões, q vÊdâção ôom
àlástbo bôlhâ

320,00fslh8msnto com telha cerâmica, induetrializadas, do tipo "colcnial", capa e

'8nal. 
com travas, qrempo inox

m" 3.071,46

m: 2.563,45

fãháinêfrlo cóm iêmâ Oe €oncreto dê êncaix€, com mais de 2 éguas, incluso
transporte verticâ1.

Vêrniz sint€tico em madeira, duas demaog

mr 1.582,45

n3xknr

m'

. .ÉA ôA' 
^At - laz.oH.vJ

5.2S0,93

mr 5.905,86

ma

\áuro cie âÍrimo dê alvenaria dê pêdrâ argamagsada

Emboço @m argamassâ dê restêuro/§aneâmênto

Fgchâmento anr pedis e chapa de aço Corten

üiáürbâÁffiãüimãntããã.êmdecom câm

7 cm, com armaçáo
ryn têlã soldada

9.964,63kgCathas e ruios sm chapa de aço corten 1/8"

3.290,9311?Reboco com srgamassa de restaurolsÊneamsnto

Tlt 417,64RecuperaÇão de muro de contênÇào am pedras irrogulârê§

rÍtr 3.071,46Iêlhamento com têlha d6 concreto da enc{àixe, com mais de 2 águas

mr

m"

manual de vala com proÍundidade mênor ou igual a 1,30 m

mânuâl dê valâlcsvâ ern lodo, entre 3 e 4,5m de profundidade

m"

1.719,42

41A,62

8.450,0S

-! 32,19

com arâia com adênsamento hidráulico

de bâse parã rêvêstimênto dê piso§ com argamâ§sa

.239,34com ârgÊmâssa de restaurolsaneamento

inox no

de com

icâs capã,lavaggm, cârga ê
15

25.534,18manuâl do teneno (c/ rá§pâgom superficial)

.639,00

,00para ampliaçáo elou reÍorma

coín telha ondulada de Íibrocimênto e=6 mm

bsldês, aCensamento e lla araaaíncom uso

8,00

de cobro nu 35mm2 -fornecimento ê in§têlêçâo ,00

Tlr

)l\ÀT âôimâ rje 3okm

n"

.n2 4.636,23
ê trânsporte

m? ,73,58
'ixãdâs côm orâÍnocr

mr

unÊlêtróciuio sm feno gâlvanizado pe§ado sicostura
1 "v3m

.tn

n'

:m" )80,80
!§tnrturâs

-lnJniOàoe eváÉoradora split tipo cas§6te, corn cápacidâde de 48.1@ bttt/h -
ôvêrrâr
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O programa de necessidadss do equipamento contemplou a recuperâção

6tnÍural da edificaçâo, reformâ dos eanitários existentês parâ inclusão de sanitário

PCD, recuperâção da ponte fixa, rampa móvel e cais flutuantê de atracação.
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla da Bahla
Rua Proí. Alolsio ds Cârualho Filho, 402, Engenho Velho dE Brotas - Salvador-BA

T6l: + 55 (71) 3453-8990 Fax; + 55 (71) 3453-8989 E-mail: cBaba@creaba.org.br
I CREA.BA

ffil@ôEFb.

,2679

DssErlÇão Unid. Àcumulado

Argâmâssalooncreto
ãdênsâmântô ê cura

fck 40 Mpâ bombeável Íornêcimento, lançamento
(êncamisamento e êstrutura nova)

m3 8ô,90

Armação de aço CA-50 - íornêcimênto kg 46.272,ffi

Armaçáo de ago CA-50 - cortê, dobra ê colocâÉo kg 46.272,ç,0

Aasentâmênto de canal monolítico e gnelha de concreto polÍmero m 61,00

Canal monolÍtico e grelha de concÍoto polímoro lergura 200mm - tipo 2 m 30,00

Concrêto fck 25mpa, lrarp 1:2,312,7 - prêpâro oom betoneirá mt 49,47

Concreto êstrutural fêk>40 MPa mc 293,O0

Conlrole têcnológico mês 3,00

Dofensas da bonecha para dolfins un 1,00

Demolição manual dê concÍeto simplss ms 89.25

Ensaio dê tsnâplênagêm - camada final do aterro mr 3.564,10

Escada de marinheiro do acossô ão flutuantê kg 262,00

Êsiácá metática dê 300mm dê diâmêtro e parede dô 8mm - aço ASTM A-
36 - Fornecimento

kg 33.931,92

Estaca metálicê de 300mm de diámetro e parede dê 8mm - aço ASTM A-
36 - Cravacâo

m 432,00

--.^^^ *^r;,i^^ !^L§aaud il lgla,|vo uc
)^

- Anasamento e
un 24,4O

Esiàca metática de 300mm ds diâmêho e parede de 8mm - aço ASTM A-
36 - Fornêcimênto

kg 2.O72,4O

Estacâ mêtálica de 300mm de diâmetro e parede de 8mm - aço A§TM A-
36 - Cravacão

m 32,O0

Estaca metálica de 30omm ârrasâmênto ê âcâbâmento utl 2,OO

Estruturâ metálíca kg 2.120,00

execuçaó de passeio ou piso de concreto moldado in loco, feito §m obra,
acabamento @nvôncional, oape§§ura 8cm, ermado.

m2 240,00

pásseio ou 6iiso rlê cone{êto, em ohra, m' 1. t50,00

ÉiãÚçao e compactaçêo de base e ou sub-ba§ê com brita graduada
simplês - exclusive carga ê tmn§portê.
al Ogl2O17

mt 297,50

lmpBsso €m: 20/12Y2022, às'18t20.

LuÕlano

Exe+ução da
âr-trâmêntô
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,2690

Unid AcumuladoDoscrição

m2 2.271,46Dêmoliçáo manual de piso em concreto §imple§ e/ou cimêntado

:n2 3.071,46

6l 13.118,'t2[ócatâo convencional de obra, êtravês de gabarito de tábuas corridas
Dontaletadas

m8 1.535,35
Escoramênto de vala, tipo dêscontínuo, com profundidadê de 0 a 1,5 m,
largura maior ou igual a 1,5 m ê menor quê 2,5 m, em local com níYêl alto de
intêrferêncis.

un

m

Càixa de pa3sqem sm alvênariâ de tiiolos mâciço§ ê§p. = 0,17m, dim. lnt'

Q80 x Q,pQ r1.09Ín__
Íúbo dê PVC para rêdê coletora de esgoto de parede mâaiça, DN 200 mnl,

iunta êlástiça, insÍalâdo em local com nÍvol baixo dê intêrfêréncias -
íôrnecimênto ê a§sêntamgnto.

ál 1.016,89Vlassa única côm êrgêmassa, esposaura 3,5crn

5! 3.056,98Pintura côm tinta de silicato dâ potássio

h 3.312,00

equipâmênto dG
23000 kg, carga

com dêapaÍa limpozâ
eixosêntra1totalbruto ú1ir máximê kg,

a I2000cv230 irrclusivem limpsdorâ tanquê§ucÇâo,potência

t 27.901,55de resíduos da cônstruçâô civil em área licanciada

1.946,55mx base infêrior x
em-*.-^-L- -..-,-clll uEçrluwrv9,

dimensôes 1 0Ox1 5x1 3x30 cm

4.570,00Ãrmâçáó aó sisioúa de paredes de concrêto, executada como ârmadura
nêoativâ de laie§. têla t-196

(g

25.534,18miLimpêza manual do tgneno (c/ raspagem supêrficial)

m2 25.534,18Revolvimento ê limpêzâ manuâl de §olo

un 15.855,00Plantê - âssistasia, íornÊcimÊnto ê plantio

un 1.5ô6,00Planta - moroiâ (diêtês bicolor), fornecimento e plantio

JNFoín6cimênto s plantio d€ horbácêâ§ ornamêntâis

Í12Plantio de grâmâ êsmêralda em rolo

3.S2,00m2erãmâ bataüais sm plãcãs, fomecimEntq ê plantio

rua comÊârê ãbêrtura
dê alta ,s3

com areia com adênsamento hidráulico

mecanizado pâra atgrro, §êm compactaçâo 77

143.00ê na camada de recomposiÉo do subleito 6='150 êm pvc ou pêÊd

côm

lmpraaao ôm: 2U1A2O22, às 18t2O.

§ubcobáiirlá com manta plástica revostida por pelicula de alumÍnio, incluso
rânsnôrtâ vertical

I

F*'r'

I

7.116.@
I'

Ítr

nl 8.450,09

Tlr

n
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22,27

4,00

com que'1,5 m m
escavadeira
catâgoriâ, 6m

de

LO§ - PAINÊL EM MÉDIATENSÃO PMT

de cobre isolado pvc rÍgido unipolar seçâo l20mm', 0,6/ 'tkv/ 70"

', epr kv, para 44,O0

de cobre nu 50mm2 - fomocimento e instalaÇâo
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Conselho Reglonal dê Engenharla e Agronotnla da Bahla
Rua Prof. Atolsio d6 Cârvalho Filho, 402,.Engonho Velho d€ Brotas - Salvâdor-BA

Tsl: + 55 (71) 3453-6990 Fax; + 55 (71) 345$8989 E-mail: creâbâ@creâba.org.br
§çm;*r

lmprosso sm: 20/122022, às 18120.

Unid ÀcumuladoDoscrlçâo

mCslha de concrsto e alvenaria, revestida intêmamentê, eem grelha de
concrêto. secáo 0.40 x 0.30 m

n 299,00§ârjêta triãngular ds concreto - slc 02 (pâdráo dnit)

písô êm cimentício, 150x20, modelo lagno, cor avelá Íla

unaltâ prêssáo, protsção: ip65 fontÊ de luz: led, âlimêntação:
mâteriâl:

Câbo cobrê flexível, nêo halogenado, 1,5mm2 - 45ofi5}v lTOo c knl
I lr.eao,oo

1.040,00
ICOBRE

I

ãÃBfi DE eõWr), rlrxível, 4,0MM', 1l<v/ eoo f [.,ooo,*
cnso oE wÍLpÉ1, F[exívEL. 16,0MM', 1l«1900 trn Ic I P.115,00
õneo DE coBRÉ il§ôLÂDo HEPR (xLPÉ), FLExlvEL, 35,0MilF, 1KV/ eoo f [.,u,*
caiio uE coBRe rsoLADo fiÉprr {xlpe), FLExlvEL, 50,0MIu:, 1l(\/ / 90o
t f"l

lll .087,00

IABO-rrE-cotií{ÉiWExlvEL, 70,0MM', 1l§//eo" Ir Ir I F6!,q
ffiR(xLpE)JLEx[vel, gs,otuu'2, lKv/gff In I1 | P.tzs,ooW
30p c

hr
I

i I 110.00

ffi nÊpn tnrcl, FLExlvÊl,l85,0MM2,'l[§//
3SC f [,r.r-oo

COMPOSTO COM UNIOADE DE SUP E CONTROLE ,00
r§/À

,00

=omêcimento e lançamênto cl€ cabo utp 4 pârês cat 6 l" p.*,*
Sabo de cobre nu 35mm2 - Íornocimento o instalaçáo h f,zoo,oo

montantê por trêôho), com
11 atÉr ,5 m, em solo dê 1â

I

[rs,oo

m"
i
i

2.805.00t'
i

TI

TI

lr,ro.,oo

ln
I

l1,I.JSCA) I\/IÔD.ELO J2OOUW REF. §DMO OU SIMILAR

rn

n hss,oo

h
ornecimento ê ínstslacão
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conservaçâo ê Rêstauro de Bene lntegradoe a ca§a Grande e capela

Consêlho Reglonal de Engenharla e Agronomla da Bahla
Rua Prof. Alolsio dê Carvalho Filho, 402, Engsnho Velho ds Brotas - Salvador-BA
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Descrlçâo Unid Acumulado

blindado para detecÉo de 2x 1,5 mm' m 2.277,00

dê 3êm soldada,
e

m 490,00

com
maíor ou igual a 1 m e mênor que 2,5 m, em local coÍÍt nível alto de m 1023,§6

com a m,
maior ou igual a 1.5 m e menor que 2,5 m, em local com nívêl alto dê m 't535,35

pvc p/ÍedB Pb' dn = m 414,00

mêtâlica êm aco estrutural perfil .i" 12" x 5 Te" kg ô.182,05

de resina primal om a,venãria mista Íll r.072,00

côm
UN 2,O0

Elevador portátil de escsda - cânô êecâlêdor ptr
I

Hn
com

ida, dô alta êspessurâ, bicomponente, mâ§ropoxy 646 fast curo spoxy,

shêrwin williams - sumarê ou similar, sobre superÍíciê§ metálicâ§
415,19

m2 117,68

mr 205,85

Íne 247,97

Unid Acumulado

55,65m2

Mordo

Ít'l2 8,15ê

11,1ôm:Mor ênade

mz 62,03
i

de apoio
âCapela

doêntrê substituiçãoosrêalizado§ outÍo§ procê§§os:

,1,

Mâlil6ulâ

a

m2

êm rêvêstimênto dêsmôntâgêm

dâ lorêiâ
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Ainda fazendo parte da relaçâo das atividades desenvolvidas deve ser citado o

acompanhamento das lnvestigações Arqueológicas requisitadas palo lphan,

Quanto às principais rntervençÕes voltados para a requalificaçáo da Casa Grande

e Capela, estas compreenderam a execuçâo de obras e serviços como: a criação de

sânitários; a implantação das plataformas elevatórias e Elevador portátil de eecada -

cano escalador para acessibilidade ínterna; instaÍaçâo de novas escadas, entro esta§

uma escada de segurança na fachada posterior, a qual sê âcessâ a partir do sótão.

Também incluíram a modemizaçáo das suas instalaçôes elétricas, de CFTV, SPDA,

protêçáo contra lncândio, lluminaçâo, sonorizaçáo. climatização/exaustâo e instalações

hidrossânitáriâs.

Os serviços realizados na antiga Fábrica foram basicamente voltados parâ a §uâ

requalificação, visando adequar aquela espeço parâ acomodar ambientês pâra novos

usos. tais como as salas para exposição de longa duraçáo, os espaços multiuso (grande

Ê pequêno porta), íoyer, reslauranto, rêsêrvâ técnica e laboratÓrio de conservaçfo p
W

Luclaro v!llsdÜo!
SuP€ínrêndÊíle

SUINVEST
Matíículâ 9?04796SSETU R

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia da Bahla
Ruâ ProÍ. Alolsio de Cârvalho Filho, 402, Engenho Velho d6 Brotas'Salvadoí'BA
Tel: + 55 (71) 3453{990 Fáx: + 55 (71) 3453-8989 E-m8il: croaba@creabâ.org.br
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E

de suport§ (tabuas dê msdeirâ); rÊrfioçã§ dê câmsda§ de rêpintura e
isiniBorscão de oilrtura ertisti'râ
- RestEuração, compreendendo substituiçáo dê p6çâs dÊ apoio
deterioradas, do Fono do Saixo Core da Capela Mor nesle último incluindo
§uà Cifiàlhâ

m2 44,95

- Reconstituicáo do Forro do §aláo Nobre em tabuado de mâdoira m2 87.54
- Realizaçâo dê Prospêcçües sstrâtigráÍicas para identificaçáo de
românsscêntes dB pinluras dêcôrâtivas om paredos da Casa Grande.
Tendo sido executado procêssos dê consolidaçâo ê rêint6gração pictórica
nas Calas ComDrobatórÍas dos achâdog

m: 1,24

êm m' 4,80
- Restauraçâo dê mosaicos êm cântâria de mármorê. Revestimentos de
piso, provavelmêntê intÍoduzidos êm âmbi6ntes da Casâ Grande e Cepela
quando obra de reslauraçÉo efetuadâ m6ados do §éculo XIX

m2 74,74

- Conservaçâo da Lápde. Elemento or§inal êm cantâria dê mármorê
instalada na Õapela

m: 2,95

- Conservacão de Soleiras. Elemantos orisinais em cantaria de pedra m2 1.92
- Rêsteuraçáo da Ara da çruzeiro da CaNa, in§luindo reintegraçáo de
revestimento am'Escaiola'

m' 39,76

- Restauração do Pináculo§, Cruzes e Front&s: ornâto§ de ârgama§sâ
instalados no têlhado e fachâda da Capela, incluindo rêtirada e reposiÇáo

m2 30,30

- Restauracâo do Síno da CapÊla em bronze mr 0.89
- Restauração do cônjunto de gradis dê ggrralharia artí§tica in§talado§ em
meados do século XIX nas sacadas da Fachada Principal de a Sul da Casa
Grande, incluindo retirada e rêinstalâçâo

m! 43,21

- Rêstâurâção de Corucháus - êtêínêntos êm argamassa com rêvestimento
dê mosaico €rârnico inslalados sobre a cobertê

m2 3,84

lmpEsso em: 2011?J2022, às 18i20.

E
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restauro. lmportantes intervençóes tambrâm lá realizadas foram a execução nova lâmina

de piso e nÕva coberta, está totalizando 3.071,46 m'. Além disso, foram incorporados

ambientes de infraestrutura de apoio, tais como sanitários, sals técnics de apoio aos

êspaços multiuso e depósitos e sala da máquinas para abrigar comprêssores do ar

condicionado.

Ainda como parte desta readequaçâo dos espaços, a intêrvenção também incluiu

a implantação de instalagões elétricas, de CFTV, §PDA, proteçâo contra lncêndio,

lluminação, sonorizaçáo, climatizaçáo/exaustâo e hidrossanitárias.

Destaca-se entre as aç6es empreendidas na Fábrica a Gonsêrvaçáo das

estruturas de alvenaria de tijolo e pedras do ambiente onde originalmente funcionaram

as caldeiras do Engenho.

Finalizando o rol dos serviços acompanhados peto Consórcio Eicomnor/Quadra

na poligonal do Museu do RecÕncavo Wanderley Pinho inclui-se a execuçâo de novae

ediÍicações, mais especificamente, o Receptivo Náutico o âs quo §ô dê§tinam ao Apoio

do funcionamento do Museu como: Guarita e Vestiârio para Funcionários, Casa de Gás

e Lixo e §ubestação. Além da urbanizaçâo da área externa com a execução de sistema

de drenagem, agenciamento entre as edificações e paieagismo.

§.1{, REFORMA DO ATRÂCÂDOURO DE NíUTÁ.'AGUARIPE'EIT

Dados da Obra Fiscalizada:

CONTRATO NO 013/2020

EMPRÊSA PruOTA CONSTRUÇÕE§ LTDA

DATA INICÍO: 14t08t2020

DATA CONCLU§ÂO: a1tcÉ,noz'l

VALOR FINAL: R$ 1.e13.569,31

VALOR EXECUTADO: R$ 1.903.562,11

A obra fiscatizada consistiu na Reforma doAtracadouro de MuIá-JAGUARIPHBA'

e está situada na Rua Santo Antônio, às margens do canal de ltaparica/BA, sendo sfur/
tuctanc vdltadares

SuDêrlnt€ndínte
§UINVE9T

r'aatdcuti gzolzsê9€ETUR

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla da Bahla
Ruâ Prol Alolsio d€ Cârvalho Filho, 402, Eng€nho V6lho de Brotas - Sâlvadoí-BA

Tel: + 55 (71 ) 3453-8990 Fax: + 55 (7'l ) 345$8989 É-mail: cÍsaba@crsaba'org br
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localização verificada na figura a sêguir. A poligonal da área de intervançôas do Proiêto

é cerca 5.í00,O0m2

A intervenção consistiu na implantaçâo de um atracadouro flutuante e rampa para

as embarcações, além da requalificagão urbanística do entomo

O escopo dos serviços, conformê constâ da planilha orçamentáriã, foi compo§to

por: instalações administrativas, auxiliares e gestão do contrato (administraçáo,

conjuntos de canteiros de obras, taxas e emolumentos); infraestrutura urbana e

urbanizaçáo, obras hidroviárias (mobilizaçào/desrnobilização, serviços preliminares'

ponte fixa-rêvitalieagâo, ponte móvel, flutuante de atracaçâo, sinalizaçâo e balizamento

náutico e rampa de lançamento).

O programa de necessidades do equipamento contemplou a implantaçáo de um

atracadouro flutuants; implantação de uma rampa para embarcaçôes e a requalificagão

urbanística da área adjâcentê.

Luclâno
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia da Bahla
Rua Proí. Alolsio de Csrvalho Filho, 402, Engênho Velho de Brotas ' SalvadoÍ-BA

Tsl: + 55 (71) 3453-8990 Fax: + 55 (71) 3453-8989 E-mail: creaba@cBaba.org br
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla da Bahla
Ruâ PÍoÍ. Aloísio dê Carvalho Filho, 402, Engonho Volho do Brotas - Salvador-BA

T6l: + 55 (71 ) 3453-8990 Fâx; + 55 (71 ) 3453-8989 E-mail: crcaba@crsaba.or9.bÍ
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Descrlção Unld. Acumulado

ArmÊção fomecimento, cortê, cíobrâ € colocsção (g 330,00

qssentamênto de canal monolítico ê grêlha dê concrêto oolímero n 16.00

Banco com bases d€ alvenaria dq tijolinho maciço cerâmico (05x1 Ox21cm)
e €ssento em réguas de madeira ipê ou similar,

JN r,o0

Cânâl monolítico ê grelhâ de concrêto polímêro lârgura 100ínm 1l 't0,00

Canal monÕlitic.{3 e grêlha dê concrsto polírnero largura 200mm n ô,00

Concrelo fck = 25mps, tap 1 12,3:,2,7 (cimênto/ arêiâ médiâ/ brita l) -
orgtrârÕ mêcànioo com bêtonêira mO1

mr 1.40

Concreto fck : 25mp4 kâço l:2,3:2.7 (cimentol aíeia média/ bíta 1) -
prêparo mecánico csm b6tonêira 6O01 (para enrocamentos lançamentos
na pÍaia)

mr 2,13

Conúole tecnológico m9s 3,00

ãmenda da estacas metálicas m2 24,00

Enchimento com ârgamassa submersa com a ajudâ de tubo tremonha Tl' Í7,00

Ênroeamonto mcnual, com amrmaçáo do matêrial $t 3,54

EstâÕa mêtálics de 50ünm de diâmetro a parede de 1 Omm -
A-36 - FÕmêcimento

aço AETM (g 10.650,00

Estacê metálica suplêmenüar de 150mm de diâmetro §ch 40 -
Fornêcimênto

(g 970,00

EsiãiÉ metática dê 50&nm de diàmetro e parede de 1 Omm - aço ASTM
í{-3,6 - Cravacâo

m 84,fm

Éstáú metatica suplêmentar dê 150mm dê diámêtro ê pârêdê de 10mm -
aco ÂSTM A-36 - Cravacâo

m 80,00

Estacâs mêtálicas dê 500mm o 150mm - arrâ§smênto e acsbâmênto un 3,00

ou piso dê concreto com m' 271,00

íliiãõüçáo ãã"üá-ôm ôiso lntêrriàüãdó; aôm"bióco-iáiãôàüiâicoi iiâiüãiâã
20 x cÍn. esoessura I cm.

mr 335,O0

Elutuante ds atrâcaÇão de (4 x 14m) - Fornocimênto un 1,00

Flutuante dê atracâçâo de (4 x 14m) - ln§talação un 1,00

Suarda corpo êm aço inox n 188,00

ãúarOã-coipo de aço inox 316, sem costura, com montântes a tubos
supêriorês dê proteçáô com diâmêko de ?" e 3mm de espessura, e tubos
infêriorês com diâmetrô de 1 " e 1 ,5mm de esDêssura. h= 1 . 10m

TI 8,00

Lú.eç§ô ãã oi;;ã, ód uêã dê àôúipaúenios topográÍicos, inclusive
roooorafo ê nivelâdor

!n2 880,00

Níuro de animo em alvenaria dê pêdre argamassada MJ ô8,65

mâ 169,56

lmpresso 6m: 20/122022, às 18:20.

moldâdo
ârmado.
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s.1g. CCINsTRUÇÃO BA§E NÁurlCE DE SASNA§ ÉA MARGARIDASTBA E

REeUALtFtCaçÃO uRelNíSrlCA E PAISAGÍ§T1SA DE §EU ENTSRNO

Dados da Obra Fiscallzada:

CONTRATO NO o57t2019

EMPRESA:
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Consêlho Reglonal de Engenharla e Agronomia da Bahla
Rua Prof. Alolsio d; carvalho Filho, 402, Engenho Vêlho do Brotas - Salvador-BA

Tel: + 55 (71 ) 34534990 Faxi + 55 (71 ) 345$8989 E-mail: cBaba@creaba oÍg br
§'-ffi#3

lmpÍasso em; 20/122022, às 1812C.

Deecrlcão Unid. Acumulado

pare af

cimênto
êm

m2 45,00

môvel - Fornecimento JN h,*
Pont6 móvel - Colocaçào JN 1,00

âparelhada em sobre bass de
com 1 luminárias êm led e ha§te§ êm âlumínio un 3,00

dê êm
com 2luminárias em led Ê haste§ metálicas em alumínio un 1,00

AÍnbiêntsl dê Monitoramênto da Qualiclade das Águas (PMOA) md, 2,00

Ambiêntâl de Monitoramento dâ Biota Aquática (PMBA) und. ?,ao

de Comunicaçáo SoÇial com a comunidadê und.

de atracâdouro - fornocimento e instalaçâo un 2,00

dê chapa de m ê= 6mm, com a e
2x

11' ô6.OO

de cânlâiro do ohra§ para operaçâo dê todas as disciplinas JN 1,00

de pessoal, 6quipamônto§, feÍramentâs, êmbarcâções, êtc. un 1,00

dê lançâmênlo êm @ncrêto armado com 15êm dê ospê§swa mr 35,00

, em conGÍetô intârno ln 1,00

e cada
|,' 1,00

6m concrêtô simples, em mêia canâ dê concrêto, dÍàmetro 600 mm 00

e do para em madeira 7

dê pavimêntação em paÍâlêlêpÍpedo ou pedr

PE;ÔTÁ CONSTRUÇÕE§ LTDA

:ôÍfinrimidí)

de

2,00

11

n2 345,00
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A obra fiscalizada consistiu na construção da Bas6 Náutica de Salinas da

Margarida e requalificaçáo urbanígtica e paisagÍsticâ de §eu 6ntorno, o está situada nas

âdjacênciâs da Praça LuÍs Eduardo Magalhâes, conformê ãpresêntâdo na Íigura a

seguir. A potigonal da área de intervenções do P§eto Executivo, é de 43-000,00 m2.

A intervenção consistiu na consçuçáo do novas banacas de praia e de uma Base

Náutica composta por: terminal turístico, novo píer dê atrâcaçâo, vagâ§ §ecas ê

molhadas, e oficinas. Além dísso, foi realízada a requalificaçâo urbanística e paisagísüca

da área de entorno das edificaçôes.

o esrnpo dos serviço*, conform€ consta da planilha oçamentária, é composto u
Luclâno valladtÍo§ /
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla da Bahla
Rua Prof. Alolsio d; Carualho Filho, 402, Engenho Volho dB Brotas - Salvador-BA

T6l; + 55 (71) 34534990 Fax; + 55 (71) 3453-8989 E-mail: crêaba@crsâba org br

CREA.BA
cúi@Ô€clrhr

DATA INíC§: 02to3t2v20

DATA CONCLUSÂO: 01to312022

VALOR FINAL: R$ 22.61S.103,68

VALOR EXECUTADO: R$ 21.898.091 ,40

lmpBsso em; 2011212022, às 18:20.
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§-mí: !úb@ü'rÍls.bü.!ov.5í

por: instalâçôBs administrativas, auxiliares e gestâo do contrato (administração, canteiro

de obras e serviços auxiliares, estruturas e andaímes auxiliares, taxâs ê emolumentos);

infraestrutura urbana ê urbanizaçâo (sêrviços preliminares, terraplenagem,

pavimontaçâo, drenagem e obras de artes corrêntê, sistsma de esgotamento sanitário,

sistema de abastecimento de água, iluminaçáo pública, proteçâo ambiental /

recomposição de jazidas e ou bota-foras, mobiliário urbano e poste de praça, plantio de

árvoree e arbustos); edificações terrestrês (infraestrutura ê §uperestrutura, cobertura'

alvenarias e fechamentos, revestimentos, esquadriaS, pavimentaçáo, arremateg,

bancadas e balçóes, diversos, pínturas, in*talaçóes' sistemas de combatê a incêndio,

limpeza finat); e obras hidroviárias (mobilização/desmobilização, serviços preliminares.

fundaçâo êm estacas, ponte fixa, ponte móvel, flutuantes de atracaçáo, flutuantes da

marina, sinalizeçáolbalizamento náutico, rampa de lançamento, Ílutuante do posto de

abagtecimento, suportes pâra tubulaçÕes e utilidades, instalagões de iluminação extarna

e utilidades náuticas, instalaçÕos de equipamentos para armazenamento ê

abâstecimento de combustível para embarcaçôes)'

O programa de necessidadEe do equipamentocontempla: urbanização, bilheteria,

barracas de praia, sanitários, terminal turístico, estacionamento, píer fixo, vagas sscas 6

molhadas, oficinas e po§to de abastecimenüo de embarcaçôes'

Área total do empreendímênto, urbanizaçáo e paisagismo; 24'317'00 ml;

Área total Construída: '!.294,10 m2;

Áraa total de ponte de concreto executada sobre o mar: 451'45 m?;

Áres totâlde pasearela + flutuantes instalados: 325,03 m''

§egue principais itens fiscalizados:

,ti,;,r

ãffi

Conselho Rêgional de Engenharla e Agronomla da Bahla
Rua ProÍ. Aloisio d; Cârualho Filho, 402, Engenho Velho de Brotas - Salvador'BA

Tsl: + 55 (71) 3453.8990 Fax; + 55 (7'l) 3453-8989 E-mail: cÍoaba@crcsba org br

9«iE
o=
Prü o
o.Y(J (s'=

ÉEoo)t.§
o ÉN'E,!ôl(§!lo
E:C!

3BBd)<t(Í)L@

fl'p(§ (Uo

co
pEe
o orÉ

€ 6,5

Ê 8..
Ee€§o=N

üs3ã

oEõ
ts
Eo
coo
o
N
No
N

oN
N HR
NR )e
3ô,8 I
3§iEE
-A àEo-àí É o

s§t§3 E;()ó
E
o
o
.9
oc
o
c
q,
E
fI
!
o

Lucianc

M{itrlÇulâ

CREA.BA
ffi@Ô@i

^ÂBg

AcumuladoUnldD6âcrição

,00de

145,m
de aÇo CA-50 - fomÊcimênto

145,00
ação de aço CA-50 - corte, dobra e colocação

lmpBaso êm: 20l'122022, às 18:20.
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Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia da Bahla
Rua ProÍ. AloÍsio d; Carvalho Filho, 402, Engenho Velho ds Brotas ' Salvador-BA

Tel: r 55 (71 ) 3453{990 Fax: + 55 (71 ) 3453-8989 E-mail: croaba@crcaba'org br
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lmprgsso sm; 20/12y2022, às'18i20.

§sscrição Unid Acumulado

Arrasamento de êstscâs JN 54,00

Assentamonto dE cansl monolítico § orelhâ de concÍêto polímero 'tl ?61,00

Bãhãô"ãm iàmpo ãú granito prêto sáo gabriel, acabamento flameado,
:esteira h=4crn

inz 1 17,64

corn
de

un 28,00

Banco ripado da madeira maciça ipê m8 9,60

maciça. âcabâmênto êm

móvel ripado de madeira maciça. acabamento êm §tain íosco

m2

m2

30,32

6,06

pultrudada n a58,OO

monolltíco e grêlha de concrgto polimero largura 100mm m 20,00

Canal monolÍtipç ç grolha de çoncreto polÍmero largura 2OOmm - tipo Í n1

rnonolítico e grelha dê concrÊto po!ímero largura 20&nm - tipo 2 m 113,00

por 2 rêgulêdor de 'l

inclusivê vodâçêo, fixaçáo, montBgêm ê JN 13,00

q=êmín,
m1 368,96

dê radiêr, OU sobrê solo, mpa, para

de lO cm - lançamento, adensamento ê acabamBnto. aí
7 ., 1.' media/ brita

fck = britâ
côm

2,95

traço 1) - 506,46

lânçamênto
e

tn3 l.1z,uv

magro para 1
113 177,2õ

têcnológíco

por de aço cm pêga 1,00

de aço 5,0 mm, êm êstruluras

e d6 mm, em 5.S49,86

e de aço de mm, util em 1.033,OO

a aÇo mm, em 321,00

5.211,80

nÊnlírr - côrrêr

r§rq« civi<

n!

Tlt JO,§J

Tl"

nàs ,,00

Í12

2.526,00
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla da Bahla
Rua Prof. AloÍsio d; Carvalho Filho, 402, Engenho Velho ds Brotas - Salvador-BA

T6l: + 55 (71 ) 3453-8990 Fax: + 55 (71 ) 3453-8989 E-mail: cr€aba@cÍeaba org bÍ
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lmpresso 6m: 2011212022, às 18t2O.

§eccrição Unid

e êço 10,0 mm, êm kg lro.szo,se

pp ê 300Á
dênsidãdê

m2

l-,*
dinâmicD dê Estaca JN

I

12,00
i

ê parêdê 1 fim kg
!

i16.80o,00
de e 10mm-

m I,
I

32,00

metálica de 500mm ana§aÍnênto e êcabamento JN h,oo
ê

- âçô

(g 'so.goo,oo

m Bo3.í0
I

Ínetálica de 300mm âÍTa§amênto e acsbamonto un Pe,oo

ou concÍêto com

moldado in loco, Íeito em obra,
clr. É.ma do. af 0712016

convsncional, espessura I

(g g.soo,oo

m2

vrâ êm c§m retangular cor 1.707.98

a êou com 8,74

e de basg e ou com ,24

e êm

êm lâmbri de madeira de lei tipo ipá para balcâo 18

dê atracação de 4 x 14m - Fomecimento ,00

dê atracâçáo de 4 x 14m - lnstâlaçâo ,00

dê âtracâçâo de 2,5 x 1Om - Fornecimento

dê atracaçâo de 2,5 x 1Om - ln§tâlaçáo

de atrâcação d§ 2,5 x 4,5m - Fomecimento .00

de atracação de 2,5 x 4,5m - lnstalaçáo ,00

§ oscorâmento para concreto "in loco"

tabua para concÍeto em Íundaçâo c/ reâprovêitâmênto 5x 9í,39

.460,00

rslrulurâs diversás, exceto lales.

de

âço

motálica

É?

1]r

55,00

3,00

8,00

395,00

120,00



Ea.

^A92_
§.omtrÍiê dê Turitmo :

Gablnete do SecnHrlo
Av. frmüdo N.v§, 78, 816 À. Édl- D.súühir. 8o .rd.L crrirüo tt|. Ânda., CÉP 41840€0{ - §rfeôtbt- BÀ

TÉ1. 71 31 t8-aÍ gg ou 3í lô.{t I sfl 573

.-rÍEilr gr!(Di.tritm.b.€d.bÍ

,00

;i*r
ffi

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia da Bahia
Rua ProÍ. Alolsio d; Carualho Filho, 402, Éng6nho Vôlho ds Brotas - SalvâdoÍ-BA

TBI: + 55 (71 ) 3453-8990 Fax; + 55 (71 ) 3453-8989 É-mail: creaba@cr€aba org br
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lmprêsso 6m: 20l'1212022, às 18120.

Unid AsumuladoDescricão

,00de 15 kV, tênsáo §êcundaria dê12,5 kva, tensâo 22Ak27v, em

10e assentamento de corrugado parede

05d:s âssênt8nftentc

dupla PEAD,ú

dB vazâo com roator tiptrJ uasb, filtÍo aerarj«r submerso,
secundário e sistama dê do§infecçêo - inclusive

Ê

desareadorvazão média dtária de 55
êsgoto em
medidor e

êncaixêêm

113,00

êm tubo de aço galvanizado'l 112'

em comcl
nyloÍor 3d ôu similar

2AdêecomâçÕ
de

côrpo êm âço inox

@m manta duas

com tinta

46,00pré-fâbricâda vigotâ lrêliçadã unidireclonal lt25 - 5Okgf/m2

cjs madeira (rBf.:

pÊra vidro,em de

2,33dê mâdoiÍa maciça, Para vidro, fixo

s4Ét t I o§!t utur ê pãra

cm,x paÉ

conformeêm de parâ

145,39
êm60mmmda

tinta100 micras,
inclusive

.394,15cm, com20mpa preParo e§pê9§uraem
eúl

sobrê basaam pedra areia,

,00traçoargâma§sa

môvel - Fornecimênto

1lêô isolânts tioo minsral
JN

n

n

ioflmm í2{"1 n/sislêmâs drênaoem
1l i2,25

ln

Tt 238,60

Íll

m!

TI

n a53.O0

Tlr 23,68

fr2 283,58

Tl"

r0,56

164,64

de acâbamento
para retirãda dê

130,24

220,36
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla da Bahla
Rua Prof. Alolsio d; Carvalho Filho, 402, Engenho Velho d€ BÍotas - SalvadoÍ-BA

T€l: + 55 (71 ) 3453-8990 Fax: + 55 (71 ) 3453-8989 E-mail: cmâba@cr6aba oÍg br

CREA.BA
cddn@Ôal@.ü

ELS,: 6.q

Unid AcumuladoDeacriçâo

JN 2,00móvel - Colocaçâo

mz 79,89de aço de enrolar tipo gradê, chapa 16

mt 14,58
- 1 fl de abrir- acalr.

em§m

9,86.nr
- ãls - com badeira madeirêmaciça -

êmcomem
acab./vidro

21,ffirnzêm êstrut. êm eme

undê conffBto radcndo, conicidâdê reduzida 14m x20O kgf

29,00un
sobreêmmadoira pilar

êmmelálicasê hâsteseÍn lêdlumináriascom

3,00

J,

3,00

ambientat de monitoramênto de qualidade das águas (pmqa)

âmhiental de desembarque pesqueiro

und.

und.

und.

14,o0"rnd.de comunicaçâo sociãl cofi Ê cômunidadê

1,00

subtênánêo horizontal vôlumê 50m3 0 corpo tanquê 3,O0m

escada, grade§, conexÕos de entrada e saída, suportêg ê
coll.rna seca

1,00

12,00êm OU para
.[a

50.247,66

de

o0

ê parâripas,por
cerâmica incluso transportez telha capa-cânal,águas para 197,22

ds atracadôuro fomêcimento ê ín§tâlaÉo

DMT acima de 30km (unidade:
m emcom
mSxkm). âf 04/2016

urbana

6 (areiaDMT acima de 30km
com

m3xkm). af
êm viâ

7ôcom câm êm

em1 mcom

obra, com uso

4,25mecsnizado, com arumaçâo do mâterial

com pedrs argamãs§ada traço 1:4 com pêdía dê

lmpcsso sm: 20/122022, às 18120.

com

alumlnio

Programa

JN

ln

in

JN

nr

nSxkm

{unidade: n3xkm

e colocaçáo de Pré+noldado

r3xkrt r3.863,86

Yl2 22.872.54

rr

Tt! 38,23
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6. cotl§IDERAçÔE§ FINÂ|§

Todoe o§ §êrviço§ executado§ foram realizâdo§ em conformidadê com as Normas

Técnicas e§tabêlêcidâs ê da ABNT, Cláusulas Contratuais, Especificações Técnicas'

Projetos Executivos e sêm pênalidadês contratuais, comprêêndêndo o f§mê§'imênto dÊ

toda a mâo de obra aspecializada, materiais, traneportê, equipamentos, fenamentas e

quaisquer outro§ elernentos de apoio para possibilitar a perfeita execuçâo dos serviços'

Satvador* BA,Ü§ aa i)ÜÇuç@auzazz

t
I-t

§.sntríi! do Turleirro
Gâbtnrtâ d§ 8êoÍitâÍio
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla da Bahla
Rua ProÍ. Alolsio d; Carvalho Filho, 402, Engonho Velho de Brotas'Salvador-BA

Tel: + 55 (71 ) 3453-8990 Fax; + 55 (71 ) 3453-8989 E'mail: cr€aba@cr€âba org br
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2691

ÀcumuladoUnidDascrição

de conlainor§ Para â§ coziúas/baú

100,00
dÊ cfiâpa d6 madÊira coÍnpên§ad€. e* 6mm

,48de valas com pranchÕes metálicos - área cravada

de lançamento êm concroto armâdo

dêscarte de reslcluos êm Atêíro ganitário legalizadopara
07

.5e9,42
comêsÇorâmsntoô

'1madeiraêm serrada,de simplês,madeira, p&direito

78,0ô
dâs estacâs com solda êlêtrioa

700,cô
manual de valas.

€mpâra
600de mm,redex xcomp âlt), pârâ9Ox150x8ocmde (larg

.ô98,70êrnpêra

Civ{l - rÍo17í35-D

I

zoãas TurÍaüôas

SETUR,tsA

ffi

nês 204,00

T12

n2

n:

tlr

ln

Tl"

l11 22,00
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Certldão de Acervo Tócnlco - cAT C REA'PE
Resolução no í.025, de 30 de outubro de 2009

Páglna 1

GAT com Reg
Atesta

1007462

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco Atlvldade

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao dlsposto na Rosotuçâo n.o 1.025, do 30 de outubro de 2009, do ConÍea, que consla dos

asientamentos d'este Conóelho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco - Crsa-PE, o Acervo Técnico do proÍlsslonal

WALTER MORETRA LtMA FILHO ráÍerente â(s) Anotação(Ões) de Responsabllldade Técnlca - ART abalxo dlscrlminada(s):

Proíisslonal WALTER MOREIRA LIMA FILHO

Reglstro: PE005730 RNP: 1800906293
TÍtülo Prolisslonal: Engenhelro Clvll; Engenheiro de Segurarya do Trabalho;

Forma de Registro: Empregador Partlclpaçáo Têcnlca: Co-Responsável

Emprêsa Conkatada: EICOMNOR.ENGENHARIA IMPERMEÀBILIZACAO COMERCSO DO NORDESTE LIMITADA

contÍatantô : suApE . coMp. lND. poRT. cOV. ERÂLDO GUEIROS cPF/ CNPJ: 1i.448.933r0001'02

Rua: ENGENHOMASSANGANA N'o: "

Complemento: KM í() ROD, PE.60 Balrro: ENGENHO MASSANGANA

Ctdado: TPOJUCA UF: PE CEP: 66690'9?2

Conlrato: í03/20i0 Celebrado em: $l12t2O1O Vinculado à ART: Não lndlcado

Valor de Contrato(R$) :3.310.603,33 Típo dê Contíalanl€ : Nâo lndlcado Ação lnstltuclonal: Não lndlcado

Endoreço da ObrdServip: ENGENHO MAS§ANGÀNA N'o: '
Complemcnlo: KM 10 ROD. PE-60 Balrro: ENGENHO MASSANGANA

Cldade: IPOJUcA UF: PE CEP: õ6690'972

Dat.delnÍcio:16/12120í0 conclusâoofetlva: o9r0o/20í2 coordenadasGeográlicas: Nãolndlcado

Finalldede: Não lndlcado Código: Nâo lndlcado

proprletârio: SUAPE. COMP. tND. PORT. GOV. ERALD0 GUEIROS OPF/CNPJ: 11.4{8.933/0001-02

Ativldade Técnlca: Quanlldade: 0,00 Unidade: Não lndlcado

FtscALtzAÇÃo DA EXECUçÃO DAS OBRAS DE tMpLANTAgÃO DO ACESSO RODOFERROVúR|O AS ILHAS DE TATUOCA E COCAIA EM

SUAPE.

ObBorvaçõos:

ART BATXAOA EM'15/04/20í6, POR CONCLU§ÃO DOS SERVIÇOS'

o

FoÍína de Reglstío: Empregado Participagâo Técnlca: lndlvldual

Empresa Contratada: EICOMNOR-ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NORDESTE LIMITADA

CONITAtANIE: SUAPE . COMPLEXO ]NDUSTRIAL PORTUÁRIO GOV' ERALDO GUEIROS CPF/ CNPJ: 1Í'448'933/000í'62

RuA; ROD. PE.OO KM tO N.O: S/N

Complemonto: Não lndlcado Bakro: ENGENHO I"IASSANGANA

Cldade: tpOJUCl UF: PE CEP: 65'690'972

ContÍato:103/2010 Celebradoem:15/1212010 VlnculadoàART:í2000800

ValoÍ de ContÍâto(R$) :3.316.503,33 Tipo do Conlístanto : Não lndlcado Açâo lnstitÚclonal : Não lndlcado

Endereço da Obra/Serv§o: ROD, PE'60 KM lO N'o: SÍN

Complemento: Não lndlcado Bakro: ENGENHO MASSANGANA

Ctdade; IpOJUCA UF: PE CEP: 65'690'972

Dala de lnlclo:0g/06/20í2 conclusáo eÍetiva i zatogtzol2 coordenadas GeográÍicas: Não lndlcado

Finaltdade: lníraostrutura Códlgo : Não lndlcado

proprietárto: SUAPE - 6OMPLEXO INDUSTRIAL PORTUÁR;O GOv. ERALDO GUEIROS GPF/CNPJ: tí'418'933/0001'62

Atlvldade Técnlca : Quantidade: Não lndlcado Unldade: Não lndlcado

FtscAUzAçÃo DE OBRA TÉcNlcA: PoNTES, í 2.97 OUI LÔMETRO(S);

;iõcÃiifiõió óÉ ósRA iÉõNicÀi esrncoÂ DE R9DASEM, t2,e7 QUILÔMETR9íg)

RESUMO DO CONTRÂTO:
FlscALlzAçÃo DA ExEcuçÃo DAs oBRAs DE TMnLANTAçÃO Do AcEsso RoDoFERRovúnto Às ILHAS DE TATUooA E cocAlA EM

ART BAIXADA EM 15/04/20í6, REFERENTE AO íO TERMO ADITIVO, POR coNcLUSÁO DOS SERVIÇOS.

Observações:

conselho Reglonat de Engenharla e Ag_ronomla de Pernambuco
Av. Aoamenõn MasalMes,29z8. Espinheiro - Roclfe - PE ' CEP 52020'000' 

ieti (8t )gqzs<gãg Fax (81)3423'8480 Email: creapo@cÍeape'oÍg'br

I
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CAT com

certldão de Aceruo Tócnlco ' cAT C REA-P E
Resotução no í.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco Atlvldade

Forma de Rêglstío: Empregado Partlclpagáo Tócnlca: lndlvldual

Empresa Contratada: EICOMNOR.ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NORDE§IE LIMITADA

Conkatantô: SUAPE - GoMPLEXO INOUSTRIAL PORTUÁR|O GOV. ERALDO GUEIROS GPF/ CNPJ: 11'448'03310001'62

Rua: ROD. PE-O() KM íO N'o: S/N

complemento: Nào lndlcado Balrro: ENGENHo MASSANGANA

Cldade: IpOJUCA UF: PE CEP: 66.690'972

ConlÍato: í0312010 Celebrado em lôt1212019 Vlnculadoà ART:12009660

Valor de Conlrato(R§) :3.3í6.603,33 Tlpo de Contíatanlê : Náo lndlcado Ação lnstltuclonal : Nâo lndlcado

Endereço da Obra/Serviço: ROD. PE 60 KM íO N'o: S/N

Gomplemento:NãolndlcadoBalrro:ENGENHoMASSANGANA
cídade: tPoJUcA uF 

' 
Pe cEP: 65'690-972

Deta de lnlclo :28/09/2012 Concluaáo eíettva ; 2811012012 Coold€nadae Geogtáíicas : Não lndlcado

Flnalldade: lníraeetrutura Códlgo: Não lndlcado

proprierárlo: SU^PE. g9MPLEXO INDUSTRIAL PORTUÁR;O GOV, ERALDO GUEIROS CPF/CNPJ: íí'44E'033'0001'82

Ativldade Tócnlca: Quantldade: Não lndlcado Unldade: Nâo lndlcado

FrscALrzAçÃo DE OBRA TÉCN|CA| PONTE§, 1 2.97 AUILÔMETRO(S);

fiãüiizAõió óE óBú iÊõliiõri esrúoÀ oe nooroeg, 12.e7 oupÔMETR9(§)

RESUMO DO CONTRATOT
29 ADtrlvo DE PRÂZO - Fl§cALtzAçÃo DA EXEcuçÃo ols oBRAS DE TMPLANTAçÃO DO ACESSO RODOFERROVÁRIo Às ttxls oe

Obeervaçõoe:

ART BAIXÂDA EM 15/04/20í6, POR CONCLUSÁO OOS SenVtços',

Forma de Reglstío Empregado Partlcipaçâo Técnlca lndlvldual

Empresa Contratada EIGOMNOR-ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO coMERCl0 oo NORDESTE LIMITAOA

SUAPE COMPL EXO INOUSTRIAL PORTUÁRIO GOV ERALDO GU EIROS CPFI CNPJ: 1 1 .{48.033/000í .02
Contíâtante

N.ol s/N
Rua ROD. PE.6O KM í0
Complemento: Não lndlcado BairÍo ENCENHO MASSANGANA

Cidade: IPOJUCA
UF PE CEP 65.690-972

Contíato 1 0312010 Celebrado em 5/1 212010 Vinculado à ART 12009660

4,738. í86,,í 0 Tlpo de Contratanle N ào lnd lcado A9ão lnstilucional Não lndlcado
Valor de Gontrato(R$)

N o. §,N
Endeíeço da ObÍdseÍvho: ROD. PE.60 KM 1 0

Complemento: Não lndÍcado Bairro ENGENHO MAS§ANGANA

IPOJU CA
UF PE CEP 55,690-972

Cldâd6:
Coordenadas GoogÍáflcas Não lndlcado

Data de lnÍcio 1011012012 Conclusáo eÍetlva 31 t0712013

lnÍraestrutura
Códlgo Não lndlcado

Flnalidade
GUEIROS CPF/CNPJ: I ,1.448 .033'000í -62

PÍopÍlotáílo: SUAPE COMPLEXO INDUSTRIAL PORTUÁRlO GOV ERALDO

Ativldado Íécnlca Quantidade: Náo lndlcado Unldado: Não lndlcado

FrscALlzAçÃO
FrscALlzAçÃo

OE OBRA TÉCNlCA: PONTES, 1 2.97 AUILÔMETRq§);
ôÉ nooaoeu, t2.d7 ôulLÔMETRo(s)DE OBRA TÉCNICA; ESTRADA

RESUMO DO GONIRATO:
30 ADITIVO OE PRAZO E VALO R - FtScALtzAçÃO DA EXECUçÃO DAS OBRAS DE IMPLANTAçÃO DO ACESSO RODOFERROVáRiO ÀS

ART BAD(ADA EM 15/04/2016' POR coNcLUsÃO DOS SERVTÇOS'

Obaewagôes:

Consetho Reglonalde Engenharla e Agronomia de Pernambuco
--'ÃrlÃôãrrnãn MagatMes,2g-78, Esplnhelro - ReclÍe' PE ' CEP 52020-000

''táiiiàlisazC-aalg rax: (s1 )442i-8480 Email: creape@creapE'oÍg'br
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certldão de Acervo Técnico 'GAT C REA'PE
Resotução no 1.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco

CAT com

í007

Atlvldade

Forma de RoglstÍo: Empregado Particlpação Tácnlca: lndlvldual

EmpÍosa Contíatade: EICOMNOR-ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NORDESTE LIMITADA

Contratanre : SUApE - COMpLEXO INOUSIRTAL pORTUÁR1O GOV. ERALDO GUEIROS CPF/ CNPJ: í1.,í18.9331000'l'82

Rue: ROO. PE-60 KM Í0 N'o: S/N

complomento: Nâo lndlcado Balrro: ENGENHO MASSANGANA

Cldade: IpOJUCA UF : PE CEP: 65'690'970

Contíato: í0312010 Gelebrado emi 16t12t20'lo Vinculado à ART : í061400120í6

Valor de conkato(R§) :4.738.18g,10 Tlpo de contÍelante : Nâo lndlcado Açâo lnslltuclonal : Não lndloado

Endereço da Obra/Servip: ROD. PE'80 KM í() N'o: 3/N

complemenlo: Não lndlcado Bairro: ENGENHO MASSANGANA

Cldade: IpOJUCA UF: PE CEP: 55,690-970

Data de lnÍclo:3.1/07/2013 conclusão oíêliva : 3011212013 Gootdenadas GeográÍicas: Nâo lndlcado

Finalidado: lnííae8tÍutura Códtgo: Não Indlcado

proprietárto: suApe - coMpLExo INDUsTRIAL PoRTUÁRlo Gov. ERALDO GUElRos CPF/CNPJ: 11'448,933'000í'02

Allvldade Técnlca: Quanlidade: Não lndlcado Unldade: Não lndlcado

FtSCAL;ZÀçÃO: F;SçALIZáçÃO OE OBRA TÉcNICA: PONIES, í2.97 QUILôMETRO(S);

;iõõ;LizAõiói iiscrurzÀõÀõ óE õãü iÉcHicÀ: rsrnaoÂ or Rooaoeu, 12.e7 outLÔMErRqs)

RESUMO DO CONTRATOI
40 ADt,vo DE pR.Azo: FtscAllzAçÃo ADJUNTA DA ExEcuÇÃo DAs oBRAs DE tMpLANTAçÃo Do AcEsso RoDoFERRovlÁRlo Às

Obrervaçõee:

- ESTAART suBsTrTUlA DE tf 106í4001 DÉ26t01t2015.
.ART EMI POR DOS

e

Padlcipaçâo Técnlca lndlvldual
Fotma de Reglslío EmpÍogado

ITAOA
Empresa Contratada EICOMNOR.ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO coMERClo DO NORDESTE LIM

ContÍatanto SUAPE COMPL EXO INDUSTRIAL PORTUÁRIO cov ERALDO GUEIROS CPF/ CNPJ: 1 1 .448.0 33'000í-02

PE.6O KM 10
N.oi s/N

Rua
Bairro ENGENHO MASSANGANA

Complemonto: Não lndlcado
65.59 0-972UF PE CEP

Cldade: TPOJUCA

Contrato 103/2010 Colebrado 0m 16t12t2010 Vlnculado à ART 1061420í20Í6

Contrato(R$) 4.738.186,í 0 Tipo de Conlralanto Não lndlcado Ação lnstituclonal Não lndlcado
Valor de

da ObÍa/SeNlço: ROD. PE.6O KM 0 N.o: s/N
EndoÍeço

BelrÍo ENGENHO MASSANGANA
Complemento: Não lndlcado

Cldade: IPOJ UCA UF PE CEP 65.600.972

Data de lnlcio 3U1?,2013 Conclusâo ofotiva 31t07t201 4 CooÍdenada8 Geográíicas Não lndlcado

Finalldadê lnÍraestrutura
Códlgo Não lndlcado

COMPLEXO INDUSTRIAL PORTUÁRO cov ÉRALDO GUEIROS GPF/CNPJ: 1 í.448.933'0001 -62
Proprietário: SUAPE

Unldade: Não lndlcado
Atlvidade T6cnlca Quantldade: Não ndlcado

FtscALlzAçÃO:
FlscALlzAçÃor

FrscALlzAçÃo
FrscALlzAçÃo

DE OBRA TÉCNICA:
rÉcutca:

PONTES, t 2.07 QUILOGRAfilA(S)i
ESTRAOÂ OE RODAGEM, 12.e7 QUILÔMETRO(S)DE OBRA

RESUMO DO CONTRATO:
ADJUNTA DA EXECUçÃO DAS OBRAS DE IMPLANTAçÃo Do AcEsso RoDOFERROVúR|o Às

60 ADITIVO DE PRAZOT

ESTA ART SUBSTITUI A DE M 106'1420120í5. DE 26/0'l/2015.
POR

Observações:

Conselho Reglonal de Engenharla e Ag-ronomla do Pernambuco
--'Ãr. 

Áóã.ãnãn taagathaes,29-78, Esplnh€lro' Reciíe ' PE ' CEP 52020-000''iáiliar 
iacze-as-ag rax: (81 )3423'8480 Emall: creape@cíeapo'oÍg'br

26s7

ROD.
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GAT com

certldão de Acervo Técnlco'cAT CREA'PE
Resotução no í.025, de 30 de outubro de 2009

ConselhoRegtonatdeEngenharlaeAgronomladePernambuco

1

Atlvldade Co

de Reglslro Empregado Partlçlpação Tácnica lndlvldual
Forma

coMERClo DO NORDESTE LIM ITADA
Emptosa contíalada EICOMNOR.ENGENHARIA IMPERMEABIL tzAcAo

COMPLEXO INOUSTR]AL PORTUÁruO Gov ERALDO GUEIROS CPFI CNPJ: 11 .{,18,033r000í'62
Conlíatanle SUAPE

N.0; s/N
Rua ROD. PE.6O KM 10

MASSANGANA
Complemento: Não lndlcado BaiíÍo ENGENHO

UF PE CEP 65.690-972
Cldade: lPOJUCA

Celebrado êm t 611 212010 Vinculado à ART
ContÍeto 103r201 0

Ação lnstitucional Não I ndlcado
Valor do Gonlrato(R$) 4.738, 186,'1 0 Tipo do Gonttatante Possoa Jurldlca

PE-60 KM 10
N.o' S'N

EndeÍeço da Obra/Serv§o: ROD.
MASSANGANA

Compleme nto: Não lndlcado Balrro ENGENHO

UF Não indlcad cÉP 66.690-972
Cidade: IPOJUGA

Goordenadae Geográlicas Não lndlcado
Data de lnÍclo ;31 t0712014 Conclusáo eíetlva 30r01,2015

Códlgo Não lndlcado
Flnatldade lníÍaestrutuÍa

CPF/CNPJ: 1
,t.418.933r0001 -ô2

PíopÍletáÍlo: SUAPE COMPLEXO lNDUSTRIAL PORTUÁRIO GOV. ERALDO GUEIROS

Ouentldade: Não lndlcado Unidade: Não lndlcado
Atividade Técnica

FtscALlzAçÃo
FtscALlzAçÃo

DE OBRA TÉCNICA:
ÍÉcNlcA:

PONTES,',t 2.07 aulLôMErRo(g):
ESTRADÀ OE RODAGEili,12,O7 QUILOM ETRO(S)

DE OBRA

RESUMO DO CONTRÂÍOT
â; ADüúõ ór pmzo'FlscALlzÂçÃo DA EXEcuçÁo DAS OBRÂS DE IMPLANTAçÃo Do ACESSO RoDoFERRovúRlo À3 ILHAS DE

Observaçôes:

lnÍormaçõer Com Plementares:

qu0 8ê

Àí 11.036. o atsstado contondo 5 páglna(s), expedtdo pêlo conkatants do obra/servlço, a quem cabe a ÍesPon§sbllidado pela

lnformações nele conslantes'
Certldâo de Acewo Tácnlco n,o í007462010

í8 de abrll de 20í6,'10;20:48

Autontlcação: 64f Oaecg - 3bf 9-4456' b6f b- a0433ba50cb0

a

e exatidâo das

ART BAIXADA EM 15/04/2016. POR coNctusÁo Dos SERVIÇOS.

2t2016t1 A0 30/01/2015.DEPERÍODOAORÉFERESE ctvlL.ACERVO ENGENI.IARIADAo MODALIOADEDAAS ATRIBUçÔESLIMITAOASFICAMPROFISSIONALPELODESENVOLVIOASATIVIDAOESAS

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Pernambuco
--'Ãr. Ãsãr"nãn rúagattúêi29-78, Esplnheiro -Éecife - PE ' cEP 52020'000

" iáiiiril iàl-às'asie Êãil iã i li42i-84 80 Email: císa pe@creape'ors'br

í 2009660

desta certldâo deve set conÍirmada no sito do

Crea-PE

BÍaslÍolÍo,

dos dados técnlcosno caso de modificaçáoA CAT de aÍteraçáo danela conlidos, bam como

crime previsto no Códlgo Penaldoste documento
o autoÍ à resPectiva ação penal.



oluÀPEmm
CREA. PE

AI

Através do presertte insq'urttento, o corpo^técnico'.da elnplesa SUAPD - COryIPLEXO

IhtDusTRIAL PORTUÁRIO GOVERI-{ADOB ERALDO ,GUEIRO§, inscrita uó, GNPJ no

, f .+qg.qrll00 Ol-,62,atesta pala os devidos fmp, cflg 
9 lonsórcio 

Mqia Melq.Erigerrharia LTDA /

Eiconuror Eligerrharia; Inrpórrneabilização, Conrércio do Nordeste LTDAr formado'pelas ernpresa§:

Maia Melo errgenliaria LTDA, inscrita no CNPJ sob o n1 .0S.156:42410001-51; corn sede à Rua

General,Joaquirrr Itrácio, no, 136, Ílha:do Leite,'cidade,{o Reoife, esJado llf1nnrnUuco, 
d pelê

'empresa Eicomlor Engenharià, Lnperqreabilização, Cotúéryiô do Noldeste LTDA; goür sede à Rúa

Alernauha, no, 144 , Inrbiribçira, Rêcife, Pemainbuco, atruvês dos :e§ $esporrsáveis'Técnicos;
realizou os sewiços, os qudis serão listados a segttir, rospectivantetÚel , I 1 . '

i. , ,,. 
;

l : '; : . i' l.' . '

,:,,,',,,.,......
Eng.;.civilRogérioGiglio,CREA/PENo004-o16,ÀR.TN:1?142412.2911.'..

Reqponsab./Atividades:ResponsávelTéçnico;,..i,..,'., .- 
' :

Fiscalização da exácuçâo das obras.de, implahtação dQ.acesso

rodoÍeíroviário às ilhas de Tatuoca e Coqaiq em.,Suape, de

Eug.o Civil Walter Moreim Lima tr'ilho, CREA/"E No 5730:Dr ART N9 12009660'

Responsab./Atividades: Responsávêl Tébniço;' , .'

Fiscatização o, .r".uouo àr" obras oe implntàção do acesso

' rodoferroviário às ilhqs de Tatuoca e Cogaia em Suape'

, 
''.' 

t.tt.' 

. 
''' 

-'.' ' 
'Í .'

Equipe técnica:

a) Coordenàgão geral- Gerente do Contratoi

Eno. CivilWalter Moreira Lima Filho - CREA 5'730'D/PE
I

b) Coordenação adjunta:
eng. Civit Romero Dávila Coelho -CREA 29'498'D/PE

ATESTADO DE EXECUÇAO

I .',

Eng. Jodely Vânia Lima Pereira da Silva, CREA 34t8?9--D]lE

ent. CivitJosináHo Leandro de Souza, CREA 47'672'olPE

Á
SUAPE . COIJPLEXO INDUSTRIAL PONTU,ÁNIO.COVERhI'AOOR ERI\LOO GUEIROS

Rodovta pE-oo. Knr í O. Enscnho tvtasssngânâ,- tpol.|ou.'pt'- iriã.ii . õÉe ssogo-ogo . .. .i . ,..-- - -.^ ,^..
Êone: ss (sr) 3s2z-5ooo - i;';'ái'iõiiãó1)-ãbd4 i'É-ni"'ii..íàiiãôirrãpe pe.sov.ur - hup 77www óuape çie §ov'br

t.

tt

c) Membros: . -. -.-:
Eng. Civil paulo Sávio de Siqueira Cavalcánte Veras, CREA 16.451'D|P'E

Eng.ElianeFernandes.doNascim-entó;CREA26.861.D/PE

\



o)uÀPE

OBJETO: fiscalização cla execução

Tahroca e Cocaia ent Suape.

Ateslado
vlnculaqáo

CREA.

AI

'Execptamnt para estal. etnpresa os sewiçosr confortne o que. rege ,o

caracterizado pelqs iterii a seguir: 
' 
. 

/

das obtas de iuplautagãg. do acesso r

. 
1 .,,|

a

íodofenoviário as Ilhas de
,:i :.,

, ',| ':

i

PDRÍODO DE EXECUçÁO: t6lt2t20t} à.30/01/2pls

VALOR GLOBAL DO CONTRATO: R$ 4.738.186110 (duaho rnil[ões', setecentbs e frinta.e oito .''
mil,centoéoiteutae§eisrtaisedezcentavos)'.

VALOR TOTAL MDDIDO: R$ 4,726,AÍJ,199 (qriatro milhões, setecentgs e vinte e sei§ úil, treze

CARACTERÍSTICLs: .couforue descrição a seguir e plairillia anexa

oescruÇÃo Dos sERvrÇos

ScrÍiços técnicos especiali-zarlos cle eugerúaiia para fiscalização da execução das,, obras'de

irnplantação do acesso rodoferrovíáiio às ilhas de Tahrcca e Cocaia ent Sttape.

A rodovia, objeto deste contrato, é compo'sta poi Z.9e0ru de piita sirnples e rnais.4.072,l0u de

pista rlupliôada, inoluindo a ponte (obra cle arte especial) sqbre o rio Massangana cónt gxtensão de

35onr. '
Eut alguns treohos da ol»a, foi necessária ri utilização de solução técnica específica para tratametito

do sotg de baixa capabidade, as quais eitão descritas a seguir: '

l- Tratarnelto corn geodrenos e atemoi de sobrecarga pàra e§talilizagão do solo nos h'echos
' côrnpreeudidos, aproxilnadalnente, entre as estacas 184 e 202, e as.estacas 267'e 292

(detalharnento cla execução corlsta en projeto. específ1co).

2- Tratame[to'cour cravação'de estacas algarnassadas no trpcho entre as estacas 295 e 3p0,

, aproximadamente, sob o rnaciço de. tena armada,. na cabeceira da ponte (detalharnento da

,- r. 
ATTVIDADES DE§ET.IVOLVIDÀS

1. Fisbalizaçâo dRs obt'Rs rorlovláriás e oprai tte arie'especial

A fiscalização cousistiu po acompa,trhameuto do desellvolvitttento dos serviços, baseado no plano

de trabal[o e crologranta Íisico-fiuarrceiro da etnpreiteita; garantia cle adequabilidade clo set'viço

pERÍoDoDE vrcÊNct1.:. t,ltztzblo a 30/0t/2015.

rcalizado. com a tlocutnentação técnica 
' rclativa ço elttpreendimento

especificações de constitrção e tlorlllâs aplicáveis), cqtttrole dos qtrantitati

execugão, cotttrole tecrtológico e de qunlidade das obras, incluincló:

a

a

a

(projeto expctÍtivo,

vos e dos custos.de'

Cg,rplcro ltrdurlíirl Fofu á,io

Oo?snú{ ÉnldoO{cror

,ú

N" 103/2010,

I
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a

o

a

a

o

a

^ 
ttl

Fiscalização e acompanhamento da execrição exçcutado§ da emprelteira;
Análise de toda a docüme»tação técnica relativa ao ernpreendirnento;
PrograrnaÇão clas aÍividades ireftinentes à fiscalização da obia em consonâicia com o plano de
ação apreserrtado previaurente pela enrpreiteirá e apiovado por Suape; . '

Arrálise do ptano de tçabalho da' enrpleiteira executora 'dos serviços, verificando a sua ,

compátibilidade cou o cronograma de execução aprovado pela engenhai'ia de Suape;
Execução de coutrole de quantitativos e custos na execução dp obrq, corn base ros. terntos
contrahtaispr.aticadosetttrcSuapeeaentpreiteira;
Levarrtanrerito e ariálises quantitativa e qtialitatiVp da adequabi'lidade dos equiparnentos'atocados
às fientes de serviços pela ernpreiteira, ent face das especificações e prazos,de execução;
Criação e nranutenção ahralizacla de urn sistêrnâ de informações gerenciais, via rwb, para o
conhole irformatizado: do audamento dos serviços e g urorritoranieuto das inforrnaçôes
gercnciais, referentes à execução das obrasi :

Inrplantação do sisterua cle arquir,ôs de docunrentos, deserúos, ptantas, memoiiais, cronograrúas
e dentais elemeutos, em condições de infôrnrar à engenharia,de Suape, quando,hecessário, todos

'osaspectosimpoÍantesdoandan1etrtodosserviços;,
Coitrdle, através í^le rastrcamento dos prccessos cqnstrutivqi, com I splugão imecliata de todos
os problemas que strrgirenl e que po§sant afetar o rihno das obras;

Realização,.quanclo necessário e supervisão do controle tecnotógico dos.serviços e materiais
utilizaclos pelo const,rutor, cbrn base nos Projetos Executivos,'EspeciÍicações cle Coustrução e

Emissão cle pareceles que perhritiraln a ergenlraria de Suape, duranie a execução da'obra,
arratisar e dêcidir por moclificações julgadas neôessárias;
'Realização das rnàdições civis e topo[ráficas, hpontar os.registros diáriôd diversos, necessários.

à cornposição clas rrredições flsicas mensais dos seruiços, execútados peto conslnrtor;
Defiuição dos procedinrentos' para realização'dos servigos corn éficiêrtcia, ecottontia e

quatidade;

Acornpanharuento dos prazos e demais corrdições cortratuais assuuridas junto à Suape;'

Elabor:ação de relatórios parciais clos serviçns corrlendo todas as informações consideradas
relevantes para o ftrnciorrameuto'e durabilidade das obras no que diz respeitô às ocorrências
registradas duranle a coustrução1 .

Degrnatarnertto;

Pavirnentação das pistas rtovas e restauniçilo do trecho cxistente;

E5ecução das Obras de Arte Especiais e Cotrentçs;

Sirralização; '
Moio Arnbiente. ..

:./'l

Assim dito, teve a preserrte. equipe de fiscalização o otljefivo, dentro de proceditnetttos

estabelecidos, eurbasados nas norrnâs e critérios estipulaclos pam a contrataça'o'da execução da obra

f,elo Constmtor, clesenvolver as.atribuiçàes que lhe fofatn condioiodCdas {entro dos princípios

a

a

a

a

a

a

As etapas construtivas pala s execução do Acesso,Rodoviár'io fomm:

l-
2-

3-

4-

5-

6-

suApE . cohrpLExo TNDUSTRTAL PoRTUÁRlo côvERlüADoR ER LDqGUEIRos
Rodovla PE-60, Knr lO. Engêrllto lvlas§aÁçtdnb, lpôrtroa-PE - Brasll - CEP 6559O-0p0
Fone:'65 (Sl) 352?-5000 - Éax 65 (81) 3527-5064 - E.rúall:.suape@süape.pe-gov.br ' hltp:/^v$ e suápb.pe.gov.bí

a

I r.
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ACOMPANHAMENTO DA EXECUçÂO DAS OBRAS ',

A equiile do Corrçórbio Fiscalizador acornpanira a execução de tqdas as etapas:da obra, 
"elarrcto,pelocumprinrentodasdeternriÍiações.pertinetttesacadaunlâ.,...,.,,....-.

Está'prosente em todas as fiBntes de serviço, exercendb ,,, ,igroro io,uror. ,ir,,ut, de fonlla a
cottfinnar a boa 'qualidàuie dos tiraterials ernpregados, corrdições dos çquipainentos -utiiizados, 

:

rnétodos eiectttivos, obecliência à. prográrnaçfo pré-esta$elecida, qualidade de acabarnellto dos
seruiços, bem conto verificâr quanto às rnedidas de segura!ça e atendinrento às Normas Gerais de
Trabalhoeàsrpôonrentlaçõesdopiojeto., ,';,- -',.,.' ,.

'I : ..

Todas as observagões Élevante.s no dec.orrgl dos trabalhos do Collstrutor estão registradas, énr

..Livro de Ocorrênoias, tais cgnrô: {ata, condições nreteorológicas, serviços atacados] concluidos,
liE:rndo§, par4tisações, equifanrentos utilizadós, horário ae HãUatlio,..qr,çr gtilizrda,'proUferrraiã
dificuldade§ cottstrutivas, etc. Esse livro tem ,folhas _ny1gradas, eni 1rês viap, das. quais duas

'clestacáveis,selldouhraviadoConstrutore.aoutrado.sUAPE; , ,, r . . , i

,''l

"t-t t .-,,-'- -'1'', .'

Ponto cortt,350,00nr cle extensão ionstituída de vigas.protenditiai que servem de apoio ao'tabuleiro
enr coucreto antrado, cotu 350,00rn de extensãg, para tmuspopição do f;jo Màssangana, dànlro do ,

corrjrrnto cle obras para o Acesso a tlha de Cocaiâ. Lqcaliza-ie êntre as eitacas IOZ eltgis.
Ern sentido longitridirtal é constihrída de vigas prirrcipais ern goncreto proteudido com t0 vãos'de

,35,0_0m. A seção tratrversal é de 22,00m «le'ldrgura.par,a; atender pp clqas pistas da rodovia,'.

árClo rruSwRiur

,t ..' .,

As soluções adotadas foraur basicdrneute as seguiiries: 
: 

:

hifra-estruhtra - foi.projetada erü fundaçào profunda adotalrdo como eternentos êstnrturais blocos
de frrndação .assent€s sobrc estacas pLé-mol(adas de coucrcto,do diâmetro 500mrn; sendo em

Superestrutura - apresenta quatrc vigas protendidas longihrdirrais pré+noldadas, de 40rn de
cornprirnento, corn 2,0m de,alhrra, coin dis$trcia entre cixos de 2,5m. .

Laje superior coln espessurn final de 0,20m, coucretada no local sobre pré-lajes com 0,06rú de
espessulia,'apoiadas na lnesa 'superior das vigas longitudiuais proteMidis, seivindo de 6rnra e '

escora[lento; incorpoiadas posteriornrente à laje. r i .. .

Ttausversinas nroldaclas uo local corn fornra e escoranlento,se apoiando
plotendidas longinrdinais. As transvelsirras errr níuriero de oinco por vão.

Os aparethos de apoio enineoprc»e são <lo tipo fi:etados.

dfuetarneute sobrc as vigas

sur\pE - cotrtplExo tNDUSTRtAL,pgRTUÁRIO GoVERNADOR.ERALDOGUETROS
Rodovlà PE-60, Krlt lO. Engenho lvtassangâna; lpoltrca-FE,: Bíâsil - CEp.555g0-000
Fono: 55 (81) 3527-5000 - Fax'55 (81) 3527-5064 - E-rrra[: suaire@sgaiie pe.gov.br - htrp://wrvw. 9uape.pê..gov..br

,Oi
;l

:;l

f:11 
-

,{
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Realizâção do plogr:amà <le Mqnitoranlento AubÍental,.que
efeito 'e da ovoluçãb dos; irttpacÍos arnbientais positivos

atividades, bern conro o lévantamento e aiompanhanrento das

dtiranteaexecrtçãoeapóssuacottcltlsão.
.. ,.:...... 1t.:,

.. 

_ ___ .,,. ___, _: 
.. 

_..._ -...:^_.:...1 -_..:i.....,:, ,: ., , 1,... , 
,

. . Monltoiaurentodofuàciorrarnentodocapteilodeobras; '' ':.,,. 
't't ,,t "l' .

,..:';...,l.....'',,
e . MonitorRmento cte sons e.ruídosi .,,1 .' 

',, 
: .. : l, , , .,

to de rnáquinas e equipanreutos, incluindo p nrorlitor6mento da emissão .dq,

, fuinaca: - ' : '1 ' :'.
.:.1f . 

1';'i. Acômpanltarnentodaproduçãoclepré-rnoldadosdecottcreto; ' ,''''', ' . ., . :;
i . .. . ... : ..., . 1

o Acompanlramento no alrrazenantettto das estacas metálicasl '':

o Acôntpanhantento da cravação e afl'asameirto das estacas inetálicas; ,

o Monitoramento nas áreas de entorno; , ' ' ' i ''
' ,, 

''
e. Acompanhaniento da usina de asfalto; : , I . . ,'i '

r Monitorarnento dos resíduos gerados,, orgânicos e quírnicosi . ' .',, ;. i.

o Monitoranlento das. conclições climáticas q hidrodirrâmicas; '

o .'Verifiiação do atendinreirto às condicionantes do Licenoiarnerito
\\

Ambiental.

Atestamos ainda que os serviços forarn prestaclos satisfatoriamettte atendendo aos padiões de

quaticlade técrrica exigiclos. Salientarnos que a ernissão deste instrumeuto trão exiqe a

CONTRATADA das garaniias legais, ern confornri«lade cotn os ârts. ?3, § 2o, da Lei rf 8.666/93, c/c art.

618, do Código Civil de 2002. ! . ,. : i

,Ipojuca, l5 de março dc 2016.

.,1

canróFto ponrÀ !lRcl
HEGI§TRO CrVIL 2q DlsTRlÍO

ftecmlreço a(s) firsr(s) por- 
Fílttl0 A{.BI}§l

Dur fê.
Jaboatã0, 30/03/201ó

tml.: Rl 3,26 I§§r :ft|
ti $elo ,113i4 n

i:,r.it.::s.t rt:!rtrlllilll,t hr: riirr.l.:i:l ,i L.Ij.\,J I lit

E.rDail:

Coordenadora de Obras de Infraesfruhr

.,. ,. 
,. ,..

kIli
l.i(-,de

..:

|\i

QI

- Brâsil -
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Gertidão de Acervo Técnico - cAT Ç RHA-P H
Resolugão no 1.025, de 30 de outubro de 2009

GAT corn

10

Conselho Regional de Engenharla e Agronomla de Pernambuco Atlvldade

Obseruações:

. ESTAARTSUBSTITUTA DE M í37692052014, DE28/05t2014É A DE N 1375490520í4, DE27t0512014.
pon cottcuusÁo oos

lnÍormaçôes Complemenlares:

. AS AT1VIDADES DESENVOLVIDAS PELO PROFISSIONAL FICAM LIM1TAONS ÀS ATRIBUçÔES DA MODALIDADE DA ENG. CIVIL E
SEGURAIçA DO TRABALHO.

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vlnculado à prosente Certldâo dô Acervo Técnlco - CAT, conÍorme selos de sêguÍançâ A074.349 a

A074.3S0, o atestado contendo 2 página(s). expedldo pelo conlratant€ de obra/sorvlço, a quôm cabe a responsabilidade pela vêÍacldade s exatidáo

das inÍormases nele conslantes' c€íldão da Acervo Tácnlco n.o 1014202014

07 de agosto de 2014 , í4:41:08

Autenucaçãor 961a44f a - 1345' Attç'bgc4'bdf 247 ddf e15

-_

2

GERTIFICAMOS, em cumprimenlo ao dlsposto na Resolução n.0 1.025, de 30 de outubro de 2009, do ConÍea, que consta dos
assentamentos deste Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla de Pornambuco - Croa.PE, o Ac€rvo Técnico do profissional
WALTER MOREIRA LIMA FILHO reÍerente à(s) Anolação(ões) de Responsabilldade T6cnlca - ART abalxo discriminada(s):
Profissional: WALTER MOREIRA LIMA FIIHO
Reglstro: PE005730 RNP: t800906293
TÍtulo ProÍisslonal; Engenheiro Clvil; Engenheiro de Segurança do Trabalho;

Nüinãió-ddARTl-T6-§6-04082"ô'f,í--TFo doÀRrt Obra o torvl o - -Regmíadã em aTT0E/2OfI----Bãr-xaúa em: n7l0gâô14
Forma de Rogistro: Empregado PaÍtlclpação Técnlca: lndlvldual
Emprosa ContÍatada: EICOMNOR-ENGENHARIA IMPERMEABILIZACÀO COMERCIO DO NORDESTE LIMITADA

Contíatanle: ELETRICIDADE DO BRÂS|L S.A. . EBRASIL CPF/ CNPJ: í0.638.2731000í-48

Rua : Avenlda Anlônlo de Góes N.o: 60

Complemento; ConJunto 80í Bakro: Brasllla Telmosa

Cldade: Reclfo UF: PE CEP: 6í.0í0.000
Contrato:S/N Celebrado dm; 1410612014 VinculadoàART:í37692062014

Valor do Gontrat(R$) ;55.000,00 Tlpo dê Conlíatante : Nâo lndlcado Ação lnstituclonal : Não lndlcado

Endereço da Obra/Servip: Avenlda Antônlo de Góes N.o: 60

ComptoÍnênto: ConJunto 80í Balíro: BÍasílla Telmosa

Cidade: ReclÍa UF : PE CEP : 5í.010-000

Data de lrÍclo:14/05/20Í4 Conclusáo efetiva i 1310612014 Coordenadas Geográficas: Não lndlcado

Finalidade: Amblontal Códlgo : Não lndlcado

Proprietário: ELETRICIDADE DO BRASIL S,A. - EBRASIL CPF/CNPJ: í0,638,2731000í-48

Alividade Tácnica: Quanlidado: Não lndlcado Unldado: Não lndlcado

ESTUDO DE VIABILIDAOE AMBIENTAL: IMPACTOS ENERGÉNGOS AMBIENTAIS, TOO MEGAWATÍS(S}

RESUMO DO CONTRÂTOr
COORDENAçÃO DO SERV.DE CONSULT. TÉC.PARA
ÂMBIENTAL, PARA A |NSTAIáçÃO
CÀDÂ I.IMÂ. NÔ MIIN]CIPIÔ DE SÀNT

DE DUAS USINÀS
ELAB.DO RAS . RELATóNIO AMAIEiJTAL SIMP
TERMOELÉTRICAS COM MATRIZ ENERGÉTICA

LIFICADO E O LICENCIAMENTO
A CARVÃO MINERAL DE 350[TW

A RITA. ESTADO DA PARAIBA.

A CAT à qual o alestado eslá vinculado é o documento que

comprova o regislro de atestado no CÍea.
CAT qual o alestado está

técnico-proÍisslonal da
constituká daA â vinculado prova

sesoínonle oJurÍdlcapess0acapacidade
âointegíado

no momênto

A CAT perderá a validade no caso de modilicação dos dados têcnlcos
qualitativos o quantitativos nela contldos, bêm como de alteÍação da
siluação do registro da ART.
A autenllcldade e a valldade desta certldáo dove ser conÍirmada no §ite do
Crea-PE (http/fwwvr.cteape.oÍg.br).
A ÍalsiÍicação deste documenlo constitui crime previsto no Código Penal
BrasiloÍro, suJeitando o autor à Íospecliva ação penal.

Consetho Reglonal de Engenharla o Agronomla de Pernambuco
Av. Agamenon Magaltúes,2978, Espinhoito - Recife'PE , CEP 52020-000

Tel.: (81 )3423-4383 Fax: (81)3423-8480 Email: creapo@cíeapê.oÍg.bí
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Atestamos para fins de registro no Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura -
CREA, que a EICOMNOR - Engenharia lmpermeabilizaçâo Comórcio do Nordeste

Ltda,, CNPJ - 11,381.605/0001-96, com sede à rua Alemanha, 144, lmbiribeira,

Recife/PE, tendo êm vista o contrato do prestaçáo de serviços, firmado em

14105t2014, executou para a Eletricidade do Brasil S/A - EBRASIL, CNPJ -
lO.Sgg.ZlgtOOOl-48, com sede à AV. Antônio de Goes, no 60, conjunto 801-C, Edifício

JCPM Trade Center, Pina, Recife-Pernambuco, em observância aos procedimentos

estabelecidos no Termo de Referência Íornecido pela sudema, no perÍodo de

14t05t2014 à 13t06t2014, o Relatório Ambiental símpllflcado RAS e o

Licenciamento Ambiental para Implantação de duas usinas termoelétricas com

matriz energótica a carvão mineral, cada uma com potôncia de 350MW

totalizando 7OOMW, no municÍpio de Santa Rita, Paralba, por um custo de

R$55.000,00 (cinquenta e cinco mil reais).

A metodologia empregada e a estrutura dos trabalhos realizados foram baseadas nas

orientaçóes emanadas do Termo de Referência elaborado pela Superintendência de

Administraçáo do Moio Ambiente-sudema, órgáo licenciador ambiental do Estado da

Paralba, envotvendo o seguinte escopo de serviços:

ldentificação do empreendimento e empreendedor'

Justificativas e obietivos do empreendimento'

caracterização do processo operacional das unidades tennelétricas

e sua localízação

Alternativas locacionais e tecnológicas do empreendimento'

Análise juridica comentando-se a legislação aplicável e indicando-se

o. pto.éOimentos previstos nas leis federais' estaduais e municipais

ó;rã á p;;úçao Oàr recursos existentes na área. As normas legais

!ào frnb"mentais para direcionar as conclusÕes do estudo, visando

à harmonização dos componentes técnico e jurtdico'

Áreas de influência com seus respectivos limites'

Diag nóstico ambiental da átea, cuia espacial foi

a

a

a

a

a

a

a situação

JCPM Trada Gcnler

Av. Errso Ântônio da Gó6§.60 ci.80l/802
Pina CEP 51010 ffio fleciÍe PE Btasil

Tel 55{8113092 4555

Íax5s18ll3092 1550

a

dete rminada Pela área de influência, e
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atual dos diversos fatores ambientais que compÕem os meios flsico;

oúógi"o e antrópico, com base em levantatnentos de dados já

fúOliõaOor e obtidos diretamente pela equipe técnica, através de

visitas e investigaçÕes in loco'

Apresentação dos impactos ambientais identificados e suas

interaçÕes.

Medidas mitÍgadoras ou compensatórias propostas. que. se destinem

a minimizar ou eliminar os impactos ambientais adversos

identificados,

Proposta de Planos de acompanhamento e monitoramento das

atividades potencialmente impactantes: Programa de

úonitoramento da Qualidade do Ar e das Emissões Gasosas,
programa de Gestão de Residuos sólidos (PGRS), Programa e

Corãunicação Social, Programa de Prevenção de Acidentes e

saúde Pública, Programa de lmplantação da Gortina vegetal.

prognóstico para as situaçôes de implantação e não implantaçáo das

unidãdes termelétricas no estado da ParaÍba

conclusões e recomendações para o funcionamento do

;;ó6rdimento à tuz do priniípio da sustentabilidade ambiental'

Referências bibliográficas do material consultado, que se presta a

btalizar as decisÕás do processo de licenciamento ambiental do

empreendimento.

Declaramos ainda que o trabalho foi realizado nas condições contratuais' tendo como

responsáveis técnicos o engenheiro civilwalter Moreira Lima Filho'cREA 5730-D/PE

e a qulmica Suely Ferreira - CRQ 01§OOOO2/PE, que realizaram sob a coordenaçâo do

primeiro, todos os serviços acima discriminados'

de 2014.

Dionon liJúnior
Presidente

t)Í: Atoêtado

CNEA - PE

a

o

a

a

a

NU

JCPM Trads Cenlor

Av. Euro Aotôob do 0oes.60 ci. 801/802

Pina CEP 51010 000 f,ecilg PE Brasil

Tel 55 t8l 13092a555
Í.t 55 Í8 I )3092 1s50

27 06

flrma(s) Por

Total: 3,71

a

ü

31

TSNR:
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CAT com Reglstro
Atestado

1018442011
certldão deAcervoTácnlco'CAT CREA'PE

Resolução no í.026, de 30 de outubro de 2009

ConselhoReglonaldeEngenharla,ArqulteturaeAgronomladePernambuco Atlvldado Conclulda

ObsoÍvsgõo3:

lníôÍm açóâs GomPlomontâío8:

cERTIFICAMOS, llnalmênto. quo

4004.748. o alssl8do conlendo 5 íolha(.), sxpBdldo polo contíal0nto
s6 ên@ntía vlnculado à PÍo3eillo Coítldeo dB Acervo Tácnlco - CAT, conÍormo solos do seguísnça

ai-àiiã,'i"-úià, i qu". cru" a responsabilldade pola voÍacldâd€ €
AqN.744 a

oxelldão das

lnÍoÍmaçôes nolô con§l8ntos. Cârtldáo do AcoÍvo Tácnlco no I 0l 641201 1

í6 do tunho do zo'tí, {í:2t:21

con§ethoResroni&üf'ffi 
i?iihâffii:::*f'*'dü,:#';3:*í,'Tnambuco@çFmf"F

27 07
-

Foíma d€ Reglstío EmpÍegador PoÍlhlpaÉo Têcnlca Co-Rosponsâvâl

Contí8l8da EICOUNOR.ENGENHARIA TMPERMEABItIzÂçÃo coMÊRCIO DO NORDESTÉ LtMrÍÀoA
EmpÍesa

pamlsl oocÀslpa CPF' CNPú 02.343. í32000t41
Conlíatanto ctA DOCAS OA

§/N
PRESIDENTEJOÃO PESSOA

N,o:

Ruâ RUA
8olíÍo l CENTRO

Complemanto; Não lndlcado
UF PE CEP 583{ 0-000

Cidada: CABEDELO
VinculEdo à ART 47505'

Contíâlo :02Sí2010 CêlêbÍado Nâo lndlcado
lndlcado

npo ds Conlíatanle Pessoa Jurldlca Açáo lnstituclonal Não
Valor de Contrato(RS) l{3.887,00 N.q Não lndlcado

DE CABEDELOEndsreço da obÍa,§€Mço: PORTO
lndlcsdo

Complemênto: Não lndlcsdo

cidadô: CABEDELO

Detâ ds lnÍclo l30rl2/2010

Fínalidsdo: Nüolndlcado

Píopíletário: CIA DoGÂs DA

Ativldade Tácnlca :

Bákío Náo

UF Nâo lndlcad CEP Não lndlcado

Conclusüo âÍêliva 20,0s,20í 1 CooÍdsnâda3 G6ogÍáÍlcâl Não lndlcado

C6rtíigo Náo lndlcado

PARA,BA DOCAS'PB
CPF'CNPJ; 02.3t3.1 32,0001-1í

ÍÉcNlcos ENGENHARIA CON§ULÍtvA PARA ÉljBoRAçÃo DE ESTUDO DE IMPACTO

CONTR^TAçÂO DE
RELÂCIONADOS À RECUPÉRAçÃO oo cAts COMERCIAL CONSIRUçÁO

DE AftIBIENTAL EIA/RIMA,

ESTA ART SUBSÍ|TU| 
^ 

DE No 475857 0É 12t01no11 '

ÂS AÍIVIDAOE§ OE§ENVOLVIOAS FICAM LIMIÍAOAS AS ATRIBUIÇÔES DÂ MODALIDAOE ClvlL.

RNft

documEntovlnculsdoalôsladoCAT
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Declanamos para fins de registro no.conselho Reglonal.de Engenharla-e

Ã.rit"tura - CREA, qua a EICOMNOR - Engenharia lmpermeabllizaçâo

ffi;â;;bl" f.roto"st"'Ltda', CNPJ - 1í.381'605/000''98, com sede à rua

ÃÉffinhà,-144, tmUiriU"tra, bEp 5118GOí0, Recife./P!, tg1!o em vleta o

ôãntã{ô ózeZOrô ae iaiztzOlo a a Autorlzaçâo 9" g"ItP^tirmada em

àOtt2tZOlO,elaborou pará esta COMPANHIA DÓCAS DA PARAIBA, CNPJ--

óá1.àíí.iitZiOOOi-,q1, 
-@n 

ãeO" à rua Prestdente Joâo Pessoa, SlN,

óãú"à"iolpe, em obsorvânoia aos prorrdlmentos estabelecldos na leglslaçâo
jfr[út.t*mpàtente, no pãitooo àe3lt\2t2010 à 30/03/20í1, em r99lm9.de

;õ;i;:'Hiüiiã-aó iàpadro AmHentayRetarórto oe rmRaclo Amblentel -
ÉiA/Rití1, r"taclonaàãJãã ônra" de rccuperagâo d-o cale comerclal e

ããriiüüiâ" áo termlnat de múlüploe.usoe do Porto de Gabedelo, por um

õiã-e;R$f aà.AAZ,Zô (cenlo e quârenta e trêe mll, oltocentos e oltenta e sete

iàfs e vinte e oito centaüoe), o qúal dou plena e total qultaçáo.

Àã*oàôiógla empreôàáã'e à esrrutura. dos trabalhos realtzados foram

baseadae em termo Jã relerencia elaborado pela Superlntendêncla de Meio

nmúúntá da Paralba - SUDEMA' assim abordados:

APRESENTAÇAO
íiiÉi.rl-rr-ôÃôáõ Do EMpREENDIMENT9, Do pRopoNENrE, DA

EMPRESA
õõi'r§útroRA E EQUTPE rÊcNlcA
õÁúcrentzAÇÃo Do EMPREENDIMENTo
Deflnlção do ProJeto
Proieto de dragagem
Voluma a ser dragado
Obtancia mêclla de transporte do materialdragado
Càpacldade voluntátrlce da área de despeJo

óálármin"çao do comportamento da agitação marltlma

Batlmetria
Marê e NÍveldo Mar
Ondas e Ventos
Modelagem Numérica Cornputaclonal
Modelo SWAN
Modelo REF/DlF
SlmulaçÕos Para Calibraçáo
Modelo REF/DIF
Eouloamontos e lnÍra-estíutura
õàniãito ae obra e de Armazenamento de material

ff jii..ii'i: : : {:;+,\,..

:i ir; :1.:'i,'i. '

"'..:j ,. -...,'

' :: ' .l.r'.

1iHÍf,H3{?'"$!ç!!-Í8lf
cRa'rc 

" 
r'':111'i':ti .' '

e oor.ru . ! '1.;',, , :, ', 1 
'

Armazenamento de Materlals
Os velculoe e fonte de energia
Transporte de trabalhadores
lnfra+strutura
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Energia elótrica
Água
LocalizaÇão Do EmPreendimento
Acesso
Rodoviário
Ferroviário
Fluvial
Marítimo
ESTUDOS BÁS]COS PRECEDENTES
JUSTIFICATIVA DA ALTERNATIVA PREFERENCIAL

ANALISE JURIDICA
Ánee DE TNFLUÊNoIA Do EMPREENDIMENTo
DIAGNÓSTICO DO MEIO FISICO
Sistema de Ar
Parâmetros Meteorológicos
Temperatura
Geologia
Cretáceo Superior- GruPo ParaÍba
Terciário - Quaternário - Formação Barreiras

Quaternário - Sedimentos Aluvionares, Praiais e Recifes

Condições OceanográÍicas
Ambiente Costeiro
Ondas
Hidrodinàmica (conentes)
Marés
Recursos Hídricos
SuperÍiciais
Subterrâneos
Geomorfologia
Tabuleiros Costeiros
PlanÍcie Litorânea
PÍanície Flúvio-Marinha
Pedologia
Podzólúo Vermelho-Amarelo LatossÓlico DistrÓÍico

Solos de Mangue (Solos lndiscriminados de Mangue)

Areias Quarlzosas Marinhas
Àiãiã" Quartzosas Distróficas (Neossolos Quartzarônicos)

Vertissolos
Solos Aluviais
Moio biótico
Área de estudo
Flora
Fauna
Flora
Fauna

Atestado rgoíslrado nredlantol
vlnculaç[oã respdélryíÇAI'
oREA-pE_ . i:,':ir.::; ::-::ti:;
Àoorrí6:' :..,.: .-' t; . :',
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Meio Antrópico
Oinaricu Populacional - Histórico da ocupaçáo humana e econômica nas áreas

de influêhcia e entorno do empreendimento;
ldentificagão e caracterização de populaç6es tradicionais, comunidades

pesquelrás, qullombotas, imigrantes, dentre outros, que venham a ser

identiticados.
tàentificar e caracterizar as entidades civis, sindicais, ambientais, dentre outras

atuantes.
Uso e Ocupação do Solo e Agua
óügno.ti"àr üas atividades eionômicas desenvolvidas nas áreas de influência

Oev-em- se identiÍicar os pólos e centros de referência em comércio, saúde,

educação, polÍtica públicas, sociais e ambientais'

óãgÀóÀtióó das ativiaades turísticas da região, considerand_o as interferências e

ós iírpactos causados na fase de implantagão do empreendimento

ú"Àtihàrçao de conílitos locais e regionais-no uso e ocupaçáo de solo e água'

§llão de obra
ANÁL]SE DOS IMPACTOS AMBIENTAIS
Fatores ambiontais
Fatores ambientais
Caracterizaçâo do meio fÍsico
Caracterizaçâo do meio bÍÓtico

Caracterização do mêio antróPico
Ações impactantes
Fase de planajamento
Fase de lmPlantação
Fase de oPeraçâo
Classificaçáo dos imPactos
ldentiÍicagão dos imPactos
Àvátlaçad de lmpacios Ambientais na fase de implantação

Àvaiaiao dos impactos ambientais na fase-de opgração

úeotons MrtcÁDoRAS E ooMPENSAToRIAS
Fase de planajamento
Meio antróPico
Meio fÍsico
Meio Biótico Aquático
Meio antróPico
Fase de oPeração
Meio Físico
Meio Biótico Aquático

Alostádo Íeol3ltado medlanle
vinculagàoã Íespo.cüvd cAT'
CREA 'Pê . t -:t |;:: '. . .

Aooríf.i;,'l.t- 1'1 )'1.. : .

Meio AntróPico
i;ãõóiiÁüÁ§ DE ACoMPANHAMENTo E MoNlroRAMENro Dos

IMPACTOS
Projeto de controle de processo erosivo

Programa e manejo e monitoramênto da fauna

ilíárà de monitoramento de análise de fundo do mar

',1', lmf r-it':i . ,r i.,,r' r'\fi 'rr '1. I

, la + .'.. ,1,.. "l' ... l :
-*... t, l1 , r'.. '' 
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Descrlção dos serviços:

Na perspectiva de se atualizar as instalações portuárias existentes à

OemanAÀ ior navios de maior porte o Porto de Cabedelo propôg projeto de

ãráóãgãr'. aprofundamento bara a cota -13,00m, o que determina a

n"àãsãiO"ae dó adoquação das estruturas de cais atuais a esta nova

profundidade.
Assim sondo, está prevista a execuçâo de oais envolvente com 13m de

profunOiáàJe ao longo das atuais 600m do Cais Comercial com profundidade de

projeto de 9m.
Por outro lado, dentro do panorama atual, numa perspectiva de

crescimánto, projeta-se a ampliagâo de áreas operacionais e q expan999 99 p9.rto

àm aireçao áó nórte onde prdleta-se a construçào de um Terminalde Múltiplo Uso

(rMu).
projeto do Terminal de Múltiplo uso contempla a conslrução !e um cais

corn S+1,S4 m Ae extànsão, possibilitândo a atrãcâçqo simultânea de dois navios

de S0.0d0 toneladas áà póri" bruto e 12m de calaào operacional; estrutura de

;;ngrêi; prótendiOo com enrocamento subjacente,. de contenção do aterro de

retaguarda, par" 
"rmà=ànagem 

d_e conteineis, em placas de concreto protendido,

dotado de 2So romáãÀt fiara frlgorÍÍicos, subestagÕgs. .para Íornecimento de

;;;õú ãrleoláeoraaó r1ory. !.uminaçáo, rede de hidrantes da combate a

ii"e,iot,-.o*-ár." àà ioz.ooá,64rn2, iapacidade estática para 1600 TEUs e

capacidade dinâmica de 115.000 TEU§/ano'
para'viabiliz.t ãLü"árçao de navios nessos dois novos berços e dotá-los

aa proiefao e abrigo aãàqr"à-or, fez-1g necessário prêvêr o prolongamento do

;üãi;;'ih" ae auiigo àr; j5g,ri na direção norte, envolvendo um volums de

;ilofõ c"tt" o" 9ó.000m3, variando de 0,5 a 7,5 tonoladas'

:\i:'i,l X,.'
i \ . l';1, x. rt

l:
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Biólogo, CRBio 77.064/05-D, Garlos de Oliveira Ribeiro Filho - Advogado,

cadaido IBAMA 99278, Geraldo José de Aquino cabral - GeÓlogo, cREL
ÃígiÃ:ü, Érancicleide Palhano de Oliveira - Jornalista, Registro ProÍissional de

lornatisia 2909 e Msc Gsstão e Políticas Ambientais - UFPE - El?boraçáo dq

ilelatório de lmpactos Ambientais, que realizaram sob a coordepqção garal do
primeiro e coordenação técnica da quÍmica Suely Cristina Ferreira da Silva, todos

os serviços acima discriminados.

Cabedelo, 25 da abril de 2011
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CAT com

Gertidão de Acervo Técnlco'CAT ORHA-PE
no 1.026, de 30 do outubro de 2009 101

ConselhoReglonaldeEngenharla,ArqulteturaeAgronomladePernambuco Atlvldado Cot'tclu

Forma de Registro: EmPregador

Empresa Contratada : ÉICOMNOR'ENGENHARIA IMPERMEABILIZAÇÁO

Contratante: CIA DOCÀS DA PARÂIBA ' DOCAS/PB

Partlclpaçâo Têcnlcâ : Co'ReBponsável

COMÉRCIO DO NORDESTÉ LIMITADA
CPF/ GNF'J: 02.343.132/0001-41

N.o: S/N

RUA : RUAPRESIDENTE JOÃO PESSOA

Complemento: Náo lndlcado

Cldade: CABEDELO

Contíato : 020r201 0

Valor do Contrato(R$) : í46.1í7,00

Bairro:

UF: PB

Celebradoem: Nãolndlcado

Tlpo do Contratante ; Náo lndlcado

CEP: Não lndlcado'

VinculadoàART1633508
Ação lnstitucional : Não lndlcado

N'o: Não lndlcado

CENTRO

EndeÍeço da Obía/SeNlço: PORTO DE CABEDELO

Comptemento: Não lndlcado

Cldade: CABEDELO

Data de lnlclo:09rc2nül
Flnalidade: Nãolndlcado

ConclusãoeÍetlva: 2610412011

Proprietárlo: CIA DOCAS DA PARAIBA'DOCAS/PB

Atividade Técnlca:

TÉcNlcos OE ENGENHARIA PORÍUÁRh PARA

DE ESTUDOS COMPLEM ENTARES PARA

DE ESTRUTURAL DO CA]S COMERCIAL EDE

obsorvaçóes:

Náo indicado

lnformações Complemontares:

O PROFISSIONAL NÃO

LIMIÍADASÀS PREDIAIS

CERTIFICAMOS, Íinalmente, que

Bairro: Náo lndicado

UF : Náo lndlcad CEP: Náo lndlcado

Goordenadas GeográÍicas : Nâo lndlca<lo

Códlgo : Não lndlcado

ÇPF/cNPJ: O2'343'1 s2/0001'41

ASSESSORAR TECNICAMENTE-A COMPANHIA DOCAS DA PARAIBA NO

;-õõ[õLü'áÀô be pno.reiõ sÁàico pana-rxEc-u-cÀo DAs oBRAs clvls

i coNsrRuÇÃo Do§ BERóbsãà-iiráÀôÁçlô (TERMINAL DE MÚLTlPLos

POSSUI ATRIBUIÇÔES
EM BAI)GTENSÃO'

PARA GRUPO GERADOR' §PDA. SUBESTAÇÁO. AS TNSTALAÇÔES EI.ÉTRIGAS FTGAM

se oncontra vinculado à oreàente Certldáo de AceÍvo Técnlco - CAT' conforme selos do segurança

:#'ãili; õ';bãõió, u ãuàr.à0" a responsarrifldade pela veracldado e oxatidâo das

A004.813, o ateslado contendo 21 Íolhâ(s), exPedldo Pelo

Certldão de Acervo Tócnlco n'0 1016642011

16 delrrnho de2011, l0:{9:10
informações nel6 constantes'

A004.793 a

Conselho qiiiüilfff#,+iiãi$Ê{ffii*:i?f '*}iH#.;:*"8,[,s'""*o'""ffi 
qffi 

Hffi HF
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pECLARACÃo

Declaramosparafinsdergq§lrg.noConselhoRegionaldeEngenhariae

â'#'#[#r##iã;"àll#lít.i;.=.['iüIffi J§iliti,:iiÍi
Alemanha, ra+, lrüiiu;t', bÉÉ-srrsó'óió' Regife'/PE' tendo em vista o

contrato o2Ot2O1O'dà'-liÀztzolo e . iütrir"çáo de servicos Íirmada em

osto2t2o11, "*".uüi 
pãã ãrt" co*á*Ãiíõôã.. da Paiaíba, CNPJ -

02.343,132/0001-4i:"'ã'- 'ããã 
a ;ü;"'Ê;"'iJãntg -{oáo 

Pessoa' s/N'

Cabedelo/pB, em àgiãã'àr";rtoriu, no-õ"tioOo àu ost.O2t2o11 à 25104t2011'

Proieto Bástco pI""'"'"LiJJ'o?'.-o'; 
'ôÀÃ 

ciu'ts de Recuperação

Esíruturat ao culião'i"'aã-i a' càníwíaã {o1 Berços de Atracação

(Termtnat ae atíuíús usos,l , tilr'íitío'ae ReíTqyarda no Porto de

cabedeto,para a ,liãáãiaããíry,_"i ío'oõõbwr, 68.9õ9 tf de deslocamento'

com calado oprr""io-nã'na situaçáo o. ãaig" máxima de.13,00 metros' por.um

custo de R$146.1 ti,'qS (cento u quu*ntu'ã seis mil' cento e dezessete reals e

ouarenta e cinco dtttà;t;o q'uidou olena e totalquitaçâo'
' A metodologia empregada e. a ,Iffiil"'áãi irana'ttros realizados foram

baseadas nas oridntaçOós emanaOasã;iffi;ot Referência elaborado por

esra companhia 
'ó;:,:;;;';*.d.1-r.-nr-*àt da ABNr e organismos

internacionuis .ortãátos' envolvendo o seguinte escopo:

cAls cgMERclAL

OProjetoderecuperaçãodol.600mdecalsexlstentes'incluindo
desenhos ", nrili"a"-fiiJr"ir bd;d' ,iãrbã 

-g"otécnica' planllha de

quanridade o" ruü*ãú ã 
"á*lç"r, 

rãnipr"àná.1qo-estudo do arranJo das

estruturas em cãnionancia .or. it 'iãàãmãnaaçoe§ para atracação e

amarraçáo A, nurià.,"io-,n;"d" úi niJ" at ãaia"terísticas das operaçÕes que

il!?.i i?1'ãT3od'ir.n,o",dl:ill'.-T:*1"1'*1;,"§3""1:.93!T,T[?*"ff ''
(estaqueamunto'""'UiJ;r;; fund;ili,'.ottinu àe estacas pranchas para

contenção oo ateío-àãã.!úgro", o.'u;'ào*;"ô ãimensionamento das vigas e

laies das "rp.r"r-,üü;;;";É* ,oà'.'ãtiiitri"" 
o" amarraçáo e demais

;ã,j,T; [.Juãõõi' escadas e defensas)'

Aoresentaçao oe'Jil ii.rãiiur a.rriiiiô-'iag obras e desenhos das estruturas

üffi; i;lã;, áçoã,'nàt"rsârias à caracteriza ção d as mesmas'

Etaboraçáo a" píã"iitíã" quãntrori"tãã-Ããturiais e serviços' permitindo a

;ãilàã dos custos de construçâo'

TERMINAL DE MÚITIPLOS USOS

oProjetodocals,inclulndodes.enhosemnÍveldepro|etobáslco,análise
geotécnlca, piãitiinã ou o':,nilouJ" de materlals e sêrvlços'

compreend"nOo'ã ártudo do 
"r'"niã-Jat 

estruturas em consonância com as

recomendaçÕes Para
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atracaçãoeamarraçâo..de-navios,tomandoporbaseascaracterÍsticasdas
ôp"tuçOtt que ali se realizarão' 

-r-..r..raa ,{^ â^^i,\ rrac ntetaformas d(
De1nição Oas dimántóàt Ort infra-estruturas de apoio das plataformas dos cais

(estaqueam"nto ."ürã-.á, ãã rrÁ0"çáài, ánro.amento subjacente aos cais para

contenção ao, ,reiro-r-ãã idagurróá, 
'ór, .oro dimensionamento das vigas e

lajes das ,rp"r"rtirúirã, além-das uitiLiJtat de amarração e demais acessórios

1cãbeços, eàcadas e defensas)'
Apresentação de u* *ãróriál descritivo das obras e desenhos das estruturas

;#; ;i;;.çd ne cessári as à caracre rizaçáo das. mes mas.

Elaboração O" pfanif'Àà àã-qür{idaOes áe materiais e serviços' permitindo a

ãràiuçao dos custos de construção'

oprojetodasinstalaçõesder.etaguarda,inclulndoemnÍveldeprojeto
básico, aná1se g;dé;;ú;; pianirrra ãã qr"ntrordos de materlais e serviços'

compreendrnOo o--"tüào,-'O'ir.ntlonãmento (sub'base' base e revestimento

superficiat) 
" "r"JrnJãJõt 

qá ô.rirãniô (rrgioà ou ÍlexÍvel) a ser usado no pátio

de estocagem de retaguarda, .rrnàãà"9à 
iip".de--carga 1 99r-armazenada

(containers " 
ortrãrj,-àqüipá*d1tgr ããpali9 à'sobrecargãoe 7 tf/m2, nos moldes

de instalaç0", ,im]tái"r, ãir"n-tionamànto do sistema dã utilidades de retaguarda

ídrenaoem superficial, instalaçô.t .iâiiià*, niàto-t'nitárias' combate a incêndio'

b;óÀã 
";quii"tur" 

das edificaçÕes de apoio' . -

Apresentação ainda de um ,n"roiút-ããscritivo das obras e desenhos das

estruturas e utilidades, com a, inroimafo"r n..rssárias à caracterização das

amarraÇão, oPeraç'ão' acessos.'

abasteõimento d'água Potável'
telecomunicaçÔes, segurança'

saneamênto e outros'

['?ir[ãiu" de ptanilha de quantidades de materiais e serviços' permitindo a

ãrãi"çà'o dos custos de construção'

PROJETO GEOMÉT RICO DO CAIS
estruturas Para atracação,

Estando Previstas no projeto básico dos cais,
cos tais como:

recebimento de serviços PÚbli e força,fornecimento de energia elétrica

drenagem Pluvial, combate a

PROJETO DA RETROÁNEE DE PÁTIO DE ARMAZENAGEM

a) ATERRO HlDRÁuLlco E suA coNTENÇ',(o

Quando Um terrapleno á construido com recolocaçâo de solos (dragagem e

aterro) há que ser acuradamente.ontiJ"iàoa a influência dos efeitos decorrentes

do processo construtiyo^ n9 gilcl{9,.;;;-ã*p'iôt ativo e passivo' Além dos

cálculos usuais, as influências marginãiJ " óâttúr5ações decorrentes da criaçáo

de superÍície de i,piu" .oP'9T ê;;;ià;ãà"d' Também a diferença de

pressâo de água ""t,ããt 
Oois lados áa estrutura deve levar em conta o processo

r,r,r . l ii \'l i r';rr il{'
r.'i lr;Stl,l lllli l'\:l'll
I'"'.1'1,.1^ l'r

r)) ili ll.),li(Írl li
t .i,,"r,.r,' ,'1i 1ia1*rl

1,, .,'1,1, ,.,r.r i'r " r' " '

rr..: I ii\i i'ilr til'll
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c) PROJETO DO SISTEMA DE UTILIDADES (CAIS E RETAGUARDA)

o Drenagem superficial

Consistindo na:

Determinaçâo das características das bacias hidrográficas, com apresentaçáo das

ãrruàt intonsidade x duraçâo x freqüência'

Determinação das descargas de Projeto

Assim sendo, o trabatho desenvolvido pela contratada consistiu em:
-Êriúài, 

aô(s)'tipo(s)tã estrutura de contengo a ser(em) projetada(s) tevando em

consideração no cálculo dos empuxos ativós e passivos, a escolha do.método de

cálculo a adotar, uma vez que certos métodos sáo mais apropriados para

determinados tiPos estruturais.
VeriÍicaçáo Oa estaÉitúá6" ao terrapleno e respectivas. estruturas de contenção'

Realizaçâo Oas verinããçOes de eàtabilidade, incluindo possÍveis rupturas do

iài*prãnã por rotaçáo ou por translação (deslizamento).

úerificagãd Oe estãbitidad'e pe_la pesquisa da superfície de ruptura mais-provável,

que apresentar màÀot coeficidnte 
'de 

segurançg, e a determínação desse

coeficiente.
Éi[i*áti6 e verificação dos deslocamentos verticais (recalques), bem como suas

repercussÕes na ;üi"çá" portuária e equipamentos, ou na necessidade de

;ümúiçâo o" liar.ilãntos. Verificaçáo' tâmbém dos efeitos de recalques

diferenciais.
cálculo dos recalques feito através da determinaçâo da distribuigão de pressóes

no solo e do efeitJãáãtut pressóes no assentamento das diversas camadas'

Orientaçõe, qrrntJã-õ;;ffi i gdoçâo de processos de pré-adensamento através

da aplicaçáo de tàO*ãàig"s adiciúais e/ôu à adoçâo de drenagem especial que

apr'sse o pro.áãrí-dã.- consolidagão e a õonseqüente dissipação das

sobrePressôes neutras.
A campanha de sondagens executada pela companhia Docas da Paraíba

subsidiou os estudos aqui referenciados'

b) PAVIMENTO

Deverá ser realizado o dimensionamento (sub-base, base e revestimento

lürrfüi.fie escothãão úpo àà pavimento (rÍgido ou flexível) a ser usado no pátio

de estocagem Oe ieiagüarda, função Oo tipo de 
. 
carga a ser armazenada

(containers e outros'ildrt";r,' equiiamentos de pátio e sobrecarga de 7 tf/m2'

nos moldes de termiriáis simitãres e dos resultadob da verificação dos recalques

acima abordada.

Atostâdo

CREA . PE
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contendo:

i: 0"$í'J;§n:i::lrHt3x*'l?,,,,?5a"s 
e desenhos dos arinhamentos dos eixos;

3. Direçâo Nortei
4. prano cotado com todos os erementos definidores do projeto altimétrico da

Pavimentaçáo.

ElaboraçáodosestudoshidrolÓgicosdaáreadeimplantaçâoparadefiniçáodas
vazôes solicitadas;

Dimensionamentodosdispositivosprojetados.{PPl".!,dadrenagemsuperficial)
desenvotvido de ,Jio a sã ãerinit ,à !*iià* - tipo áos dispositivos projetados'

oprojetodadrenagemsuperficialconsistindono-detalhamentodoconjuntodo
dispositivos que pãirii"*'a_"aptaçã;;;a;ao dàs ásuas resultantes das

precipitaçôes pruvíomei;i;á.- o"d.nuãirid;j$Itt de.estudõ topográfico' estudos

hidrotógico. " 
proiüoiàãrêtri.o, .oniirnoo àos seguintes produtos:

l.Planta,emescalacontendo.osistemadedrenagemprojetadocomos
comprimentos OJ'ãuã"-ü;ü, ar.fiiiár.., diâmetros'-amairação da rede ao

arinhamento, rocariJai?o * lentiáá' moniante para' jusante, indicaçáo dos

rT:["' #r ;":qn:s ffi : :tiv;rsoÉ1", J#f iàp'91'-",: b o ca s- d e -r o b o' po ço s- d e -

visita, canaletas, "j;':õ 
acordà,côrn os padrões exigidos;

3. pranirha oe caüJiàãnotà, a. r.,iiç5itr*itinoõo pãr"ito entendimento dos

dimen si onamênto;;;;;d* .? 
a.!o!al eiecuçâo dos serviços;

4. Texto com a #;ã;; l"tificativa de todo o proieto'

o lnstalaçõeselétricas

odesenvolvimentodoProjetoBásicoadotandoametodologiaquedescreveas
atividades e 

"staÀelece 
aâ diretrizãs ã t"'"*-""9uiOãi pãra a exe-cuçáo dos

serviços, "onrorÀi"s 
com o, pro.ããimentos operacionais e as normas técnicas

íÍt*;:??;ff1""#Í'1ft3,:^ l-:'ciais 
para' o d93envorvi mento dos P roietos

Elétricos n".ur"ãi'oi:1il dt ã"tá;;; ãtáái ot operáçÕes portuárias' tais como'

Cais, ptatrrormãr'ê§eraçoer,'táü O" Coni'in"i;' e19'' qom sistema de

abastecimento ãã ;-n"|fi ãétri.u' ãJá ã*ú de. coniiabilidade e sesurança

compatíveis "* ; nátur"za ; 'd;tfâ*i. dos trabalhos que sâo ali

desenvolvidos'

t ttrl, t.'\:l'l il,.ili.ll'irr['] ll

\}
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obietivandoatenderàsprescriçôesnormativaseasnecessidadesdesta
;#;;;.Ài. os trabalhos seguiram o seguinte escopo:

. Cadastramento das cargas industriais a ssrem alimentadas;

oElaboraçáodoprojetodeadequaçãodonovosistemaelétricoaosistemada(s)
subesta$dões) alimentadora(s) existentes;

.- oúiiiuuiiao aot circuitos troncos e seu balanceamento;

o separação, proúçao e- adequaçâo dos. circuito.s destinados aos EES's

(Equipamentos Elet'iô'niõos sensíveisj Jaos circuitos destinados aos demais tipos

de carga lmotores, iãiiióát'ça", iluminaçâo' aquecime.nto' etc');

. Condições do ,t"*,i"ntó Oos diversôs equipamentos elétricos da instalaçao;

. Condiiâo dos condutores de proteção (PE);

o Elaboraçáo de Projetos de lluminat'jo f,,tttn' adequados às exigências da NR-29

parâ o cais e Retro-área;
. Elaboraçâo do projeto de.instalações etétricas para tomadas de uso geral e

especíÍicaó, em função da.utilização;

.-Ei"úoogáo do proieto dos pontos de Telefonia:

o Elaboraçáo do proieto dos pontos de Rede de Dados;

. Elaboração do projeto elétrico específico de lluminaçâo de Emergência;

Foram ainda abordados aspectos de segurança das lnstalações visando:

o Previsâo de Íontg atternativa de suprimento-de energia elétrica com a

instalaçao de Fonte Ãteiààiiu" (Grupo Geiador de Emergência);

. previsão O" 
"rptààã 

O" f.fo qt.-rk, com redundância, para os equipamentos

qrà iÃi.ãirm o sistemã de supervisão e controle;

. tnstalaçâo de Süi;; ãà'eroteção contra Descargas Atmosféricas - SPDA

para os casos essenciais;
oAdequaçâodosistemadeproteçâocontraincêndioparaotipode
equipamentos eletricãr'intúfroor ipriàãp"lmente os do tipo EES's), deverão ser

empregados extintôiãs prOprios p"iu àot[náià á in"Ondio àm circuitos eletrônicos

e do tipo p"," pro,ãú;;üi;; iri.919r âor àerrir materiais conforme norma do

ilôi;'-B;rnu"itot'á notadamente a NBR-5414 e NR-23'

o lnstalações Hidrossanitárias

para atendimento à faíxa de cais, ao pavilhâo sanitário a ser construído em

observância a NR29, e às oemiJ ãoiiúãço"t 9" apoio' projetadas, foi

desenvotvido proieiã hidráutico, p"iã à-i"ã" o" água potável, detalhando'

dimensionando e õ"ffi;;;;;rã" urn aos elementos da rede de distribuiçáo'

consideranoo a exi§tência de conlunlô'Jã r.r"rvatórios, tuburações registros,

válvulas e acessórios'

A capacidade dOs atuais reservatÓrios foi veríficada de acordo com as normas

apticáveis, an"lis"nããiã ã õrpatibilidade com as novas demandas Oa--l5a 
{::l:l:,l 

$/
\, ,;;:i-;;;;;1;;-1,-,:.,*i.I-,1 ,::'l I*I;::i'l -*r 'r']ríili-'r- i::;;l:l
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projetada, tendo em vista o número de usuários e a rêserva técnica para combate

à incêndio'
Fundamentalmentesendodefinidapelosseguinteselementos:

Rede de água Potável;
§i"i"ru gáalde distríbuição de água;

Barriletes/reservatórios;
Desenhosdetalhadosparaexêcuçâo,emplantas,cortes,perspectivase

detalhes, mostranOà]'õm cfáreza, todos os elementos das instalaçóes;

--- É;;Àtricos de todos os compartimentos;

Diagrama vertical das colunas;

Selãçáo de bombas, se for o caso;

Memoriai s descritivos;
Ésáãcincaçôes de materiais' equipamentos e servtços;

ó 
',"!ltf 

ififfffi::'r:rativamenle-,ao sistema de esgotamento sanitário detalha'

dimensiona " "rpá-.iri.-àããà 
r, oos e-rãmàntos conãtituintes das instalações' os

quais são, basicamente:

- Ramalde esgotamento sanitário;

Desenhos detalhados para exãcução' .em 
p!?l?s' cortes' perspectivas e

detalhes, mostranãt];* áát;za, .toàos'os 
elemehtos das i nstalaçôes;

Detalhes O" Üio" ós compartimentos' em escala 
'1"2o"

Diagramas verticais do sistema de esgoto sanitário;

Ligãçáo à rede pÚblica dos sistemas;

Detalhes gerais;

Memoriais descritivos;

Éspáciticações de materiais' equipamentos e servtços;

Lista de materiais'

. lnstalações de Combate à Incêndio

osistemadoprevençáoecombateaincêndioprevêosseguintessubsistemas:

, Sistema de hidrantes: obedecgnlo, no que for aplicável, às normas do IRB e

do corpo de B;;'-;; 
- 
iocal. _ c-àmprãenoe os reservatÓrios, redes de

distribuiçáo, ponto"r"ãã áfi*"ntaçâo, regislros, mang_ueiras e esguichos' quê

protegem todas. ", 
ãõ;ilüãât ão tàttti"nãf . Consta dôs seguintes elementos:

- Plantas gerals oe locaçâo e m.arcaçâo das redes;

- Diagramãs verticais e isométricos;

- óáriniçao de reservas e bombas'

. sistema de extlntores portátels:,obedecendo' no que for aplicável' às normas

do tRB e do corp;';;;ã;bãiror ráããil õ-tittàmu d-e proteçáo por extintores

portáteis protege ioiàrã Oàp.nd;;iJ ão pá'irnao'sani[ário' Consta dos

,ü
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seouintes elementos:

- Élantas gerais de locaçáo; .-.

- DetalheJ de marcação e identificaçáo;

- íü 
";pacidade 

e localizaçáo dos equipamentos'

para ambo, o, .iriámá, drevistor s'áo elaborados os seguintes documentos

técnicos:

- Memorialdescritivo;

- Especificaçôos tàãit" de materiais' equipamentos e serviços;

- Lista de materiais.

d) PROJETO DE ARQUITETURA . .

ionstitui o núcleo gerador e.básico de todo o planejamento, desenvolvido

coordenadamente 
- 
.ã* os demais óioietos integrantes do conjunto' o

desenvolvimento do projeto .arquitãtOãi* 
ão prrÍ5ao sanitário e demais

ààirúuço"s de aPoio assim contem:

--' 
-Éirntas 

de situaçâo e locaçâo;..
planta uri*r'iã úrir.nto, discriminando todos os elementos de planta'

com os resPectivos acabamentos;

Desenho o, úãá. ái erevaçoes externas com especificações;

Cortes longitudinais, transversais o parciais em escala adequada, de todos

os trechos qu" .pàrôÃiá'nr seçao particular, como passaralas, escadas, e demais

elementos correlatos;
plantas, 

"orúí 
e elevaçôes dos sanitários em escala adequada, com

definiçàã e tocatizaçào de todos os elementos;

Detalhes construtivos, em 
"r.rt.r'ãoáqü9_oa.s, 

do todas as partes exigentes

de definição mais pormenorizada, tais-õomó Éeitoris' escadas' passarelas' etc'

Plantas de cotas de nível e locaçáo de pisos;

Memorial Descritivo;
Especificaçoã' em planta e complementadas em relaso escrita

(esoecificaçôestécnicas)detodososmateriàisetiposdeacabamentoconstantes
àa obra, especificaçóes de servlços;

Lista de materiais'

.,8[?.15"? 
B:"3$:lfiJrvSlvloo revando em consideraçâo o "Roteiro para

Elaboraçáo o.'"ür?É,q1;"õ;;;s;;;'ãã secretaria Especial de Portos'

revisado em 27 to212008''

escopo:

Estudoscompreendendoaelaboraçáo.doprojetodedragagem,para
adaptaçáo o"s rá'citioades ao r".ãÜiÃãntã-áo nrrio âe projeto (porte, calado'

comPrimento e boca)
Estudo de alternativas para os equipamentos de dragagêm a serem

utitizados, 0., .à*.-àn.àrirà 9; õt;úãis tocal9 para despejo do material

rerirado oo runãJão ã.i, Ã iú, dá ràsotução coNAMA no 344'

l'l! llrnrl il lr ;l{ilil íN{i ('\l'
1,".'...I,1tn l»'

l: rlr ll i.l l fi(illlli I I
-l i:i ti i ilirl jl[r'
, :;.r s i i,.'(i l{Itl

fl,. l'.,', li {1r' '' ' rr t ''rrinr
1,'. "l' 'r 

r ' 't '

FLS.: 27 20

t



E.'....7,

tl
,27 27

-

n#lr,
C Í,A. I)O(l^S DÀ PAlii\lli'\

t,ol(r(l I )ti
cÀlrLl)Ll.o

Ateslado
vlnculaçao

CREÀ. PE

ComoprodutofinalfoiapresentadoRelatório.Técnicocompleto,ali
incluÍdas as informaffi 

"on'taàtes 9":-"§Piãll.:,'-tb"raÇão 
do Projeto de

Dragasem, da s#;;.;rã'ãlóàãúr de Portos, revisado 
-em 

27t02t2o08"'

i;;;".üü", d" forma sucinta' abaixo:

SUMÁRIO
RÉiÁôÁó DE guADRos, TABELAS E FIGURAS

í. INTRODUçAO
'i.i.-rrittãrico de Dragagem no Porto

1.2. Objetivo da Dragagem

1.3. Esiudos existentes
'i.;. &ãterizaçáo do local da Dragagem

jã ÉsitíBâiu"atg' 'Jati.ná[ôo'38'''ÍBã[ o pRoJEro DE

DRAGAGEM
2.1. Ondas
2.2. Marés
2.3. Batimetria
ã.a. Ceotogia e Geotécnica

2.5. Regime de Ventos

2.6. Reóime de Correntes

ã.7. s.ãi*entos de Fundo

;.â. Ã;; dà despeSo do material draoado

3. ESTUDOS á"Ê" X§ôNEÁúEiliõ NO LOCAL OBJETO DE

. ,,". m:â:fiYnto rnt", da dragagem de ampri.geãg ou imprantaçáo

3.2. Assor"u*"ntã ãriá.tã u oràgãõàm d" àúpliáçao ou implantação

3.3. Assor""rn"niã ãfiot u ot1o9g9f'1eãmdiàçaó ou implantaçáo

4. DETALHAM E.liiõóô PRô]ÉTO GEOM ÉTRICO

1i+ffi :f.t1:'.X."#:t1i*fl AnnXn,Tsêremdrasados, 
justiricandoo

.ítiô-tiPã adolado
4.3. cátculos à;; dimensóes para cada trecho, detalhando-os e

apresentando-ião,,aScaraàGrísticasnecessáriasparao
dimensionamento
a.a. fquiPamentos de dragagem- 

-

i.irõÊr.rc rÀrtn eruro AM Bl E NrAL

5.1. Licenç" n*úi'nl"l do local a ser dragado

ã.à: Lõ;aemuientarda área dg3iÜÊ;fi E cRoNoGRAMA DE

ã.ãuãiraiÀueruro DA DRA(

EXECUçÃO
7. oRÇAMENro ESTlMArty.g. ?.o 

PRoJEro

â: üióNócR^úÃitstco'rtt'tANcEl Ro

e. coNcLu soüõ-e iiÉóónreruDAÇÕEs

í0. BIBLIOGRAFIA
'----'--:--::.-,:.r".-r'l;';.íÍr'=;í':--; íil''iliÍ- -- - 
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fl AVALIAÇÃO on AGITAÇÃO RESIDUAL A SOTAMAR DO GUIA - CORRENTE

ón rol ob nto PARAÍBA

parâmetros Flslcos: Batimetria - Çartas Náuticas no 806 e 830; maré: Tábua de

Marés - ano o, zói'oiôààãi, wnú (wAve precriction Model - Marinha Norte-

ã*"irc"nr, perlodo"nlr" 2oO4 e2oo7, totalizando quatro anos);

@:apartirdeanálisedapropagaçâodolargo(cartan"B0ô)até
a ,,borda" da cartin; ãsO por Lei de Snéll, ieú-se informaçôes. Par.a úilizar o

SWAM (carta n" úô, ülhá oe 100m x lOoin) a19 a? proximidades do Porto de

Cabedeto (carta 
^;ebôj; 

àài ãm diante sendo'utilizado o ReÊDif até a regiâo de

interesse (malha de 10m x 10m);

cenáriosestudadoç]ummáximodenovecenáriosenvolvendodiferentes
direções e periodo-s, bem oomo no máximo três comprimentos de guia - corrente

(atual e duas exPansões).

como conseqüência dos estudos foi recomendado o prolongamento do molhe de

abrigo em 1S0m, ãã, íaãiúiçao da seçâo tipo do enrocamento de pedras a ser

utilizada.

g)ESTUDoDEVIABILIDADETECNICAEEcoNÔMlcA-EVTE

ElaboraçáodeEVTEdoempreendimento,seguindo.oroteirodeapresentaçáodo
estudo de viabilidade de projeto Oe granáe v-ulto, obedecendo às sete seçôes a

seguir discriminadas:

1- Dados cadastrais - Funcionando como introdução ao projeto' fornecendo as

informaçôes básicas sobre ele. Essas iniormaçOei servirão para incluir o projeto

no cadastro Oe programa ae açôes, se o projeto for aprovado'

2- Análíse fundamental - Na análise fundamental, consta à Íorma como 3e

chegou até o Projeto.

3- Aspectos técnicos - Descrevem os detalhes físicos do projeto'

4- Análise financeira - Trata das despesas do projeto e de suas eventuais

receitas.

5.Análiseambiental-Calculam.Seospossíveisdanosecológicosderivadosdo
[toiáiã, descontadas as devidas mitigações

6 - Análise socioeconÔmica - A partir das análises financeira e ambiental'

elabora-se a análise socioeconômica'

7-Análisegerencial-Tratadaconjunturaemqueserâoadministradosoprojeto
ê o êmpreendimento dele derivado'
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Características das obrasl

Na perspectiva de se atualizar as instalaçôes portuárias 
^ 
existentes à

demanda for Âaviãs de maior porte o Porto de Cabedelo propÔs proiêto de

dragagem ê aprofundamento irara a cota -13,00m, o quê determina a

necãséidade de adequaçâo dâs estruturas de cais atuais a esta nova

profundidade.
Assim sendol está prevista a execuçáo de cais envolvente com 13m de

profundúáàe ao lãÀgo dos atuais 600m do Cais Comercial com profundidade

atualde projeto de 9m.
Por outro Éâo, dentro do panorama atual, numa perspectiva de

crêscimento, planeiá-se a ampliaçáo de áreas opêracionais e a expansâo do porto

ãm Oiràçao aó nortã onde se'projâta a construçáo de um Têrminal de Múltiplo Uso

(TMU). -_ -r_--_i_ - ^^-^r-..^,(^,J^'"'--''O projeto do Terminal de Múltiplo.Uso contempla a construção de um cais

com 547,'34 m de ãxtensão, possibilitando a atracação simultânea de dois navios

áá so.ooo toneladãJ áà pdri" bruto e 12m de calado operacional; estrutura de

.ãn.iáio protendido Gom enrocamento subjacente, do contençáo do aterro de

retaguarda, para ãir"i"n.gem dê_conteinérs, com pavimàntaçâo em blocos de

concreto intertravaàos, dotaão de 250 tomadas para frigorÍficos, subestaçôes para

tornàcimento de u*rSiiu em 22013801440 Volts,^iluminação, rede de hidrantes de

combate a incêndio, "ã* 
área de 102.605,64m2 , capacidade estática para 1600

TEUs e capacidade dinâmica de 115'000 TEUS/ano'
para viabiliiar a àtracaçáo do navios nesses dois novos berços e dotálos

O" proi"iao e ,nriôo;ãáôrá!gs, fez-se necessário prevêr o prolongamento do

atual molhe Oe abiigo êm i50m na direçáo nqrle, envolvendo um volume de

ü;; õ ã"ú Oe gó.OOOm3, variando de 0,5 a 7,5 toneladas.

oBRAS 9lvls

a) Dez trechos de plataforma estaqueada.l col 25,00 metros de largura, dois

dolfins de atracaçá,Iã ãr.rrrção e um Ooliin de amarraçáo-, compõem as obras

de acostagem previstas para os 450 metros de linha de atracação

ããrr"sponOãntes ào TMU do Porto de Cabedelo'

bi- À;'iábúas de marés do local indicam o nÍvel + 2,4o m para a preamar ê +

1,g0 m para a ,uig-àeAiá, o que deverá ser oonsiderado, em consonância com

á'&; d; agitaÉã e córrentes iocaÍs, no ptanejamento da execuçâo das obras'

c) para toda , oOà-O prevista a uiiti=açao àe concreto de alto desempenho,

onde a presença da sÍlicà ativa garantirá a impermeabilidade do mesmo'

d) As estrutur"r iãtá* piojetaOas de formà compatÍvel com a operaçáo de
-ôrinãu"i"r 

sobre pnãut ãôáranOopatolados, e guindastes Portainer com bitolas

ãà rz* e 18 m (pàra navios Post-Panamax\'
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e) cabeços de amarragão 9om 135 tf de capacidade, espaçados de

aproximadamente ;ié 25,ó m, foram pãvistos junto à linha de atracaçâo' tendo

sido projetadas d;ilg;; iiincipais'alinhadai com os cabeços e defensas

rê.rnOaíias intercaladas às primeiras'

f) Para a superestrutura, foram previstas vigas .p.ré-moldadas 
sobrejacentes a

btocos qr. o"."uiiüãm'tóri" à.ttãút prdmouaoas cilíndricas vazadas de

concrêto protenOiào "t.àtgà Oe. traUátno de 250 tf), tendo-se garantido o

monolitismo oo conjúnà 
"oh 

a sobre-laje moldada no local.

g) paralelamentê álinf1. àe atracaçaÀ, toi projetada canaleta para passagem de

dutos de utilidades.

PONTOS DE MACAQUEAMENTO

a) Por ocasião da elaboraçáo do proieto executivo, foram previstos' dois eixos

de macaqueamento.
b) cada um oáisás eixos conterá três pontos de macaqueamento (um para

cada linha), os quais deverão pggrrir capacidade de suporte compatÍvel com

uma carga macaqueada de SOO tf' Éórtanto, foi previsto'um acréscimo de seis

estacas de forma a contemplar o in.i"mento de'Garga decorrento da presente

prescriçâo.

ENROCAMENTO

a) Destina.se o enrocamento subjacente ao cais, à contençáo do aterro de

retaguarda, O.--r-.àrã áo 
"ontinámãnto 

das êstacas, o que as habilitará a

absorver os esforços horizontait üãntiáidos pela superestrutura' tendo sido

também considerada a necêsraiià ôiõt"çao ab leito marinho iunto à linha de

atracaçáo para inibir o procêsso de erosáo que poderá decorrer da açâo dos

náú""á e fárusfers (bow e sÍern) dos navios'

DEFENSAS

a) Junto com aS defensas e painéis, está previsto o fornecimento dos

chumbadorês ê demais dispositivos de fixação e sustentaçâo das defensas e

painêis aos Paramentos'
b)Ascorrent"'e.o'.rrumbadoresdeveráoserdeaçoinoxidável'
c) para atixuçaã-Jor páiãOii ftontrit áàs cais, é óbrigatória a presença de

correntescapazesdea.bsorvercargasverticaisedecisalhamento.
.r\ As defensas deverão atender à? especiÍicações e Normas Brasileiras em
ul 

,igoi ;;;;rilà" as características tócnicas abaixo'

DEFENSAS PRINCIPAIS

t)ti
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a) Capacidade de absorção de energia

b) Força máxima transmitida ao paramento

850 kNm
1350,0 KN
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c) Àngulo de atracação ,,, , : - 5 o

d) pressáo máxi#ir;; io _- 20 tf/m'z

e) Superíície O" 
"ontriã, 

ào dain"i óom o costado do navio, revestida com

' polietileno de alta densidade'

DEFEAISAS SECUNDÁR/AS

a) As defensas secundárias destinam-se a proteger. os cais contra atracações

fora das 
"onOiããJs'noimris, 

nâo coláborándo, pois' na absorção de energia

durante as manobras de atracaçáo correntes'

b) Tais elementos-ã;r;tá" porsúir uma altura total igual a 0,5 H' sendo H a

altura da defensa PrinciPal'
c) As defensas t"*Ãâatiàs deverão ser posicionadas com o eixo na cota + 3'0 e

a maior dimensáo na direção ,àrii.ãf. Esta dimensáo deverá ser de 2'5

metros.
d) Para as defensas secundárias, é dispensável a presença de painóis' não

sendo pre"onizáãã tirit" máximo de pressão contra os cascos dos navios'

TRILHOS

a)PrevistaalnstalaçãodetrilhosA-lo0naslinhasderolamentodosguindastes
portuários.

ESCADAS DE MAR]NHEIRO

a) Prevista a instalaÉo de quatro escadas de marinheiro de aço inox' com pêso

aproximado 100 kg Por escada'

PÁTIO DE RETAGUARDA

Pavimentaçáo

a) Projetada em blocos de concreto intertravados, observadas as exigências das

normas para Peças Pré -moldadas de concreto, NBR 9780 e NBR 9781;

b) Os blocos serão sextavados e nas dimensÕes 10 cm x 25 cm x 25 cm' e com

resistôncia a compressâo de 50 MPa;

c) O solo do subleito do pavimento devorá ter um CBR=15,Oo/o e Ksl=57MPa;

d) Pela intensidade do tráfego de cargas Pesada s, que solicitará o Pavimento, o

proieto Prevê ser executada uma sub-base constituÍda de uma camada de

10,0 cm de concreto compactado a rolo (CCR);

Sobre a sub-base será regularizado um colcháo de areia ou Pó de Pedra Para

apoio das peças pré-moldadas de concreto' que após comPactaçâo deverá ter)

r.rlr.l,l,. l'll :lnNtl ('l I'itii'l ,,"; r'.if'1 rl'r,li lt!r(iltll li r.r,, *,r;ii:'Jl ni'i
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espessura uniforme igual a 4,0 cm. os materiais destinados a execuçâo do

colchâo deverão atender à norma NBR 7211;

0 Especifica o projeto.9u9.o rejuntamento das peças será feito por pedrisco,.' 
"ipurr"mados 

e 'OistriUuiOos pêlas juntas, de forma que Yn da altura da iunta

fique preenchida, a Íim de intertravar os blocos'

tNSTALAÇÔrs oe APOIO

Elétrica

. Sistema de lluminaçáo Externa para o pátio;

. Sistema de alimentação elétrica dos containerêS rofrigerados;

. Sistema de alimentaçâo etétrica dos Equipamentos de pátio (portainer);

r sistema de alimentação elétrica do prédio da Administração;

o Sistema de alimentaçáo elétrica do Armazém;

o sistema de alimentação elétrica do sistema de combate à lncêndio,

o projeto de olétrica envolve o suprimento de energia elétrica para atendimento

Jrl ;'*g"s principais represêntadâs, principalmente.por: iluminaçâo externa do

ôãti", ãfi*eniaçad ãã. fúrtt. edificaçdes: pieAio da Administração e Armazém, e

ãiirn.niàçao dá ca;;àe Bomoas do sistema de combate à incêndio. A tensáo de

ópàràçaó desse conjunto de cargas será em 380V - trifásico, com neutro e

condutor de Proteçáo.

Além dessas cargas, haverá a alimentaçáo dos containeres refrigerados e dos

motores elétricos ããà 
"quipamentos 

de áais (portainers)' A tensão de operaçáo

ô;;" àoÀ;unto o" ããrgàt será em 44oV - tiirasico' com neutro e condutor de

proteçâo.

As alimentações dessas cargas serão realizadas por circuitos de distribuiçáo em

Oàixá tensaó, lnas tensÕes ãe 380 e 44V) oriundos de subestações abaixadoras

[resoit-sáõ7bà.oi "-iã.eoO-a4ot254y), 
que por ly.a. ye= serão alimentadas por

üma SuOestação Primária no nÍvel de tensão de 69kV (69'000-13'800V)'

Focando, por conseguinte, aPgn?s nas subestações secundárias (13,8kV), o

pi"Jãi" á" i*prrÀiããao ã'o trrrru do porto de cabedelo conta com quatro

suUestaçÕes com as seguintes características:

SE-01-1x-TSokVAnatransformaçâo13.800-380/220V
sE - 02 2 x 3.000kv4 na transformação 13.800 - 4401254V

sE - 03 2 x 3.000kv4 na transformaçáo 13.800 - 44O1254V

SE_04lxTSokVAnatransformação13.800-380/220V
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Todas as subestações serâo protegidas côntra sobre-tensão mediante o emprego

õ úã;áior o" 1rkü tiÉ" ã" oxiaó.ae zinco (Zno), tipo para.reog a? distribuiçáo

("i#r, ãe tg.A00 üotis com neutro aterrado), com capacidade-de.descarga,

mÍnima, de 10 kA, cabo de escoamento em'cobre nu de seção de 50mm''

instalado à montante dos equipamentos de entrada da subestação'

As Subestações ràúã ptotàgiart contra sobre-corrente, mediante o emprego de

relés indiretos, insialadàt nJOitjuntor de entrada principal de cada subestaçâo,

os relés serão do tipo multi-funçáo'
n ii.'riãf"çaã será irotàgida contra.sobre-tensão mediante o emprego de DPS -
classe ll 220V, ü;;;t"t a dá dimentaçáo secundário, (sistema.de.3B0 Volts

com neutro at"rraJói ;, capacidade de áescarga, mínima, de 10 kA, instalados

Ãá ãntiaaa da barra §eral do QGDFC de cada subestação.

A instalação terá todos os equipamentos: para-ráios, carcaça e neulro do

transformador, quadô O" mediç'ão, QGDFC, ÔCM's e demais partes metálicas

i.d"ãôÉ"à"à1, à"ridamente aterradas, mediante o emprego de cabo de cobre

ilr, itexlu"'í, tempál'a meio dura, conformê descrito na memÓria de cálculo'

O sistema de aterramento consistirá de cabo e eletrodos de aterramento com as

seguintes caracterÍsticas:

o sistema único, interligado e sem emendas;

o condutor de escoamento em cabo de cobre nu, têmpera mole protegido

mecanicamente por eletroduto de PVC rígido;

o condutor da malha de terra em cabo de cobre nu, têmpera meio dura:

ohastedeaterramentodeaçocarbonorevestidoemcobreeletrolitico

DN=5/8", 2,4m decomprimenlo,2S4 microns , de alta camada conforme

NBR 13571/96;

oposiçáodeenterramentonavertical,emformaçâodemalha;

o A resistência final do sistema de aterramento não deverá ser superior a

10 ohms em qualquer éPoca do ano;

Considerando a potência instalada e a tensáo de alimentação' a mediçáo sorá

feita na Subestação Principal (69/1ã,ókV), no lado do circuito de alta tensão

í6eku. à montanl;;; ôi;iirnioi o.rár de'entrada (proteção primária) conrorme

àre.oáir"m as Normas da ENERGISA'

Serão feitas as medições de: energia ativa (kW-h) demanda (kw) e energia

reativa (kvAr-h).
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Sistema de lluminaçáo Externa

O critério seguido para elaboraçâo do projeto foi orientado no sentido de destinar
a lluminaçáo nas áreas consideradas, ou sejam: Pátio de

Operaçáo/Armazenagem de Containeres e Serviços Po;tuários de Operações no

Cais. 
-As 

áreas complementares tais como Armazém ê Edificação da

Administração náo foram objeto desta etapa dos trabalhos. O estudo objetivou

provêr as condiçõos necessárias, visando adequar as referidas instalaçÕês com

as recomendaçôes das normas da ABNT, normas do Ministério do Trabalho e
Emprego (as Normas Regulamentadoras do MTE NR's).

para iluminaçáo de áreas portuárias é importante salientar as recomendações da

NR 29 - Norma Regulamentadora de Segurança e Saúde no Trabalho Portuário -
que em seu sub-ítem 29.3.13.1 assim determina: "Os porões, pas§agens de

trabalhadores e demais locais de operaçáo, devem ter nÍveis adequados de

iluminamento, obedecendo o que estabelece a NR-17 Ergonomia. Não sendo

nÍveis inferiores a 50 lux"

Ainda pela mesma NR deve ser observado: "sub-Ítem 29.3.13.2: - Os locais

iluminados artificialmente devem ser dotados de pontos de iluminaçáo de forma
que nâo provoquem ofuscamento, reflexos, Íncômodos, sombras e contrastes

excessivos aos trabalhadores, em qualquer atividade"

para uma melhor distribuição espacial da luz, estudou-se a disposição dos postes

de iluminação existentes, procurando observar o critério de dotar-se zonas com

níveis de iÍuminamento médio (iluminâncias intermediárias entre os postes) que

atendam ao nível mínimo exigido pelas Normas.

As simulaçôes de iluminâncias para atingir o nÍvel pretendido, considerou a

instalaçáo 
-de 

luminárias em postes existentes (nas duas áreas sob estudo) e
quandó necessário a implantação de novos postes de lumináriqs.

Neste caso em particular, o estudo levou em consideração a impossibilidade de

locação de postes no interior das reÍeridas áreas em virtude do espaço livre

necessário para o deslocamento dos Portainers e dos veículos de transporte dos

contâineres. Essa restriçâo de locação de postes no interior das áreas passou a

exigir uma modelagem diferente para o conjunto conforme poderá ser vista nos

desenhos especÍficos aqui apresentados.

Os postes foram, portanto, posicionados na linha de periferia que delimita as

refeiidas áreas deixando livres os dois espaços: área do CAIS e a ároa da

RETROÁREA. Essa situação singular exigiu uma distribuiçáo de postes e
respectiva altura de montagem das luminárias mantendo o compro_misso da

gaántia do nÍvel mÍnimo de iluminâncias e buscando-se a melhor distribuiçao

espacial possível.
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As luminárias e respectivos suportes de fixação foram escolhidos em funçáo da

condiçâo de agressividade ambiental (zona litorânea com alto grau cle

concentração salina e, portanto submetida a forte corrosão). Os materiais de

construçáo desses equipamentos deverão, portantor serem altamente resistentes
às condiçÕes do tocal da instalação, sendo recomendávêl a menor quantidado de

materiais ferrosos em sua composição.

Os projetores sáo totalmente protegidos contra a penetração de poeira, insetos e

água, o que leva a um aumênto na vida útil total dos mesmos.
Aó condiçôes Iocais indicaram postes (torres de luminárias) com altura de 30,00m

para a montagem das tuminárias. Atendendo às prescrições normativas, cada

uma das áreaó deverá ter nível de iluminamento conforme- a seguir: CAIS - valor

médio de 50lux - RETROÁnfn valor médio de 100lux. É importante considerar

que diante das peculiaridades do serviço no local do CAIS (atracação de

embarcações), o projeto assegurou, segundo aS mesmas normas (sub-ítem

29.9.13.à1, que as fontes de luz não viessem provocar ofuscamento, reflexos

incômodos, sombras e contrastes excessivos aos trabalhadores.

para evitar o ofuscamento e para atender aos requisitos aqui apontados, o projeto

optou pela instala$o das luminárias numa altura de 30,00m acima do nível do

piso Oà plataformá de Operações e com facho direcionado para baixo, para o

piso. Essa disposiçâo assegurará uma Íaixa com altura de 10,00m acima do plano

horizontal de visâó do Prático e portanto, abaixo do plano de visada das fontes de

luz, o que nâo resultaria em ofuscamento. Os reflexos, sombras e contrastes

foram aienuados mediante a distribuiÉo uniforme das zonas iluminadas,

Considerando que a atividade predominante na área objeto deste projeto cle

iluminação é o trânsito de viaturas e de pessoas, operação de carga e descarga

de matáriais, as exigências quanto ao grau do reproduçáo de co.rê? náo sâo

essencíais, e considúando ainda que o nÍvel de iluminamento desejado situa-se

na faixa de Solux (CAIS) e de 100lux (RETROÁnEn) padrões normatizados para

esses tipos de opàração portuária, o resultado será obtido mediante o emprego

de lâmpada de Multi- Vapores Metálicos de 1.000W para o CAIS-1 e para a

ngfnOÁnfA por Serem aS que apresentam, no momento, os melhores

rendimentos e maior eficiência para esse tipo de aplicação.

para os cálculos luminotécnicos foi utilizado o soítware espec[fico, "Fael Lite 9.0"

do fabricante FAEL LUCE.

Nos resultados apresentados no projeto, foi considerado como fator de

manutenção o Índice de "0.80", ou seja, 20o/o de depreciação, levando em.conta o

gráú A" poluição da área, fatores de degradação da lâmpada e período de

manutenção
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Para obtenção da faixa de 50lux em média, na área do CAIS, serão instalados S
(cinco) postes de 30,00m onde serão montadas as luminárias instaladas em
plataforma voltadas para o CAIS (painel para fixaçáo de até 12 projotores em uma
lace 9 9 projetores na face oposta e no mesmo nÍvel), é támbém para a
Retroárea. O posicÍonamento desses projetores será de forma perpendicular à
maior dimensão do CAIS e ajustados com ângulos diferentes de-direcionamento
do facho luminoso a fim de proporcionar uma regularidadê nas faixas do piso a
serem iluminadas.

Para obtençáo da faíxa de 100lux em média, na RETRoÁnen do cAls, seráo
instalados 29 (vinte e nove) postes de 80,00m. Em todos os postes seráo
montados projetores em uma face ou em duas faces. Todos os projetores serâo
dotados de lâmpada de Vapor Metálico de 1.000W. iluminadas,

Os circuitos elétricos de alimentação das luminárias serão monofásicos, em 22aV,
derivados de sistema triíásico em 380V. Será adotado o sistema TN-S, a cinco
(ou três) condutores (F-N-PE). Cada circuíto monofásico deverá ser alimentado
por uma das três fases, e deverá ser provida a alternância entre etas com o intuito
de aumentar a confiabilidade da área a ser iluminada, no caso de contingêncía de
perda de uma das fases,

GRUPOS GERADORES DE EMERGÊNCN

Para atender às exigências do normativo geral do Projeto, foi considorada a
hipótese de contingência plena, do sistema de alimentação da Concessíonária na
área de operaçâo do Projeto por perÍodo superior ao tempo de inÍcio de
decomposiçâo do material estocado (produtos perecÍveis armazenados em
containers refrigerados). Segundo as informaçÕes da área sanitária, esse tempo é
da ordem 4-6horas.
Para garantir a contínuidade de operaçâo das instalaçôes nessa situaçâo de
contingência elétrica, foi considerada a existência de geraçâo própria mediante a
instalaçâo de Grupo Gerador, com capacidade suficiente para atender ao sistema,
na condiçâo operacional prevista para o mesmo. A determinaçáo da capacidade
dos grupos foi calcada, portanto, na demanda efetiva da instalação.

A operaçáo do Grupo Gerador será rigorosamente de acordo com o normativo da
ENERGISA, ou seja, não operará em paralelo com o sistema da Concessionária
em nenhuma hipótese. Para tanto sorâo previstos inter-travamentos, elétricos e
mecânicos, que visam assegurar essa condição de Normas da ENERGISA.

O dimensionamento do Grupo Gerador levou em consideração aspectos
relacionados com a natureza da carga a ser alimentada no que diz respeÍto à
demanda em kw a ser atendida pelo GGE e também quanto ao tempo de
operação previsto para o serviço do Grupo Gerador.
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vlnculaçâo

As premissas adotadas no projeto foram: contingência de perda de suprimento de

eÀJrgià pela ENERGTSA pbr úm período contÍnuo de mais de 6 horas (situação

ãâ Éãiru'probabilidade coàforme denotam os indicadores da Concessionária).

Essa premissa acarretaria a nece_ssidade de operaçâo do grupo gerador por um

período contÍnuo equivalente às 6 horas.

A capacidade do tanque de combu:li,ql gy9^a.companha o grupo gerador Íoi

proJàtáOr, portanto, paia satisfazer, NO MiNIMO às condições acima.

Prevencão. contra incêndios

S]STEMA DE EXTINTORES

Todo o terminal foi coberto por um sistema de extintores portáteis.distribuÍdos de

forma a atender os iequisitos máxirnos de 500 m2 por unidade êxtintora ê que o

ãóãiãao,- nâo tenha qü" ." deslocar mais de 20 metros para alcançá-los. Foi

observado também, o agente extintor mais adêquado para a natureza do fogo a

ãrtiÀgri, À o iipo da riscõexistente em cada local'protegidb.

Não íoram utilizados extintores sobre rodas para a preven@o:

Foram utilpados ái irinte e um) extintoreà de incêndio' à base de pó químico

seco ABC, de 12 Kg.

SISTEMA DE HIDRANTES

o sistema adotado para a instalação íoi concebido observando-se quê os

hidrantes ficassem a üma altura entrá 1,00m e 1,50m,-estivessem desobstruídos

;';;-pi.úbitidaãe dà sêrom bloqueados.pelo logo, localizados o mais

equidistant"r po.siràt, que o al-cance dô dispositivo seja igual.ao comprimento da

;ãú.ir; aciescido do'mais 10 metros, relativos ao do jato, dentro das seguintes

caracterÍsticas:

Reservató[io com capacidade para 150 m"'

Canalização toda em aço carbono ASTM-A-S3, SCH 40, independente das

ãemã-is tuburações-áxistàntes no Terminal. A tuburaçâo de sucção sairá do

reservatório e ." Oiiúiiã átg o conjunto de. bombas, contendo registro de

passagem permanêntimente aberto, üálvula de.retenção e tendo diâmetro de

150mm, donde, ,pór'ã .ônjunto de bombas, derivará para as extremidadês, em

canaletas, retangulares, "bm 
tubulação de 100mm' contendo as .mêsmas

ããi*i"iiiitcas dã iüoiiàçao de sucçáo, as quais servirão todos os'hidrantes

componentes do sistema.

AbriOos apropriados para o hidrante, em número total de 21, todos duplos' com

i'r,nã-6. 
'ian'gueiãi" 

Oó, (+ x f 5úl e seus pertences compostos, das seçÕes

.\. lrr.. 1,.,'.l. .',". r'. nrr,. t'r1., ,ifh, l'l; linl'll r'!í' isi,rtn)i, ('\.1'lrrll tli lir'lrlllii ); ;,r,,, 'l i'i 'i:. i':rl lorr'
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de mangueiras, de registro globo angular, esguicho tipo regulável, esguicho tipo
jato sólúo tronco cônico, chaves de mangueira e adaptadores.. As portas dos

âUrigor não terão fechadura ou cadeado eionterão, ainda, a palavra ittCÊttotO
esciíta êm vermêlho. Cada um dos abrigos será sinalizado através da palavra

incêndio.

Sistema de pressurização, composto por bomba principal a combustão interna,

com potenciã mÍnima de 45 HP, bomba reserva elétrica que tenha as mesmas

características e potência da moto bomba e bomba jockey, com altura

manométrica mínima de 120mca e de baixa vazáo, tendo a eletrobomba um

circuito elétrico independente da rede geral do prédio.

O Sistema será dotado de dispositivo de alarme que denuncie o sou

funcionamento.

Dragagem

A obra de dragagem consiste no aprofundamento da bacia de aproximação o

conseqüento aproveitamento de 407.000m3 do material arenoso para aterro de

retaguarda e transporte para o local de bota-fora oceânico, de aproximadamente
g4O.bOOm, de sedimentos, de forma a estabelecer para os trechos a serem

dragados, a profundidade de -13m em relaçâo ao nível de referência estabelecido

para o local pela DHN.
bs serviços'de dragagem, objeto do projeto, têm por finalidade compatibilizar as

profundidades da bacia de aproximaçáo, com os calados dos navios mercantes,

be 50.000 TpB e 14 m de caiado operacional, de modo a permitir a remoçâo das

atuais restriçôes às operações de aproximaçâo dos navios, no TMU - Porto de

Cabedeto, fossibilitando ás atividades do comércio marÍtimo no Estado da

Paraíba.

OIIEA. PE
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Prolongamento do Molhe de Abrigo

O molhe atual de Cabedelo deverá ser prolongado em 150 m para permitir o grau

de abrigo necessário aos navios cargueiros que íreqüentarão o terminal de

múltiplos usos.
R seiâo transversal do trecho a ser prolongado apresenta cota de coroamento de

4,2 m e 18,48 m de largura de crista, sendo deixados 7 m para pista de circulação

e manutenção.
Existem ná seçáo três camadas de pedras, cada uma delas com sua respectiva

faixa de peso, óonforme consta do projeto básico e resumida a seguir.

''rl,l: ri:. i l..l lr ;(í'llrl .l i ..r. t,ii{t;:ill irÍr'
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Tipos de Pedras do Prolongamento do Molhe

Camada
Carapaça
Camada Secundária

de Pedra Peso dio Faixa de
o 4,5 a7,5ll

1,5 a 4,5 tf

Núcleo
B
C 500 kof a 1500 kof

v

Em todas as camadas pelo mênos 50 % dos blocos deverâo ter peso igualou

superior ao peso médio estabelecido.

RECUrERAÇÃO E APROFUNDAMENTO DO CAIS COMERCIAL DO PORTO

DE CABEDELO/PB.

OBRAS GIVIS

a) Um trecho de plataforma com largura de.1,80m e extensáo de 184,0m,-' 
"o, 

execução dà cortina atirantada utilizando estdcas pranchas 
_me_tálicas,

correspondánte ao trecho inicialdo cais denominado de "Cais de 400,0m".

b) Um irecho de plataforma com largura de '1,20m e extensão de 218,0m,

com execuçáo de cortina atirantada utilizando estacas pranchas,metálicas,

correspondãnte ao trecho Íinal do cais denominado de "Cais de 400,0m"'

c) Um irecho de plataforma com largura de 1,20m.e extensão de 200,0m com-' 
exãcuçao de cortina atirantada utilizando estacas pranchas metálicas,

correspondente ao trecho denominado de "Cais de 200,0m"'

PLATAFORMAS DO CAIS

a) para o píso da plataforma for?m projetadas lajes premoldadas de concreto

armado 
"om "r[essura 

de 25 cm. As lajes foram projetadas de. forma

compatÍvel com a operagão de guindastes sobre pneus operando patolados.

Ul 
--CáUáçó" de amarra(,ao com 135 tf de capacidade, espaçados de

' aproximadamente até 25,0m, foram previstos junto à linha de atracação'

c) 
'' 
um total de 38 defensas, com espaçamento médio de 15,0m, Íoi previsto

ao longo da cota média do paramento. Contudo serâo reaproveitadas 12

defensãs já existentes, restando 26 para aquisição e instalaçáo.

d) Para a cortina, nos trechos coriespondentes ao "Cais 400'0 m", forâm

previstos 432,ô m de estacas pranchas metálicas do tipo HzM 880M c-
24tAZ-18 com comPrimento de 31,0m'

e) Para a cortina, no trechg correspondente-..ao "Cais 200,0 m", foram-' 
previstos 200,0 ú O" estacas pranchas metálicas do tipo tzlt4 BBSM C-

24tAZ-18 com perfis de comprimento igual a 31,0m e perfis AZ-18 com 20,0

de comPrimenlo.
f) As córtinas, nos treChoS do "Cais 400,0 m", serão apoiaclas no-topo por

tirantes com comprimento médio de 36,0m, espaçados de 2,256 m e

.\\ t.r\.t,.,,,r1 .r,rr!1I ,,,,,,i-,;i,,,i,f,'. ti, r,r,.,t ,;r,.r,rritirr (.:l'1.í;''l;.lJ:.iiÍr1 i: t:r i '-riii'!' rrr''
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i)

i)

s)
capacidade nominal de 100 tf.

Os tirantes dos trechos do "Cais 400,0 m", com capacidade de 100 tf, serão

ancorados em vigas de concreto armado apoiadas em estacas pré-moldâdas
de concreto armado,

As cortinas, nos trechos do "Cais 200,0 Jn", sqrâo apoiadas no topo por

tirantes com comprimento médio de 35,0m, espaçados de 4,512 m e

capacidade nominal de 35 tf.
Os tirantes do trecho do "Cais 200,0 m", com capacidade de 35 tf, serão

ancorados no solo com bulbo de ancoragem de 18,0m de comprimento e

diâmetro de 0,3m.
para a ancoragem dos tirantes foram previstas estacas pré-moldadas

circulares de concreto protendido com carga de trabalho de 250 tf
(compressão) e força de tração de 120 tf.

Os'demais elementos, como galerias e suportes guindastes sobre trilho,

nâo foram modificados.

h)

k)

ARMAZENS

a) Devido à operação de cravação das estacas nas quais serão engastados

os tirantes de fixaçâo da cortina de estacas-pranchas, deverá ser realizada a

demoliçâo dos armazéns do cais no trecho inicial (400m), sendo esta a área

dos pontos alocados da cravaçâo, Por seguinte, os armazéns serão repostos

no tocal, construídos êm estrutura de concreto pré-moldado, cuja vedaçáo

será realizada por atvenaria de tijolos cerámicos e elementos vazados de

concreto, também terá cobertura composta por estruturas metálicas treliçadas,

espaçadas até 5,00m, que suportarão telhas de fibrocimento, enquanto a

pavimentaçáo será feita por piso de alta-resistência nivelado a laser.

b) O arranlo interno dos armazéns será conÍigurado de maneira a caber 04

(quatros) eôcritórios e 02 (dois) banheiros, sendo a interface com o ambiente

oxterno, feita através de 08 (oito) portas metálicas de correr com folha dupla

dispostas rras fachadas frontal e traseira'

Declaramos ainda que o trabalho foi realizado nas condições contratuais, tendo

como responsáveis técnicos os engenheiros civis Walter Moreira Lima Filho -

Crea 573b-D/PE, Romero Dávila Coelho - Crea 29,498-D1PE, José Mário de

Ãrá,iio Cavalcanti - Crea 5.796-D/PE, José lnácio Ávila - Crea 21.OO2-DIPE e o

engenheiro eletricista Romildo Leite Sales - Crea 3294'D|PE, que realizaram sob

a cãordenação do primeiro todos os projêtos e estudos acima discriminados.

c 28 de 201 1
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CertldÊio de Acervo Técnico - cAT CREA-PE
Resolução no í.025, de 30 de outubro de 2009 í0í

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco
Atividade

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resoluçâo n.o 1.025, de 30 de oulubro de 2009, do Coníea, que consta dos
assenlamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco - Crea-PE, o Acervo Técnico do profissional
WALTER MOREIRA LIMA FILHO referente à(s) Anotação(ôes) de Responsabilidade TécnÍca - ART abaixo discriminada(s):
Profissional: WALTER MOREIRÂ LIMA FILHO
Registro: PE005730 RNP: 1800906293
Título ProÍissional: Engenheiro Çlvil; Engenheiro de Segurarya do Trabalho;

Observações:

e êm

Forma de Registro: Empregador Partlclpação Tácnlca : Co-Autor
EmpTesa Contratada: EICOMNOR.ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NORDESTE LIMITADA
Contratante: SECRETARIA DAS CIDADES - SECID CpF/ CNPJ 04.474.A,t9/OOôl-4i
Rua: RUA MONTEVIDÉU N.o: ,t45

Complemento: - Bairro : BOA VISÍA
Cidade: RECIFE UF: PE CEP: 500s0-2S0

Contrato:0í3/200§ Celebrado om : Nilo indlcado Vinculado à ART: 337744
Valor de Contrato(R$) : 2.670.982,02 Tipo de Contratante: Não lndicado Ação instltucional : Não indicado
Endereço da ObrdServ(:o: DTVERSOS . MUNrclptOS OO RECTFE E OLINOA N.o: -
Complêmênto: - Baino: DTVERSOS

Cidâde: RECIFE E OLINDA UF: PE CEP: Não indtcado
Data dê lrÍcio: Náo indlcado Conclusão efetíva : Náo indlcado Coordenadas GeográÍicas : Não lndicado
Finalldade: Não lndicado Código : Não lndlcado
Propriotário: SECRETARIA DAS CIDADES . SECID CPF/CNPJ: 04.474.819/0001.{í
Atividade Técnica : Quantidade 0,00 Unidade: Não lndlcado
COORDENAÇÃO E ELABORAÇÃO OE ESTUOOS E PROJETOS DE NAVEGABILTDADE DOS RIOS CAPIBARIBE E BEBERIBE.

. ESTA ART SUBSTITUI A DE If 337744, DE 09/1212009.
,|

POR CONCLUSÁO

em

Forma da Registro: Empregador Participagáo Técnica : Co-Autor
Empresa ContÍatada: EICOMNOR.ENGENHARIA IMPERMEABILIZAGAO COMERCIO DO NORDESTE L|MITADA
Contralante: SECRETARIA OAS CIDADES. SECID CPF/ CNPJ: O4.4t4.gign}O1.41
Rua: RUAMONTEUDÉU N,o: í45
Complêmento: . Bairro: BOA VISTÂ
Cidade: RECIFE UF: PE CEp: S00S0-2SO

Contrato :0't3/2009 CelôbÍado em : 13/1112009 Vinculado à ART : í2SS595
ValoÍ de Conhato(R$) :0,00 Tipo de Contratanto: Nâo indicado Açáo institucional : Não indtcado
EndereÇo da obrdserviço: DtvERsos - MUNIcÍptos Do REctFE E oLtNDA N.o: -

Complemento: - Bairro: DIVERSO§

Cidads: RECIFE E OLINDA UF: PE CEP : Não indtcâdo
Data de lnÍcio :Não indioado Conclusáo oíeliva : Náo lndlcado Coordenadas GeográÍicas : Náo lndicado
Finalidade: Não indicado Código : Não lndlcado
ProprietáÍio: SECREIARIA DAS CIDADES - SECID CPF/CNPJ: 04.!t74.819/000í41
Atividade Tácnica : Qu6ntidads: 0,00 Unidade: Não lndlcado
1' TERMO ADITIVO - COORDENAçÃO E ELÂBORAçÃO DE ESTUDOS E PROJETOS DE NAVEGABILIDADE DOS RIOS CAPIBÀRIBE E
BEBERIBE,

B

ART BATXADA EM 19/09/2013, pOR CONCLUSÃO oOS SERVTÇOS.

Gonselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco
Av. Agamenon Magalháes,2978, Espinheiro - ReciÍe - PE , CEP 5202G000

Tel.: (8í )3423-4383 Fax: (81)3423-8480 Email: craape@creape.org.br

Observações:
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CAT com
Certidão de Acervo Técnico - CAT ÇR"HA*PE

no 1.025, de 30 de outubro de 2009 1

Coneelho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco
Ativldade

Forma de Registro: Empregador Participação Têcnica : Co-Autor
Emprêse Contíatada: EICOMNOR-ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NORDESIE LIMITADA
Contrâtante: §ECRETARIA DAS CIDADES - SECID CPF/ CNPJ: 04.474.819/00,)t-41
Rua I RUA MONTEVIDÉU N.O: 145

Complemênto: - Bâlrro: BOA VISTA
Cidade: RECIFE UF: PE CEP: 50050-250
Contrato:013/2009 Cêlobrado em: 0811112010 Vinculado à ART : 12076948

ValoÍ de Contrat(R$) :0,00 Tipo de ContÍalante: Nâo indlcado Açâo institucional : Náo indlcado
Enderço da Obrdservip: DIVER§O§. MUNtCiPtOS DO RECIFE E OLINOA N.o: .
Complêmento: - Bairro: DIVERSOS

Cidadê: RECIFE E OLINDA UF: PE CEP I Não lndicado
Data de lnÍcio :Não indicado Conclusáo efetiva : Não lndlcado Coordonadas Geográficas : Não lndicado
Finalidade: Não indlcado Código : Não lndlcado
Proprietário: SECRETARIA DAS CIDÂDÉS - SEGID CPF/CNPJ: 04.474.81910001"í1

Atividâdê Técnica : Quantidade; 0,00 Unidade: Não indlcado
29 TERMO ADITIVO . COORDENAÇÃO E ELABORAçÃO DE ESTUDOS E PROJÉTO§ DE NAVÊGABILIDADE DOS RIOS CAPIBARIIIE E
BEgERIBE

Observações:

E

27 36

ART BA|XÂDA EM 19/09/2013, POR CONCLUSÁO OOS SERVIÇOS.

Observaçóes:

ê

Forma de Registro : Empregador Participação Tácnica: Go-Autor
Empresa ConlrAtada: EICOIIÍNOR.ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NORDESTE LIIUITADA

Contratânte: SECRETÂR|A DAS GIDADES - §ECID CPF/ CNPJr 04,474.819/00rlt-01
Rua: RUAMENTEVIDÉU N.O: .145

Complemento: - Baiíro : BOA VISTA
Cidade: RECIFE UF: PE CEP: S00S0-2S0

Conlrato:01312009 Celebrado eín: 011021201'l Vinculado â ART I 120?6947

Valor de Contrat(R$) :0,00 Tipo dê Contratânte : Nâo indlcado Ação inetitucional : Não lndicado
Endereço da Obra/Servíço: DIVER§OS - MUNICIPIoS DO RECIFE E OLTNDÂ N.o: -

CompÍemento: - Bairro: DIVERSOS

C,dedê: RECIFE E OLINDÀ UF: PE CEP : Nâo indicado ;r

Data de lnícío :Não indicado Conclusáo efetiva : Não indicado Coordonadas Geográficas : Não indlcado
Finalidadê: Não indlcado Código ; Não lndlcado
Proprielário: SECRETARIA DA§ GIDADES - §ECID OPF/CNPJ: 04.474.819/000í-41
Atividade Técnica : Quantidade: 0,00 Unidade: Náo indicado
3' TERMO ADITIVO . COORDENAÇÂO E CLIBORAçÃO DE ESTUDOS E PROJETOS DE NAVEGABILIDADE OOS RIOS CAPIBARIIIE E
BEBERIBE

ART BAIXADA EM 19/09/2013, POR CONCLUSÃO DOS SERV|ÇOS

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia dê Pernambuco
Av. Agamenon Mâgalhã€s,2978, Espinheiro - Recife - PE , CEP 52020-000

Tel.: (81)3423-4383 Fax: (81)3423-8480 Email: creape@creape.org.br
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CAT com
Certidiio de Acervo Técnico - CAT CRffiA.PE
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Conselho Regional de Engenharia o Agronomia de Pernambuco
Atividade

Observaçôes:

ART BAIXADA EM 19/0912013, poR coNclusÁo oos sERVtÇos.

Forma de Regístro : Empregador Participação Técnica: Co.Autor
Empresa Contratâda: EICOMNOR-ENGENHARIA IMPERMÊASILIZACAO COMERCIO OO IIORDESTE LIMITÂDA

Contratante : SECRETARIA DÀ§ CIDADE§ - SECID CPF/ CNPJ: 04.474.819/000141

Rua : RUA MONTEVIDÊU N,O: 145

Complêmento: - Baiíro : BOA V|§TA
Gidade: RECIFE UF : PE CEP: 50050-250

Contrato:013/2009 Celebrado em ; t6/í2l2011 Vinculado à ART i í2091lg0
Valor de Contrato(R$) :0,00 Tipo de Contratantê : l,lão indlcado Açâo institucional : Nâo indicado
Endereço da obÍalsêrviço: DlvERSos - MUNtc[Plo§ Do RECIFÊ E oLtNDA N.o: .

Complêmênto: - Bairro: DIVERSOS

Cidade: RÊCIFE E OLINDA UF: PE CEP: Não indlcado
Data dê lnício l Náo índicado Conclusão efetiva : Não indicado Coordonadas GeográÍicas : Não lndicado
Finaltdade l Não lndicado Código : Nâo indicado
Proprietário: §ECRETARIA DAS CIDADE§ - SECID CPFICNPJ: 04..174.8Í9/0001.41

Atividade Técnica : Quantidade: 0,00 Unidade: Nâo Indlcado

5" TERMO ADIT|VO . COORDENAçÃO e eLlgORAçÃO DE E§TUDO§ E TROJETOS DE NAVEGABTLTDADE DO§ R|OS ôAPIBARTBE E
BEBERIBE

Obsarvaçôos:

E§
27 37

e

Forma de Regislío: Empregador Participação Tácnica: Co-Autor
Empresa Contratâda: EICOMNOR.ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NORDESTÉ LIMITADA
Conkatantê : SECRETARIA DAS CIDADES - SECID CPF/ CNPJ: 04.474.819/0001"41
Rua : RUA MONTEVIDÉU N.O: 145

Complemento: - Bairro: BOA VISTA

Cidadê: RECIFE UF: PE CEP: 50050-250
Contrato :0.l 3/2009 Celebrado em : 20/06/20't 1 Vinculado à ART : 12084354

Valor de Contrato(R$) ;0,00 Tipo de ContÍâtantê: Não lndlcado Açáo institucíonal : Não indlcâdo
EndsÍeço da obrdservÇo: DlvERso§ - ÍúuNtcíPlos Do REctFE E oLtNDA N"e: -

Complemento: - Bakro: DIVERSOS

Cídade: RECIFÉ E OLINDA UF: PE CEP: Não indicado
Data de lnício : Nào indicado Conclusâo efeliva : Nâo lndlcado Coordsnadas Gcográlicas : Não lndlcado
Finalidade r Não lndlcedo Código : Não lndlcado
Proprietário: SECRETARIÂ DA§ CIDADE§ . SECID CPF/CNPJ 04.474.819/000't-4í

AtÍvldade Técníca: Quantidade: 0,00 Unidade: Não lndlcado

4'TERMO ADITIVO . COOR,DEIIIAçÃO T TLNSORAçÃO DE ESTUDOS E PROJETO§ DE NAVEGÀBILIDADE DOS RIO§ CAPIBARIBE E
BEBERIBÉ

ART BATXADA EM 19/09/2013, POR CONCLUSÃO DOS SERV|ÇOS^

Conselho Regionalde Engenharia e Agronomia dô Pernambuco
Av. Agam€non Magallrães,2978, Espinheiro - Recife - PE , CEP 52020-000

Tel.: (8'l)3423-4383 Fâx: (81)3423-8480 Email: creape@creape.org.br
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Atividade

Gertidão de Acervo Técnico - CAT ÇRffiA*pH
Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Pernambuco
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Forma de Rêglstío: Empregador ParticipâÇão Técnica i Co-Autor
Empresa Contrâtâda: EICOMNOR-ENGENHARIA IItIIPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NORDE§TE LIMITAOA

Contratantê: SECRETARIA DA§ CIDADE§ . SICID CPFi CNPJ: 04.474.815100ü'141

Rua: RUAMONTEUDÉU N.O: 145

Complemento: - Bakro: BOÂ VISTA

Cidadq RECIFE UF: PE CEP: 50050-250

Contreto : 01 3/2009 Celebrado em : 1 6/03/201 2 V inculado à ART : 'l 2085471

Valor de Contrato(R$) :0,00 Tipo de Çontratante : Nâq lndlcado Açâo institucional : Náo indicado

EndêÍêço da obrdserv§o: DtvERSos - MuNlc[Plos Do RECIFE E oLINDA N.o: -

Gomplemento: - Baino; DIVERSoS

Cidâdê: RECIFE E OLINDA UF: PE CEP: NãO íNdICAdO

Data do lnlcío :Não indicado Conclusáo efetiva : Nâo indicado Coordenadas Geográficas: Não lndlcado

Finatidade: Nâo Índlcado Código : Não lndlcado

Proprietário: SECRETARIA DAS CIDADES - SIGID GPF/ONPJ 04.474.819/0001-41

Atividade Tócnica: Quantidadê: 0,00 Unidade: Não lndlcado

60 ÍERMO ADITIVO . COORDENAÇÃO g ETIAORIçÃO DE E§TUDO§ E PROJETO§ DE NAVEGABILIDADE DOS RIOS CAPIBARIBE E

BEBERIBE.

Observâções:

ART BAIXADA EM í9/0912013, POR CONCLU§ÃO DOS SERVIÇOS.

Observaçóes:

e

Forma de Registro: Empregador Particlpaçáo Técnica : Co-Autor
Emprosa Contratada: EICOMNOR.ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NORDESÍE LIMITADA

Contratante; SECRETARIA DAS CÍDADE§ . §ECID CPF/ CNPJ: 04.474.81910001-41

RUA : RUA MONTEVIDÉU N.O: í45

Complemento:. Bairro: BOA VISTA

Cidâdê: RECIFE UF: PÊ CEP: 50050-250

Contrâto : 01 3/2009 Celebrado em ; 14106120í 2 Vinculado à ART : í 2096001

Valor de Gontrat{R$) :0,00 Tipo de Contratanto : Não lndlcado Açáo institucional : Náo indicado

Enderoço da obra/serviço: DlvERSo§ - MUNIcÍPlos Do REGIFE E oLINDA N.o: -

Complemento: - Baino: DIVERSOS

Cidadêr RECIFE E OLINDA UF : PE CEP: Não indlcado

Data de lnÍcio :Nâo indicado Conclusáo eÍetiva : Não indlcado Coordenadas Geográficas ; Nâo lndlcado

Finalidade: Nào Indicado Código: Nào indicado

Proprietário: SECRETARIA DAS CIDADES. SECID CPF/CNPJ: 04.474.8í9/0001-41

Atividade Técnica : Quanlidade: 0,00 Unidade: Náo lndicado

7. TERMO ADInVO - COORDENAçÃO E ELABoRAÇÂO DE E§TUDOS E PROJETOS DE NAVEGABILIDÀDÊ DOS RIOS CAPIBARIBE E

BEBERIBE

ART BATXADA EM 19/0S/2013, POR CONCLUSÃO DOS SERVIÇOS.

lnformações Complcmentares:

pRoFtssroNAL EXERCENDO ATIVTDADE DE COORDENAÇÁO,

Conselho Regionalde Engenharia ê Agronomia de Pernambuco
Av. Agamenon Magalháes,2978, Espinheiro - Recife - PE , CEP 52020-000

T6l.: (81)3423-4383 Fax: (8'1)3423"8480 Email: creape@«eape.org.br
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certidão de Acervo Técnico - cAT ÇREA-PE
Resolução no í.025, de 30 de outubro de 2009

GAT com

101

Atlvidade
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de pernambuco

cERTlFlcAMos, Íinalmente, que se encontra vinculado à presente certidão de Acervo
4076,84'1, o ateslado contondo 36 página(s), expedido pelo conhatante de obra/serviço,
da§ inÍoÍmações nêle constantes 

certidão de Acervo Técnico n.o

Técnico - CAT, conÍorme selos de sogurânça A076.906 a
a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e axatidão

10170720',11

00 de sstembro do ZOi4, í3:20:04

Autentlcaçáo: 24f669ae - 5f 2f -49ec -8d98 - S9bd9b06dd62

A CAT perderá a validade
qualitativos e quantitativos
situaçáo do registro da ART.

no caso de modlficação dos dados técnicos
nelâ contidos, bem como de alteraçâo da

A autenticidade e a validade desta certidâo devê ser confirmada no site do
Crea-PE (http:/Àaruur.creape.org,br).
A ÍalsiÍícação deste documento constitui crlme prêvisto no Código ponal
Brasileiro, sujêitando o autor à respectiva ação penal.

Gonselho Regional de Engenharia e Agronomia de pernambuco
Av. Agamenon MagâllÉes, 2978, Espinheiro - Recife - pE , CEp S2O2O-OOO

Tet: (81 )3423.4383 Fax (81)342$8480 Emâit: creapê@creape.org.br
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Atestamos para os devidos fins que o Consórcio EICOMNOR PROJETEC, composto pela

empresâ ricoruruoR ENGENHARTA TMpERMEABtLtzAÇÁo coMÉRclo oo NoRDÊ§TE
L-;'DA, inscrita sob o ôNPJ/MF no 11.38'1.605/0001-96, e â empresa PROJETEC PROJETOS

ÍÉCN|COS LTDA, inscrita sob o CNPJ/MF 12.7A5.4411000146, foi responsável pela
.,Êlaboração de Estudos e P§etos do Navegabitidade dos Rios Capibarlbe e Beberlbe",
nos municÍpios do Recife e Olinda - Pernambuco, rêÍerente ao Contrato de no 0'13/2009, no

valor de R$ 2.670.982,02 (dois milhóes, seiscentos e setenta mil, nôvecentos e oitenta e dois

reais e dois centavos), sob o regime de empreitada por pr6ços unitários, firmado com a

Secretaria das Cidades do Governo de Pernambuco * §ECID, no período contratual de

07/08/2009 a I 1 112t2012.

CREA 5.730.D/PEEng. Walter Moreira Lima Filho

CREA 49S3.D/PEEng. André Luíz da Silva Leitâo

CREA 17.397.D/FEEng. Ricardo Medeiros Pereira de Carvalho

CREA 016.451.D/PEEng. Paulo Sávio de Siqueira Cavalcanti Veras

cAU A 23 388-9Arq. Marilia Angelica Gonçalves dê Olivcira

CREA 29,498.0/PEProjeto de DragagemEng. RomeÍo Dávila Coelho
\t

Proieto de §inalizaçâo NáuticaTng. Fãustoõãlããns de T. Ribas
Júnior

CREA 15.609-O/RJProjeto da Embarcaçáo
-Ens. NãvãfFeiiõiÂúgústo de

Souea

CREA 22.127-DIPEModelo de GestáoEns. Oswado Gvalcanti de Lima
Neto

CREA 3.090 - D/PELevantamento Hidrodinàmico/ CorrentomêtriaGãóloso Fáúló da Nóbresa
Coutinho

cREA22,127-OIPEEstudo de Viabilidadede Lima

GAU A 12.302-1Projeto ArquitetÔnico e UrbanisticoArq, Murilo Siqueira Maciel

CRÊA 21.002.D/PEProjeto EstruturalEng. José lnácio Avila

CREA 3.294-D/PE

-Froieto?ãlnãâ bçôes Hidrossanitárias,
lnstalaçóes Elêtrica§, §PDA, lluminação,
Telefonia, Lógica, CFTV, e SoIrqM4§ão

Eng. Romildo Leite Sales

CREA 17.89§.D/PEProjoto de Prevonçâo e Combatê a lncêndioEng. Alfredo Josê Mãtiâ§ Gãmpêlo

CREA 24.BOO . DIPEPojeto do ClimatizagãoEng. Anne Elizabeth F. P. de Biase

CREA 26.861.D/PÊOrçamento GerstTns, ElianeT-mandes do
Nascimento

CREA 32.471.D/PEProieto de Drenagem
-Eng. Ietovigildo Galdino da §ilva

Neto

cREA 028.658-OIPEProiêto dê PavimenlaçãoÊng. §híilày Minnell Ferreira de
Olivoira

CREA 34.899-D/PElÃnãiise roptos e levantamento rJe

ouantitativosEng. Josely Vânia Lima Pereira

CREA 47,672.D/PEnnatise Oe pióiétos e levantamento de
quantitativosEng. Josinaldo Leandro de Souza

CREA E§ 879.DRevieâo Geral dos ProjetosEng. Luiz Alberto Teixeira

cAtJ A 51.686-4Revisão Geral dos ProjetosArq. LetÍcia Monteiro Simôes

cAU A 67.662-4Revisáo Geral dos Proietô§Arq. Pablo Alves Marinho

IApoio TêÇniôo e LogÍsticofec. Uogíetica Portuária OaYse
Cavalcanti

SECRÊTARIA DA$ TINADES

Rua Gervásio Pires, 3??, Boa Vista, RecÍÍe-PE, CEP 50.050-070

\
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OBJETO DO CONTRÀTO

5EÜRETÀRIÂ ÜÂ5 CINAD[§
Rua Gervásio Pir-es, 39?, Boa Vista, Reciíe-PE, CEP 50.05íl-Ü7Ü

Cf,EA - PE

Â 076.808

O p§eto Rios da Gente, realizads pelo Govemo do Estêdo de Pernambuco através dâ
$ecretaria das Cidades, consiste em aproveitrar a calha do rio Capibaribe e foz do rio Beberíbe
pârâ implementação de umâ hidrovia exclusiva pârâ cireulaçâo de barcos, visando
disponibílizar uma infraestrutura adequada para a implantaçáo de um sistemâ integrado pâra o
transporte público de pasmgeiros.

Levando em consideraçáo os prindpáis eixss de ocupação do núcleo metropolitano do Recife,
atravês dos principais rios que cortam a cidade, Íoram definidos dois corredores Íluviais a
serem executadoe:

. Corredor Fluvial Norle, com duas estaçÕes: Estaçáo Tacâruna e Estaçáo Correios/§ol.

. Corredor FluvialOeste, com cinco estaçôes: Estaçâo §hopping NortelBR 101, Estaçáo
$antana, Estaçâo Torre, Estaçào Derby e Estaçâo ReciÍe.

O projoto como um todo foi composto por estudos e levantamentos preliminares,

multidisciplinâre§, quê balizaram o desenvolvimento de projetos específicos, tais qomo: Estudo
de Viabitidade; Madelo de Gestáo; Projeto de Sinaliaaçâo Náutica; Projeto de Dragagem;
Projeto das lnstalaçÕes de Acostagem (pleres e aeessos); Projeto das lnsklaçôes de Àpoio;

Projeto de Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo; Projeto de Õálculo Éstrutural; Projeto de
lnsialaçôes Elétricas; Projeto de Telefonia, Lôgica, OFTV ê Sonorizaçào; lnstalaçÔes
Hidrossanitárias; Projeto de Frevenção e eombate â lncêndis; Projeto dê Pâvimêntâçáo;
Projeto de Drenagem; §istema de Proteçâo contra deseargas atmosféricas - SFDA; e P§eto
de Climatizaçâo.

Como forma de nortear a execuçáo harmônica e torrêta das tarefas necessárias â execuçâo

dos projetos supracitados, foram utilizados princtpio* da Compatibilizaçâo de P§etos e do

Gerenciamento de Projetos.

a) 6ompatibilização de p§etos

Consistiu na análise conjunta dos p§etos, compatibilizando as interfaces entre diversas
especialidades de p§etos, do objeto contratado. permitindo a identificaçâo e eliminaçâo de

inçoerências, visando à prevençáo de possíveis consequências negativas, como futuros
r*trabalhos e acrêscimos no custo da obra.

A adoção destê prCIcêdimento, fundamentado na visâo sistêmica do projeto, nos princípios da

engenharia simultánea, e na utilizaçâo de mecanismos de análise de falhas, permitiu que, a
partir Oa modifioaçâo em um p§eto, os demais fossem revisados imedíatamente, garantindo o

âtendimento do* requisitos tácnicos, estêticos, sociais, funcionais e econÔmicos esperados.

b) Geranciamento de Proietos

Consistiu na aplicaçáo de conhecimentos, habítidades, ferramentas e técnicag, utilizadas para

o atendimonto, especializado, dos requisitos do projeto, visando a apresentaçáo dos

resultados, aprendizado e integraçáo necessários.

A aplicaçáo dos princlpios de Gerenciamento de Projetos (üuia PMBOK, lS0 10006, l§Õ
215ô0), áreas dà conhecimento e grupos de processos, permitiu o balanceamento de

demaádas conflitantes do escopo, ternpo, susto, risco e qualidade do projeto; a satisfaçâo de

paftes interessados (stakeholders) com diferentes necessidades e expectativas; e o alcance

dos requisitoo estabelecidos.

por sua abrangência e cornplexidade, ô projeto foi elaborado progressivamente, sendo

detalhado na rnéOida em quê foi sendo executado, Para tanto, foiestabelecida e realizada uma

sequência de fases, que derarn oportunidade de avaliar os resultados alcançados, decidir

sobre a continuaçáo do projeto e atendêr, de fi:rma controlada, às mudanças de escopo que §e

fÍeeram necessárias.

2
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E§TUDOs E LEVANTANJ|ENTO§ PRELIMIHARE§

O objetivo principal dessa etapa foi a realizaçâo de estudos especlficos ao longo dos estuários
dos Rios Capibaribe e Beberibe, visando retratar a situação atual desses estuários e identiÍicar
intervenções em cursor e/ou projetadas, de modo a possibilitar o uso racional dos recursos e
êspaços, em consonância com o principio do desenvolvimento sustentável.

Os resultados destes estudos e levantamentos prelirninares Íorneceram as diretrizes parâ a
elaboraçâo do Projeto de üragagem, Projêto de Sinalizaçâo Náutica e P§eto de Arquitetura,
Urbanismo o Paisagismo, Projeto Estrutural, além dos ProJetos de lnstalaçôes
Complementares e Especiais dos PÍeres e Êstaçôes de Passageiros.

Os estudos e levantamentos realizados, que permitiram a elaboraçâo dos Projetos Executivos,
foram:

a) $ondagansGeotécnicas;

b) Levantamentos Planlaltlmétrlcoa CadastraiE

Morfologia, §edimentologia, Processos H idrodinàmicos e HidroquÍmicos:

c| LevantamentoBatim6trico;

d) Anátiae Granulométrlca dos §edimontos de fundo;

e) Estudos de Gorrentometrla;

f) Anállae Fklcoquimica do Materlal de Fundo da Calha htual dos Rios.

a) Sondagens geotécnica*

. §ondagem à Percussâa {$PT} em Terreno Flrme

PerÍuraçâo: As sondagens foram iniciadas com ô avânço a trado, com diâmetro de 102 mm.

Ouando foi detectado o nlvel d'água ou quando a parede do furo apresentou problema de
estabilidade, o furo foi revestido com um tubo de aço de 76,0mm de diâmetro interno, o qual foi
cravado simultaneamente com o avanço do furo pelo trado espiral, Quando o avanço pelo trado

espiraltornou-se inoperante adotou-se o mêtodo à percussâo com circulação da água, ou seja,

avanço por lavagem.

Ensaios de Fenotração: A cada metro perfurâdo, a contâr da superfície, foi executado um

ensaio de penetraçáo de acordo com o mêtodo STANDARD PENETRATION TEST (§PT),

expresso pelo "N" - número de golpes de um peso de 6§ kg, caindo de uma altura de 75 cm,

neçessários parâ cíavar os 30 cm finais de um amostrador padráo com diâmetro interno e

externo de 1 3/8" e 2", respectivamente,

Medida ds Nívat D'água: A medida de nÍvel d'água foiefetuada através de quatro leituras de

nível do lençol de água livre. Ao detectar-se este lençol, a sondagem foi intenompida durante

30 (trinta) minutos, tendo sido efetuadas nestês intervalos 3 (Três) leituras, sendo a primeira

aos 10 (Dez) minutos da paraíisaçâo, a segunda aos 20 (vinte) minutos e a terceira aos 30

(Trinta) minutos. A quarta e última leitura foi efetuada 24 horas apÓs o encerramento da

sondagem. O nÍvel d'água adotado foi o da menos leitura obtida, correspondendo ao mais

próximo da superflcie.

Colata de Amostras: A coleta de amostras foi efetuada atravês do amostrador RÂYMOND
(sPT). Para este projeto foram realizados 02 furos de sondagem tipo SPT com profundidades

de até 25,36 metros.

. §ondagsm à Percuesâo {§PT} em Teneno Àlagado

Per"furagâo: As sondagens foram iniciadas apôs o revestimonto da lâmina d'água, com tubos

de diâmetro interno de 76 mm.

SECRETARIA OA5 üIDADtS
Rua Gervásio Pires, 3?9, Boa Vista, Recife'Ê)É, CEP 50'050-07t)
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0§YÉRlro Do e §rÀ00
Ensaios de Penetração: A cada metro perfurado, a contar da superfície do terreno, foi
executado um ensaio de pênêtraÇáo de acordo com o método STANDARD PENETRATION
TEST (§PT), expresso pelo "N' - número de golpes de um peso de 65 kg, caindo de uma
altura de 75 cm, necessários para crâvar os 30 cm Íinais de um amostrador padráo com
diâmêtro interno e externo de 1 '/ 8" e 2", respectivamente.

Colsta de Amostrer: A coleta de amostra foi efetuada através do amostrador RAYMOND
(SPT). Para este projeto foram realizados 13 furos de sondagem tipo SPT com profundidades
de até 30,10 metros (26,60m da profundidade do furo mais 3,5m de lâmina d'água).

. Sondagêm Jet-Probe

Consiste na realízaçâo de serviços técnicoa de engenharia, nas calhas dos rios Beberibe e
Capibaribe na execuçâo de 30 Íuros de sondagens Jet-Probe, sem coleta de amostras, 06
furos com coleta de amostras a três alturas, sendo uma na superf[cie, uma a 1,00 metro e outra
na ou abaixo da cota - 3,00 m, profundidade Íinal de projeto, e 2 pontos com coleta de
amôstrâs superficiais para realizaçáo de ensaios laboratoriais de caracterização de amostrag
de sedimentos de fundo, coletadas ao longo das áreas identificadas através de coordenadas
UTM.WGS 84.

ü método de sondagem Jet - Prob com coleta de amostras,usando mergulhadores,consiste na
cravaçáo de revestimentos de 2'.12", com jatos de água até a profundidade de coleta das
amostras, utilizando o seguinte crítério: elevando o sistema de circulaçâo de água ( trepano
com âs hastes de 1"o) a uma altura de aproximadamente 30 cm, e durante a sua queda

imprimír manualmente um movimento de rotaçáo na coluna de hastes. Os detritos ( areía,

conchas, etc.) serâo carreados com a circulaçâo de água e coletados na parte superior do
revestimento com um saco de tecido filtrante, permanecendo o material sólido como amostra.

O método de sondagem Jet-Prob sem coleta de amostras consiste na cravaçáo das hastes de
1"S até a profundidade de projeto, aÍim de verificar a existência rochas, solos de alta
resistência ou alguma coisa enterrada que venha a p§udicar o equipamento de dragagem.

Para a coleta de amostras de materiais argilosos será utilizado o amostrador bí partido com 1

112 o da sondagem §PT ou um coletor tipo Shelby"

Em resum0:

. Foram sondados 6 pontos e coletadas 21 amostras.

. Foram coletadas amostras superficiais de dois pontos 2 amostras.

. Foram sondados sem coletas de amostras 30 pontos.

r Tatal de pontos sondados: 38.

. Totalde amostras coletadas: 23.

b) Levantamêntos Planlaltimótricoa tadastrâie

O levantamento planialtimétrico cadastral é uma ferramenta essencial para â elaboraçâo de

todos os tipos de projetos civis, como forma de garantir a adequaçáo da construçáo às

condições naturais do terreno.

Consiste na mediçâo de áreas apresentando todos os detalhes importantes existentes no

terreno, tais como: perÍmetro das divisas, vias de acesso, árvores, córregos, perímetro externo

das construções, caixas e poço§ de visita, e demais interferências.

Para o projeto Rios da Gente, Íoram realizados vinte e cinco levantamento§, num total de

i25.600;00m? de área levantada, resultando em vinte e cinco plantas de levantamento
planialtimétrico cadastral, contendo as divisas com as dimensÕes lineares e angulares,
perímetro das construçÕes, vias de acesso, todas as interferências visÍveis, bem como as

curvas de nivel de metio em metro, de áreas para possÍvel implantaçâo das EstaçÓes Fluviais.
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Os serviços foram executados de acordo com a Norma da ABNT NBR 13.133, utilizado as
metodologias descritas a seguir, com sêu§ respectivos equipamentos:

1) Metodologia 0{ (GP§}: Para georeferenciar os levantamentos, foram colocados em
cada área levantada dois pontos, e depois foram rastreados com um GP$ da marca
JAWAD, modelo TRIUNPH, que recebe sinais Ll, L2 e glonass, a partir do qual Íoi
gerado um arquivo que foi processado pela base do IBGE, localizada na Cidade
Universitária, Várzea, Recife/ PE;

2') Metodologla 02 (Nível): Para a determinaçáo com precisâo as altitudes dos pontos

rastreados no item anterlor (metodologia 01), foi realízado um nivelamento e

contranivelamento geométrico, utilizando um nÍvel GÉODETIC, modelo DL202, com
leitura em mira com código de barra, partindo do marco do IBGE, dsnominado RN-
IBGE 2603 F, localizado no Porto do Recife, tendo sido visitados todos os pontos

rastreados;

3) Metodologia 03 (Estâção Total): Para o levantamento cadastral foi utilizada uma

estaçâo da marca FOIF, modelo OTS ô80, que foi estacionada em um dos pontos

rastreados da Metodologia 01, e orientada (ré) no segundo ponto da Metodôlogiã 01,

com coordenadas obtidas nos seus respectivos processamentos ê utilizando a cota de

nível obtida na Metodologia 02, Em seguida, foi realizado o levantamento cadastral,

onde foram cadastrados os pontos de meio-fio, árvores, bueiros, postes, Ínuro§,
grades, bocas de lobo, edificaçóes e etc. Após a realização do levantamento em

campo, os dados contidos na estação foram dqscanegados êm um computador com o
programa GLINK (FOIF), onde foi gerado um arquivo TXT, que foi importado pâra o

broúrama TOPOGRAPH, onde foigerado mais um arquivo (DWG e ou DXF)'

TERRENO§ LEVANTADO§ (ÁREA TOTÂL 125.600,00m2):

Área 01 - Memorial Arcoverde: 20,500,00m'z

Êoram utilizadas as 03 (três) metodologias.

Área 02 - Av. dos Palmares: 3.000,00m".

Foram utilizadas as 03 (lrês) metodologias.
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Area 04 - Rua da Aurora: 3.500,00m'z.

Foram utilizadas âs 03 (três) mâtodologiâs.

Area 03 - Cruz do Pâtrão: 6.ü)0,00m'z.

Foram utilizadas as 03 (três) metodologias.

Área 06 * Paço AlÍàndega: 3,000,00m2.

Foram utilizadas as 03 (três) metodologias.

Área 0§ - Prefeitura do ReciÍe: 4.800,00m'.

Foram utilizadas as 03 (trÕs) metodologias.

Area 08 - Pina: 1.100,00m'a.

Foram utilizadas as 03 (três) metodologias.

Área 07 * Grande Hotel: 2.000,00m'.

Foram utilizadas as 03 (três) metodologias'
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Area 09 - Antônio Falcão: 2.000,00m'.

Foram utilizadas âs 03 (três) metodologias.

Área 10- Rua do Sol: 1.000,00mr.

Foram utilizadas as 03 (três) metodologias.

Area 11 - Casa da cultura; 3.500,00Ín'.

Foram utilizadas as 03 (três) metodologias.

Area 12* Shopping Norte: 11.000,00mr.

Foram utilizadas as 03 (três) metodologiao.

Area 13 - Coque; 2.500,00m'z'

Foram utilizadas as 03 (trê§) metodologias.

Area 14 - Joana Bezena 01: 5.800,00mr.

Foram utilizadas as 03 (três) metodologias.
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Área 15 - Derby: 500,00m2,

Foram utílizadas as 03 (lrês) metodologias.

Area 16 * Sport Clube do ReciÍe: 1.700,00m'?

Foram utilizadas as 03 (três) mêtodologias.

Area 't7 - Hospital da Pollcia: 10.000,00m'z

Foram utilizadas as 03 (três) metodologias.

Área 18 * Beira Rlo: 5.000,00m'.

Foram utilizadas as 03 (três) metodologias.

Area 19 * Bugaloo: 1.500,00m'.

Foram utilizadas as 03 (lrês) metodologias.

Área 20 - Jaqueira 01; 1.300,00m'z.

Foram utilizadas as 03 (três) metodologias.

Área 21 - Jaqueira 02: 700,00m'1. Area 22 * Carreíour 01; 8.000,00m'?
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Foram utilizadâs as 03 (três) mêtodologia$.

l*ea 24 - Parque Santana: 0.600,00m2.

Foram utilizadas aa 03 (lrês) metodologías'

Aroa 23 - Carrefour 02: 't.600,00mr.

Foram utilizadas as 03 (trê:) metodologias.

Area 25 - Parque Caiara: 10.000'00m'z.

Foram utilizadas as 03 (três) matodologias
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cl Levântâmcnt§ Batimétrlco

Foi realizado em sistema integrado com ecobatÍmetro de precisâo modelo Hydrotrac ADOM e

DGPS Trimbte-GTR2 interligádos pelo progrâma HYPACK 2010, onde foram gravados, om

meio digital, regiatros a cáda 5 metros (mêdia) em perfis realizados a cada 10 metros,

perÍazendo um totalde 301.181m de linhas.

Após a aquisição destes dados em campo, foi utilizado o software GIS para a integração e a
geraçáo dos modelos em 2D ou 3D.

O levantamento batimétrico foi realizado ao longo de perfis a cada 10 mêtro§ entre os trechos

da bacia de Santo Amaro e a Ponte sobre a BR-101, com aproximadamente 14,0 km, no rio

Capibaribe.

para o lado de Olinda, o canal sondado Íoi de 3,5 km de comprimento e no sentido do bairro de

nàa Viagem foram levantados 7,ô km de canal, partindo da bacia do Pina até Boa Viagem

alravés do rio Jordáo.

O mapeamento foi realizado na escala de 1:1000, no período qntre janeiÍo e !!!!o- de 2010. A

prop{eo de coordenadas utilizada foi a UTM zona 2§ §ul, DATUM horizontalWG§84'

Os dados de profundidade medidos foram corrigidos em funçào.las oscilaçÕes das marés de

ácordo com aà previsôes da Tâbua de Maré do Porto do Recife {Referencia de Nlvelda DHN ..

Diretoria de Hidrografia e Navegação da Marinha do Brasil)'

Foram realizados 69.060 pontos de profundidade, sobre perfis espaçados a ca!1 10 metros,

seguidos do margem a margem, os quais apresentaram-valor máximo de 10,7 metros de

piãr,,noiã"à", 
"oá 

distribuição significâtiva enhe 0,0 e 5,0 rnetros. A profundídade média

calculada foi de 1,48 m, com um desvio padráo de t't,41'

d) Análi*e granulométrlca dos gedlmentos de fundo;

Foram coletadas 13 amostras de água parâ â determinaçâo do material em suspensâo e

tuúiàez, na ponte Princesa lsabel, cõnsiderando as oscilaçóes do nível de maré. Os valores

de material em suspensáo variaram entre 6,4 e 38,5 mg/L e os valores de turbidez variaram de

2,3 a 11,5 NTU.

Um completo levantamento dos sedimentos de fundo da área foi necessário para_ idenlificar as

;ilrçd; Oos tipos de fácies em relação à morfologia das margens e a hidrodinâmica' para

eieito Oe comparaçâo com as condiçÕeâ pretéritas e fundamentar o modelo hidrodinâmico.

para o presente estudo dos sedimentos superficiais de fundo foram coletadas2T amo§tras com

uma Oràga pgntual, ,ã úngo dos trechos de canais previamente_deÍinidos, com o obJetivo de

O"tãr*inãr à composiçâo granulométrica do material, a distribuição de fácies e comparar com

dados pretéritos.

para descrever os tipos de sedimentos de fundo foi usada a classificaçâo de.Shepard (19s4)'

que ê baseada nas porcentagens de cascalho, areia e lama (silte + argila) presentes na

amo§lra. Em laboratório o matãriatfoísubmetido a pesagem, ao peneiramento úmido, secagem

e peneíramento mecânico em peneiras com malhas definidas de acordo com a escala

granulomêtrica de Wenthworth.

e) Estudos de correntometria;

A determinação das correntes foi realizada usando o perfilador de correntes ADCP (Acoustic

Ooãpf"i ôriient Érofircr), que calcula as intensidades e direçÕes por célula de mediçâo, ao

tongb de um perÍil, previarnente determinado.

os dados sâo calculados à madida que a embarcação navega de uma margem para outra do

,.io e à cada 5 s é feito uma leitura de um peúil veúiCal, seccionado em células de 0,25 m, onde

cadã céluta traz a infórmaçao ae direçáo e velocidade das correntes' O ADÇP mede também a

pioiunOiaaae e ê atràvél do sensôr Bottorn-Track que as velocidades de corrente sâo

sECRETARIA DAS CIDÁOES
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calculâdâs, utilizando o fundo como referênciâ estática. A direção ó calculada a paúir de uma

bússola magnéticâ acoplada intemamente ao tran§dutor.

O método utilizado, para os trabalhos no rio Capibaribe, Íoi o de perlilagsm durânte 12 hs de

maré e foram feitas medidas de correntes em dois pontos do estuário.

Os resultados esperados foram às variaçÕes de velocidade das correntes induzidas pela maré

e as vazôes instantâneas em cada hora medida, indicando assim as condiçÕes de Íluxo das

marés enchente e vazante. Os trabalhos Íoram realizados em condiçües de maré de sizígía' As

mediçÕes de íluxo íorarn realizadas simultaneamente com mêdidas maregráfica$ locai§

realizadas através de um marêgrafo modelo TWR'2050 - RBR.

f| Ànállse físicoquímica do mât€rial de fundo da calha atual dos rios.

Foram coletadas 23 amostrâs de sedimentos de fundo para realizaçâo de análise físico-

química em observância à Resoluçáo Conama 344t2004, que estabelece as diretrizes gerais e

os procedimentos mínimos parâ a avaliaçáo do material a ser dragado em águas jurisdicionais

brasileiras.

E§TUDO DE VIABIL]DÀOE

Teve como obJetivo, estudar a viabilidade do transporte tluvial como parte integrante do

Sistema de Tiansporte Público de Passageiros da Regiâo Metropolitana do Recife *
§Tpp/RMR, aprofundado sob todos os aspectos que um p§eto desta natureza demanda, para

que se conheceSsem as premissas legais e os custos de implantaçâo, de operaçáo e

manutençâo do sistema hidroviário face aos benefícios a alcançar.

Este estudo adotou uma metodologia científica para chegar à suslentabilidade do sistema,

íaisanào por pesquisa de preferêndia declarada dos posslveis usuários, cujo roteirCI de açÕes

foitranscrito abaixo, do documento original:

{. slsTEMA DE TRAN§PORTE PÚBL§O DÉ PAS§AGEIRO§ OA RítíR- STPPTRMR

1.1.lntroduçâo

'1.2. Estruturação do §TPP/RMR

1.3, Objetivos Gerais do SEI

1.4. Estrutura Física do §TPPIRMR

1.5. Situaçâo Atual do SEI

1.6. Estrutura TarÍfária do §TPP/RMR

't.7. Aspectos lnstitucionais do STPP/RMR

1.7.1. Conselho $uperior de Transporte Metropolitano - CSTM

1.7.2. Consórcio de Transportes da Regiâo Metropolitana do Recife - cTM

2, §ISTEII,IA DE TRAN§PORTE PÚBLrcO FLUVIAL

2.1. Histórico

2.2. Estudos e Trabalhos de lnteressê pârâ o P§eto

2,2. 1, Capibaribe Melhor

2.2.2. Plano Diretor de Transportes Urbanos - PDTU/RI\íR

2.2.3. P rograma PrometrÓPole

2.2.4. Í rabalho Â,cadêmico

2.3. Pontos Positivos e Negativos do Transporte Fluvial

2,3.1. Ponto§ Positivos do Transporte Fluvial

SECRETARIA OA5 CíDADES
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2.3.2. Pontos Negativos do Transporte Fluvial

2.4. Conedores de Transportes FluviaÍs Propostos

2.4.1. CaractêrÍsticâ§

2, 4.2. T r açados ProPostos

2.4.2.1 - Conedor Fluvial Sul

2.4.2.2. Corredor Fluvial Norte

2.5. Conedor Fluvial Sul

2,5.1. Desuiçáo da Ârea de Estudo

2.5.2. Çaractêrlsticas Operacionais dos Corredorês de Transporte Público situados na Área de

Estudo

2.5.3. Plano Funcional do Corredor de Transporte Fluvial §ul

2.5,4, Dimensionamento da Demanda

2^5.5. Viabilidade Financeira do Transporte Fluvial

2.5.5.1. Cálculo da Receita do sistema de Transporte Fluvial corredor sul

2.5.5.2. Cálculo dos Custos do Sistema d0 Tran§portê Fluvial Corredor Sul

2.5,§. Cálculo da Rentabilidade do sistema de Transporte Fluvial

2.6, Corredor Fluvial Norte

2.6.1. Descriçáo da Area de Estudo

1.6.2. Característhas Operacionais do Conedor de Transporte Público situado na Área de

Estudo

2.6.3. Ptano Funcional do Corredor de Transporte Fluvial Norte

2.6.4. Dimensionamento da Demanda

2.6.§. Viabilidade Financeira do Transporte Fluvial

2.6.5.1. Cálculo da Receita do $istema de Transporte Fluvial Corredor Norte

2.6.5.2. Cálculo tlos Custos do §istems de Transporte Flwial Corredor Norte

2.6.6. Cálculo da Rentabilidade do §istema de Transporte Fluvial

2.7. Corredor Fluvial Oeste

2.7.1. Descriçâo da Area de Estudo

2.1.2. Caraelerlsticas Operacionais do Corredor de Transporte Público situado na Area de

Estudo

2.7.3. Plano FunciOnal dO corredor de Transporte Fluvial oeste

2.7.4. Dimensionamento da Demanda

2.7.4.1. Demanda pela Pesquisa de Origem /Destino do Plano Diretor de Transporte Urbano

21.4.2. pesquisa de Origem e Destino das Linhas da Ârea de Estudo

2.7.4.3. Pesquisa de Preferência Declarada

2.7.5. Dimensionamento da Demanda

2.7"5.1. Alternativas de Redes

2.7.5.2. Plano Funclonal da Alternativa de Rede §elecionada

SECRETÂRIÁ DAS CIOADES
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2.7.6. Viabilidade EconÔmico- Financeira do Transpofte Fluvial

2.7 .6.1 . Cálculo da Demanda pâra Alternativa §elecionada

2.7.6.?. Cálculo da Receita

2.7.6.3. Cálculo dos Custos

Atestado
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2.7.6.3.2, Dimensionamento dO Número de Barcos parâ â operaçâo da Linha Troncal Fluvial

2,7.6.3.3. Cálculo dos Custos das linhas Alimentadoras de Ônlbus

2.7.6.3.4, Análise da Viabilidade Econômico Financeira

3, BENET!C|o§ DO §I§TEII|A DE TRAN§PORTE FLUVNL

4. RECOMENDAçÔE§

A seguir enconyam-se relacionados alguns dados gerais da. operaçâo, relativos aos dois

"orreãore* 
fluviais que serâo implantados para 0 transpode público de passageiros'

Conedor FluvialOaste:

t Demanda estimada: 10.438 passageiros/dia e 710 passageiro§/ hora de pico.

,/ Tempo de viagem estimado: 80 minutos ida e volta da BR-101 a Recife, incluindo 10

min àe paradúm cada estaçáo e 4 minutos de reversâo no terminal:

{ 10 minutos de parada em cada estaçâo;

í 4 minutos para reversáo no terminal;

r' 7,5 minutos de intervalo entre barcos no horário dê pico;

./ 12, 15 e 20 minutos de intervalo nos demais horários'

,/ Frota êstimada: 11 barcos;

,/ Horário de operação estimado: 5h à§ 23h'

Corredor Fluvial Norte:

{ Demanda estimada: 3'000 passageiros/dia

,/ Tempo de viagem estimado: 30 
. 
minutos ida e volta da estaçào Correios para a

Tacaruna, incluindo 5 min de parada em cada extremidade;

I 5 minutos de parada em cada estaçâo

'/ 20 minutos de intervalo entre barcos,

,/ Frota estimada: 02 barcos;

,/ Horário de oPeração: th às 23h.

MODELO DE GE§TÃO

o Momorial Descritivo do modelo de gestáo foi elaborado pârâ conter as especificaçÕes

têcnicas e operacíonaÉ pã* o* sárviçoJ-ae transporte. fluvial de passageiros..que §ê deseiam

concessionar. Nêle, ürfi ioinecioas informaçôe's sobre a §eqi-ao Metropolitana dofecífe'

sobre o sistema oe rranspoÁÀ É,:úrico de Passageiros da neglâo Metropolitana do Recife -

áfÉlnún, 
"oUre 

o Sistemã Éstrutural lntegrado --SEl, e em eCpecial sobre os corredores de

ionrpà*u fluvial de pãsiageiros e o modlb de sua gestâo, a serem implantados' 6om aE

of,;iãAilr ;atriuuiçts ãã"caoa ente (Governo da Pemãmbuco - Grande Recife consÔrcio de

fáísfiorte, Concesáionário, Marinha do Brasil, Bombeiros, etc')'

para o desenvolvimento desto Modelo de Gestâo, tal como no Estudo de Viabilidade, seguiu*se

ioOo u, procedimento cientÍfico, com as etapas relacionadas alraixo:

SECRETÀRIA DAS CIDADES
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,l. oEscRlçÃo oe REGIÃo METROPOLITANA DO RECIFE

1.1 Municlpios lntegrantes

1.2 Populaçâo e área

1.3 Atividades EconÔmicas

1.4 Divisào Modalna RMR

1.5 Frota de veÍculos

2. INFRAESTRUTURA DO §TPP'RIIíR

2.1 Concepçáo do §TPP/RM

2.2 Sistema Viário e Terminaís do SEI

2.3 Sistema Viário do Centro do ReciÍe

2.4 Terminais, Miniterminais, Abrigos e Parada

2.5 lnserçâo do §TFP no SEI

3. O TRAIIISPORTE FLUVIAL HO RECIFE

3.1 Histórico

3.2 Pontos Positivos e Negativos do Transporte Fluvial

3.3 lnfraestrutura do §TFP

3.4 Estrutura OPeracional do STFP

3.5 Controle da Qualidada dos §erviços do §TFP

4. MODELO OE GESTÂO

4.1 O Modelo lnstitucionaldo STPP/ RMR

4.2 Principais Atores e Seus Relacionamentos

4.3 Alocaçâo de Responsabilidades

4.4 Governança do Sistema

4. 5 Gerenciamentos Essenciais

4.6 Gestáo OPeracionaldo STFP

4.6.1 Comunicação e Divulgaçáo

§. É$TRUTURA FINANCEIRÀ OO STFP

5.1 Elementos da Política Tarifária

5.2 Cálculo de suas Dernandas dos Corredores Fluviais

5.3 Custo para OPeraçâo do STFP

6. CÁLCULO DA REGEITA DO §!§TEMÀ DE TRANSPORTE FLUVIAL

6.1 Custos Operacionais das Linhas Norte e Oesle de Transporte Fluvial

6.2 Cálculo dos Custos das linhas Alimentadoras de Ônibus

6.3 Câlculo da Rentabilidade do §istema Ônibus + Barco

7. REMUNERAçÃO DA C0NCESSIoNÁRn

S. CR.ITÉRIO§ DÉ §HAJU§TE§ E REV§ÃO DO COÍ{TRATO

SÊCRETARIA DAS CIOÂDE§
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Considerando as caracterlsticas geomêtricas do canal de navegação, o gabarito das pontes

existentes nos percursos definidos, as distânclas a serem percorridas, a demanda de

passageiros e as condicionantes apontadas no estudo de viabilidade, foi projetada uma

àmbariaçâo fechada, climatizada, autopropulsada, com as seguintes características gerais:

a) Comprimento total 23,50 m

b) Boca moldada no convés: 6,20 m

c) Pontal moldado a meio navio; 2,10 m

d)Calado máximo (aProx.): 1,30 m

e) Calado carregado (aProx.): 0,45 m

0 Potência nos eixos: 2x227 QV

g) Velocidade de cruzeiro (aprox.): 10 nÓs

h) Velocidade máxima (aprox,): 13 nÔs

i) Lemes e hélices: 2 Lemes e 2 Hélices

j)Capacidades:

- Tanques de combustÍvel: 1500 L / diesel

- Tanque de água: 200 L

k) Salão de Passageiros: §erá dotada de 89 lugares, sendo 48 por bombordo, 40 por

boreste e 01 cadeirante pór boreste, sendo 88 lugares distribuídos no sentido transversal em

12 fileiras por bombordo e 10 fileiras por borê§tê, todas de 4 cadeiras cada uma'

PROJETO DE DRÂGÀGEII'I

0 pseto de Dragagem apresentado visou compatibilizar as profundidades do canal de

navegáçao Oo rio iafrbaribe e foz do Beberibe, de modo que permitisse a remoçáo das atuais

rertiüOes a navegabilidade, possibilitando assim a implantação do sistema de transporte fluvial

integiado de passageiros com duas rotas (norte e oeste), em um canal de navegaçâo com

profirndidade àe 2,5*m em relaçâo ao nÍvelde referência estabelecido pela DHN para o local, e

largura variada.

Esta dragagem tem a Íinalidade de tornar navegável todo o percur§ô do Rio Capibaribe

;;1g;tt"do peto projeto de Navegabilidade do Recifo, iniciando-se na planejada Estação BR-

iói, pá.rand'o pelas-EstaçÕes Santana, Torre, Derby, Recife, Rua do Sol e Íinalizando 504

metios após a Estaçâo Tacaruna, 13.500 metros após a primeira estaçâo.

por outro lado, o resultado das anâlises do sedimento de fundo coletado segundo a Resoluçâo

Cónama }MizCIC/ apresenta lndices de contaminaçáo por metais pesados e outras

substâncias quÍmicas ácima do nivel permitido para bota-fora oceânico, determinando que uma

ürü|g *rürial oriundo da dragagàm deverá ser confinado em um bota-fora intermediário'

parâ uma leve secagern e posterúrmente ser transportado.par.ã Ym aterro sanitário.licenciado.

b bcat escolhido pãra desiinação Íinal do material contraminado ê a Central de Íratamento de

n"iiOuos LTDA (CTR-PE) em Ígarassu (distante 46 Km do bota-fora intermediário)'

0 volume total a dragar (em um ano e seis meses), nos dois trechos estudados é de

gsg.ztn,zq mn, dessesl34i.685,70 m! (materialcontaminado) serão dragados po,r uma draga

àã rr.çáo e recatque (ótO mru de potência - IHV Beaver 12AA C), auxilíada por 3 Booster's (de

ãá0 À.iú caàa;, atràved de tubutaçáo colocada ao longo do rio Capibaribe até uma ârea prÓxima

à ástaçâo Afi-tOt, que servirá como bota*fora intermediário e, apÓs uma leve 6ecagem, este

materiál deverá ser transportâdo por caminhôes para o aterro sanitário anteriormente

caracterizado.
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O volume remanescênte será dragado por €scavadeiras hidráulicâs instâlêdâ§ sobre flutuantes,

sendo o sedimento dragado colocado em bãtelÕes, os quais, âpós plenamente carregados,

transportarão o material atê o bota-fora oceânico, distante 10 mílhas náuticas do centro de

massa da área §ob dragâgêm,

A segunda etapa da dragagem é realizada com 2 êscavadêiras hidráulicas Caterpillar CAT

325L sobre esteiras, montadas sobre 2 Ílutuantes, empurrados por rebocador. As escavadeiras

retiram o material até a profundidade limite do canal de navegaçâo (-2,50 m abaixo do nível 0
DHN) e o depositam em bateláo nâo auto-propulsado tipo split hopper, com capacidadê pâra

transportar 513 m3 de material, sendo então rebocado até o bota-fora oceânico.

Para a realizaçáo desses serviços, é necessário o auxílio de outros equipamentos, tais como:

03 batelões para mar cosÍeiro, tipo Spfit, sem propulsáa, com capacidade de 513 me,

calado máxima de 2,51m; A3 rebaçadoro,s. Oeslos, um de grande pofte para auxiliar os
bafalões até o bota-fora ocoánico, o 02 poquanos para manejar a draga, os íufuantos
das escavaderas ê o§ bafelôes dentro do rio-

Bacia de Contençáo:

Visa a implantação de todos os procedimentos nôcessários para a ârmazenagem e manejo do

material contaminado no bota-fora intermediário próximo à BR-101, de Íorma sêgurâ e

controlada, de modo que, ão final dos serviços de dragagem, po§sa-se restituir a área utilizada

com âs mesmas caractêrísticas ambientais originais'

Estes procedimentos têm como objetivos:

A maniputação e armazonagern seguras deste material, garantindo-se a não'
contaminaçáo do solo de toda a árca a sor utilizada para a armazenagem e $eu

entorno; Fluxos de entrada e saÍda de matarial otimizados, de mdo a se utillzar a

menor área possÍvet paft, a execução plena dos seruiços de dragagem. Com isto, as

ink,rteréncias no teneno a ser utitimdo reduzem-se ao mlnima necessátio; Utílização

de Íêcnicas e materiais reconhecidamante sêguros a efiçazes para o isolamanto total

entrê o material dragado e o so/o sobrê o qual será deposlÍado temporariamente;
Facilidade na desmontagem dos alsmontas consÍituinfos da bacia de contençáa para o
pronto restabelecimento da vegetação suprimida.

Esta bacia provisória possui sistema próprio de drenagem, onde a água excedente quê vem
junto com o material dragado retorna ao rio sem nenhum cóntâto com o terreno onde será

construtda a bacia. A âráa útil de contençâo é de 25,600 m', ê a capacidade máxima de

armazenamento de 67.000 mt de material contaminado. É bom lembrar que o total de material

contaminado a ser encaminhado ao Aterm Sanitário é de 343'685,70 mt

À medida que a draga de sucçáo e recalque avançâ subindo o rio, é seguida pela escavadeira

e os batelbes. A destinaçâo dos 515.529 m' de material nâo contaminado dragado pela

escavadeira se dará no sentido oposto, em direçâo ao bota-fora oceânico, localizado a cerca

de 10 mithas náuticas da entrada do Porto do Recife.

Volume de Dragagem Por Trecho
Comprlmento, EspsssuÍa e volumo de dragagom por trecho das êstaçÔes'

TftÊCHÕ
CorsrirÍÊnto

(rü
Espe;3ura de
oÍagãgem{m}

Volunp dE

Drâgã0sm(nfl

§staceo BRí0{ - Éstaffio Santana 3.660.89 0.47 73.Sô6.65

$antana - EstEcao 1.291,7C' 2,30 127.477,92

TorÍê - Éslrcôo 2.636,§4 o.?.1 24.059,58

1.sl§,,2â 0,§2 §1.?§4,ô4

Êstâca§ - Êstâcâô Sol 919,13 0,70 28.694,83

EstâcaoSol-TMârlnha t.130,35 5,03 ,{ 17.553,80

T MâÍlnhâ - Tacarunn 1.141,71 2,77 't36.196,92

TÔTÁT 13.500,00 8íi9.214,24

sECRÊTARIA OA5 CIDAÜE5
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Especsura da camada contamlnada e nâo contâmlnada e volume de dragagem Íror tÍecho das 6staçôe8.

TRÉCHÜ
Contaminada Nâo Gontaminada

Espãssurâ
{m) Volumo {rd)

Espessura
{ml Volume {nf}

Êstâõâo BRl0t ' Ê,ststsô §antâIlâ 0,19 2S.586,66 4,28 44.379,99

§antana - Estãcâo 0,s2 50.991,13 1,38 76.486,69

Estacao Torrc " Estacao DêÍry 0,08 9.623,63 0,'r3 14.435,75

Estacao - Eetacao Reci{re 0,25 20 505,86 0,37 30.758,78

Estacao RoclÍe - Eetacao §ol 0,2s 11.477,93 0,44 17.216,§0

Estacão$ol -ÍMarlnha 2,01 167.021,52 3,O2 25A.5n2",28

T Marinha - Tacgruns 1,1 í w.478,77 1,66 81.718,í5

TOTÁL 343.ô85,70 515.528,54

pRoJETO DÉ SINALIUAçÃO ilÁUTICA

Na calha dos Rios Capibaribe, Beberibe e Jordâo 6êrà0 e§tabelecidos Canais de Navegaçâo

balizados, com sinais'luminosos (faroletes), para pêrmitir â navegâçâo noturna e diurna de

embarcaÉes de passageiros, e a6êsso às Estações de Embarquê e Desembarque que

margeiaú os respectivú cursos, assim como para sinalizar o cruzamento com âs ponte§

con§truídas ao longo dos rios.

Tal sinalízaçâo garantirá a Segurança do Tráfego Fluvial, a rêgulaÍizaçâo e a manutençào dos

Canais Oe lrtavãgaçâo, ao mesmo tômpo em qug pêrmitirá disciplinar este tráfego, impedindo

que o mesmo vãnÉa a provocar altêraçôes ambientais no rio e na§ árêas de mangue-zai§ de

§uãs marg;ns. para tanto, foram estudãdas as caracterÍsticas naturais flsico-hidrográíicas da

calha do rio, e projetada a sua utilizaçâo mais adequada pgra â nâvegaçâo' levando-se em

conta as caraciertsticas locais, com o propósito de dotâ'la das condiçÕes necessárias à

Segurança da Navegaçáo.

Durante a elaboração do Projeto de §inalização foram identificados pontos paía a sinalizaçáo

das dezenovà poúes e duas passarêlas que cruzam os trecho§ dos Canais Navegáveis, que

receberáo iNaiizaçao específiàa conforme as determinaçôes contidas na'NORMAM' no 17, da

Diretoria de HidroglraÍia e Nâvegaçáo, Marinha do Brasil'

Slnaie FroPostos ê §uâ De§erlçâo

Foi identificada a necessidade de instalaçào de um sistema de Sinalizaçâo Náutica para

balizar o CánàiNáuegável, a fim de sinalizai ô cruzamento com âs pontes con§truldas ao longo

do rio, e para o ãcê§§o às Estaçôes de Passageiros'

0 sinal náutico, avaliado como o mais adequado para as condiçÔes JÍsico-hidroSráfi$.s !o
trecho nrü"ôãràr â iài natizaao, Ievando em conta critérios de eficiência, custo, durabilidade'

meios d6 inãútaçXo, conservâçâCI operacionale visibilidade, foi o Farolete Náutico, totalmente

automático, dotailo de Lanterna Luminosa, Bateria e Painel Solar'

Foram identificadoe 122 pontos no cur3o do Río capibaribe, 19 p9n!91 no curso do Rio

Beberibe à iS nn curso d'o Rio Jordáo, pãra â implantaçâo de §inais Náuticos, seja para a

indicação áe inÍlexão do canal de navega{áo, seia p?ra a indicaçâo de profundidades inÍeriores

a Z,1ti metros, sêja pâra a manutenÇâo da traj*ória delimitada pelo canal navegável, e um

sind Nauiüãie dúuicaçao de canal. Tambémioram descritas as localizaçôes geográÍicas de

tais pontos quÀ, p"fffi re'striçOes identificadas, exigem a pre§ença de sinalizaçáo de alerta para

tal.

Após a avatiaçâo iníciat realizada, e a análise dos vários tipos de sinais.náuticos permitidos. e

pôssÍveis de átender às caracteristicas para os Canais Navegáveis projetados, foi aprovado,

como o mãÉ ãOàquado, o batizamento que utiliza Faroletes Luminoso§ com estrutura metálica

cilÍndrica pàra sinatizar os Canais NavegáveÍs de 2,5 metros, nas -áreas de pouca

profundidade. Na escolha desses sinais náutiãos, Íoram levados em conta a influência de marê

§ECRÉTARIA DAS.CIüADES 18
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